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Isair antes das eleições» |j|

A medida foi reclamada ao sr. Café Filho logo no

inie'o de seu governo — Seriam suspensos os direitos

políticos dos trabalhistas — Por que não se concretl-
zou a idéia — Aconselhada uma politica de mão de
ferro, com derrubada geral c tribunais especias para
acabar com o getulismo — Outra questão : fechar ou
empastelar a "Última Hora" — Reunião no Catete
aara tratar dc assunto — Como se manifestaram sô-
bre o caso daquele jornal o presidente da República,
js generais Lolt, Canrobert o Juarez, o brigadeiro
_iduardo Comes, o almirante Amorim do Vale, o mi-
nistro Seabra Fagundes e o presidente do Banco do
Brás I, sr. Clemente Mariani — Inquérito contra pa-

rentes de Café e Juarez

RECONHECERAM OS CHEFES DAS FORÇAS
ARMADAS : NÃO ERA REVOLUCIONÁRIO O

COVÊRNO DE AGOSTO

Reportagem n.° 26, especial para o "D. N." —.

Texto de Oséas Martins", na 7.a página

SOLDADO 293
MULTOU CARRO

DE JUSCELINOJ
^PRESIDENTE CAFÉ FILHO, além dc político foi. também jornalista. No capitulo de hoje'-, 

memórias'' venta etc a sua obstinação cm não adotar nenhuma medida que ferisse, ao
iikrc ii liberdade de imprensa, principio fundamental dos governos verdadeiramente-de-

tas !_ joto o ex-presidente du Republica num flagrante feito ao fazer a barba, lendo o
DIÁRIO DA NOITE (dezembro dc 1055),

ATENTADO CONTRA
0 MARECHAL TITO

1'ARIS. 2a (F.P.) — Divulga-se aqui. citanrto.se como fon»
lc a agência italiana Ansa, a noticia (lc que sc verificou um
alentado; sem êxito; contra a vida do presidente Tito, ria Iu-
gosta via,

O SECRETARIO DESMENTE

PARIS, 25 (I'1'l — Informa-sc aqui que um dos secretários do
marechal Tilo, José Vilfan, desmentiu que o presidente iugoslavo
lenha sido vitima de. um atentado, (plastificando a noticia dc ridícula.
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Apontando o sr. Guilherme Aragão como inimi.

go número 1 do funcionalismo, o presidente da
UNSP, lievo Hauer, conta ao repórter Mario Mo-
rei, na página 3, a históra da reclassificaeão, mos-
trando que a "via crucis" c maior do que se pensa.
Ela começou dias antes de o presidente Ge.ú.io
Vargas suicidar-se. Depôs, passou ás mãos de Café
Filho.

REGl/LAGEM DE VELOCIDADE FORA DE HORA

CENTENAS DE COLETIVOS
RETIRADOS DO TRÁFEGO

\ PRIMEIRA _ llMIEn BEINANf
lli NA. DINAMARCA — Um mais
ile (|iiiii'.i.utus nnos dn História

il. sc pais, poderá vir a ser n prin-
cosa Margrotiic, que acaba dc
atingir a mnloiidailc, sendo ofi-
litilincnte declarada lierdclra cio
Ilono. Na ausência dc seu pai,
o rei I-rederick IX, Margrcthe cie-
veríi substitui-lo, nunin primeira
experiência de reinnr sõhrc o
sen tradicional pnis. Km crrl-
mónia recente, realizada em to-
penhague, a princesa teve ocasião
dn apor a sua assinatura ao
lexlo da Constituição ilina-
ii._-ncsn, confoinip' documenta

a Inln acima, da 1'nlled Press.

DO CORAÇÃO DOINfl VAI
ÍAMR A VIA6IM BA ESPERANÇA
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Tentando reprimir o excesso
dc velocidade, com a colabora-
ção de reguladores, o Serviço dc
Transito está retirando do tráfc-
go. durante várias horas, cente-
nas _Uc veículos com prejuízo
para a população. A regulagem
dos ônibus c feita na Avenida
Brasil sob ti comando do guar-
da Barreto, quando deveria ser
feila nas próprias garagens, cm
hora errta. Os proprietários de
empresas de ônibus estão dis-
postos a impetrar mandado de
segurança contra o método que
vem sendo posto cm prática pe-
Ia fiscalização. (Texto na 2."
pag).

ENQUANTO O POVO MARCA
PASSO NAS FILAS — Aspecto
de parle dos- coletivos que _fio
diariamente retirados do Irá-
jego e levados para verificação
da rcgulagem na Avenida

Brasil.
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Josc Osório dc Ar.uijo (solda-
cio 293i encontrou, _; 13 horas
de ontem, na rua Senador Dan-
tas. em frente da loja "C-issii»

Muniz" um auto (chapa 831 cs-
tacionado. A In.speloria àe fts-n-
sito proíbe o estacionamento ds
veículos naquele local. José Osci-
rio. então, em cumprimento dn,
lei. extraiu o competente, talão
(n.° 241.741) com multa de vin-
te cruzeiros o o afixou, como da
praxe, no parabrisa do automó-
vel infrator. Momentos depois
via-se o soldado 293 alvo d? in-
tens.i. curiosidade popular, quaso
chegando a ter carregado, em
triunfo, polo povo. Apareceu o
chofer, cm lermos ásperos, exi-
gíndo quo a multa íósse revoga-
da. o que nao aconteceu. E' que
o solando Jo. . Osório do Araújo
Unha multado, por estacionamen-
Io cin' local proibido, o carro rio
próprio Presidente da Rcpubli-
ca. Certificado do ocorrido, o sr..
Juseelino Kubitschek determinou
que a multa fosse mantida, p.
mandou quitar a presidência da
R-publica na Inspctoria dc Tran-
sito. p.i_ando-lhc os 20 cruzei-
ros rio multa.

O garotinho Waldcmar .losc
dc Carvalho Júnior (4 anos) c<uc
apresenta duas malformaçáss
congênitas no coração, alem do
hipertensão pulmonar, graças aos
donativos recebidos através do
programa "Esta c a sua vida",
da Televisão Tupi. viajará, cm
companhia de sua mãe, na pró-
xima segunda-feira, para os Es-
ladopi Unidos, a f'm dc subm:-
ter-se a duas melindrosas opc-
rações na Clínica Majo. sob a
emoção carinhosa da cidade in-
leira. — Texto de NONNATO
MASSON e fotos dc Ary Ccspc
Bárboza. (Maiores detalhes na
"f pagina).
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HO ALMOÇO DO LEITE DE ROSAS:

MISSES ADORARAM E
REPETIRAM O VATAPÁ

A irradiante presença das bclozns curopéi.-S que or.*
nos visitam foi assinalada ontem em vários pontos da
cidade. Sempre numa promoção dos "Diários Associados",
dos Laboratórios Leite de Rosas c d.i Panair do . Brasil
»s mais b-las do Mundo ensaiaram um desfile dc bha-
péus no Copacabana Fala-.e. almoçaram, nos Labor.•
tórios Leite de Rosas que foi por elas visitado e partici-
param do coquetel de inaugur .ção das novas instalações
da Panair na avenida Graça Aranha. "Miss Mundo"
r.inda foi cumprimentada pelos seus patrícios íinlandezes

• (Texto na B." pJgiaa).

n máolinha para a objetiva
lt£ fj,1ri.P„(

. ÍIj»_ — ncenando tom a inaounita para a oajeuvu
Wí.qi. DA XOITE. Waldcmar José de Carvalho Júnior
ira v-"• í&rr,0f.'-|*. um alegre ate breve pera todos. Na Cli-
; _,c w- ,'">. Eslado< Unidos, rie sc submetera a duas me-

' **"p'"rrerirõc.'! 
c/rurpicaj destinadas a corrigir as lesões

congênitas dc seu pequenino cora.rio.

BftNCO IRMÃOS GUIMARÃES
S. A.

10 - SÃO PAULO - BAHIA - PERNAMBUCO

1 b°ns amigos... com bops serviços!
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ALMOÇO NOS LABORATÓRIOS LEITE D E ROSAS — Foi autenticamente brasileiro o
almôco oferecido ás beldades que nos visitam pc/o sr. Francisco Olímpio de Oliveira.
Claude Navarro. "Miss Frcnsa". que apa recc no flagrante olhcndo para a objltiva,
repetiu gostosamente o vatapá à baiana. Apa recém ainda, na foto, os srs. Jean Rcncault,

Francisco Olímpio dc Oliveira, o anfitrião e a nossa Tcrcsinha Morango

Comissão de
praticamente<í:W%£, v.. -* ..»>-• .**•.- -.-¦ ¦:; p-_ >

Economia proporá
re i o rm a cambial
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rTCXTO N_ PAGINA 6)

O rniMEIRO "RKCCERnO" — Eis a encantadora t.ilian Madscn. a mais bela Jovem «a
Dinamarca, numa pose rspcrial para o DIÁRIO DA NOITE, com o primeiro "souvenir" bem
brasileiro — uma bonequinha baiana, presente do industrial Francisco Lampreia, seu par
constante em quase todos os passeios e com promissos sociais a que cia atende, no Rio, jun-lamente com as outras beldades que. hoje, a manhã e domingo, sc exibirão para o publicocarioca, cm três monumentais desfiles de moda, elegância e belcia. no Copacabana Palace

c nn Maracanãzinho.
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REGULAGEM DE VELOCIDADE FORA DE HORA

CENTENAS DE
EETIBMm DO TRAFEGO

MM;

A mulher ilo motorista: — Que horror, bem, fostes ataca-
do por um cão pastor?
O motorista: — Pior. muito pior. fui atacado pelo delejfa-
do Pastor!

A REVISTA l'N (Publicidade e Negócios) cstii desenvolvendo
ma justa rampanh.i pela normalização elos serviços postais e

'eles-ráficns, tendo em vista a irregularidade elas entregas aos'estinatiirios. A ineficiência rio DCT, já tradicional, agravou-se
;ora com o luibito novo dos estafelas exigirem propinas elos inte-
ssaelos. rm troca dc prioridades que não hão de sua alçada. Comu

¦ não bastassem os inúmeros exemplos que a imprensa registra
íase cotiriianamenlc, o diretor da revista, para colher provas'unorétas, realizou varias experiências, com a remessa dc cartas

i' telegramas, tle diferentes pontos da «idade, por intermédio ile
: rênciaá do DCT, tendo o esperado resultado: excessivo atraso ou

. ilha total dos serviços quc tiveram suas taxas scxtuplicaelas. sob o
retexto de modernização para a necessária eficiência. Tais irre-
ilaridaeles, podemos assegurar, não decorrem somente d» ricsiriia,
» relaxamento ou ela (alta de exação nn cumprimento elo dever
» funcionários que sc embriagam e atiram a correspondência em
¦rrenos baldios, romo mais de uma vez j;i aconteceu no Meier,
m, também, como conseqüência, da falta de capacidade funcional

•'is quc te-m a seu cargo êsse primário serviço ile levar c trazer
i -rias ou telegramas, que qualquer "onze letras" elo lempo tle 11.

"ao Charulo fazia com o pé nas costas.
)0(

A CRÔNICA POLICIAL cstil desenrolando uma historia om:n-no elo episódio eie eiivs menores que sc complicaram'num delito
? "tentativa eie noniicidio". porque ambos, usando nina espingarda

. ar comprimido, fizeram um disparo, a Pímo. Indo o,projétil atin-
ir um motorista elo lotação. A policia, "embora se* trate dc mem-¦os qualificados, pois sáo filhos de gente bem. um deles até dr*
iplomati estrangeiro", cstil agindo com os rigores ela lei. Cíi paraos, o assunto fica um tanto confuso, porque ao analisarmos o
iso, logo nos perguntamos porque esses meninos, rie Copacabana,
'tavam, atUorlzadair.ente, dc posse; ele uma arma perigosa, como
ne ser uma espingarda cie projeçfto a ar comprimido- A resposta

!¦ imediata: ora, porque essa poliein que agora age com o rigor ela
•i, não adotou, aprioristicamcnte, medidas preventivas, isto é, nãoroiblu o livre comercio de tais armas com menores, sem o aval
ll endosso dos respectivos responsáveis. Uni menino qualquer, ele

Copacabana ou da Favela rio Esqueleto, entra nuir. magazine da
'dade, com um bocado de cruzeiros no bolso, compra uma cs-

lingarda e sai por ai dando tiros a esmo, matando passarinhos ou'Motorista de lotação Esta, direito? Não- De quem é a culpa?
.-'a policin.

OÀNÜTO SILVA

Na Avenida Brasil te formam, diariamente, extensas filas de
ônibus e lotações paia verificação, por guardas do Serviço de Trân-
sito, dos reguladores do velocidade E diariamente a cidade é des-
falcsjeüa de numerosob coletivos quc, inegavelmente, muita falta
fazem à população.

A repressão ao excesso de velocidade, por parte dos coletivos,
e uma necessidade pela qual multo ternos clamado. O diretor do
Serviço da Trânsito, certamente em atenção aos reclamos de toda
a imprensa contra aquele perigoso abuso, determinou enérgica fls-
tallzaçào oora obrigar todo mundo a obedecer à velocidade máxi-
ma estabelecida. Essa fiscalização vem sendo feita, mas lamenta-
velmenle o método empregado é contraproducente e ate mesmo
prejudlcl.il não só aos transportadores, mas principalmente, ao
público.

O tnaicr Antônio João, estamos certos, ignora como está sen-
do feita a referida fiscalização e bem assim a regulagem dos vel-
cuios na Avenida Brasil. Do contrario, não permitiria que a cam-
panha em que está empenhado fotse desvirtuada.

A FISCALIZAÇÃO , —

D:pois do aparecimento do lo-
taçiio, tomando conta, pouco a
pouco; elo tiansporte ri? passa-
gelros nu cidade, dificilmente um
ônibus pode 'sei' pilhado em ex-
cesso cv velocidade. A não ser
quc se trate ele 'ônibus "iiidivt-
eiunl" ou micro-ônlbus, veicules
qu':-. qtkncld não dirigidos pelos
próprios donos, o sâo por moto-
rístus que trabalham á base de
Cbmls.sfio', As empresas organi-
lindas, na sua qun.se totalidade,
deixaram ele pag-.ii- comis.siíb aos
motoristas e estes não se inte-
ieg.s-.im em correr para apanhar
passageiros, chegam mesmo, a;é.
a deixar o.s passageiro? nos pon-

ro.s cln linha, quando chegam
eles *ios pojitós, deixando o pú-
blicò sem transporte. Está erra-
da-lambem a •apreensão eio vel-
cuio por simples suspeita. O cer-
to seria, em tal caso, dar-se um
pra?,o oo empresário c«i proprle-
lário, pnra apresentar o carro à
vistoria. E quo se estabelecessem
prados de modo a evitar que num
mesmo dia 100. 200 e até 300 co-
letivos, rios diferentes tipos, com-
parecessem, n um só tempo'; pa-
rn a verificação na "rodlnha".

ABSURDO
Ma.s o absurdo, além elo impe-

dinienio prolongado do veiculo,

I
.•1 RECWLAGEM- — Fhigrtinle da operarão de regulagem úc um

-—' láVação, em piena avenida Bratfl.

m: i m
Com um apelo para que não divulguemos seu nome, pois

se o fizéssemos estaria êle "no mato sem cidiorro", um conta*
bilista dirigiu-nos uma carta reclamando contra as humilhações
a que estão sujeitos, nas repartições municipais, os técnicos
em contabilidade, contadores e guarda-livros. "Viver e susten-
tar uma situação de Infelizes pedlnles da um pouco de mlseri*
córdia e boa vontade dos homens que trabalham nas reparti*
ções municipais é vergonhoso e já é tempo do Conselho Re-
gional de Contabilidade e das aisociaçõet nua congregam os
contabillstcs do Rio de Janeiro tomaram uma providência que
permita a estes profissionais o exercício da profissão que abra-
çaram, se me permilem, em multo má hora".

-oOo-
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Moradores da Rua Dois dt do comum a ocorrência de de-
Dezembro, no Flamengo, recla-i «ordens em que se disparam
mam contra a completa falta tiros * ie proferem palavras de
d* policiamento ali, o que en* I baixo calão, num atentado á
seja a permanência, durante a I integridade física t ã moral
noltt, de desocupados, que fa* , dos qut ali retidem.
ztm serenata t algazarra, sen* i

O sr. Aurélio Pereira ris Cos*
ta, residente na Rua Vinte e
Quatro do Maio número 915,
reclama que há duas casas na
rila situada no número 907 da*
quèle logradouro que ame»a*
çam desabar. Esclarece que
pelo local passam aluno? dr. Es.
cola Sarmento, da Prefeitura,
• que correm n risco, assim, rie
ser soterrados ou atingidos pe-
los escombros elos referieloi
prédios, no caso de desahamen-
to, de ha muilo esperado.

—oOo—
Pela "gare" D. Ptdro II cir-

eulim, diariamente, mala dt 300
mil pessoas quo vivem claman-
do por um bebedouro, onde
penam mitigar a itdc noi dias
do calor, uma vti que na rt*
ftrida titação imptra a txplo-
ração na venda de rtfrlgtran-
tot preparado! Mm nenhuma
condição de higiene, vtndidot
ao público a preços ttcorchan*
tM. DIÁRIO DA NOITE, am
face do roclamaçõat naquilo
sentido, iá dirigiu vários apt*
lei a administração ela forre*
via, mas tom rotullado até ago-
ra. Enquanto i*M. a exploração
continua. Agora, cem a criação
da Ride Ferroviária Federal,
vamos ver ao o público strá
finalmente atendido

—oOo—
O público, sempre ameaçado

de desastres nos trens da Cen*
tra], estã de parabéns com a
manutenção, pela ferrovia, do
Departamento de Relações Pú-
blicas daquela Estrada, que es*
teve na iminência de ser extin-

cas coisas nteis d* Central,
uma vez que é ali que o públi-
cn obtém, quando ocorre um
desastre, informações sobre o
paradeiro de vitimas, ielenti-
dade rias mesmas, e bem assim
sobre comu deve. proceder para
conseguir indenizações, fc ain-
d 3 a referida repartição a fon-
to de informações paia a im-
prensa. Para dirigir èsse im-
portame selor. foi empossado
ontem <» engenheiro .losé Moa-
cyr de Andrade Sobrinho.

-oOo--
Piorou bastante a situação

ria Rua Dias ila Cruz. no Méier,
(*om relação it péssima conscr*
vaçâo do seu calçamento. Es
tii-.iraram canos de água em
cima ria li.rieira, á altura da
Ilua Maranhão, na esquina da
Hua Jurunas e em frente á
Kua Bueno dc Paiva. K como
providências não foram loma-
das, imediatamente, pelo De-
parlamento de Águas. |ngo sc
fotmaram buracos nesses lo-
cais. Com o tráfego intenso de
veículos, principalmente ônibus,
lotações e caminhões, esses bu*
racos foram crescendo e sc
multiplicando de modo que
ajora o logradouro da Rua Pe-
ilro de Carvalho á Jurunas. e<li
praticamente intransitável Os
moradores do local, cansado»
ele solicilir providências, inii-
tilmente. aos departamentos de
Águas e de Obras, digirem ago-
ra um apelo, por nosso inter
médio, ao prefeito Negrão ric
Lima, para que os canos traiu-
rados «ejam consertados e re-
parado, igualmente o calça

tos e!í parada, passando diretos.
K os empresários organizados,
por sua vez. mio têm qualquer
interesse em violar ou viciar o
regulador, para conseguir dar
maior velocidade ao veiculo.

Desse modo. s. fiscalização con-
tra o excesso ele velocidade deve-
ria visar, principalmente, os lo-
t.ações "Individuais'' e o.s micro-
ônibus cie determinadas linhas,
explorados ,, por-, empresas. ljicti-

à espera el-i vistoria — impedi-
mento eisie que às veras leVci
três dias — é obriirnr-.se o trans-
portador, como se queixa este, a
pagar niulln ele mil cruzeiros,
mesmo qué nada haja rie irre-
guiar no veiculo. Assim, -.c um
carro é apreendido, por suspeito
eie regulador vici-ido e tal sus-
peita níia é comprovaria, o seu
dono, ao invés de receber.descul-

,pas. .pelo .tempo ])ercliriü Ie pílo
cias. Mos a verdade ê que a ', dinheiro que deixem elo ganhar
campanha vem atingindo a- to^
.dos os coletivos, Indistintamente,
o que. embora não seja essa n
orientação ,-desejaria, pelo'qup a
piálica' aconselha, se nclmü,c
Es:á certo que t-imbem os ôili-
bus sejam fiscalizados. Mas não
teta certo que essa fiscalização
seja feita uos pontos ou cabe-
eeirns de linhas, como vem ocor-
rendo. Temos recebido queixasele leitores contra o mau estado'
do,; ônibus desta/ ou daquela em-
presa, quo sfio, cm oohseqiiêncin,
Bpieèlldldos justamente 

'quando

chegam «ex; pontos iniciais, cem
graves prejuízos para o público
que, organizado c-m fila, aguar-
ela condução. A reclamação, no
caso, elevo: ia ser feita contra o
Serviçio de Transito, pois tais
apreensões não resultam dn meu
estado do veiculo, como parece,
è sim da suspeita de regulador
viciad?, Um exame ei.i.s coniiçõeí
ele segurança e eficiência ele uni
veículo náo pode ser feita com
a simples aceleração elo ouro,
paracio, como se verifica. O
guarda entra no coletivo, manda
o motorista ligar a máquina e
acelerar o máximo.' Em seguldn,
ordena que eis portos sejam fe-
chatins e intima o chofer a le-
va*- o carro à "rotlinha" (visto-
ria para verificação ria veloci-
dade)'.

ESTA' EltKADO

<• obrigado a pagar multa de
l.OOO cruzeiros. Multa por que?

Acontece freqüentemente, Iam-
bém, que o veiculo, por um rola-
xamehto natural do regulador,
está desenvolvendo velocidade
inferior :\ estabelecida. A velo-
cidade autorizada e regulada e
rie 55 qullômetios, Mas aconte-

co que o velocímetros e',i. "rexil-
nha", ao invés tle marcar nui-s,
registra velocidade interior ft ofi-
ciai, Mnrca ">4 

quilômetros, pCr
exemplo. O guarda Barreto, che-
ie ela vistoria, verifica, tambem,
que o selo não foi violado. Mas
assim mesmo o dono do carro e
multado. Paga 1.050 cruzeiros,

CURIOSA I-RIOUIDADK
Por falar no guarda Barreto,

lenibraano-hos de que multas
queixas foram feita.1-., pelos trans-
portadores, contra éle. Assim,
decidiu èsse funcionário, por sua
própria conti, que o.s carros
cujos donos, por constatação clti
velocidade cm excesso ou iníe-

; ilor íi permitida, têm que pagar
11.050 crtizelras, tém prioridade
.ua liboraçfio. Os qiie estão em"situação regular e devem pagar,
.absurdamente, multa de l.OOO
rruzeiio-, ficam para depois..'.
Com tal critério, o guarda Bar-

; reto está beneficiando os Infra-
lores, voluntários ou Iiivolunta-- rios.

! Ainda cie acordo com o que no.*
.Informaram na fila ele veículos
;eia avenida Brasil, tambem têm
prioridade, í.am imediata lil*e-

! ração, os quc concordam cm quc
n regulagem dos s,e\iR carros seja
feita, por uma oficina mecânica;

, para. regul.áfjêm de velocidade c
conserto de reguladores, situada
na avenida Brasil n. 8.não. e qun

,'seria dc propriedade do guarda
n.- 1.318.

"QUEM MANDA SOU EU!"
Contaram-nos ainda, naquele

local, que o guarda Barreto-barrou" uma ordem eio diretor
do S.T., no sentido de que 1'íiS-
sem I iilecVi atnmente. liberados
únibiK ci-i Viação Nacional apre-
oiuiieloi. "Quem maneia nessa'
questão eie regulagciii sou eu!"
-- teria declarado.

Dc outra feita, o Barreto, cm-
bora não pertencendo à turma
de fiscalização, se insurgiu e-mi-
i:a uniu ordem de liberação,
após o pagamento dc multa cie
CrS 1.050,00, ele ônibus da Vifi-
çiio Elizabeth. foi na garage da
empríva i> tornou a apreender os
carros. ,

MANDADO DU SEGURANÇA '¦

Os emprssáiios já estiveram,
por duas vezes, no gabinete do
major Antônio João, para pedir
providências contra as arbitra-
riedades ele que eátão sendo vi-
tlmas, e ainda nüo foram aten-
elielns. Ma próxima semana, ele-
verão eles, representadas pela
diretoria rio respectivo sindicato,
procurar mais uma vez o diretor |
do tí.T. Enquanto isso, ao que
nos foi adiantado, alguns donos
eie empresas já resolveram ope-
lar 'pnra a Justiça, Impetrando
mandado cie segurança.

Alegam éies. lambem, que a
regailagem em 55 quilômetros
prejuldlca bastante a máquina,
reduzindo em muito o tempo
normal ou médio rie duração da •
mesma, flsse prejuízo é maior
quando se trata dc ônibus quc
tem do subir ladeira.
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|| l-XPOSICÂO.
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"O OSPACÓ INPINI

Ij NO SANTOS DU,

MOTORISTAS VE TAXIS PEDEM GARANTIAS — t7»i«
comissão de motoristas de taxis, liderada pelo prfoissional
Epitácio Venancio da Silva, esleve, ontem à tarde, na redação
tia DIÁRIO DA NOITE parti convidar-nos para a assembléia
geral da classe, c. ser realizada, hoje à noite, quando <erão
solicitadas ns garantias para os cliofcrea trabalharem dri>:>it
das vinte horas, em face do. inúmeros assaltos que têm si
verificado nesta capitai. Na /o/o. um aspecto da visita dós

motoristas de taxis.

HÃO FUNCeONAéÃO os
68

Umn comissão de motoristas dc taxis desta capilal, constituiria
pelos profissionais Lauro I.cão, Lourival Joaquim Gomes. Epitácio
Venancio ria Silva, Severino Beatriz ela Silva. Waldemar ria Cunha.
Orlando Guerreiro. Miiaeli Mineira, José Coutinho c Geraldo Venan-
cio rio Amaral, esteve, ontem i\ tarde, na redação rio DIÁRIO DA
NOITE, a fim rte convidar-nos para assistir à assembléia geral ria
elassc. programada para hojti à noite, nn seelp rio Sindicato rios
Condutores Autônomos de Veioulos Rodoviários, quando serão
debatidas as medidas de segurança riuiaiite o trabalho noturno
cm face rios iniimeros assaltos quc se têm verificado na cidade

Foi convidado para tomar par
te nas trabalhos da assembléia

N" inüli*" ile famiij
' lançainenln ,i(, sn,•"•llllciais p „ ,,,',u;
»"""» 'ln iícnir,; '
''"?"; ""- '"iiiiflos
¦^'••"•"s " ha||5llfns
lanl ci amiçain a ,.„""; mm;:;:'mm"" "":""« iumui',ins ,:s--"io
elos atravõs ,ie Ml;l ,f'"1""1 »--gani/
intorcssanlc r*,,^,,,
eonsara „,. MQfíi'".f"'";. pintando ,lina ilu ronquls», ,|„paço elcsil,* „s ,,.„, '
remotos „(.'• „os nó

A 
.'^"'""  quc «¦lomlna o i;spilÇn ,,,,I" será rcaltadí, „„''«Porto Sumos i)iimi)n,

sua InaiiRiiração st vc'•ara. hoje. c permitirá
Publico uma |,|f|„ nielas mudanças risiolõr(iuc sofrem us serts hínos c os animais namosfera mnslr,ui(ln |hi-in o pquliiamcnlo insário pura quc o Iripu
lc possa resistir an jm
In ria vrliioiiiiulf ,. j,
censão ile unia nav(, ,
ciai. Diversos panlespllcalivos ilu qucexposto, serão Igualtn
distribuídos ao publico
sente.

ais 25% para osM
operários do mar

Rm sua reunião íe o
Comissão de Saúde Pui
Senado aprovou, por uns
de de voto-, o parecer c
<ior' Vivalái
projeto c- ]
adicional ele
bus" de i!ã' .

, mn

monstro dos motoristas dc taxis,
o vice-presidente João Goulart,
alcin ilo outra- autoridades i> li-
deres sindicai.-.

NÃO FUNCIONARÃO
OK TAXIS

Dc acordo com a deliberação
tomada uu reunião dn diretoria
rio Sindicato tios Motoristas, lio.k'
á noite, durante a realização rio
conclave na sede daquele órgão
de classe, o., taxis não funciona*
rão. a fim de que todos os profls-
sionals eio volante passam pai ti-
clpar dessa sessão.

REIVINDICAÇÕES DOS
•MOTORISTAS

A^ piincipais reivindicações dos
motoristas cie taxis, a serem de*
batidas na assembléia de hoje. são
ns seguintes:

n> —.Exigir cias autoridades
medidas efetivas dc combate aos
assaltes, que têm vitimado inn-
meros motoristas;

b i — Solicitar amparo para a*
viuvas dos mesmos;

ci — Designar comissão para
a, citadas providências junto ao
Presidente e Vice-Presielente da

Poiici.'.
Diretor

Mi-Republica, Chefe d<
nistro ela Justiça e
Serviço de Transito.

INICIO DA ASEMBLÊIA
O conclave elo- inqtoilsta.- de

taxis tem seu inicio previsto paia
ás lf),30 hora.-;.

ide
l'mo. na.*
da- a.j pat

O pareço
passar peia
ça-, :rá ao
Alta parn

favor
Me Hifi
;V.r1,:m

. fóbre o snlá
IrabalhRdon

fnprêsas in
¦'.nràni.i da U'. agora, dep

Cri.iix.-fio de
Plenário di

definitiva vo!

Aberta
vez a (',.

pela última
Postal 1948

PESSOAL DE "A NOITE"
PEDE CUMPRIMENTO DA

ORDEM DE JUSCELINO
Numorota comissão de ex-scrvidores dç "A Noite" (redatores,

repórteres, fotógrafos e pessoal (jráfico, que estão á espera da in
donizaçâo que lhes c devida, desde dezembro, quando aquele ve$-

l^ertino foi fechado) esteve ontem em nossa redação, para formular
veemente apelo aos srs. Mario Plret o Walter Ce:ltclla, respectlvameiv
te Superintendente das Empresas Incorporadas ío Patrimônio da União
e presidente do Insfltuto Nacional de Imigração e Colonização no senti-
elo de que efetuem a transação, |á ordenada pelo presidente Jus-
celino Ki-bitschek, das terras do sudoeste do Paraná.

O INIC, de acordo com a ordem do presidente da República,
cemprará as glebas pertencentes á União e sob a jurisdição das
Incorporadas, possibilitando, assim, a entrada de numerário sufi*
clenle par., o pagamento das Indenizações do pessoal e das obrl-
gaçóes da Empresa A Noite na praça

A meia-noite de iioíe será abei'-
lá. pela ultima vez, a Caixa Po*-
tal n." 1.Ü4H. era a serviço co ori-
ginai concurso promovido pelo
DIÁRIO DA NOITE, para pre-
miar o. dois melhores trovado-
res cai cidade sobre o tema "Jus-
tiça rio Brasil".

.Já estão ã dispo-i..f.o dos clri-
uenl*--s do concurso de quadrlnlias
03 dois prü.tilos instituídos, um
etn nome eio "batonicr" Nehc-
mias Queiras, rie ln mil cruzei-
ros, c outro, eie õ mil fem livros)
denominado "Editora Freitas
Ua si os".

A Ccmlufio Julgadora das tio-
vas, como, onlem. apuramos, es-
lará reunida, na ABI. na próxl-
ma seguntia-feira. parn dar ini-
cio á classificação rias quadri-
nhas. para apontar, depois, as
dua-' premiadas.

Como noticiamos ontem, JA es-
tão classificadas, pelo gênero,
cerca tle duas mil emairinhas.
numero epie. hoje. fatalmente se-
rá ultrapas (ido. face ae» interê.--
¦o que o concurso despertou em
tôrias as camadas e esnccialmen-
lc no seio ria familia forense ca-
riren.

mim m% motowsií
SITES M Io BE MM

(laO.s empresários de ônibus, para
Atender ao prefeito Negrão ei,"
Lima e alegando a necessidade
urgente do reajustamento dos
preços das passagens concorda-
rum em pegar nos motoristas
mais cie/ cruzeiros além cio an-
mento salarial decretado pela
Justiça rio Trabalho,

Em assembléia a sei realizada
sábado próximo, aquela decisão
deverá ser homologada p?!a to-
talldadti elos transportadores.

Mas os motoristas, quc pre*
tendiam a diária de 300 cruzei-
rosa mio sc conformaram com
o novo salário, CrS 1M0.00. o es-
lâo dispostos n rejeitíi-lò, em ns-
sembléia que realizarão amanhã.
quando' deverão deliberar, ainda . ameaçam ..•.-
sobre a deflagração cie uir.n gre- ' s. vkJa ria cie

. f&tm

próxima sve, a partir
leira.

Por sua vez, o prefeito
rie l.ima achando razoáve
cessão rie ma.* cir-7. cruze
motoristas, estíi disposto
cretar o aumsnot das pa
mas ¦¦') o fará. como dedi
interessados, depois dó
oe maio.

Pretende i smbera o sr-
ne Lima entender-se con:
íe de Policia, qw regres
listados Unidos, amanha
de solicitai- as provideni
cessrlas á garantia (io sp
ônibus, bem assin., is r
do movimento grevista c

notoristas p-
de.

Pelo que observamos e ouvi-
• mos, dc empresários, d? donos
individuais-de coletivos e de mo-1 torlstas mesmo, está tudo errado

1 nessa história dc repressão ao
Iexcesso de velocidade. Porá co*

SITUAÇÃO DIFÍCIL
Os elementos da comissão que

nos visitou declararam-nos que
muitos ex»servidores ele "A Noi-
te" estão cnm suas famílias p.u,-
s-inclo dificuldades, ixiis grande
parte, até hoje, não conseguiu

meçar. a sugestSo que fizemos outro emprego, A palavru doao diretor do S.T., para que a presidente encheu-os de esperou-
fiscalização fosse feita nas gar-í- ça, mas a demora na efetivação
ges, pela. manhã, antes d.r salda tia transição entre o INIC e osdo- mitos, não foi aproveitada, incorporadas está criando inqule--..'(.-.„ mie n f •<„¦, li-,-,,. ,c ,,1(.-0 j„slif jc.* aa ,I Admite-se que a fiscalização nos' pontos seja foit-i no caso cias

i "individuais", que na sua graiv-
i de maioria náo têm garage nem
I mei-mo paradeiro certo. Ma.s nn
I caso rios finibus. não se compre-

enete, que se procure retirar cur-

to como medida de economia.
Acontece nue o referido depar- mento
tamento constitui uma das pau*oOo

DIÁRIO OA NOITE erieu esta seção sara dar eco às iuslas
riclamaçôas c pretattot dot t«ui laitorts. vliand* a melherU
das condições de vida ntsta bonita, realmtote. mas multo mal
tratada cidade. Aqu1 o p jblico podara divulgar as suat queixas,
dtrr.-mar o stu pranto.

Qualquer reclamação cederá ser ftila pelot telefones:
49-9253 c 43-7717, mr» -ir oreferencla pessoalmente ou por caria,
corta
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MÓVEIS CIMO
R. INVÁLIDOS, 139

Tel. 22-4372

lira a dor local
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— Estamos certos eU' que a **o-
ltição encontrada é n mais ra-
zoavel. Mas o que nos apavora
é o tempo dc espera. Ninguém
sabe quando recobe*A a Indeni-
zação. que é o únit-o patrimônio
daqueles que twbxlharam anos a
fio em "A Noite".

EM ANDAMENTO
Diante do -.pclo e diits infor-

nuteõe? rios ex-servi'jnres de "A
Noite", procuramos >aber em
qu" pé estão as negociações. Nas
Empresas Incorporadas, fomos
informados, rom toda a ségu-
rnnça. ele que. tão logo foi daria
a ordem pelo presidente da
Repúbliw, a;* negociações tive-
tâm inicio e que b opei-ação será
realizada A SiiUcríntendêncin
das Incorporadas, depois de acer-
taries os primeiros detalhes, en-
\iou a minuta rii c*=CTltura ao
presidente do INIC. sr. Walter
Cec-liella. estemie aguarc.ondc o
Síü pronunciamento, para ii c;»i>
elusãe da operação.

O sr. Wnltci Cschelij. ouvirio
pela reportagem ac, DIÁRIO DA
NOITE, confirmou que de f-!.*J.
as r.egocí--çõcs f-.tf«c adiantad*is,
oeptndcnáo apenas Be alguns
detalhes. Tr.-itftndo-.se rie cpcr.i-
cã> eic arnnde vülío, o •íss-.nvto
vem senri.i ejtnminsclo cuidado*;-amcn:e. Entretanto, tâ0 lo?o

CAMISAS SOCIAIS
A parlir rie CrS ISS.OJ

(ami<a* - Knupis

sejam ullimodos os entencflmcn-
tos, a transação será felt-a.

Não prtde. entretanto, adiar.-
tar-nos em que prazo, mas ga-
rantiu que o INIC assinará as
escrituras o mais breve possível.

DR. CAPISTRANO
Ouvido» — Nariz - Gar ca nla

i<;n:i;it(iiA da .obdezi
lincente Mcdalh*» Ouro far Meell*
etna — I! Sen llanlm 20 — V."
andar lllím ,nji nic lei Í2-8BG8 -

Itc». 2B-4477

COOPERAÇÃO DA U. S. A.F — Solidanzaiido-itt com
loriditiks brasileiras nu campanha ãe ux-ono ai '¦"""°í"
do nordeste, a seção da USAF no Hra-il pós a liMgo* .o"
perito brasileiro o avião "Globe-Master' C-t24.n. 11 •;
transporte de riveres ás ionas flageladas. O avião ao <
rea norle'-dmerlcana recebeu um carregamento dc rnws
los de feijão fornecida pela COFAP e íe acha sob o coma»
capitão Peru B. Antliom/. O fluido poríira. hoje. '¦'«',;.,
elo Galeão, devendo fazer escuta nn Recife, i
prossequintlo viagem att Natal, i.nde rifl.^ci
Nas lotos, acima, o Globe-Master c. cm baixo, pa

c o* tripulantes da aeronave. -
regara os 5CI

lc (!«

w »° B _f wRECLASSIFICAÇÂO NA PDF:
VAO PLEITEAR URGÊNCIA PARA 0 PROJEI

(Reportagem de NF-.STOR SANTOS)

Consoante o projeto de reclasilficsção — que
te encontra na Comissão de Administração da Cã-
mara dos Vereadores para ser Iclatado — os ser-
vlcos públicos a cargo da PDF serão atendidos por
duas classes distintas: os funcionários (sujeitos a
estatuto próprio) e os empregados 'disciplinados

pela Lenislação Trabalhista Geral)
Qualquer das duas situações não conlere a

teu titular, nem mesmo com a satisfação de re.
quisltos adicionais, direito ou expectativa para piei-
tear passaoem de uma a outra cateqorla.

CARGO E EMPREGO
O conjunto da atribuições, devore» e lespon-

sabüldades cometido a um funcionários ou empre-

gado, bem assim os direitos c vantagens Indivl
duais em quc Implica, está definido no projeto co
mo sendo, "cargo" ou "emprego" Em princi
pio, os caiaos públicos serão instituídos para aten
der m atividades permanentes da administração <
que se refiram a serviços tipicamente estatais
Por seu tu
rcaliiaçáo d
fábricas, usinas, etc, além dos estabelecidos por
situações de emergência.

Os aluais extranumerários contratados c tare-
feiros municipais, dc acordo com a interpretação
que oferece o projeto, deverão passar á categoria
de empregados.

i-idores qne a dc N'»ví Yo
I) Ill:ll1íií-: i0xÍO% alenta

ccntraliMÇ**1- df
lotai, fl*'*"1*

/aca" '

bitanlcs.
lá a des
,!,.. c quase
loial e a centra

| lo Negrão de I.imal no inlroitoiile ptósoal, a tal punir» que. sn
A* admissões para esss categi»

rir, serão feila^ por mr. novo eir-
cão — 011 P. S — (Criadc no,
projcioi, dt acôrrin com a*, soli- "! mesmo Justincani a classifica*
citações da- :.ecrctarias Rerals c Çío ijue fiieram rio* sen-ldorcs

obediência a necessidade do j municipais. Nessa oportunidade,
então, alegara que a instituição

rno os empregos se Instituirão para a •>*;";¦. aproVEITAM!
de obia pública, trabalhos de oficina,, ME1;"yR * 
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Nesse particular, especialmente
no que tansc ai» cnquadrimcnlo
dos anticos servidor»- 'contrata*
dos c larefeirosi. podemos adian-

: tar que n relator tln matéria na
| (omissão de Administração, sr.
I frederico Trota, lem ponto dc
[vista coiürárin. .lulça Ile quc n
rum:*rimei!i> dessj t-xisinria
toniraria froulalmenlt* ilireilos ad-
quiridos. daí sc esn^rar a rejei-
çãi» ric tal rii*.-»'»Mli\n. pplo mr>
nos naquele icrã-i lecnico.

JUSTIFtCACAO
Os aulore- d» pinjcln iC*>mb--.-•5 Especial nomeada pelo prclít-

rio •• empresado" está ligada à
moderna niiçáe» da ingerência do
Estado hodierno nus neiieicios pu-Micos c privaár-s. Acentuando
adiante que "dia a dia crescem
elo complexidade »•* funções t*s-
• atais p„r fõrea mesmo ,;,. crcs.
í-ente amplilude rias atitulades so*
ciais. Estas in-.pnc outras às auto.
ridsrirs c 6rgao> prthlicn-. O tre-
cimento, entre nés. t-ontrarlamen-
le ao que «p verilica alhures, umricicrninarlo uma centraIÍ7>cfo ai-
canlcta rie atividades publicas,.traves do- «rtãos de administra..¦an coral e especifica, com tôras ss suls t-onseqücncí;v. mor-mcnle 0e ampliação dos quadro*
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SJ PRIMEIRA SECÀO

A UDN MARCHA PARA 0 PTB
• á> UDN do Esta- Nâo lobstante os despista-

1 nntcm efetivada, mentos, a reunião, que realiza-
'Vincou deliberação ram os getullstas, ontem con-
rpS» da sucessão cordando com as exigências da
ÍT, oposicionistas "Eterna Vigilância", deixam, a
e' Im sessão per- certeza que os "lenços brancos"
H™ deoois de exa- pelejarão, em.outubro, em har-

p __do„as do PTB monia com a "Carta Testamen-
,SÍSs « um <=om' t0" com. direit0 -dVM!*_ovei>
.,ssen nança e à vaga no Senado. .

BALEEIRO SE DIVERTE
Ai.-.m.r Baleeiro escreveu io sr. Prudente de Mo-

lÍÍ crt. .respeito do repto do julx Monjardln,
1 . «uardari, no praio de trinta dia», que lhe vai
' _. ofíco í aguardar tdvogodo gratuito, no "dlver-

Jl_' ma» ainda não analisou o mérito da questão.
ííl #lne"''•"/'ooderla 

proceder de outro modo, admitindo, por
laitrunio que o Merltisilmo tivesse fundadas razoes

I aaravido. Se «le qutr as provas, hi de aceitar as
,. Processo Penal •. "•««• caso, seria necessário, que,
,c,r me mandasse ter vista dos auto. contra o ex-

. tornasse efetivo., além de próprio depoimento dele,
i. «.dos srs. Ju.eelino Kubitschek, Lott, Nereu Ra.

I„ Sales, Kruel, Danilo c outras autoridades, com
sito de Inquerí-los sobre a matéria discutida. Nao

.eevldente, meu caro confrade?"

ISOLADO CASTILHO NA LUTA PAULISTA
«nador de São Paulo, tentor dos Campos Eliscos.
onadros. segue hoje, Consta que os srs. Jânio Qua-«uau.r.°: .. /_'_* dros e Castilho Cabral se

acham distanciados, desde o
momento em que o Governa-
dor, precipitando os aconteci-

t oue o sr. u»».™ v... mentos, lançou o nome do seu
Im dos líderes daquele secretário da Fazenda. .
o — acompanhe o de-
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,u candidato, o sr. Car-
«Io. em visita a locali-
mlistas, incluindo Rio
uvidam políticos ban-

i que o sr. Castilho Ca

UNO NÃO QUER CINDIR 0 PSP
ivoies do sr. Uno de M.tos opuseram formal desmen-
rumores de que estaria inclinado a erlar uma ci.ão.
Acentuam eles que o desejo do senador Uno de Ma-

contrnrio. é fortalecer o partido, lutando dentro dele,
io democrático. ' . ¦ j
n _ concluem os porta-vozes — o rumor de clsao- a
i PSP, somente pode ter sido e.palhado por adversa-

«penes do sr. Adhemar de Barros, cemo do próprio

ALIADOS DISTANTES...
am elementos chega-
'TB e a UDN do Esta-
lio que, na campanha
ididattira Roberto Sil-
im dos compromissos
íará que as duas agre-
evitem, o quanto pos-

mícios conjuntos c pa-
:omun=. Perseguindo o

mesmo objetivo, silveiristas e
brigadeiristas, adotando proces-
sos requintados de "realismo",
atacarão com brigadas em iso-
lamento, para neutralizar pos-
síveis confusões. Novidades vão
surgir, em penca, na campa-
nha pelo Ingá. Não custa aguar-
dar...

COMPLICAÇÕES EM PERNAMBUCO
ipllcaram-se, outra vez, os rumos da suce.são do gene-
delro de Farias, depois da entrevista do sr. O.waldo
cinfuando que o. seus compromissos se referiam ao
o ir. Apolônio Sales. Come e esquema, agora, focaliza
datura do Senador Jarbas Maranhão, aquele lider .per-
mo deixou entender que, Inclusive, «.tá inclinado a
t na batalha pele Paléeio das Princesas. Do mesmo
loniectura. existem a propósito de uma reviravolta que
surgir quanto ã posição do PL e do Partido Democrata

CARVALHO SOBRINHO: DENUNCIAS
prepara documentação e orga-
.ilza provas com que propor-
eionará pesados encargos àque-
le órgão especial. Até segunda-
feira, o sr. Carvalho Sobrinho
espera encontrar-se em condi-
ções para o primeiro grande
estouro. Fica o registrocom a
indispensável antecipação.

BALEEIRO VAI FALAR: CAFÉ
deputado Aliomar Baleeiro deve ocupar, hoje, a tribuna
ura, para discurso de exame do problema cafeeiro. O re-
lente baiano — segundo Informações corrente. — não
irirá ao repto que lhe foi dirigido pelo Juiz Monjardim
poli endereçou carta ao magistrado, cujo. termo, ainda
ie conhecidos. Por enquanto, o pensamento do sr. Alio-
íileeiro é no sentido de conferir importância maior ae
luicllido pelo Juiz Monjardlm Filho, responsável pela
ide do lider comuni.ta.

ARINOS NO SERTÃO... CARIOCA -.

is deputados pessedistas
o íòmente o sr. Clemen-
tado - mostram-se in-
ios na instalação, segun-
i. da Comissão de Inquc-,
mtra » Fraude. Soube-
ie o sr. Carvalho Sobri-'iciente e operoso parla-

do PSP de São Paulo,

tesentantes da UDN do
Federal preparam-se

risitar, no fim da sema-
s localidades de Santa
Campo Grande e Méier.
lem acontecido nas últi-

umanas, continuarão os

iposicionistas no trabalho de
popularização da candidatura
do sr. Afonso Arinos ao Sena-
do Federal, tanto que o líder
oposicionista participará das
palestras e dos comícios que
serão realizados. •

APOSENTADORIA DUPLA -
• conformidade com e que prematau aos deputado. José
¦e i Filadelfo Garcia, qua e vliitaram, há pouco, para

do assunto, o presidenta da República aprovou, ontam,
•cor do Consultor Geral da República, favorável à ape-
dotii dupla do. ferroviários da. Estrada, de Ferro incor-
Hl Rede Ferroviária Federal.S.A.

OS PLANOS DE MENDES DE MORAIS -
Surgiram, no dia de on-
« informações que não

miam — cm definitivo —
jdidatura do general Men-l( Morais à deputação fe-

Pela legenda do PSP. Si-Ineamcnte, fala-se que o«feito do Distrito Federal
ma disputar a Senatoria,

ou dentro de outro esquema,
resguardando-se para lançarão
à disputa pelo governança des-
ta Capital, depois de consuma-
da a autonomia. Adianta-se,
mesmo, que o general Mendes
de Morais, naquela última cir-
distância, estaria coh-.promissa-
do com o sr. Adhemar de Bar-
ros.

REAÇÃO
A COFAP

DO COMÉRCIO CONTRA
E PELA TAXA ÚNICA

A. comissões técnicas da XII Mesa Redonda da Federação da.
Associações Comerciais do Bra.ll confirmaram, Integralmente, at opi-
nlões manifestadas por alguns representante, cla.ti.ta ne decor-
rer da senão de instalação do certame, ao decidirem apresentar
em plenário propostas recomendando a extinção da COFAP a a
substancial modificação do atual regime cambial.

I No tocante ao Órgão estatal controlador de preços foi levada
em consideração a tese da delegação paranaense de que "fora da
política de desenvolvimento, a Intervenção do governo só é le-
gitima quando ocorre abuso ds poder econômico pelo domínio do
mercado, pela eliminação da concorrência ou pelo aumento afbl-
trário dos lucro." e que entre nós, "essa Intervenção no .ator
varejista não encontia justificativa na política de desenvolvimento
que o atual governo, advoga".

; As Associações Comerciais' do Rio Grande do Sul, Sáo Paulo
e- Paraná, criticaram alnde o tabelamento estabelecido pelas COAPS,
o; qual náo obedeceu "a qualquer critério honesto de Investigação
de custo; rt.as se fazia de modo arbitrário t demagógico".

APELO ÀS AUTORIDADES 
A proposta da comissão pei .- aryenção _d. COFAP que, em

A SENATORIA OU NADA
Wundem políticos do PSD do Distrito Fadtral qua a can-'<"« à Senatoria, do sr. Augusto do Amaral Peixoto, ainda
ii confirmou, em definitivo, da vez qu» não .a lançará
• «r. Lutero Vargi. .a apresenta para o Palácio Monroe.

windimento d» político, metropolitano., o pen.amento do'«««Io do Amaral Peixoto — de.da qu» não possa dl.putarnilorii _ te ri no sentido de manter-.e á margem da. luta.
"•ii de outubro próximo.

IVETE VARGAS PARA VICE
rriam rumores, ontem, na«>• que a deputada Ivete.«está em entendimentos"os com o sr. Adhemar«ws para ser a.vice da» ao Chefe do PSP aos'Ms Ehscos. Consta, tam-
iiiUÊ »,P"sidente do PTB«o Paulo permaneceria, —

que XII Mesa Redonda das Ai
sóciações Comerciais se dirija ao
Executivo e ao Legislativo, soli-
citando a extinção da COFAP e
suas subsidiárias COAP e COMAP
Na justificação alegam ainda que
está tomando aspectos - graves
pára o comercio varejista e con-
correncia de um órgão que goza
dè isenções tributárias e outras
vantagens.

— O aumento de preços —
afirmam — aecorre essencial-
mente da desvalorização da
moeda e da inexistência de imi»
rede de armaaens, silos e frigo-
rificos. não se justificando a in-

Jltima análise, está prejudicando
cs próprios Estados da União
que deixam de arrecadai vulto-
sas quantias em conseqüência
das isenções de impostos nas
mercadorias.

Por outro lado, "postos" ins-
talados, pelo fáic de vendarem
indistintamente e somente à vis-
ta, não beneficiariam o opera-
riado que. per seus parcos ren-
dimentos prefere o sistema de
compras a crédito. -

LIBERDADE CAMBIAL
A comissão do comércio ext3-

rior resumiu as reivindicações
das classes produtoras, ao reite-

*'" ** Janeiro, _J d. abril d* 1»5».
AUSTRiC.SILO DE ATHAYDE

presidente
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rar que seja estabelecido .um
mercado de cambio de taxa uni-
ca, flutuante em cana ter transi-
tório, stíb a orientação do Ban-
co do Brasil. No tocante ao ca-
fé íoi pedida a formação de uma
política cafeeira cotai base nas
sugestões apresentadas pela la-
voura e pelo comércio, institu-
indo-se temporariamente um re-
•gime especial de cambio.

Finalmente, ficou assentado
oue a política monetária, orça-
mentária, fiscal, econômica e so-
ciai deve ser orientada com
o fim de assegurar a estabilids -
de do valor da moeda, dado que
a liberação cambial e a estabi-
lldad; do valor da moeda náo
permitem a criação de meios de
pagamentos sem aumento real
do poder de compra do pais.
BASES PARA A REFORMA DA

PREVIDÊNCIA
A Associação Comer.-íal de São

Paulo opôs-se formalmente á,
aprovação do projeto de lei or-
ganica da previdência .. social;
sem que antes opinassem as

classes interessadas. O represen-
tante paulista acentuou que a
revisão do projeto tem por ob-
jetivo incluir dispositivos que
permitam evitar manipulações
políticas nos programas d; apli-
cação das disponibilidades mo-
netàrias dos institutos e mais:
admissão como segurados, a' ti-
tulo facultativo dos chefes, do
eniprnsrts que se interessarem;
repudio à idéia de se transfor-
mar as empresaa cm instituições
do assistência social: critério •
normas objetivas para á apósen-
_j: ¦——! _•&_. __üi

t-adorU por velhice; rejeição do
propósito de estabilizar e' mono-
poliaar os seguros contra acl-
dentes de trabalho.
. VOTAOA DAS PROPOSTAS.

Hoje pela manhã, reuniram-se
as comissões, que não puderam
concluir os> estudos das teses no
dia de ontem. Áo meio dia os
participantes do conelave serão
homenageados com um almoço
no Clube Comercial, oferecido
pelo sr. Rui Gomes de Almeida.
A reunião plenária que decidirá
sobr.; as propostas das sete co-
missões especializadas está con-
vocada para o periodo da tarde,
seguindo-se a sessão de encer-
ramento..
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POSSE DO NOVO SUPERINTENDENTE DA LIGHT — Na pre-
sença de destacadas Iiguras da alta administração da Light e de
antian' companheiros do Exército, o coronel Rodrigo Otávio Jor-
dão.Ramos tomou posse, ontem, do cargo de superintendente geral
da Cia. de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, ocasião em
que foi feito o flagrante,,onde se vè o empossado (o da esquerda)
-——— em companhia de diretores da C. C. L. F. ¦

SERVIDORES DA PDF QUEREM
APROVAÇÃO DOS ADICIONAIS

Deliberando enviar um memorial cota mi-
lhares de assinaturas i Câmara Municipal, pedin-
do urgência na «provação do projeto 608/38, que
concede adicionais aos servidores da' Prefeitura,
por tempo de serviço dentro das bases estabeleci-

das para o funcionalismo da União,' ou. seja 20

A assembléia dos funcionário* s *S- ¦"»—
da PDF, contou com a presença
dos deputados J-jão Machado e
Gurgel do Amaral; vereadores•Nelson José Salim, Frederico
Trota, Roberto Gonçalves Lima e
Ligia Lessa Bastos; srs. Edgard

anos. de serviço 15 por cento, c 25 anos, vinte poi
cento foi realizada, ontem à noite, no auditório
do Liceu Literário Português, movimentada as-
sembléia dos "barnabes" da PDF, cujo conelave
foi presidido pelo sr. Aiah Batista, dirigente da
Coligação dc Servidores Municipais.

PARA DISCUTIR PROBLEMAS DA CLASSE

REUNIÃO NACIONAL DOS
SERVIDORES DO D NE R

BIBLIOTECA INFANTIL JOSS LINS VO REGO — Numa pro-
moção dá sra. Ellzàbeth Cimas, filha do escritor José Lins ao
Rego, foi inauqurada na tarde de ontem, na "Biblioteca Militar ,
uma biblioteca infantil com o nome do consagrado autor de 'Me-,
nino de Engenho". A solenidade que contou com a participação
de militares, familiares, além da imprensa, rádio e TV, foi bas-
tante significativa, tendo feito uso da palavra, na oportunidade
o sr, Edgar Cimas, genro do romancista homenageado, o general'Thanh 

Cabral de Melo. o capitão José Morais de Almeida,, di-
Vetar daquele setor cultural e o poeta Motta Cabral que declamou
vm d'is seu: poe.inas, oferecendo-o à memória de José Lins. Além
das autoridades já citadas, foram anotadas a presença, ao ato
do cel. Orlando Gonçalves, sr. Gricha Calhman, Oswaldo M. Sil-
—— va e almte. César da Fonseca. ¦—

Convocados pela Associação dos
Servidores do Departamento Na-
cional das Estradas de Rodagens,
deverão comparecer, hoje, á sede'
do Sindicato Nacional dos Aero-
viários, na Avenida Presidente
Vargas, 210, 5.° andar, represen-
tantes de entidades - de todo o
País, além de inumeros parla-
mentares especialmente convida-
dos, entre outros: Vasco Filho,
Antônio Bruzzi de ' Mendonça.
Chagas Freitas, Benjamin Farah,
Gurgel do Amaral, Elias Adaime.

A ASDNER. que * composta de
"•'- «enes esTiV^dá' nor todos oK
E.tados, recebeu apoia da União
Kacional di.-. S-arvldni-es Públicos e
da Coligação de 110 Associações »
Federações de servidores de todo
o Pais. para> as suas reivindica-
cões. Na Assembléia monstro de
hoje, f.e.ão estudados os proble-
mas rie mais de 8 mil funciona-
rios do DNER, que poderão ser

suroreendidos, a primeiro de
maio próximo, com uma demissão
sumariamente. Assunto* referen-
tes ao pagamento do abono ins-
tituido em 1952 e o salário de fa-
milia, até hoje devidos a mais de
2 mil servidores, a normalização
da tabela especial dé mensalistas
e da' situação funcional de seus
integrantes, serão longamente
abordados.

O MOTIVO PRINCIPAL

Entretanto, o principal assunto
a ser discutido na Assembléia dos'Ibarnabés" do DNER, é o reexa
me da decisão que interpretada
eiTPT-t??*!.0"!? ri^. c,"f..O ri-v Dp-
creto 40,995-57. fez - retroagir os"ajusfe-".' ais sji-vidores admUi-
do, antes desse decreto. No pró-
ximo dia l.° de maio muitos dos
cont-ratoi te r>iip-"-5i nodendo
ocorrer dispense em massa dos
servidores.

Leite ¦ Ferreira e Eduardo Gomes
da Silva, diretores da União Na-
cional dos Servidores Públicos e
de representantes oos seguintes
órgãos: União dos Servidores
Municipais, Associação dos Ser-
vldorcs do Montepio, Centro dos
Serventes, Contínuos e Trabalha-
dores da Prefeitura, União dos
Professores Primários, Centro
Pereira Passos, Sociedade Bene-
ficente dos Empregados Munici-
pais, Clube Municipal. Centro
dos. Oficiais de Fiscalização, As
sociação dos .Engenlietros Quinr-
cos, Centro dos ¦ Escritui-áriíiS;
Centro dos Ofidals Administra
tivos e Ur.iào dos Motoristas e
Mecânicos da PDF.

ORADORES
Durante os debates da -reunião

dos funcionários aiuntclpais, usa-
ram da palavra, os seguintes ora-dores; -

— 'Alan 
Batista, abrindo os

trabalhos e dlzenao que 70 mil
servidores da PDF, estão lutando
para conseguir a aprovação do
projeto 608-58, que concede adi
cior.ais aos servioores ria PDF'—. Aleçrino Tavares Dias. ta-
zendo um relatnrío das domar
ches que foram realizadas junio
aos vereadores;

HHMiT-SSS

REAGE O CEL MINDÊLLO AO PEDIDO PARA EXTINÇÃO DA COFAP:

Vereador Frederico Trota
anunciando que o projeto 608-58
é perfeitamente constitucional e
a sua aprovação, por votação se-
creta, talvez seja prejudicial, por
falta de "quorum" na Câmara:

Vereador Nelson José Salim,
solidarizando-se com os funclo-
narios municipais, na campanha
que realizam na conquista de no-
vas reivindicações;

Edgar Leite Ferreira, hlpo-
tocando solidariedade ao movi-
mento encetado pelos "barna-
bes" da PDF, em nome da
UNSP, entidade que congrega
320 mil funcionários federais, em
todo o pais;

_- Ronaldo Monteiro, denun-
ciando que 14 funcionários do
Departamento de Estradas de
Rodagem da PDF, vão ser demi-
tidos de suas tunções, apenas
por que o vereador Mario Pira-
gibe rompeu com o prefeito Ne-
grão de Lima e os referidos ser-
vidores foram nomeados, a pedi-
do daquele edil;

Daputado Joüo Machado,
congratulando se com os seus co-
legas, na qualidade de funciona-:
rio municipal, pelo futuro êxito

, qur- terá a campanha pró-adicio-1 nais.

AUMENTO DOS C0MERCIÁRIOS
ACOMPANHA CUSTO DE VIDA

0 Comércio Não Deseja a
um Órgão Que Combata a

Existência de
Especulação

RECONDUZIDO À DIREÇÃO D»/
REDE FERROVIÁRIA 0 ENG

FERNANDO TEIXEIRA

caso eleita — somente dois
anos naquele posto, pormenor
cujas repercussões políticas
ainda nio ficaram esclarecidas.
Registre-se que a noticia tem
vinculação com os últimos en-
contros realizados entre os srs.
Adhemar de Barros e Leonel
Brizzola.

DESQUITE PSD X PR
^••«Mriiido prictr do PSD mlnairo, na Cimira, disse-nos
|,',[«' Impwilvil a continuação do eeerdo PSD — PR na-

ii!i-n?u qu* " roalidade* municipais lavaria • previtivol' minto, diamtt do modo como oi republicanos tiiío Invti-' "•« nucltoi tltltorili doi seguidores do tr. Benedito Va-"• p«rt o político mencionado, motmo quo at direções""itanllnuir a aliança, timonto funcionará na cúpola, pois"' "•••• «Ituro, entraram em atritos profundos.

^ICATO DOS JORNALISTAS LIBERAIS
DO RIO DE JANEIRO

Edital dc convocação para eleições
^ii!~rí;íe,m • Art- '••' Parifrofos 1> o V da Porta-"••ro lu. di II do outubro do 1957, do sr. ministra do
tJZ- ,nfu>trla o Comércio, tão convocados todos os sócios
ruii,„. "° d* «eu* direitos sindicais, poro os eleições quo
• d. i« !,."• *"• ** *• m«'o *• 1W«. àêt 10 is 1* heras, na
!«• !.? J "'• d* Dir,l,« Comparado o Estudos Loflslatlvos,
»*r.7!í._? C•br•, "•" '03, S.» andar, por* raraovaeio dos
0 ,.,?• Dl«terla o do Conselho Fiseal.
Mali/.,- "V* r«í'«»fe dt chapas i de cinco dias, e contar
<HiW__ ' """"te edital.

>'!• in.l^_t,muB,e• *lu« *•?« Sindicato t*m sua stdc pro-
' 5 004 * * Av,nM» Wo Bran-e n.» 173, JO.» andar.

¦ mrJÊl

Eng. Fernando Teixeira

Houve um-i reunião convo-
jada pelo presidente d-.i Compa-
nhia do Vale do São Francisco
para tratar da colocação da sa-
fra de cebolas daquela região no
Rio — declaiou ontem ao DIA-
HIÒ DA NOITE o coronel Frede-
rico Mindêllo, presidente da
COFAP.

E acrescentou:
Pedi ao conselheiro Nilo Se-

valho que me representasse nessa
reunião e que nela expressasse,

em meu nome. o seguinte pensa-
mento: "A COFAP só adquirirá,
á cebola do Vale do São Francls-
co se o comercio carioca não se
interessar por comprá-la. Inter-
virá, então, para que não se per-
c-i essa importante saíra que
poderá vir fazer baixar o preço
da cebola no Rio.

Ante o que me comunicou o
conselheiro Nilo Sevalhô, a sa-
fra de cebola do Vale do São
Francisco está praticamente io-
da colocada e, em maio, haverá
muita cebola no Rio, o qüc íara
baixar o preço dessa mercado-
ria. São 12 mil toneladas, pru-
dução que não se d;ve desprezar
e multo menos deixar que se
perca como ocorreu há dois
anos.

Por ato do presidente da Re-
publica, foi reconduzido ao car-
go de Diretor da Rede Ferrovia-
ria Federal, o eng. Fernando
Teixeira.

Uma" das autori-íodes do pais
mi as-untoa ¦ ferroviário-', a es-
collia faz justiça ao técnico re-
nòniado, que vem prestando os
melhores serviços á Rede. ' no
posto de Diretor de Operações.

ene. Fernando Teixeira é um
aòs chefes da equipe a quec-tá
confiada a tarefa dc nr'oiovcr
n reequipamento dás ferrovias
brasileiras.

Foi. recrutado entre os enge-
nheiros mais competentes e ex-
perientes para servir nessa causa
nacional. Na organização da
Rede Ferroviária e na fixação
das linhas mestras flo programa
que visa a recuperação das n"s-
sas -estradas pôde, como poucos,
prestar uma contribuição valio.
sa pelo conhec!m?nto que pos-
sui dos princ;t)aÍ5 problemas da-
estrada; dc ferro no pais. Sua i
reconducâ-' ao cario de diretor!
da R.F.F.. que tão simpática
repercussão encontrou, nos meios j
ferroviários, ptesta o aureço e o
reconhecimento ao trabalho que
vem executando no seu impor-
tante setor.

O eng. Fernando Teixeira
formou-íe pela antiga Escola
Politécnica do Rio de Janeiro.
Entrou para a Central do Bra.
sil em 1925. onde chefiou a Ins-
petoria da Linha da Loco-ic^âo
e foi Superintendente 0»r?' 'os
Transportes Tramferindo-se pa.
ra a Santos-Jundai. cx-rceu oi

| cargo cc Assistente do Diretor.
- ni gestão Renato Feio e r*« che-
, fe do Departamento de Oledu-;

to-. Na organização, da Redei
' Ferroviária Federal, foi nomea-;
j do Diretor de Operações, cargo:
• a que é reconduzido «gora.

O repórter «bordou, então, o
voto das Mesas Redondas das
Associações-Comerciais e o coro-
nel Frederico Mindêllo concíi-
tuou: .

— E' uma atitude lógica de
comerciantes que não desejam a
existência de um orgâo capaz de
ofeiecer ao povo o qué"êles náo
oferecem, e que combata a espe-
culaçãò nos preços. Estou satls-
feito com ês_e. pedido de extin-
çâo por parte \ de 

' comerciante*,
pois. representa a maior prova da
eficiência da COFAP. .

O PROJETO CELSO
PEÇANHA

Perguntamos, então, ao presi-
dente da COFAP qual sua opi-
hião acerca do projeto dó depu-
tado Celso Peçanha — de trans-
formar a COFAP em Instituto
Nacional de Abastecimento.

— Êsse projeto — respondeu
— tem o grande mérito de tor-
nar permanente o orgáo que os-
sumirá as atuais funções da CO-
FAP e outras, acabando, de vez,
com as intermitentes ameaças
contra a sua existência, quando,
principalmente nas circunstan-
cias atuais,, seria tal extinção
grave erro com as- piores conse-
qu;ncias.

O projeto, de-roaneiia geral, 6
bom e chega; em seu artigo 4."
com a transformação das COAP
em Delegacias' do I. N. A., a
oferecer condições para uma pei -
íeila unidade de ação, impres-
cindival ço tratar-se de um pro-
blema econômico nacional ou cm
área de grande amplitude.

Quanto às atribuições conte-
ridas pelo projeto ao INA, no
art'. 50, faltam, as operações ae
compra e venda, e, sem poder
realizá-las, o Instituto Nacional•de Abastecimento não teria
meios nem de cumprir sua fina-
lidade, como agora, no caso do
abastecimento de viveres ao Nor-
deste, está fazendo a - COFAP,
nem meios de Sobrevivência por
faltarem os recursos para sua
manutenção.

Com ligeiros reparos, é louva-
vel o projeto do deputado Celso
Peçanha, que . se. patenteia. ;m-
prescindlvel à existência do um
orgáo que proteja o povo contf.i
a especulação que encarece a
vida.

Víirios sindicatos do comércio,
BÒiigregados na Federação do Co-
mércio Varejista do Rio de Ja-
neiro, reunido ontem, naquela en-
tidade de classe, resolveram dele-
gar poderes ao presidente da Fe-
iteração para levar ao Sindicato
dos Empregados no Comércio a
proposta patroiiRl para o au-
mento de salários.

As bases percentuais desse au-
mento seriam as fornecidas pe-
las entidades oficiais como in- [
dice de elevação do custo de vida.
calculada até o ultimo dia do
mês anterior ao da assinatura
ao acordo. Seriam revigoradas
todas as demais cláusulas usuais
constantes dos últimos acordos.

Apenas, reservou-se para pos-
terior resolução o caso do Sln-

DOBRA 0 PREÇO DO
UÍSQUE NA BOLÍVIA

BOGOTÁ. 25 (FP) — Prepara-se
o governo para decretar um au-
manto de- cem por cento no im-
posto de consumo do uísque, a
fim do empregar a nova renda na
construção de estradas.

A RAF NA POSSE DE FRONDIZI:

OS MAIORES AVIÕES DE ASA
DEUA PASSARÃO PELO RIO

dicato de Produtos Farmacêtiti-
cos, em virtude de seu comércio
ser exercido através de margens
fixas de lucro.

RÁDIOS
RÁDIOS i
RÁDIOS
RÁDIOS
RÁDIOSl

ROUPAS DE ALBEK.
A partir ae CrS 1 645.00

Camisas • Roupas

RUA SANTA LUZIA. .95

__ff©@".

Todos os
tamanhos
De bolso
De cabeceira
De mesa

WILI.MANN X AVI Kit
S. A.

Tudo o quv C di« clçlfacidado paro lodoi

Miguel Couta, 51/53 - Alfândega, 77/71

Pela primeira vez, chegarão ao •
Brasil, os "Vulcans", os maiores *

aviões de asa delta do mundo
Dois desses bombardeiros da
RAF, aterrissarão no próximo
sábado- dia 26. no aeroporto do
Oaleão, ás 12.42 horas-

Vários outros aviões — 2 "Ha*-
tings", de apoio -e uay- "Comet
Mark 2", a bordo do qual viaja-
rá o sr. Oeorge Warl, ministro do
Ar da Grã-Bretanha, indicado
como representante de Sua Ma-
jestade britânica, nas solenidades
da posse do dr. Artur Frondizi.
presidente eleito da Republica
Argentina, passarão pelo nosv)
pais.

Ao regressar de Buca-.os Aires,
dia 4 de maio. os referidos av'ões
descerão ma-s uma vez no Rio,
onde permanecerão dois dias,
quando o ministro do Ar. da Grã
Bretanha, dará uma entrevista
coletiva & imprensa e as aerona-
ves serão expostas á visitação
publica

Do belexo
de busto
depende
sua
elegância

L . ... J™*¥

iJClO HAUER AVISA:

CLASSIFICAÇÃO TEM DE
SAIR ANTES DAS ELEIÇÕES"

N" 1 pura aeaanvulTtr selos pequenos
N- 2 para reduzir e firmar aeloa

volumosos
Nas Drofariai Pacheco, V. SOra,

Neotatn ou
Pelo Reembolso Cf* 1M,H

Caixa Postal 4 — TUuea — «IO
Telefone: 4S-3MT

DriWlion de Almeida
OUVIDOS- NARIZ-GARGANTA

DIAGNÓSTICOS |Ul»m*MfHlt mi 14 as IS RMAS
TRATAM EN TOS I«. 110 MMCO 165 PMl SWIW

OPERAÇÕES I TEL220707•32-8787

Reportagem de MARIO MOREL
Oficial instrutivo do Tribunal de Contas

recebendo 17 mil cruzeiros mensais, funciona-
rio publica desde 193S, formado em direito, Li-
cio Hauer, o presidente da UNSP, conta a his-
torta da «tual reclatsiflc-cão:

Dias entes de suicidar-se, o presidente
Getúlio Vargas estava com a mensagem de .car-
gos em seu poder.

Começa a contar que _ "via crucis" é mais
long-i do que se pensa.

ARAGAO: INIMIGO NUMERO UM
Quando Getúlio morreu, Café enviou

«o Congresso a mensagem, mas pediu que se
protelasse o assunto o m-úor t m;o possível

Conta que em vista da demora que se enun-
ciava, o funcionalismo fez a manobra do "des
taque do anexo 10" que redundou em puro e
simples aumento.

Apesar de obtermos aumento pela lei
2.044, continuamos a pensar na reclasslficacfto
doa cargos.

Antes das eleições. Liclo Hauer, à frente
uma comissão de funcionários, procurou o en-
tio candidato Kubitschek e seu companheiro
de cha-a João Goulart, pedindo epdlo para a
reclassificação.

Da toios os candidatos que ouvimos, fo-
ram os únicos que se m-mifestaram cem apoio
categórico. • •.

Mas. a tempestade veio:
Logo após a pesse, ji estev. aprovada

o projeto. Entretanto, o presidente Kubitschek.
mal assessorado pelo diretor do DASP, Guilhcr-

me Aragão, e pelo lider do governo senador
Apolônio Sales, liquidou o projeto, tronsfor-
mando-o em novo aumento. Lei 2.745. janeiro
de 1956.

O funcionalismo aceitou o aumento, como
medida paliativa. O problema da classificação
de cargos ainda não tinha se resolvido. Entre* ¦
tanto, conseguimos uma pequena vitoria. Fo)
introduzido no projeto um dispositivo, apesar
aa oposição do sr.. Guilherme Aragão, deter-
minando que o governo enviasse a mensagem
de classificação á Câmara dentro de 180 diaa

O sr. Guilherm; Aragão, o inimigo nu-
mero 1 do funcionalismo, protelou o mais que
pode o envio da Classificação á Câmara. Só o
fez sob pressão nossa.

Volta a falar que a melhor epeca para «
classificação foi em 56.

O aumento de despesas seria mínimo
Agora já subiu um pouco mais.

Acha que a classificação tem de estar
pronta entes de outubro.

Se não entregarem ao presidente Kubl-
tschek a recktssificação antes das eleições
abandonaremos toda a luta. Nunca mais vol-
taremos a falar no assunto. Passaremos a tra-
var lutas seguidas por aumentos Siirá multo
mais caro ao governo.

Licio Hauer volta ao encaminhamento dl»
processos. Não falamos no assunto, mas um
amigo deu a infornvição: com a reclassifaca-
çâo. o presidente da UNSP não receberá um só
tostão de aumento. O Tribunal de Contas è
um órgão autônomo.
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DIRETORES — Aostregesllo de Athnyde e Orlando Mota
SECRETARIO - Carlos Eiras
GERENTE — Edilson Cid Varela
Redação e Administração Rua tíacadura Uabrai 103
Balcão de Anúncios e Departamento de Publicidade.
Rua Rodrigo Silva 1_ iLojai feietoné 62-0160 R__.At.AO
Secretaria 43-9253 e 43 7624 - SUCURSAL EM SAO PAULO

- Rua Se tf de Abril 230 6 ' indar
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& RESISTÊNCIA ATENUADA
it /OCO DE OPINIÕES
-sür SOLIDARIEDADE POLÍTICA
# CURIOSO MANIFESTO
lür ASSOCIAÇÃO REVELADORA

O vice-piesidentc ria Republica, sr. João Goulart, disse em
Belo Horizonte que o PTB nâo tem ainda opinião formada sobre a"lei de fidelidade" que, nos termos do discurso pronunciado cm Dia-
mantina pelo presidente Kubitschek, e de informações posterioresdo ministro da Justiça, o governo pretenderia solicitar ao Congresso,
_ fim dc munir-se dos meios necessários para enfrentar o perigocomunista reposto em foco pelo reaparecimento do principal repre-
s.ntante de Moscou, no Brasil, sr. Luís Carlos Prestes Dndo que,há vários dias, o noticiário político vem atribuindo ao sr. Fernan-
do Ferrari, sem desmentido, a declaração, segundo as mesmas ver-
soes, formulaaa Inclusive ao próprio sr. Kubitschek, dc que a ban-
cada trabalhista na Câmara era contrária a semelhante legislação,
as paiavras do presidente do partido parecem atenuar o efeito da ale-
gada recusa do seu lider parlamentar.

O 
15 mdubitáve: que, entre uma negativa peremptória, se fôr ver"ladeira, e uma resposta evasiva, há uma diferença perceptível que,se tflr interpretada nps termos estritos da declaração do více-presi-

dente, admite, pelo menos, a hipótese de que o PTB, depois dc exn-
minado o assunto, possa ser favorável, à lei projetada. Não de.xa.
entretanto, de ser um pouco inesperado que o vice-presidene não
tenha opinião formada sobre um assunto considerado de tanta im-
portancia pelo presidente. Não seria licito, evidentemente, exigir-se
q-ie os dois primeiros mandatários da nação, pelo simples f.Uo de te--em sido companheiros de chapa em uma eleição vitoriosa mante-
niiam um pensamento idêntico sobre todas as questões debatidas norc\x período' de mandato — 

Se um tão completo c minucioso acordo, ao longo de vá. ios anos
c através de situações imprevistas, não .seria normalmente obrigató-
rio entre dois membros do mesmo partido, menos ainda o será en-tre lideres dc partidos diferentes c apenas aliados. Mes quando se
trata de uma questão decisiva como esta da defesa do regime emface da ameaça comunista, seria de supor-se quc os própr os laços
do solidariedade política, em um vasto campo, inerentes a toda ali-
anca duradoura levassem o vice-presidente a sustentar uma tese
enunciada pelo homem que tem a responsabilidade principal de ga-rántlr a defesa das instituições e a segurança nacional. Em um ca-.0 como êste, sustentar a tese significa apoiar as medidas práticasdela correntes

De qualquer modo dado que a questão foi deixada em suspenso
uelo chefe do PTB, não cabe levar-se, por enquanto, mais longe o
6eu exame, deste ponto de vista. Cabe, entretanto, chamar-se a
atenção para a significativa presteza com qUe a chamada "liente
nacionalista" da Câmara preparou-se para lançar um manifesto con
tra a anunciaaa "lei de fidelidade". As assinaturas dést. nun'festo,
ou sua publicação, foram detidas em tempo, pela nipida interf_r_:i
cia do líder da maioria. Mas o manifesto mesmo chegou a ser pu-blicado, e com tal repercussão quc os seus autores e inspiradores Jul-
giram desnecessário o lançamento oficial previsto, completo com
assinaturas, por entenderem' que já tinha produzido os efeitos de-
sejados. Deste episódio duas coisas devem ser retidas no espirito.
Uma é quc jamais, nem indiretamente, ninguém sequer insinuou,
nem poderia insinuar, que a "lei de fide'idade" viesse a ferir, fosse
como fosse, a propaganda nacionalista. A "lei de fidelidade" sim
nlesmeute se destinava a armar o governo contra a infiltração co-
niunista.A outra coisa a reter-se é que a "frente nacionalista" pre-rj-irou o seu manifesto exclusivamente contra a "lei de fidelidade".
As referências ao nacionalismo só apareciam na ultima parte do do
cumento, em um curto paríljirafo que tinha no contexto uma íuu-•;..o anenas .cessória, — o —

Esta singular conexão explica por quc motivo o sr. Luis Carlos
Prestes, nas suas profusas entrevistas das semanas passadas, tanto
insistia no "nacionalismo", apesar de ser notoriamente o representn
te mais graduado, no Brasil, dos interesses, não diretamente econO-
micos, mas políticos e estratégicos, interesses de conquista, de uma
potência estrangeira que ameaça a estabilidade e a independência dc
lodo o mundo democrático. Que êsse pseudo-nacionallsmo cm curso
P">r ai, pelo seu conteúdo de hostilidade às ligações geográficas, his-
..ricas e econômicas da política externa brasileira, fosse em gran-de parte de inspiração e totalmente de interesse comunista, é coisa
há muito tempo sabida e proclamada, por mais que nas suas fileiras
existam homens apenas ingênuos e demagogos ignorantes, una ilu-
didos, outros procurando tirar partido das tendências Irracionais do
nosso tempo. Mas que os próprios nacionalistas, falsos ou sinceros,
considerem a agitação comunista como indispensável à sua causa, é
coisa mais grave que até agora não tinha sido exposta com tal ni-
tidez. Isto, entretanto, é exatamente o que decorre do manifesto"nacionalista *

Associação dos Amigos do Nordeste

AUSTR_.G_.S_LO DE ATHAYDE

Pi oponho que se organize com êsse- titulo um mo-
vimento nacional destinado a fazer pressão sobre os go-
vemos, tanto o Federal como os dos Estados secos, no
sentido de realizar obra permanente de prevenção dos
efeitos das longas cstUgens-

O objetivo --'._ exeicer vigilância, por meio das
representações políticas dos órgãos técnicos e sobretudo
da imprensa, a fim de evitar que passado o espetáculo
de desolação cauv-ado pela falta de chuvas, os adminis-
trdàbrés recaíssem na apatia, no desleixo e na indife-
rença. esperando outra seca para agir outra vez

A Associação Ivtaria para convencer os Poderes Pú-
lilic.üS de que não . mais possível encarar o problema
com espirito de caridade fraterna, como se não houves-
se solução vara êle, e os nordestinos fossem irmãos
eternamente condenadus á miséria, na eterna dependên-
cia da ajuda dos membros mais ricos e mais felizes da
iamilia-

lal concepção ceria justificável, se não houvessem
>_¦ americanos provado que a técnica pode vencer as

eontràriedàaes do clima e do solo e se-mais moderna-
mente não víssemos; os exemplos de Israel e do próprio
deserto dc saara, ond*-os franceses empreendem, agora,
trabalhos gigantescos de irrigação, reflorestamento e fo-¦lenio econômico. , •

Vamos pensar nas secas durante os anos de chuva
rocndonandoM-criminosa atitude de imprevidência qut
tem caracterizado a ação negativa dos governos.

Como di*se ontem, urge que aprendamos alguma
coisa da lição de José do Egito, preparando-nos. nos
anos das vai.as gordas para os dias negros âas vacas
maqtns-

A Associação dos Amigos do Nordeste poderá pres-
ta-i serviços memoráveis, simplesmente não consentindo
que as secas sejam esquecidas nos anos chuvosos.
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MELHORAMENTOS URBANOS
Cumpre assinalar que o notável melhor.menro urbanístico

e turístico que constitui a nova piscina, em construção no
inicio da Rua Santa Clara, vai de vento em popa. O pitoresco
logradouro público, ora dotado de mais esta contribuição para
o conforto e a alegria populares, já não é uma estreita e feia
excavaçào, mes um soberbo vale, de seus cinco metros de lar-
gura, vinte ou trinta de extensão, e uns três de profundidede.

Embora a autoridade ainda
"1 não tenha definido, em vasta

• • . '' , publicidade inaugural, a justa
serventia daquela lagoa, cada

um a interpreta a seu modo.
Por mim, ainda nâo sei se ali
se criarão cisnes, como nos
jardins do Itamarati, ou aves
pernaltas brasileiras, que da-
riam um toque sensaconal às
atividrdes turísticas, Talves o
departamento competente pre
tenda ali criar peixes doura
dos e vermelhos, de amplas
caudas à moda "trapéiio". Ou
o departamento co-irmão te-
nha idéia de cultivar arroz,
ou vitóri.s regias. Ou quem

sabe o departamento de recreação reivindique o lugar para uma
piscina, em que a garotada da ru. e das vizinhanças fará a
sua festa diária.

Por enquanto, eu dizia, cada um interpreta o melhoramento
a seu modo. Por exemplo: os moradores dos prédios adjacentes
tomam a cevidade por um enorme cinzeiro, e do alto ali jogam
suas pontas de cigarros; as empregadas, a quem cumpre levar
o lixo às lixeiras, estão convictas de que o melhoramento lhes
é dedicado, e despejam os restos dos apartamentos; os banhis-
tas de volta d. praia, aceitando a piscina como um vesto e
imponente lava-pés, ali deixam a areia que trazem; os meni-
nos começaram por fabricar barqulnhos de papel, mas agora
já trouxerem para o lago belos iates a vel-, e uni deles, o mais
rico, deslumbrou os demais ao deitar na água uma lanchlnha

\ "N

a gasolina, com motor e tudo; os freqüentadora j .frente divertem-se em atirar na piscina chapinha, T ' tm
e até ossos de coxlnhas de galinha; o cabeleireiro h Sirri,ii
varre para dentro do lano os rostos das madeix- j "nll0"i
o sorvetelro ali deposita invólucros e papélsinh.c i. pid"i
quanta gente está sendo útil a excavaçào municlnái ,-m '
que existe o receio unânime de que um dia po í,il
gestos de inconsclêneia do Poder Público »l. „i,Um, d"»s
como a Guanabara. ' la ela a»errada,

Ora, estava eu nessas conjeturas, a querer >_t.i _sábia intenção do urbanista, quando me surpreendeu / '
os automóveis das garagens marginais já não ood» ,:nelas; e então, multo naturalmente, seus propretári 

en,,ir
xam no extremo da rua, onde ainda não chegou o 

°_dti'
mento. Pois bem: ontem surgiu um inspetor de velcul. ''
mou nota dos números de todos aqueles carros Con i i'lo'se trata de uma ação coordenada de várias autorldaH. ,w
Impedir a existência de veículos ferrestres nas Imedlar P1"
conseguinte, a minha rua será mesmo mudada em ,_..' "
gôndoias e tudo. "nsl, Mm

As chuvas dos últimos dias já encheram o canal ¦
de ali poder flutuír uma barca dc Cantareira-" m h """^
próprio "Vera Cruz" poderá atracar lá no fundo' da ru, °
gáudio do Magnífico Reitor Pedro Colmon, que ali mora Piri
tanto ama a pátria dos nossos avós. Sugiro mesmo _,,'W
próximo ano, aí se faça a real chegada de Don* '-• •'•'"

lm João Jaim,
.... ¦¦-• «penas pedirl.para a perfeição do monumento, que dele se retirassem

girinos e sapos que já surgem; e que o doutor Mário Pinue 
tra as febres; e que, finalmente.

Costa, ou a do sucessor do neneral Craveiro. Ap
se retirassem „

lhe extinguisse os mosquitos que desmentem a sua vitória t"
_.__'_ 

'_, 
,"m 3 m':'gi•', de Ma de o»foi dotado, o nosso prezado prefeito ornasse de um iardide um dia para o outro, as margens do poético igarapé.

oOo
FAUNA URBANA

Um homem foi mordido por uma cobra, dentro de
próprio automóvel. "Miss França", que conhece a literal.!francesa sobre as cobras do Rio de Janeiro, perguntou'Et qu'est-ce qu'on a falt?

Prenderam a cobra. Dirigia sem carteira.

flagrante CARIOCA

i
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"COICE DE MULA" VAI; SER SOLTO MAIS CÉD0.

Em Estudo no Itamarati Uma
Concordata Com a Santa Sé

— A criação do Consulado Geral de Carreira
de Jerusalém é o reflexo internacional do dis-
ciaso dc presidente da República, no dia 12 de
abril corrente, em Diamantina — declarou, de
inicio, ao DIÁRIO DA NOITE, o chanceler José
Carlos de Macedo Soares.

Depois de demonstrar a relação quc há entre
a criação do referido consulado geral, o chanceler
Macedo Soares acentuou:

it :=____. ,!"."'
NA BOCA DO LOBO

O Lincoln Feliciano falava sobre o café cm tom funcreo.
observando que muita gente anda à espera de um impre-
visto salvador, assim como uma geada, uma nuvem de ga-
fanhotos ou um incêndio nos armazéns entupidos de sacas
de rubiácea... E recorreu à História Universal para um
confronto:

Esperam a salvação do café, assim como Napolcão
Bonaparte, de braços cruzados sobre o largo peito, em Santa
Helena, esperava um acontecimento sobrenatural para poder
volver ao trono da França...

O Padre Trindade achou maravilhosa a imagem. £ co-
mentou com o seu suplente:

-t- Tá vendo só, "seu" Anísio Rocha? Quem perdeu
Napoleão foi a Rússia. E ainda há gente que espera salvar
o "General Café", metendo.o na boca do lobo.'...

PERIGO DA -NTEL-GÊNC-A

O Padre Trindade, que está sustentando na Câmara o
combate contra o Anísio Spindola Teixeira, acusando-o dé
pretender s.vietizar a educação brasileira, outro dia pre-
parou um discurso no qual contava o seguinte: 

Um velho mestre de escola de Goiás dizia sempre:
"Toma cuidado com as pessoas Inteligentes demais. Falam
muito bonito e quase nada realizam".

O suplente Anísio Rocha, que andava danado com o
padre, porque êste n_o queria pedir uma licença e lhe
dar a chance de retornar ao exercício do mand to. bateu
no ombro do sacerdote e lhe disse em tom meigo e irônico:

Padre, eu sempre achei você uma inteligência pri-
vilegiada!

E o padre po mesmo tom:
 Eu também. Anísio, sempre achei você formidável.

Por isso mesmo nâo lhe posso dar minha cadeira, porque
acabo fitando sem ela!...

Reportagem de LUIZ DE MEDEIROS
— Em seu discurso dc 12 de abril, o presi.dente Kubitschek expôs de maneira nítida suasconvicções religiosas que espelham o fundamentocatólico sobre o qual se acha' estribada a socie-dade brasileira, e dai a necessidade de transplan-tar pata o campo internacional o resultado destasconvicções básicas. Além do mais, o Brasil, comoa maioi potência católica do mundo, de há muitotinha o obrigação de assumir atitude condizente

com .ua responsabilidade.
__— PLANEJAMENTO DE

POLÍTICA EXTERIOR
Ao revelar o ministro das Rc-

laçôcs Exteriores que.d Itamarati
fizera, antes, estudos sobre o as-
sunto, perguntamos se esses es-
tudos eram anteriores ou poste-riores ao aludido discurso do pre-sidente Kubitschek.

E éle respondeu:
Bem anteriores e represen-

tam parte dc um planejamento ge-ral de política exterior do Bra-
sil. Mas, como ocorre com as di-
versas fases de um planejamento,aguardava-se o momento oportu-
no para á execução das medidas
previstas.

Com cs últimos acontecimen-
tos do Oriente Médio em fuce ao
discurso do chefe da Nação, jul.guei chegada a oportuniaade pa-ra a criação do Oonsülado Geral
de Jerusulem. Forl_so, dei or-
dem ao secretário Geraldo Eulálio
cio Nascimento Silva. íubchefe de
meu Gabinete, para retornar os
estudos respectivos e ex.iminar o
assunto dos ponto, de vista espi-
ritual, político e econômico- ju-ridico e administrativo, bem c:-
mo quais as medidas concretas
no sentido do fortalecimento da
politioi do Vaticano no planoInternacional. O resultado dês-
»s estudo íol a exposição dc
motivos e a minuta de decreto,
que contaram com o inteiro apoio
do chefe do Governo que, assi-
nando o decreto, criou o Consula-
do Geral do Brasil em Jerusa-
lém.

POLÍTICA DO VATICANODisse v. excia. "ío.taleci-
mento à política do Vaticano no
campo interne cional". Pcdcria
esclarecer o sentido dessa expres-
sáo? Necessitará o Vaticano dc
um reforço?

Com multo prazer. Não 4
bem um "reforço" no sentido
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FERNANDES DE 6A«BoS

Planejamento e nâo paliativos
evitar de vez os efeitos das secas

As delegações do Rio Grande do Norte e de
Pernambuco, numa interpretação unissina oos
anseios do Nordeste na Mesa Redonda das As-
sociações Comerciais, externaram-se pela ne-
cessidàde de um planejamento, sem o quc ja-
mais ha Verá solução ao problema das secas.

O empobrecimento da região perdurará, en-
quanto, pnr outro lado, o orçamento da União,
hos casos de calamidade que agora ocorrem e
que se sucederão, será tão duramente atingido
pelos dispêndlos, como o será, juntamente como
os «os Estados assolados, reduzido ante à im-
produtividade da região.

Uma observação que vale lembrar foi for-
mulada no rtiscur.o do sr. Cid Sampaio, dele-
gado rte Pernambuco, sobre a cxist.ncia, no
Nordeste, de 32 % da população brasileira, quan-do para ali somente 5Ci das verbas federais sãocanalizadas.

mesmo depois quc cheguem ns chuvas c as Ia.
vouras floresçam c produzam.Para que condições dignas de exisicndi
sejam permanentes no "hinterland" tiort\esti-
no é preciso, antes dc tudo, uma revisão da po-litica dc secas, pela qual sempre nos batemos
aqui, sem o que o Governo gastará os dois bi-liiõcs dc socorros, os nordestinos p-rdrráo ioportunidade da boa vontade dc o 1'otler te-
deral os ajudar. E. no final de contas, oiiltas
secas virão, de futuro, com a perto mais ater-
rndor se não forem tomadas, eom tempo, m.
(lidas para evitar 05 tormcnlos às populações,
por m:io d« um piancjamenlo que crie comi'
ções permanentes de viria na região.

Mas, n maior gravidade do momento c quto nordestino sofre há lOI) anos; já perdeu 1
paciência c hoje, ante a perspectiva sempre m
mente dc sujeitar sua família an desespero, não
mais ficará estático na sua terra: e o cuido
pura os centros urbanos vai ter, evidentemente,
uma forte ascensão.

0O0—-

O discurso do sr. Ruy Gomes dc Almeida,
presidente da Mesa Redonda das .AssociaçõesComerciais do Brasil, foi. em meio aos ânimos

Mas, os oradores das secas verberaram ainadiabilidadc do serem traçados planos, masdentro de uma estrutura capnz dc assegurar aanulação dos efeitos do fenômeno, a exemplodo que já fizeram outros países. Contnm osEstados Unidos e Israel com zonas idênticas oumores que as terras castigadas pelas estiagens110 nordeste brasileiro. No entanto a nrodu- -—•»_¦_ ..« _..,a,i, ,,„, ,-ui _,,u am _
cão esfá ali garantida através de processo* nuc ?,"el»!'ta''<'s com que vieram as delegações d»l
a técnica assegura. i.statlos, uma oração ponderada. Disse que nun-ca houve, nem há, da parte das classes pro-

Foram considerados meros paliativos ossocorros de emergência, à moda do momentoc que constituem uma reprodução do que <om-
pre foi feito, embora hoje cm volume conside-ràvelmente superior.

dutoras, intuito de oposição ao Governo.
O principal aspecto do seu discurso, 110 ,im-

bito econômico, foi a respeito da iniciativa par-ticular. que considera deva ser melhor aprovei-tada, alem de ser aproveitada integralmente no<
E o pior é que" o impacto da, secas tem E?n°\ ^0V!eTn.amcntah- v fa,l;1 ''"sa lilrt'

seu reflexo após o fenômeno nos ____.feto. i. .! ?,trib"iu a ',". ssa crônlc;l sil""íi" ,lc *
financeiros seguintes, ante o desmaS da t-n or^^iArí^"-
produção, a desorganização no interior o _.__„ , ° SCU ',isel,rs0. apontando as diretrizes do
Inevitável _ fatores quc trasformam inSÍ certame. "'"> se vazou em termos negativos,
nàrinmcntc o ambiente castigado nela? S "V,8! no dcseJ° tIe "m psf«n'o de todos os bra-_ ugaao pelas socas, sileiros; cm prol do bem comum
Agência da ACAR

Foi instalada em Barbace-
na, Minas, uma agência daACAR. Essa entidade faráempréstimos a fazendeiros, pe-lo sistema de crédito supervi-
sionado.

O MINISTRO MACEDO SOARES falando à reportagem do
DIÁRIO DA NOITE

usual porque o Brasil tem apoia-
do a política do Vaticano cemo
tem recebido dele todo o apoio e
a_ bênçãos do Santo Padre. Me-
lhor que "reforço" p:de.--se-ia
dizer o fo.-talecimentD du harmo-
nia de pontos de vista sobre a
questão de Jerusalém — a res-
peito da qual. quando a ONU de-
cidiu e internacionalização da
Cidade Sagrada, o que infeliz-
mente ainda não pode ser re_li-
zado. Sua Santidade o Papa Pio
XII, na Enciclica "In Multiplici-
tus", de 24 de outubro de 1948-
recordava a ansiedade com queUnha notlcvi da devastação que
a guerr.. cansava na Palestina.

Drise o Santo Padre não acre'
ditar se pudesse deixar consu-
mar-se a devastação dos lugares
Santcs e a destruição do Grande
Sepulcro de Cristo, e Insistiu na

tes circunstâncias, parece s;r o
mais indicado para garantir _
tutela d.s Sant ári„:

Como vé. tendo o Brasil vota-
do. na ONU. pela Internacional,
zaçfio de Jerusalém, Já estava
prestigiando o ponto de vista do
Vaticano sobre a questão.

CIDADE SANTA DE VARIAS
RELIGIÕES .

Ncr.se momento quase terml-
nou a entrevista porque um dos
oficiais de gabinete avisava ao
chanceler que Dom Helder Cá-
rr.ara Já seguira para o Salão
de Reuniões a fim de fazer o ser-
mão <v Páscci do Itampra'.!.

— Tenho quc Ir — disse-nos o
chanceler e convidou-nos para
acompanhá-lo para continuar a
entrevista pelo caminho.

No momento em que c_.-Mva-
necessidade de dar a Jerusalém ' m°s a0 s*'»0 Dom Helder Cama-
e seus arredores "um caráter m- j » 1°-° iniciou sua predica pn-
ternccional, o qual nas pre.cn-1 <Continua na 8.* p_a_

O Nordeste emanciparia
o país da importação
de trigo
Apuramos1 que o local ondefoi realizada a experiência de

produção do trigo, no vale
do rio São Francisco, locali-
za-se em Gravata, município
pernambucano de Floresta doNavio, ao norte da Bahia, ci-dade natal de "Lampião" 
o rei do cahgace i r I s m o noNordeste.

Trata-se dc uma zona dasmais ásperas do Nordeste, mi
qual incidem os maiores ri-
fores da estiagem no Poligo-
no das Secas.

Por aí deduza-se o que teráa expansão do trigo nas mar-
gens do São Francisco, comirrigação, desde quc cm Gra-vatá, sem adubarão alguma,
a colheita ascendeu a 3.200
quilos dc grãos por hectare
quando a média no Rio Gran-ne do Sul é de apenas 900 qui-Ios. e, nas excepcionais ter-ras gaúchas, de 1.500 quilos!E veja — se mnis quc no Rionrande do Sul essa produçãofaz com que o trigo seja con-siderado ali como uma lavou-ra dc enriquecer os produto-res.
Observação dos france-

ses: fumo e cacau
Já se encontra em Salva-dor, Bahia, a missão francè-sa chefiada pelo sr. JeanJacques.
A missão visita, no momen-to, a zona do Recôncavo afim de observar as plantaçõesde cacau e de fumo.

Reflexos do intervencio-
nismo: retração na
venda de bois gordos

Todos os oradores da MesaRedonda das Associações Co-merciai. do Brasil estão fa-«endo pressão contra o Inter-vencionismo da Cofap no do-mlnio econômico.
üns apregoam que somente

determinados produtos tão ta-betados, quando muitos on-tros, igualmente indispensá-
vel». ficam à parte, incontro--veis. a sofrerem majoraçõesin*»rmináv*I«.

Caracterizadnmente, sô uma<pccto fo| tratado: o proble-ma da carne, pelo sr. Ran-dali Espírito Santo Ferreira
que pedia para o problemauma parcela das atenções de-

Defesa da lavoura algodoeira do
Nordeste c da indústria loca]

Em face de uma proposição paulista, ante .1 existiu-cia, ali, dj sobras de sacos de juta, 110 sentido (ie seremos e_c:dentes da produção do açúcar exportado- em sa-cos dessa fibra, o sr. José Vieira de Melo, na qualidadede representante dos produtores do Nordes*,- defsndeuos niterésses nordestinos, não só dos plantador. de ai-
godao, como das peouena= fábricas de sacos existentes n»Paraíba e em Pernambuco.

Conseguiu o sr. José Vieira u'a emenda 111 projetoae resolução em tramitação na Comissão Executiva tioinstituto do Açúcar, no sentido de excluir o Nordesteaos embarques de açúcar demerara para o exteriorom sacos de juta, podendo continuar a fazê-lo em saco-d? a)"odao.
Frisou o sr. Jofié Vieira que n adoção de proposiçãopaulista com referencia ao Nordeste, "seria quase a Im-

posição de uma s.gunda seca", dados os efeitos negativosa produção, ao mercado de trabalho e ao comércio querena de recorri- às fábricas de tecelagem ric Juta d°«10 e de Sao Paulo, com férios entraves às negativas re-

dicadas ao café, "considerai!-
do não ser aquele produto dc
sobremesa como este último".

Não vamos a tanto.
Mas, os tabelamentos, com

o objetivo de esla bi 11 z a r o
preço de earne bovino, som
que funcione a lei da oferta c
da procura, porque os indus-
trials -tem de tomar por base
opreço de venda, para fxa-
Ção cio preço do boi cm pé, jádeu início a uma retração nos
meios criatórios. necpntns no-
ticias do Brasil Ccnlrol dão
conta de retr.intento rtis ven-
dedores de bois gordos, que
julgam não s.tisfazerem ns
preços atuais às necessidades
de cobertura de seus gestos c
remuneração do seu trabalho.

Não obstante a bem inlen-
cionada intervenção da Cnf.-ip
em favor dos consumidores, a
soa política ating- em ch.io
cerfos setores econômicos, re-
flctindo-se neeatlvmentc nas
respectivas produrõ'?.
Dúvida esclarecida sô-

bre imposto de renda
Decidiu a Divisão do Im-

posto de R:nda uma dúvida
suscitada, exarando o seguin-
te despacho:"O valor da venda do fun-

do de negócio, bem como de
instalações, mesmo nos casos
de extinção, deve st Incluído
na receita bruta para os efei-
tos da tributação do lucro
presum ido ou arbHrado na
pessoa jurídica, quando não
forem apurados os re_u1fa_d-
dessas transações: sr forr-m
conhecidos r* resultados de-
verão sr adicionados ao ren-
dimento calculado mrdiante ..aplicação corficiente íôhre a

renda bruta definida no I !•
do artigo 4 do Rcgulamentói
para fins de determinação »
lucro".

Alemanha Ocidental:
café

O Kscrit.rin Comercial *
Brasil em Bonn, AlcmanM.
sniiriloii a colaboraça».'"
Confederarão Kur.il Bra'"";
ra po Incremento da vemia«
rnfé nara a Alrminlia U"'
dental. _ -,!j«

Alega n chefe dn t.scnlod»
que em IMO 0 café «U *»
mlrlo era na sua melav?e "
proccd.ncia brasileira. Mg
tanlo. rm 1M7. »P"«Sj',"
do que consomem foram
portados do Brasil.

»
Café

A Junta Ad_ií.vs:ra(M£
IEC está trabalhando^
Bflnco nem «boco do non»
dUlnadas ã d :fesa ?o »*
c à melhoria de rendições í-

sua exportação.

O problema da lã

A proibição ^'«*gCdc lãs finas, «"o «£ "ticüi
australiano. **¦**$_»
procedentes de ««SSfc*

tli criando **£t«W » Çprodução, »"" ^'JVti J«-
dústria nneinn-l n£ rir-
onirhido lõ_» ¦ s>fr,an;nli . •
p,,s roninnlde^ "S «•*'
15o ef-lo-ndo TTVrfr,..-
nrl«, ir,*tn O 11

gcm. Os criidet
o pr
comprador

flcaO fOfl

."prodnle retido. » «*»

*m
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BOMBAS DE HIDROGÊNIO BRITÂNICAS
SERÃO EXPERIMENTADAS NO PACÍFICO

Invento português
para automóveis

_ Quem manda sou eu !
_ Não ! Só lhe dou «solidariedade.

LISBOA, 25 (ANI) — Os la-
drões de automóveis desaparece,
rfio brevemente de Portugal sc
tiver rápida divulgação o invcn-
to. que agora começou a ser pro.
duzitlo industrialmente. - O -n-
vento, da autoria de Antônio %u.
gusto de Oliveira ««Mista de am
aparelho a policiar dentro dos
carros e dotado de potente cam.
paínli.i de alarme, que entra «m
ação quando a porta dn veiculo
tu capoU são forçadas. O Ia-
•Irío não poderá fuffii com o
carro me.smo com o sinal dc
alarme, noig a entrada em fim-
cionamcnlo deste, imobiliza imc.
diatamente o motor e só poderá
ser interrompida por um sinal
sonnro, por pressão duma ven-
tosa, cujo local só o dono do au.

I tomóvel conhece.

nal, a Grã-Bretanha fará cx-^
plodir três bombas dc hidro
gênio na ilha dc Christm.is.

Esclarece ainda o '."News
Clironiclc" que acaba dc ser
declarada perigosa a partir dc
26 do corrente, uma zona dc
37.000 milhas quadradas no

Oe acordo com o referido jor- 
' 
sudoeste daquela ilha

^ LONDRES, 25 (FP) — Será
iniciada no Oceano Pacifico-
dentro de uma semana, nova
série de explosões experimen-
tais com bombas de tiidrogè-
nio britânicas" — informa ho-
je o "News Chronicle". *

lOSLÁVIA REPELE Â
DERANCA SOVIÉTICA

Argentina: Juiz Derruba
decisão Governamental

BUENOS AIRES, ?.õ (P.P.) — O juiz do trabalho, Aldo
Fochi, declarou anticaustituc-ional a decisão tomada pelo go-
vêrno provisório de entregar a Confederação Geral do Tra-
oallio a uma comissão formada pot 22 representantes sintU-
cais. Essa comissão, cujos membros foram nomeados pelo go-
vérno, tinha por tarefa principal convocar todos os sindicatos
filiados à central operária, para um congresso extraordinário
encarregado da eleição das autoridades definitivas da CGT.

O juiz declarou inticonstituclonal a criação dessa cumis-
sáo que não compreendia representantes de importantes sin.li-
calos, como os metalúrgicos, ípcrános em frigoríficos, banca-
rios. cu.ms sindicatos estão atualmente sob o controle de sin-
dicos governamentais, após a destituição de suas autoridades
tenlimamcnte eleitas.

O iuiz, ademais, nomeou um sindico judiciai para tomar
posse d,i CGT c mantci a integridade dc seu patrimônio. O
sindico declarou que poderá apelar para a força publica a
fim de t-umprir a missão determinada pelo juiz do trabalho.

FOI ADIADO
O LANÇAMENTO

DO SATÉLITE
WASHINGTON, 25 (FP.) —

Comunicado do Departamento
da Defesa anuncia que foi adia-
do o lançamento de um foguete
portador dc um satélite. O ci-
tado departamento não apresen.
tou motivo algum com referen-
cia a esse adiamento.

DESMENTE-SE A MORTE
DE GEORGEI MALENKOV

MOSCOU, 25 (FP) — Porta-voz
do Ministério do Exterior da União
Soviética declarou hoje de manhã
que "nada sabia" a respeito dos
rumores que circularam no Oci-
dente sobre o falecimento de Geor-
gei Malcnkov. respondendo a jor-
nalistas ocidentais acreditados ncs

ta capital.
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MOMENTOS DE FORTÍSSIMA EMOÇÃO VIVEU LANA TUR- (
NER, ao prestar depoimento sobre o assassínio de seu amante, J
Johnny Stompanato, praticado por sua filha menor, Chcryl Cra- .
ne. Houve um instante cm que a conhecida atriz teve de inter. I
romper-se, para dirigir-se a sua progenitora, sra. Mildred Tur- il
ncr, aos pés de quem se ajoelhou, soluçando, A sra. Mildred, |
que c vista na foto acima quando procurava consolar a filha II
atormentada, vai incumbir-sc de custodiar a neta (Cheryl) pe- !l
los dois próximos meses, dc acordo com decisão judicial no ru- ,

moroso caso

0 CASO DA EMA DE LANA TURNER

BU\N* "5 (Françoi* Ft-jio, tia "rrancp Pressc") — Foi
•cEiluuard Kardclj, considerado como cspiti.o ponderado

idor oue os comunistas iugoslavos significaram, hoje da tn-
, congresso, que está sendo realizado nesta cidade a sua
unío a reconhecerem — apesar dt todas as presso-s de que

bielo nos últimos tempos - o papel dirigente da União S»-
«imitiria política, como cm matéria ideológica.
essa evidentemente, a ultima palavra dos iugoslavos, na

que desde novembro ultimo os opõe aos que, cm Moscou, cm
, alhures sonham em ressuscitar o Kominform,

fT'} lUCTmr^rertcQs.' " .«m todas as suas tese*, que põem
iireito de nos impor tese, ^ guflrdft ^^ q peHgo ds fiu_

rocratização du movimento ope-
necessidade de

>amos contrárias aos m-'do 
povo iugoslavo" —

m o sr. Kardclj. Não se
irutura, visto como os iu-
í ainda sc declaram soli-
tom os partidos comunis-
medida em que os mes-

gundo a cxprsssão do sr.
, se entenderem para a
ara o progresso. Deseja'-!

contatos bilatc-ais qut
li trocas de vistas e r'e
r.cias com os outros paises
stas, socialistas ou pro-
as,
ENTOH DA VERDADE

u o sr. Kacdclj que o seu
não se apresenta como

vo detentor ifa verdade.
há uma receita perfeita e
paia tocios", afirmou, ten-
lido: "O.s únicos juizes de-
t serão a experiência e a

isso, os iugoslavos man-

ratório, sobre a
ser criado o Estado centraliz-ado,
dos contrapesos quanto à autono-
mia das empresas, nos conselhos
operários, de que sáo promoto-
res, e em outros casos.

Aos que os acusam de "revlsio-
nismo", por terem formulado ai-
gumas Idéias novas, respondeu o
sr Kardeli: "E* necessário que
não se tenha medo de tomar ini-
ciativas corajosas, no domínio do
desenvolvimento do pensamento
marxista. E' verdade que, nesse
terreno, podemos comete.- erros,
mas o imobilismo constitui maior
erro".

Independência do Partido Co-
munlsta iugoslavo, independência
também do Estado Iugoslavo: tais
os princípios diretores do Con-
gresso que está sendo aqui reali-
zado. A única concessão do sr.

uguração do Ginásio Paquetá
4; relevante eignificação,

t sábado dia 19 na tomio-
P,.iquetá.

-oradores locais, de longa
lutavam pela instalação de
aisio.
íecessidacies eram realmen-
nde-. Uma população de
mil habitantes fazia jús à
itia ali- de pelo mei-os um
). As d'íiculdadei do evá-
unicipal, no entanto, não
iram o atendimento da-
salutar reclamo,
ilclativa particular muito
ajudar às autoridades,
0 conseguem estabeleeer
interação sadia.
tis nos dão as realizações
rapanha nacional dc edu-
rioi gratuitos, que vem se-
ij pelo Brasil, desde 19-13.
tos, colégios e cursos comer-

.unicipal Futebol Clube dc
Hi levantou pela voz do sr.
MI Piore, um de seus mui-

a ban-

rogramação
Ja Rádio
•Tamoin

hoje
J-Mlnhi Müslc», por favorRcviila Nortc-Americuia

Stteção ropular
, Músicas na Berlinda
J-Tesouro das AntllhasCanção - Ronianr.fiRitmo MinánroraDI«cos na Vitrinefaisa-em Musical

Jlctria da Canção
, «rada de lllscos
J-CItandinha"-Distração Musical n» i"-solos Mara-ilhotosr'*sli Musical
t **èncla Nacional"-Musical Loide Aét-o
J-rncontto Musical"-Monca de Cillon
- J»l Aus da Müsira
J-SHecoes Musicais Gnlf"-Kncontro Musical'nifrptetaçôes Brasileiras
H novidade Musical
j.-Ritmos de cãmera
jj-rcomenade~ 

m ""**- ¦"'"•"'"ia• Oistracão musical n» J«'•nata Moderna¦ Kitmos à Mela Lur

tos eoctos proprietários-
deira cenegista.

Não faltaram entusiastas; mo-
radores ou não de Paquetá, lide-
rados pelo sr. Israel Marlatt,
empunharam aquela bandeira e
de tarefa em tarefa, concretiza-
ram o sonho dos paquetaenses. 

¦
Batalhas sem derrotas, graças

acs que como o professor Nilton
Figueiredo, souberam trabalhar
sem esmorecer e às autoridades
do ensino como o dr. Roberto Fil-
gueiras. digníssimo secretário in-
ferino de Educação da P.D.F. e
a pleiade de funcionários da Ins-
pe.tcria Seccional do Ensino Se-
cundário do Distrito Federal,
oue chefiada pelo preclaro edu-
cadoi-dr. Mário Brant, sube em
uníssono achar aquele grau dJ
precisão decimal conforme as ne-
cessidudes, a qui> fêz referência
o ilustre dr. Juraridyr Pires Fer-
reira, citando Comte.

Vibraram todos com a Inaugu-
racãn oficial do Ginásio Paque-
ta. Pais, aluno*, professora e
autoridades presentes.

A seleta assistência que e:i-
chia o auditório da Escola Padre
Juvenal foi honrada com a au-
Ia inaugural, proferid* pilo pro-
fessor Arlindo Drumond, lnsp-~-
tor rio Piisino secundArio.

Repreísentando o dr ,viurto
Brant, compar-wu o professor
Pedro Cyleno.

A mc.».< diretora dus trabalhue,,
presidida pelo dr Jurandyr Pi-
res Ferreira, digno c-residente do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística. apo-M- de com-
poeta por elementos d* relevo
no movimento educarton-ti e ce-
negistas, como o dr. .t->4»» Pes-
soa, digno presidente da C N.E.G.,
no Distrito Federal, professor
Ventania Porto. dr. Mena Bar-
reto. professor Arlindo Dntmond,
professor Pedro Cyleno t outros,
estava realmente incomple--* pa*
ra os paquetaense e par** aqu*-
les que mais de perto corme»*aram
em tão bela realização.

Faltava o «ir Tcdim Barreto,
que instado pot dcvnr»j. 'mtxVos

pelo cargo qu* ocup» na »1U »d*
tnlnlstrac-io monlclpal, d?^:"" ie
ocupar o lugar que mereci» de
direito «ro fac» a colaboraçãc
oue prt-«M--i.

Pare»be«>« ao pr-vo o> PaouetA
paraben» «o Municipal V C r>*-
ra"í>»ins àí «u'orid»de» rir ->n»«:nr
e parabén» • Campanh- Nacio-
nal d' Bdfic-nuiârlo» G.-atu:to*
qu« tãc bem colabom nc sentidr
de colocar o Brasi1 dc futura ni
posicác que lhe c«Vi« no concerM
da* naçfie»

Kardelj ao ponto de vista soviè-
tico foi a de se ter abstido de
condenar o bloco de Varsóvia. I
chegando mc-rmo a lhe reeonhe-
cer a validade, na atual conjun-
tura.

FRACASSO DA PRESSÃO
RUSSA

No entanto, não ocultou que as
simpatias da Iugoslávia são dlri-
gidas acÉ países não comprome-
tidos, aos que lutam pela paz e
pelo desenvolvimento de sua vi-
da econômica, fora de qualquer
bloco militar.

Afirmou o sr. Kardelj que "o
internacionalismo proletário", tal
como o entende, não implica na
obrigação de aderir ao grupo mi-
litar dos paises comunistas. As-
sim, a ofensiva diploma tica e
ideológica, realizada pela URSS
contra a Iugoslávia, obstinada'-
mente dídicada ã sua autonomia,
veio a resultar em fracasso.

Poderá a tomada de posição,
feita de modo nítido pelos iu-
goslavos. acarretar a agravarão
da tensão entre eles e o resto
do mundo comunista? Moscou e
as capitais satélites poderiam
responder aos firmes propósitos
de Rankovltche de Kardelij por
novas polêmicas. Nos meios poli-
ticos iugoslavos manifestam, a
respeito, algum otimismo.

"Os soviéticos acabarão por
compreender, dizem, que tinham
enveredado por um caminho ír-
rado, esperando podsr explodir
as dificuldades que surgiram nas
relações da Iugoslávia com o
Ocidente".

NAO HA' DIVERGÊNCIAS
INTERNAS

Quanto às pretensas divergên-
cias no interior do partido iu-
goslavo, nas quais também pro-
curou basear-se o Kremlin, o
congresso permitiu verifica r-se
qu; não existem. A.s Intervenções
ouvidas nas sessões de :*oJe - «s
do sr. Kardelj e le 9akcrtteh,
presidente da Oroáita, de Soris
Zin-erl, teórico -."'.siderado oo-
mo dos mais ortodoxos no pais.
deram trsternunho -le singular
unanimidade.

Finalmente, no que concerne
íl opinião pública, sempre -pro-
va o governo iugoslavo quando
resiste a pressões vindas de Lesle.

Bolívia: Ataque ao
Quartel de Chpretí
LA PAZ, 25 (PP)  O Quartel! çam parte de algumas milícias ar

e Arsenal Chorcti foi atacado oor
desconhecido-- armados. O vesper-
tino "Ultima Hora" publica uma
noticia, segundo a qurl verificou-
se, na madrugada, um -taque ar-
mado ao Quartel e Arsenal Cho-
reti, povoado próximo ao centro
petrolífero de Camlri, ao Sul da
República. O Etaque foi rechaça-
do, resultando ferido utn sontlne-
Ia. Os atacantes usaram metralha-
doras, e não toram identificados,
presumindo-se que os mesmos fa-

madas Não se conhecem, tam-
bém, os motivos do ataque. Acres-
centa-se que foi reparado o dano
do oleoduto de Camirl, que foi
perfurado por disparos. As auto-
ridades determinaram ampla in-
vestigaçào.

Será comemorado
o aniversário de
Oliveira Saiazar

LISBOA, 25 'AN11 - Repre-
sentáções de todas as províncias
ultramarinas ocu-tuguesas estarão
presentes em 27 de abril á ho-
nicnagem ao presidente Saiazar,
que nesse dia comemora seu ani-
versário natalicki. A sugestão da
homenagem em todo o mundo
lusíada, iá apresentada pelo ves-
pertino "Diário Popular", num
artigo que publicou, ntituladn
"Carta dum goez", escrito por
um advogado de Goa, leve am-
pia repercussão em todas as pro-
vindas ultramarinas. A .mpren-
fa diária portuguesa, publicava
ontem noticias dando conta da
vinda le delegações do ultra-
mar. Todavia, Saiazar mánifes
-.ou j 1ese]o íe não *er alvo dc
•jualouer homenagem.

O chefe .ie Estado, jericral
Craveiro Lopes, inaugura.no mes-
mo iia. nos lardins d-.. Palácio
Foz, ande estão instalados os ser-
vlçoj in Secretariado Nacional
da Informação, uma estatua le
Saiazar, .da autorif do falecido
sscultor ?ranclscc Franco.

CUBA: MORTOS
15 REBELDES

HAVANA, 25 FP) - O Quartel-
General do Exército Cubano inlor-
inou que quinze rebeldes tinham
sido mortos durante duas escara-
mtiças verificadas com as tropas
regularos, na nvião dc Bayams,
na Pro.inc-ia de Oriente. Por ou-
tro lado, dois grupos dc; rebeldes,
ou seja uin total cie doze homens,
foram feitos prisioneiros.

CHERYL CRANE FICARA
SOB CUSTÓDIA DA AVÓ

SANTA MONICA (Califórnia), 25 (FP) — O advogado dc Lana
Turner, sr. Jerry Gicsler, declarou aos jornalistas, ao terminar a
audiência do Tribunal que decidiu a custódia dc Cheryl Crane, por
dois meses, a cargo da avó da menina, que o juiz examinara dc
novo o caso ele Cheryl no dia 26 dc junho e que, ate essa data,
Cheryl ficaria dc fato sob a guarda do Tribunal, embora residindo
com sua avó materna.

— "Era a decisão que eu espe- 
rava, e pela qual eu orava - •** .iavia declarado, antes da audién-
disse Lana Turner, com lágri
mas de alegria nos olhos. E
acrescentou que não teria o di-
reito de visitar sua filha livre-
mente, "mas terei direitos iguais
aos de Crane (pai de Cheryl)
segundo a vontade do tribunal".

Tendo uin jornalista perguntado
a Stcphen Grane se a decisão
era a que êle esperava, o pai da
menina levantou os ombros. Seu
advogado. Crowley, apressou-se
em responder por êle: "Na ver-
dade. o sr. Crane está muito fe-
üz, eom a decisão".

O juiz, Lynch tinha a respon-
sabilidade de decidir sozinho do
futuro dc Cheryl. Na verdade,
Lana Turner esperava obter a
custódia de sua filha, e o pai

cia, estar de acordo em que Che
ryl fosse confiada à artista.

LANA "MUITO FELIZ"
SANTA MONICA (Califórnia i,

25 (FP) O tribunal desta cidade
decidiu que Cheryl Crane ficará
dois meses com sua avó, e depois
então será decidido novamente
seu destino.

Ao sair dn tribunal, cuja «udi-
ència se verificou a portas fecha-
das, e durou hora e meia, Lana
Turner declarou aos jornalistas:
— "Estou muito feliz".

A avó de Cheryl. sra Mildred
Turner, e sua filha Lana, perma-
neceram no tribunal até o fim cia
audiência. Cheryl, pelo contrária,
abandonou a sala antes do fim.

Quando os jornalistas foram

RELAÇÕES COMERCIAIS BRASIL-INGLATERRA

Fala Sir David Eccles sobre
sua próxima visita ao

LONDRES, 25 tFP) — Aumento das trocas comerciais, conse-
quências da criação do mercado comum, concorrência africana no
mercado do café, tais são alguns dos principais problemas que o mi-
nistro do Comércio, Sir David Eccles, discutirá no decorrer dc sua
próxima riagem ao Brasil c Argentina.

As vésperas 'Ie sua partida para a America d0 Sul, via Canadá,
o ministro respondeu por escrito a uma série de perguntas feitas
oela Trance 'resse", a respeito Je sua viagem.

A primeira pergunta sc rclacio

^ft^ra^wiii»-Svi:.^II^B:'*'*'**': BB WB-*-*jéBI iUrMfc

nava eom ts trocas comerciais.
Quais lão, -onsoante coss» upi-
nião, «< 'perspectivas para ta et»
méreãa intre # Inglaterra • o
Brasil « a Venezuela? Quais sãn
os produtos cujas *xpcdições po-
ileriam «t aumentada»? Levai*
projetos para serem «ubmetido»
aos tlirigtnlM iesses países?

Ucspost-, - *i* perspectiva» a
¦unge prazo, para » comércio cn-
tre -i Inglaterra' • *i <> Brasil t
b) » Venezuela. .leveriam ser
boas. Esses doi* paise» estão, eu
i ereio, ansiosos para exporta-
rem para a Inglaterra, < os ex-
portadores britânicos dão gran-
de atenção a esse* mercados A
despeito do recuo atual na eco
nomia brasileira e na cenezuelana
devido à baixa dos preçoi 4a*
matérias primas, lenho ;;ranrie e*-
pcrança dt que a Inglaterra man-
terá e aumentará mesmo - »oln
an? tle sua» exportações aar» í*.-
ses paises
F.XPORTA»;OE)i 81UTANICA»

Espcri qiu o Reine 'Jnlrlti *i
porte principalmente iiiorinto-
manufaturados. A Vcnczuel» • «
Brasil, embora eonlando em «n»

ampla medida com seus produtos
tradicionais para alimentar suas
receitas em divisas estrangeiras,
procuram diversificar suas expor-
tat-ões. aumentando por exemplo
as rendas it minério de ferro.
Espero disrutir eom as autorida-
des de ambos o» paises as possi-
UHidade-. * o* nu-itij H» aumentar
«>, trocas comerclali

Segunda pcigunt*. Km qui- mr-
Ilida j política aionr-tiirii» brasi-
leira < iioi ¦bsiiiciilo i c-pnnsão
Jo eoreércio «niglo-brasilelro?

Kc-ik.».» - Naturalmente os
prmlu.ii» liranllci-n» encontrariam
«em duvida «mi mercadn na In-
flalenu n Mes pudessem ser
»t-ndido» > preço» -ompetitivos

lcnclr» pergiinl» - Faz a In
lílalerr» um «sfôrç*. para aiimen
(rir «em tnvestlm»-nln. n« Brasil
. na Vriiezuela"

ftesposl* - Sllii nu. r uma
1,us(ãi j.ni compet» prlnci*n>l.

[ menlr \i eiitlirf-ír privada»
I QuarU ,«;rr;iml» — Tende» » m
, .enrài. -tt tll-i-til'» r«rr «« diri-nn
. l« brasilririi.» • -robletiu resuj-
I tam* Ia Inílii"»*! dos lerrUório»
1 «ie «ltramair «o mercade «omum?

Resposta — Não duvido de que
minhas discussões englobarão ns
problemas resultantes da criação
tio mercado comum na Europa

SITUAÇÃO DO CAFÉ
Quinta pergunta — A concor-

réncia crescente dos produtos tios
territórios africanos-britanicos no
mercado internacional do café
causa uma viva inquietação. Dis-
eutircis essa questão no decorrer
tle vossa viagem, e qual é n vo*
so ponto dc vista a respeito?

Resposta — Sim, discutirei. As
rendas de café serão arranjadas
no final de contas estou certo,
pelo jogo dos fatores comerciai*
normais.

Sexta pergunta - Tendes a In-
lenoão dc estuda* a possibilidade
ile importar na Inglaterra gá«
proveniente dos campos pctrnli-
feros argentinos?

Resposta — Estou certo de que
essa questão será levantada

Sétima pergunta — Visitarei»
mais tarde outros paises rta bmt-.
rica Latina?

Resposta — Já visitei o Mexi
co no inicio do ano, e é-me im
possível prever que outros paises
tia América Latina visllnr»! no
fMluro

Sir llavid Eccles tomará o avião
•abado, com destino a Montreal
Chegará a Caracas dia 29 Ho cor-
í ente. e ao Rio de Janeiro dia 7
dc maio.

autorizado; « penetrar na sala
cio Tribunal, no segundo andar do
Palácio cia Justiça, o juiz Lynch
já se linha retirado. Os jorna-listas se dirigia-am então aos ad-
vogados para obter detalhes só-
bre a decisão que vinha de ser
tomada.

O sr. Arthur Crowley, advogado
de Stcphen Crane, pai de Cheryl,
declarou: "O pai e a mâe estão
contentes pelo fato de sua filha
ter saído do internato para crlan-
ças. Lana e Steve estão muito-
felizes". E acrescentou que Che-
ryl receberia lições particulares,em lugar de ir à escola pelo re3-
tante do ano escolar.

No decorrer det entrevista á im-
prensa, organizada apressadamen-
te, o advogado Glessler declarou
aos jornalistas e fotógrafos qua
quase enchiam a sala do Tribu-
nal, que êle não esperava que no.
vas aciuaçõcs fossem feitas con-
tra Chervl.

DEIXARA' A ESCOLA
De sua parte, Lano Turner

acrescentou esperar que sua filha
lhe fosse de novo confiada, após
o período de dois meses durante
o qual Cheryl devi- residir com
sua ovó.

Tendo um jornalista pergunta-do se Cheryl retornaria à escola,
o sr Giessler respondeu somente
que cia não mais iria k escola
Dojai (Califórnia), onde estava na
memento da tragédia. O sr.
Crowley. advogado c'o pai da mo-
ça, precisou de seu lado que íi-,
vpceberi» lições particulares.

A avó de Cheryl rc-sirlj em uma
casa particular perto de Lma
Turner en-, Bpver\y Hills. onde
Johnny Sto*tipnnnto foi morto,clia i dn corrente,

INSTITUTO DE
. APOSENTADORIA

F PENSÕES DOS
MARÍTIMOS i

DEMOCRATAS CONTINUAM
ATACADO EISENHOWER

DEPARTAMENTO DE '
ASSISTÊNCIA

MÉDICA
Comissão de Concorrêncis

CONCORRÊNCIA PUBLICA n.
1-58 — Para loraçãq^de serviço»
médicos e hospitalares para •
|i-<-irv.i..»(n fle tuberculose.

O "Diário Oficial'* de 7-4-59
publicou Edital da Concorrír.-I»
acima para os fins mcncio'i-dos,
que será encerraria no dia H-4-58
às Ifi horas, na Divisão de Mate-
rial, â Av. Venezuela. 134 - 6*
andar — Bloco TI.

As Especificações completa*
acham-se à disposição dos in''-
ri.ssii.ins no endereço supra, de II
à* 17 horas, exceto aos sábados.

MURAL HE PICASSO — .'ablo Plcasso lei entre»» ao tli. Luthct
II. Evans, dire*or-geral da UNESCO, do estenso mural que acaba
de concluir, destinado « ornar c novo ertifici- daquela entidade
em Paris. Consta de 40 palnèit que recobrem uma superficie de
900 pés quadrado», deTendo ser instalado- à entrada do edifício.

Na foto (da United Press), Picas— junto i «en novo mural-

Soviéticos passaram pelo
Rio rumo a Buenos Aires

tK>ENÇAS DA PELE E CABELO
S5Jj dos craTos, espinha* eciema* Extrseài deflnlU-e t¦v-uit dos pêlos do rosto, sinaii e Ten-ogm» - Pelada —

Queda do cabelo
Prat- Hosp. Berlim, Paris, Viena.. Nova York
R- México, 31, 15.* Tel.: 22-0425 Das 3 às C n

PIRES

Wr ÁLVARO CARRILHO
**i!*..r!lriPa ao' cole*í-". clientes e amigos que brevemente
^•d» - * "JMMCâ de ACIDENTADOS SAEXZ PESA".
p»n».cii 7-* Conde de "-o*"1-». 300. 2.» andar, em cima da
a*>i rú •sv.r?tUd0* Pra^a Sanes Pen». na qual atenderá os
Mr-tl n-25Í2?** Acidentes, Ortopedia, Aplicações íisíoterá-neaoiutaçâo. Serviço de injeções e curativos.

li
Em aviãc d» "Air France". que-

descei, nc Aeroporto do Gal.ào
ã» S,lí horas d* hoje. passaram
pelr Rie a* delegações da Rus-
sía. lugoslari». Polônia e Tche-
coelováqult à posee do novo pre-
sident-t da Arfjentina. sr. Artu-
ro Prondizi. Representantes dl-
plomatiocs poloníses, tchecos e
iugoslavos compareceram ao cam-
po internacional para cumpri-
montar os emissários do "Corti-
na dj Ferro".

do Conselho de Estado e prrsi-
dente do Partido D.mocrático;
tcheca — srs. Vaclro Skoda, Jo-
sef Horak e Joroslaw Kohovt, o
último, engenheiro e ministro
do Comércio Exterior; e iugosla-
va — srs. Dapcevic. ministro do
Trabalho, e Peko. este, general
e ministro de Viação e Obras I
Píiblicas.

Os embaixadores esp-ciais per

NOVA YORK 25 (P P.' -
Pel*. segunda vez no t-p-ç», de
algun» dias. Importante? dlngen-
tes do Partido Dcmocra*.» -taça-
rem vivamente o <o-;èrno do
Presidente Eisenhower responsa-
bilizando-o. notadamente, p^la
recessão oue lavra nos Estados
Unidos, "alando em um jantar
de 50 dólares a entrida. organl-
zado pelo "comitê" democrata
,'e Nova York. o ex-pres-dente ^
Trúman. o governador Io Espado , tono
de Nova York. er. Avcrel! Harti-
nv-n. o prefeito da cidade Kt-
Robert Wagner, o secretário do
Estado dc Nova York. Carmine
de Sapio. e o presidente do 'co-
mité". Mlchacl Pcnderga^-
acusaram o governo republicano

» *ei .r.capa?, ri\ adição ae pro-
íldêncl*.* -íecessárlas para impe-
dr .que':* :risr econômica. De-
clarou notadam:nte o governador
tíarrlman. "Ti-ota-se de ama
recessão provocadr» pelo Partido
Republicano • nela má política
da sdminfstração ISisenhower-
Nixon". Todos o» oradores pre-
disseram esmagador» maioria do
Partido D-mocrata nas próximas
elevóes para o Congresso no ou-

JUNTA BOLIVIANA PROÍBE
MANIFESTAÇÕES PUBLICAS

FANGIOEM
INOIANAPOLIS
BUENOS AraES. (PP> — O

campeão mundial de Automobi-
„.. „...»..„.. ............. .... lismo Juan Manuel Pangío pw-

maneceram durant: uma hora te, hoje. para os Estados Unidos,
nesta capital, tendo a aeronave ' onde participará da "CoiTida
fr.vicêsa levantado vôo pa:a 

' daí 500 Milh-is de Indianapolis'*.
Buenos Air:s cerca das 10,15 ho- <\ ser disputada a 18 de m-.io
ras. ¦ próximo.

A d-lcgavão soviética, so que . Fangio fará sua primeira apt-e-
se sabe, viajou num avião a jac- sentação na famosa corrida de
to TU-106 até Beirute, onde fêz ; Indianapolis num carro "Holfc-

Manov fste 
"Tice-ministro 

da j baldcaçao para uma aeronave jnhausser", de quatro cilindros,
URSS- polonfsa — prof. Stanis- comercial, pro&rguindo até Pa- j posto & sua disposição por um*
law kulczynski, vtoe-iwesádente ris. firma de Da\ ton.

As ctiadas representaçõ:.», se-
gundo apurou a reportagem do
DIÁRIO DA NOITE, viajam ae-
s:m constituídas: niisa — srs.

i Tarason. Baldagan, Quzmian

BOGOTÁ. 2õ (FP) — Decreto da
Junta Militar do Governo proibe
todas as manifestações públicas,
entre os dias de hoje e 5 de maio
próximo, bem como as conferên-
cias políticas pelo rádio, por mo-
tivo das eleições presidenciais que
se realizarão no dia 4 do citado
mês de maio.

Para Você 119 lar;;!
diariamente, de
2.ü a 6.a feira,
li \7 horas, pela
RADIO TUPI,
uma peça completa
de Ridio-Tcatro, n©

li

ieatro Mrno
um presente dos

APARELHOS DOMÉSTICOS ARNO

@

PIJAMAS CAMBRAIA
A partir de CrS 195.00

Camisa* • Roupas

RUA SANTA LUZIA, 795

DR OTHON BARROS DE CARVALHO,
de regresso da Argentina, participa a seus clientes que reis

sumiu sua clinica de olhos, ouvidos, nariz, garganta c bõct.

CONSULTAS DIÁRIAS. COM HORA PREVIAMENTE MARCADA

TELEFONE 7272 - NITERÓI
RUA DA CONCEIÇÃO, 13 — 4.- ANDAR

Edifício SULACAP — Niterói

--a#-4,.-*«ji.
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*M NATAL, A U.D.N.
feETIRA O APOIO AO

GOVERNADOR
NATAL, 24 (Meridional) — Em

(isourso pronunciado, ontem, cm
fatal, o viec-governador do Rio
Irande do Norte, sr, José Varela
pnflrmou ter o seu partido
íüDN) retirado o apoio que cm-' 
|*cstava ao governador Dinarte
[larls. Ao mesmo tempo, segun-
p cireulos políticos autorizados,

ir: Aristóteles Fernandes, che-
t udenista dc seis ir.unieiplos.
cria, igualmentt'. ameaçado rom-
ler com o governador do Estado
itn conseqüência da recente no-
leação do sr. Genesio Cabral,
in substituição ao sr. Ângelo
areia, na secretaria de Finan-

• s.
O rompimento entre o vice-go-

prnador e o chefe do Executivo
federá levar o governo do Estado
.- uma situação de minoria na
Issembléia.

Í4UCUS DA ASMA
[!aque« de asma e uronqulte ar-
ninam ma saúde e enfraquecem o
(raeào. Mandoco domina rápida-
lente at crlsej. regularizando a
S<pU*»t,ão » garantindo um sono
ranquilo deíde o piimciro dia.bmpre M.ndoco ainda hoje. Norma
krantlB é a sua maior prole-"*''

===== CONGRESSO NACIONAL lmmm

Homenagem ao Estado de Israel
pelo aniversário de fundação

Comissão de Economia Proporá
Praticamente Reforma Cambial

\

DR. ADJALBAS OE OLIVEIRA
ANALISES MEDICA?

Metabolismo Basal - l!u.
Álvaro .Alvim, íl, 8* andai
.Tels.r 12-42-1:2 c 12-0505

Aberto das * as '4 hora»
aa

O Coiigrc.-s., Nactuuai, pela.-
suas duas Câmaras, homenageou
ontem, u Estado de. i_iu_., peio
transcurso do seu 10.° aniversá-
rio de liiiidacàu ac en.»ejc da co-
memora.ao do fim ar. Mandato
inglês na Palestnu. que ocorreu
no dia 24 de maio de 1948, se-
guindo-se, dias depois a procla-
inação da Independência de Me-
dinat Israel

O» srs. Fellnlc Mulici tPSD-
»\lat. Grossa., lidei ck Maioria,
e o m. »Vlei*p de Sa (FL- R. G.
do Sul. discorreram sóbre a pas-
stigein «io lw.9 aniversário da fun*
daçãc dt Israel, evocando oi so-
frimentos do,, • i_raelitai, sm *.an-
to_ séculos, espalhado.-, pe.c mun-
do, sem Pátria, como povo. a bem
dizer, errante.

Os jrado»es talaram sobre a
obra clclópica que. ali. se realiza
e o sr. Novais Filho (PL-Per-
nambucoi. aludindo i _ua visita
oficial àquele pais narrou i pro-
gresso atingido em t â c pouco
lenipo. pele berço .ie tantos no-
meus ilustres.

Àssocíarani-se também. as pa-
lavras do sr. Felinto Muler o.»

t_.»ii«i parle em uma reunião de
lideres da Maio:ia do Senado.

Terminou o sr Felinto Muller
tomaiiuo em consideração a soli-
danedadt recebida, em apartes, a
úcingràíúíar-sê, em iioiiu cia Ca-
sa, t não só de seu partido com
o Lmoaixadoi de Israel em nos-
so Pai., pelo transcurso do even-
to, pois, além de pove' irmão
muito cievemot ao* israelitas, cm
progresso, cultura e experiência,
lato lii.to.ico que t, Brasil ja-
maL« esquecera-

NA CAiUARA
O grande expedic*u;e, na sessão

aa Câmara, lambem foi dedicado
ao c.tado de israel, ocupando \
tribuna, em nome cia Maioria, o
sr. Aarão Steinbruch (FrB-fisi.
do Rio) e, pela Oposição, o sr.
Aliomar Baleeiro .UDN-Bahia).
O presidente anunciou -. presen-
ça do Ministro do Interior de Is-
racl, » do ministro de Israel no
Brasil, si Arie Arocli ionvidan-

.clo-os a ..ornai assento no plena*
rio Numa ias vrib.uria. latírau
tòmãfalii assento, siri companhia
do secretarie *ia lega.ão, sr. Ay-
noi Haman » do;_ .*epi*esen'.an-

jíiviit.i uu ai. reuniu ;vai._ci u.-. ¦ (n. i p„- *(f¦ , t-.,««i
.srs. Ezequias da Rocha (PR-Ala- tCÍ do E*sc,cil*° de *•-¦¦•'•"""••
goasr, Lima Teixeira iPTB-Ba-
hia. e Fernandes Tavora.

Por sua ve/.. o sr Gaspar Ve-
loso, que já foi a Israel lembrou
essa viagem, assinalando que, em
seu Estado it> realizaram, ontem,
imponente.- :elebra«ôe_ Ja ele-
.nieride Convidado •> assisti-las";
não pudera atender ê sonv.oca.- I

| -:ão. poi istai adoentado : mos-'
mo. poi haver sido chamado a :

i»ra s c a
IODO --'FÓSFORO - CÁLCIO

,, -¦ —-  1" "** —-^r..— .

1^ANÚNCIOS
MWI

MATRICARIA F. DUTRA
PFOt.Jt A UINIlCÁÔ DO B-Bf

iONCÜRSO PARA SARGENTOS
MECÂNICOS

O Arsenal tle Guerra «U> Rio está recebendo Inscrições pa-
ra o concurso a realizar-se r *!0 «Io corrente para sargentos
mecânicos «le precisai, c mecânico» «lc armamento e apare-
lhos.

Os candidato» «levem se apresentar à Secretaria «Io Arse-
nal para informações, devendo ser portadores «lc certidão de

idade (menos «le 35 anos), certidão «lc reservista c diploma
tle uma Escola Industrial civil ou militar.

DETETIVE CARECAS!
Bechsra Jalkh

Informações exclusivamente | BüL, ., ultimi» piiluvri» »*min*u
te particulares. Máximo sigl- " caliichil iNii» »lro|iiiriii» ru«rln:
lo e Idoneidade. - Garantia ¦ >*«>. V, Silvn. INeòliiri  i»»'l»
absoluta do êxito. Tel.: ,... j rtrcn.li.ils.,, <1.i>«.h I'»,»i.,l I I >)»»
45-7178 dia c noite. | «ru • lti.» l_l..-1l|._.<M7

W 6 N I- ' S - |)iiTt_,mcnU na .'¦âiíri v»
SALA OL JAN.T-A.n marfim moderna 13.0(10.00
DOI.IMIlOltK) 'IMU',l.\0  li;i(MMI»
COLCHÃO DE VIÜLAi. .. -.ai tu de .. 1.8üu,.»(i

PEÇAS AVí.í *'*-5
APROVEITEM . — FACIUTA SE

Rua do Catcle, 335 (Junto da Casa da Banha)
Aberto ao» domingos ate ãs 12 horas — Tel '.25-4396

B IS M 0 L
Oarbon#«* «le b-smuto em aien
ae oliva lüterlliznrio rigorosa
mente n.*utro. absolutamente
indolor e atóxico Grande efi-
cácia no tratamento da «ifilis
<"*** todaí a.s fascç, no adulto c

íu*. criança.
Distribu dores:

ARAÚJO FREITAS & CIA.
Rua Conselheiro Saraiva

— RIO DE JANEIRO.
U

SOLARGOL
Solução de prata coloidal
O melhor tratamento das
infccçôes do nariz da
garganta e dos olhos.

(conjunttv.te).
Distribuidores:

Araújo Freitas & CIA.
Rua Conselheiro Saraiva

41 — Rio de Janeiro.

FEKRO-ARSYLOSE Stlimit.
«¦dk.MII.a oi: niiiiiniK - iTndiiu, a bh» _. l.rro t ara*.nico r.Viio «nriir-r-nnpnu na anemia fali» «If »n«»lHf» 'rannn.

¦*m sc rai ronvBlrsrenras #tf
¦tistrinuidorct: *R.lt4(i i-Rkitas _. CIA - una Conirtbeirn•"araiia «1 - RIO Ot I .Nt.11.0

CÁLCIO BABY
i'r<-i,..u,.,. a or»«» dr ci.ireto dc caU-i» iilin.sim», induadu
cmprrra.n »»>m fxilu <ts nn na dcntii.. nn. n»nt dr rtMralci- |lirar.ir na« hrmnnrliw» n». noropattas na rtl>tr«» -indallTá»

r neuropClira
umr.hm.oir» .K.uiu FRCIT .s * UM - usa «.oniriltrir. !«ran.r» 41 - RIO OI JANEIRO

BALCÃO DE ANÚNCIOS

do "DIÁRIO DA NOITE"
RUA RODRICO SILVA, 12 — LOJA

A CRENÇA BÍBLICA
.-•ic .eu discurso, 'na qualida-ae de deputado brasileiro, desceu-

dente de judeus t jidadâo do
mundo", o deputado Aarão Stein-
brucl. !ez tim retrospecto das
luta.»; do povo nebreu, pela .on-
quista aa sua autodeterminação.
r,a Palestina constituindo o Ei-
tado de Israel, caracterizando os
fundamentos desse milagre au-
têntico na crença oiblica. tia Pé
nos destinos da democracia i na
Esperança do humanismo uriivèr-
sal.

O discurso do si. Aliomai 8a-
leeiro foi um retrospecto 1a vi-
sita recentemente feita a Israel
poi* uma -ielega.âo parlamentarbrasileira. :le *iue oarticipou aconvite da Knessete, o Parlamén-
to israelita.

O grupo de trabalho da Com!.«-
são de Economia d.» Câmara, de-
signado par:, estudar «i situação
econõnilco-fiiwnccira vai suge-
rir. praticamente, umn leforma
canibial. no seu parecer que vtvá•:» público na próxima terça-
feira.

Na realidade, o grupo entend».
como fundamental que, pura in-
c.iitivo à_ exportações haja uma
bonificação variável de acordo
com o mercado internacional.

No.« termo.» que se pretendeapresentar o esquenv, deverá
provei que haja uma realidad*
cambial coir, a eliminação da
burocracia

As oonificaçõe. atualmente fi-
xús faaeir, com que oi exporta-
dores fiquem deslntcreí_._do. de
exportar, principalmente quan-do há uma possibilidadf de ln-
tegração dr produte no própriomercado iriterho'.

Os «rgumemoí '..- Governo,
em aefesa do princípio adotado,
tstt é, » .urater tir.c .ia.« bonifi-jaçóes :ém uia lustiíicaiíva -„*.
pi*cocup.\çác ..e evitar a influirãocom a -.nação de ..ovos imir*' definanciamento Mas. _ _:onns-são entende que a realidade estáa sugetir uni .squema r.ovo

a flutuação pretendida, ieacordo .otn o mercado Interna-cionai. regulando as bonificações,criaria um. multiplicidade ' 
decambio, tal. ^e .erij- Incont-o- Ilavei a .xporuicão '

Numerosas outras sugestões de
igual teoi serão feitas n-j ouor-
tunidade. Mas tudo indica que
a Comissão não chegue a ponto
cie stigcrli alterações em esque-
mas administrativos, muit*) cm-
bora o ponto de vista ali já co-

nliecido, seja no sentido dn cria-
cão do Ministério da Econoin a
qtie substituiria a, COFAP c ai-
guns outros órgãos) aos quais ,.âo
atribuídas, hoje, funções de cou-
trole econômico ou dc exporta-
çâo.

Senado ftdgrgl

COFAP: "Fonte de Negocie
polpudos" (Othosi Mader)

Senatoria mineira em debate
na casa do governador Bias

Na manhã de hoje. reuniram-
se na residência dc governador
Biaf Fortes nc momento no Rio
o.s senadores Bernardes Filho.
Lima Guimarães, e Benedito* Va-
ladares, respectivamente do PR
PTB o PSD sob a presidência

ao Chefe do Executivo, para um
entendimento em torno da se-
fíatòrlà mineira, n.n próxima
eleição. Estâc surgindo algumas
dificuldades para fixação de um
critério, visto como surgem opu-
sições a um acorde qu. confir-
me naquela, funções, um repre-
sentante ao PR Outro.' parti-
dos reivindicam o iu-..i r mes-
mo dentro do PSD. surgem ai-
gumas restrições ac acordo tra-
dicional que o partido sempr.
fez com a PR no sentido de pos-
sibilitíu ao sr. Bernardes Fi!!*.«
continuai nc exerciei" daquele
posto.

Tudo Indica porém que o senador

republicano mais uma vez tora
reafirmado o apoio ao seu nome.
ficando o PTB. também ai.oian-
do o governo do Estado com ou-
iras compensações.

A respeito d«» Congresso «lc Associações Comercim.
Olhou ..l.,i„,. ,,..„..'a*s*.>IM'realizando nesta capital

iniciativa e formular-lhe
o sr. vjmuii aiailcr, rl_noi, ., ¦ ,votos ,1c completo A i,,'?1"entre os assuntos a serem encarados est-  

cl1
¦«va a da

laroí
COFAP. Dai, passou a fazer uma séríclc"coiisi..,,"UIH"ei"
à matéria, atacando aquela entidade, Pm lermo. ,..,,.?" cm"fonte tle negócios polpudos", que falhara . «.„. „ i?".""».imando-se num verdadeiro impccilho a iA.A. ¦ °' trí
lei «la oferta e da procura. ¦""'"•'rrc.cia natur,

Em aparte, o sr- Lima Teixeira afirmou nucimportava cm grave providência, pois, resumercado produtor, consumidor c, até, nas oiicrai-S»,. . '", "
e circulação. A ser extinta, isso deveria ... .A-' ' ,lc 'lis"l
tudo. cie. sr. Lima Teixeira, cra por um»

NORDESTE r
Desenvolvendo uma série de

considerações sóbre as secas do

Câmara dei Vereadores

PREFEITO DE J.0RESSÃ0

Câmara dos Deputados

Estreando como lider, Armando
Falcão defende o governo

Notícias do Estado do Rio:

Aprovado
em primeira

discussão
o aumento

do funcionalismo
Na reunião de ontem da Assem.

bléia Fluminense, foi aprovado em
primeira discussão, o projeto 99.
que aumenta os vencimentos domagistério. A preposição recebeu
pareceres favoráveis dos Comis-
soes de Servidores Públicos c «|n

I Orçamento, que. por intcviiicdio
; de seu presidente, o socialista Ro.
| driguès de Oliveira, apresentou

duas emendas à matéria, que vi-
sa.ni igunlar o.s vencimentos dos

; professores primários i- pré-pri-márlos aos «los professores sectin.
danos, ou sejam 7 e 8 mil cruzei-

i ros respectivamente, de acordo¦• com »i. promessa feita pol0 gover-: nador às professoras, lia tlia», no
; Ingá.

O projelo 100 que aumenta osvencimentos* do funcionalismo Ci-vil e militar, foi também aprova-
do em primeira discussão, depois
dos pareceres favoráveis das Co.
missões Técnicas da Casa.

Falaram om pequenas comuni-
cações os deputados Jaime Justo,
Moacir Azeveao, Geraldo Reis,leineu de Sousa, José Haddad, Ri.
beiro de Castro. Rodrigues de Oli.
vciira e Adolfo de Oliveira, con-
gratulando com o sr. Toqo de Bar-
ros. presidente ria Assemblé'a, oo.la passagem de seu aniversário
natalício, que por c»tc motivo foi
homenageado ontem à noite com
um banquete, em Icarai, por seus
colegas, correligionários, amigos p
admiradores.
ELEITA A DIKECAO DO P.T.N

FLUMINENSE
Em Niterói foi eleito ontem o

diretório regional do P.T.N. flu-
minense que lem como preslden

O «r \rmanclo Falcão, numa pré-eslréia na liderança «lamaioria, ocupou. Jntcm. a tribuna da Câmara para defender o
governo lias .ritica. rio »r Afonso Arino. ã sua orientação prom»-mico-finanecira

Xum discurso ie.mai* de uma hora, n rciiresentáíitc cearensedividiu os seus arSumemos em três parles: o problema .Ias sèc.i*»l«> .Nordeste; a lei de fidelidade ao regime r os rumores «le golpeJK E O NORDESTE
Quanto ao primeiro aspecto, troti.r para «'.onliecimcnto «li

plenário grande cópia «lc documentos, para apoiar a stii afirmativa
de que. quanto ao amparo ao Nordeste, o sr. Juscelino Kubitscheksuperou todos os governos anteriores, pelas obras já concluídas eas dotações dispendidas.

Em aparte, o sr. Martins Ro- •
driguès atestou a veracidade dès
se.s dados e afirmações, salien-
tando que, desde Epitrício Pes-
soa nenhum presidente fez tan-
to para a solução do problematra falta dágua no Nordeste.

Os aparteantes udenistas ad-
vçrtiram que isso era uma opi-
nião pessoal rio orador, mas o
sr. Armando Falcão citou pala-
trás e entrevistas rios governai*-
IfiS do Cear.', e do R. G. do Nor-
te, ambos da UDN, em abono
rio que afirmava.

SEGURANÇA DO ESTADO
Quanto á lei de firielidarie no

regime, já existia, na Câmara,
lio governo anterior, dispondo»ôbi*e a iialérin e o lider ria
Oposição jr. sugeria que a pró*
pria Lei de Segurança, vigente,
poderia ser* aplicada,

Finalmente, o orador negou quenaja clima do golpe, advertindo i
que as Forcas Armadas, fiéis ao
seu papel de guardiãs das ins-
tituições. podem prevenir qual-
juer tentativa contrária â segu-
rança c à permanência do regi-
me.

REQUERIMENTOS DE
INFORMAÇÕES

O sr, Gabriel Hermes (UD»\-
Pará) apresentou tros requeri-
mentos de informações: ao Mi-
nisterio da Agricultura, a res
peito do pagamento do pessoal
ria Verba 3. naquele Estado á
mesma secretaria de Estado sô-
ore os trabalhos do fomento da
produção no Pará: á presidência
da Republica, sóbre a aplicação
tartlta do Plano e se o fato nãn
prejudicar* aquele fr»n*.ento.

DESAPROPRIAÇÕES
O sr, José Miragliã apresen-

loti projeto rie lei, dando a se-
íruinte redação ao art. 10 da lei
n. 3.365 de 1941: "A riesapro-

— Antônio Santiago (UDN-
Paraíba) lendo, para constar nos
Anais, reportagem a respeito ria
devastação causada pela sècrt no
Nordeste'; Jocellnd Carvalho'.UDN-Sergipei reclamando maior í namento ce manorc;
assistência governamental aos j 

d** ,en"
I"legal.idos sergipanos; Augusto I entica
Viana (1'SD-Bahiai justificando
requerimento de informações ao
ministro das Relações Exteriores
ae presidente da Republica, in-
r.agando a respeito da concessão
ae bolsas rie estudo a estudantes
estrangeiros e sóbre a opinião do
Itamarati a propósito do Mer-
rrado Comum Europeu; Aaráb
Steinbrucli (PTB-Est. do Rio)
apelando para o relator do pro-
ioto de aumento da magistratll-
ra, no sentido rln rápida Ir-uni-
facão daquela proposição; Auré

Voltou o sr. Cotrim Neto, na sessão tle ontem ria ('amara
Municipal, a proferir novo e violento discurso contra a administra-
ção «lo prefeito Negrão dc Lima. Depois tle acentuar que o governocontinua inoperante e completamente divorciado dos problemasila cidade que sc sc acumulam tle forma assustadora, disse o ora-
dor que n chefe do Executivo carioca estava pondo em prática a
politica subalterna «le vingança pessoal, exonerando dos cargos tle
«Preção tios serviços municipais pessoas dc relações «lc amizades
ilriiiuel.s quo combatiam a sua administração.

Por fim disso o sr. Cotrim Neto que de uma feita ,j;i havia
negado cumprimento ao sr. Negrão de Lima, c que dc outra, nãofer duvida, sc assim as corsas continuassem, invadiria o Guana-baia. para um destorço pessoal com o prefeito.

A defesa da administração municipal foi feita pelo sr. Geraldo
.Moreira que relutou as criticas feitas, ao mesmo tempo quereverberou a conduta do representante integralista «iiianto ás rc-taliações pessoais c às ofensas contidas no seu discurso, que disseatingirem menos ao alvo tio que ao seu assacador

MULTADO O CARRO
PRESIDENCIAL ' j:i Cünsagi*ada, ao funcionalismo

do União.
AULA DE PORTUGUÊS

Reportando-se a um discurso
pronunciado, há dia.s. pelo sr
Mourao Filho, de críticas á sua
conduta parlamentai*, o sr. Glads-
tone de Melo, profe.iu verdadeira
aula cie português, citando re-
gra.s gramaticais, desde a con-
cordancia até os galiclsmos, tudo
ísío, enfim, para destacar que a
oração do seu colega estava
marcada por péssimo português.

O sr. Mourao Filho, posterior-mente, ocupou a tribuna, para
agradecer os ensinamentos reco-
bidos, prometendo que, dn próNl-ma ve., haveria de trazer n lição
sabida, para quo o mestre não se
decepcionasse com o aluno.

Propôs o sr, Raul Brunini
(UDNi um voto de louvor ao
guarda do Serviço de Transito
que milhou, ontem, o automóvel
do presidente da Republica, po;*estar estacionado c-n local proi-bido, na Rua Senador* Dantas. O
veiculo aguardava o sr. Jusce-
lino Kubiuchek do almo.o qnehavia comparecido, no Ciube dos
Bancários, localizado no cruza-
mento daquela rua com Evaristo
da Veiga.

O voto não foi submetido á de-
liberação, poi* ausência de "quo-
rum".
INTERNAMENTO DE MENORES

Analisou o sr, Alexandrino So-
are. 0 problema ligado ao inter-

oportunida-
ae cm que desenvolveu sever*-»

ao órgão municipal ies-

'|iic cxtiiiijulr a csl**l-u-ir» num ,.-.
pera..-"correr 

por etanas'
ü W-J "•"forma 

,!_ ci
Nor-cles-c. o sr, Fmm
^ criticou as diretriz * 

Jate hoje. pelo., órgão. «incutais encarregados tcução de obras, llesae p„.Enumerou as quantia f,empregadas, aro a.0,a a,
mas seu. que se comlja
»*" ° P-obleíGREVE _,.. STA CATAO sr Carlos Gomes ri.¦a (PTB-Sta. Catarina,
legranin recebido do prido Sindicato cio- MineiCarvão de Crc-cluina .canno-lhc que oj »1-a.ba.'
cias minas haviam entri
greve, por haverem fraca»,"demarches", iunro a ltioes, para aumento de'»O movimento é pacificoaberto dissídio coletivo n

I tir.i do Trabalho.
O .,:-. Nereu Ramos iP.Cc;arma. aparteou para- co cr aaov se na» a .-do ;•

; dissidio, poi». acabara de! no recinto e não ouvira o
] p;o cia oração cie seu coleRecebendo resposta afio sr. Nereu Ramos dlSie"na Ju-tiça to Tvabal

era uma das grande. Insnacionais, vindas apó5 19
COM O MINISTRO

FAZENDA
O sr, Lino de Maios dPaulo, indagou cio Mini;

: Fazenda, cm rcquerimeni.
! a Superintendência da 1
j do Crédito, ou oiiiv_ óra-
| que:*, o-;á tomando mêt

proteção cm favor dos
res rio nlgodão de SSo P
bretudo aa» pcqucno« a
res que sc ocupam do eu]-
sn malvácea; bi se está
eiria unia política de piefavor dos mesmo-, a fim
tar a sua submis-So ri
estrangeiras que pretend
zer o monopólio da prod
se esses preços já estão
oficialmente c e:rr qne ba
.se iá foram concluídos
contrato- clr- compra « v
qual o seu vulto.

ponrãvel pelo assunto. Smtentou
o orador serem poucos os co.s-
nio.» que mantém contratos com
a Prefeitura e que estejam sa-
tisfazendo as mínimas exigências |de ordem pedagógica.

Finalizando, observou o sr. |Alexandrino Soares que "a. mal-1
orla dos colégios que recebeu. Do maneira franca o positivo,
alunos da PDF é constituída de o delegado de Vigilância o Cap
verdadeira, arapucas, que de es-1 turas, sr, Dlógenes clc Barros,
cola só têm o nome". abordou, ontem, para n reporta-

ADICIONAIS NA PDF I cem. os últimos assaltos regis-

0 delegado Diógenes defen
a tese da "Polícia

Solicitou o si*. Anibal Espinhei- ja inclusão na Ordem do Dia

Reunido o PSD para

lo V'ana (PSB-Alagoas), fazen- I do projeto de lei, oriundo do
to inscrever nos Anais, artigo da ; mensagem do prefeito Negrão clc
lornniista Raquel rie Queirós, só- ' L,"la* ciue concede a gratificação-
ore a seca no Nordeste recla- 

'• adicional ao.s servidores munici-
mando maior atenção do govéi- | Pals* em bases Idênticas daquelas
no para os flagelados alagoanos .
s encaminhando emendas ao pro- .
ioto governamental que dispõe i
sobre a aposentadoria integral: j hnmnlnffar Fnl<--'.<iVasco Filho (PSD-Bahiai suge- j UUIHUlUgdl 1 dJ-LcIU

T-n?ca_nCOnCe'?ã° 1d(Lrefm-scls 
le- I O PSD, com reunião marcada,-terais ao sr, Janot Pacheco para pam hojCi homologn n Kcolhll110'do sr. Armando Falcão para li-'der d,.\ mciioria, Na mesma opor-

tunld-i.de ó estabelecido um sis-
tema para escolha cios vlce-11-
clerri». tudo indicando que pre-
valocerá o ciirciin do atl*tbuit''-sO

lidei* essa missão. Não ha

tradus pola crônica,
te na zona rural.

espcclalmen-

provocar chuvas artificiais
Nordeste: Frota Aguiar .UDN-
DFl rendendo homenagem ao sr,
Plorláno Peixoto Pinheiro Cam-
: os. escrivão do DFSP, recente-
mente falocicio; Cláudio Leito•UDN-Paraiba) encaminhando |ao

te o deputado Lucas Filgueiras fi oriaçao por utilidade publica de
vico-níi-osldenté o sr. José Venaii.1 cio Bittencourt,

O partido aprovou üiivi moção
1 de apoio ao governa rior Miguel
í Couto Filho.

CONVOCADA A CÂMARA
DE NITERÓI

A Câmara Municipal dc NU:-
rói foi convoc.ida extraordinária-'mente a partir de 5 de maio, pi

; ro um período de sessõc-- de "0
: dias.

wã efetivar-se mediante acordo
ou intentar-se judicialmente den-
tio rio prazo de um ano. contado
da data da exncdlçfio do respec-
l!vo decreto, findo o qual, ca-
ducará. Neste caso. somente dc-
-orririos dois anos poderã o mes-
mo ser ebleto dc nova declara-
?âo".

BKEVES COMUNICAÇÕES
Falaram em breves comunica-

còes os seguintes deputados:

.ada menos rie trinta projetos á
Mesa; c Sérgio .Magalhães .PTB-
DF. endereçando apelo ao go-
vèrno no sentido da isenção do
.mpósto de consumo para 0 café,
como medida capaz dc incentivar
o consumo interno do produto.

OIIDEM DO DIA
Na ordem do dia foi aprovada l r,.ita de numero

urgência para o projeto de re-
solução que dispõe sobre as nor-
mas a serem adotadas para a vo-
lacão e discussão do Orçamento
de 1950.

Também foi aprovado o qu.»
autoriza o presidente Ranieri
Mazzili e os srs. Victor Issier,
Newton Carneiro e Filadclfo Gar-
cia a ausentarem-se do pais. para
representá-lo na posse do presi-
ciente Frondizi.

mais dúvidas quanto à ratifica
cão da escolha rio si*. Armo nele.
Falcão, quo foi convidado polo
presidente d-.i Republico c jáestá em exercício lia dias.

A reunião não havia começa-
do ainda ao encerrarmos os tra-
balhos desta edição, em vista da

CASACO ESPORTE
A partir «le CrS 990,00

Camisas - Roupas

RUA SANTA LUZIA, 795

Levaudo-nos á frente rie um
incpa do Distrito Federal, mos-
Irou-nós o local cm quo os aten-
tados so vem verificando com
maior regularidade, isto é. abra.:-
gohdo ns regiões clc cinco Dis'vi-
tos Policiais, ou sejam, rio 25"
r.o 39.*' D.P.. indo até :. diflsa
do Estado do Rio. região quo,
conformo salientou aquela auto-
ridade, representa quase cem vc-
zes a ároa rie Copacabana.

A TOPOGRAFIA
— Pnra lão vasta ároa. prosse-

guiti o dol^.ario Dlóeencs, fun
ciona a õ." Snb-Scção o. como
principais vias rio comunicação,
tomos trechos ria Rio-São Pau.o
o Rlo-Petrópolls Avenida das
Band.iras c Estrada Intendente
Magalhães. O resto 6 prática-
monto Intransitável para qual-
quer viatura. Até mesmo para
chegar á sede ria 5.» Sub-Se.;âo

há dificuldade- Unia c;
não resiste nem mesmo
inintcmipías de pnti-iili
periodo após o qual forç
to, tom ri- entrar em rc

- ¦ A- topografia - ad
delegado mais Ingral-
í*-\s.a imaginai*, pois esisi
vasta região, pequenos
elevações o matas que. !•
te. contribuem para a (U
fugia do3 assaltantes.
fnrçiYdos pela consMnt
lancia policial, para lá
gem. Premidos nela per
sem tivgims. deixam o
Federal ou procuram rc
difícil acesso,

POLICIA MONTAI
Depois de fazer* Cnn*.

sobro os inúmeros prcbl,
caratci' social qui concor
rn o aumento da crimii
o delegado Cágctics salici
somente urna policia i
poderia m n n I e r uit
lancia rigorosa e proveit-
iáo grande e Inóspita
para onde estão fugindo
ginais procedentes das zc
e Central, especialmente

ÚTIL S/A
RIÜ-.IUIZ DE FORA

Praça Mauá
Rio-Julz «lc Fora — (! — '

1,45 — 17 c 19 horas.
Juiz dc Fora-Rin — G — 7

lã — 17.45 e 19 horas.

Gulclicl, *:o
_ 8 _ 9 — 13 1.1 -

. _ ü _ 10,15 — II ¦

AINDA PENNA BOTTO SÓBRE PRESTES AO "DN
0 PRESIDENTE FRONDIZI VISITA A MERCEI)ES*1«

"Flano inclinado que poderálevar o Brasil ao opróbrio"
Na edição do dia 18 do corrente, o DIÁRIO DA NOITE publi-cou uma entrevista do almirante Penn» Botto sóbre a atualidade

política nacional. Por um lapso da redação não fni divulgada a ul-i tima parle da entrevista, o que fazemos hoj*. oferecendo aos lei-I lores novos detalhes «lo pensamento do ilustre oficial general «IaI mus» Armada, presidente da Cruiada Brasileira Anticomunista,1 a respei.o do reapareeim.nln dn lider comunista Luiz Cai.ns
-TRAIDOR MÁXIMO

BRASIL-
DO

I

Assim so expr.ssou o almiran-
te Peiiiia Botto:

— "Vejamos o impacto dc Pres-
tes na situação nacional. Devido
ao desílbramento e * deforma-
çao de caráter de uma parte da
população urajilcir.i. o homem
nue vem traindo o pais há mui-
tos anos. .spe-ialm.-nte t> 1935
para e*. passou, come, por uni
passe do magia. 3 scr a grande"vodeite" nicional!... E' corte-
lado. é recebido «.om crlnho. c
adulado é requestndo o homem
responsável polo massacre de 22

| anos atrás, o homem que decla-' rou estar pronto a lutar pela
Rússia contid o Brasil, o homem
culpado moral pelo bárbaro tru-
cldamento de Eisa Fernandes,
o homem que afirmou ser a po-slção do Partido Comunista ío
Brasil a de 'fidelidade sem 11-
mites í glorio,.. União Soviéti-
c\ <* ao seu grande lider StMin"'substitua-se agor.. por Kruchev),
é rce-bldo r.o Senado- na Ca-
mara Federal, nas estações rie
rádio e de televisão: é consui-

j tado sóbre todos
; nacionais.

os problem«s
pontifica sobre os

meios dc salvar (!!i a Nacio...
Esse traldoi máximo do Brasil
encontra amigos por toda a par-te- mesmo n» suposta elite na-
cionai. entre "burgueses progres-i-lsta" c "pscudo-intelcctuals"
pedantes cm busca dc cartaz fá-
cil paia finalidade demagógicas.

•COEXISTÊNCIA IMPÔS-

dos pilares do seu sistema eco-
nómico.

SIVEL
— A Imprensa »briu-lhe as por-tas de par cm par. — prossegueo almirante — c as sua

ôes med;o:r_-.«. simplórias, de um
primrismo checant-- são esp»-
lharia. urbe et orbi... Obedi-
ente ás nova_ diretrizes de Krem-
lin. põe sobre os ombros, como
manto despistador. a pele de
manso cordeiro- e discorre ci-
nicamente iõbre as virtudes da
pai e sóbre c conveniência da
coexistência: da falsa "pjz so*
víética", c da impossível "c"-:-
xlstcncia" com o criminoso Go-
vérno soviéii.o. que -scrav;ra. .(,
na Europa, nada n*r:*.os do 17
p.iscs. que trucidou a h.rõic
população húngara que mantém
14 povos não-rusios aeurlhoadc»
á Dnião Soviética. <• que se ser-
re do trabalho forçado romo um

E A FARSA CONTINUA...
— Fala das vantagens (sim,

para a propaganda bolchevlsta...)
do rea tom ;nto dc relações com
o Rússia e èrisohtrá. 'mirabile
tíictu", embaixadores, ex- em-
baixadores. congressista» etc, quecom ele concordem. Ainda ré-
eentemente, um cx-cmbaix-.dor
que pessimamente no. represen-
tou na ultim.. Assembléia Geral
da ONU, onde chegou a votar a
favor do Bloco Soviético o con-
tra os Estados Unidos, houve porbem acolher igualmente esse rea-
lime-ito do rol.cões Respondi
meontinenti. detruírrdo um perum. os motrvos apresentados por
esse .-nvgo de Gromüto. mas não
consegui fazer publior o meu

„ . . protesto. E a grande o perigosa
j_ :..'.. 1 farsa continuo.

— O BrJirl - concluiu o pro-
sidente da CBA — em meio a
uma situação caótica onde ó
complet.- a inversSo d» valores ,
mal-servido por uma populaçfio |
displicente, caminha poi* um pia- ;
r.o inclinada que o poderá levar
opróbrio e á escravidão.

DR W V M.Pi|0»EDQUE !
Membro rfelivo ria sociedade de i

Sexologia dr Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. Ko-ano, 98 — Dai 13 ás 18

horas.

^ll______i nl^________l ______f« "."S. * ___t -_J______i _______v--,'*'%fl______^--' \i * í_________^*«_É___________K ^Jnrí 3^-_B-_f jt

Acompanhado pelo gorarnador do Estado de São Paulo. Ur. Janio Quadro*. Pt'0 ("^ „«olfram representando o embaixador da Alemã nJ,a Ocidental, e por alias i*.itcnte> c'"^ .(i|
res- o presidente eleito da Republiea Argentina, dr. Artur Froi.diii. visitou em '•,r|?"(lod
piroue inriu»trial da Mercedes-Benz do Bra«il S/A. em Sio Bernardo «Io Campa -¦-.„,„,.

rf,'! 
°i' C:n-- 

ÍP,' nctY,io prl" -'nhore*: dr. Othon Barceüns. presldeals da »««*i VW ¦
m^sí 

"'"/í"' "ir-,t<'--S*-P-'ri*'tendenIe. rt-puUiio Maurício «Ir An«lr.„lr l'.-»ra,; Arnl dnK-mbro do Con«e!io Administrativo e alto. .oriC.OI._l.OS. Após potcorrrr as ,ní' „ nrrsi
Í-™Lw .mo,,""e- Diesel drmon>lrando alto interesse pria» oprr-i<*ôrs íe >¦ »"*"",." _.i->
LTh.f.m*,."e 0?0rl"*n:<i»",e «I* obsemar o fun.ionam.nlo das linl.ís do m.tlUgW¦ ««' -*J -

m_n?e l«í_S2Í!3E "^ d" ,Ódas *»¦- *"" ««¦ Produção dos rciclns '""Ztl^ 
¦-men le .mpre«io«vado pel, eficiência e organiza cão rio grande conjunto indu«lr.*l ¦ - 
^ternou ao presidente e diretore, da Mereedr«-Benz do Bra il S/A sua aiU *lht*$» f*"

resollados obtidos nfeslc setor da industria automobilislica.

*r*"\ .»



,«TP?L pf.;^.^^^ ^:,ig^^^
n^rw^Tr!rr^r;-'r:'T.-"í'.:.T.-;!<r- íí- -wy.v.fí'' :W!"r:
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iTflemOrias ilo Kx-l»rc>sidonU> (ate Filho
CAFÉ RECUSOU-SE A
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Ut/lfO ACONSELHADO,, quando ii lrente rio governo,'<ier 
com mâo dc tetro, através clc providencias drásticas,

¦', siinrcsÃfl.0 dos direitos políticos rius gstuUsias c ate a

o(i(i registro do PTB", Net /o/o. alguns dos primeiros car-
v nropaç/fli/cin politica do Partido Trabalhista Brasileiro

Até a cassação do registro do PTB derrubada geral e tribunais especias publica, os generais Lott, Canrobert

foi reclamada ao sr. Café Filho logo para acabar com o getulismo c juarez, o brigadeiro Eduardo Co-

no inicio de seu governo — Seriam Outra questão: fechar ou empaste- mes, o almirante Amorim do Vale,

suspensos os direitos politiicos dos lar a 
"Ultima Hora" — Reunião no o ministro Seabra Fagundes e o pre-

trabalhistas — Por que não se con- Catete para tratar do assunto sidente do Banco do Brasil, sr. Cie-

cretizou a idéia — Aconselhada Como se manifestaram sôbrc o caso mente M.iriani — Inquérito contra

uma politica de mão de ferro, com daquele jornal o presidente da Re- parentes de Café e juarez

RECONHECERAM OS CHEFES DAS FORÇAS ARMADAS: — NAO ERA REVOLUCIONÁRIO O GO-

VÊRNO DE AGOSTO
Reportagem n Texto de Oséas Martins

!,ca brasileira, nos dias escarl.itos da crise de agosto do
lüia pensar às vezes nas lições da Revolução Francos,-.,

n c seu Terror, o seu Robespierre, a sua reação termidn.
na a derrocada civil c, como remate triturai, o advento da

i dc Éonaparfe na cauda de tudo. (Imaninese um Na-
uplnlqúlm, sem c gênio do outro). Empunhou o sr. Café
ii pode' c-m brasa, enquanto em seu redor soavam vozes
iJo rjuilhotln? o cabeças, não propriamente no senfdo do
¦.nrcnts ji;>lic;. 'isica, mas com o objetivo de fazei- a pena

.tovalccer no âmbito moral. É o que a seguir nos conta
isídi-nto; lombtsndo, entre outros aspectos, o espetáculo do
;n c seu infrutífero Tribunal Especial (d:pois transfigurado
3 ao Üjnçr.o5 o Comissão de Corrc-ões):

titro c fora ''o Catolé,
• :i>-unii .i presidência
bllcn, havia uni grito ile
visanilo .' membros do
interior, considerados

istimisiivcis por atos ile
i administrativa, Cita-
IlEKilias (|iic, lendo ciiri-
na nolílic i mi íicrmitido,
ício dc n 11»>*- cursos, prá-
cilas no tocante íi apli-
é ilinliclrus públicas, 'lc-
r nlvci ile uniu invcstigil-
lila c cunsci|iicnle puni-
Io anseio clc moralizaçái)
dúvida juslu, Mas a su-

|l0lit'.ulii nnu podia ler
i c, aimlii niit- o pudesse

ni erro. Impunha-se ter
:i que lllll ill(|liérilo coi'.-
;ovcrno (".linlii atingiria
Io ii responsabilidade <l»
ile morto, Magoaria mui-
i fcriiln aberta no senti-
lln povo, tocHiln ,já pelo
dc Getulio. Minha opi-

i que nãu se devia ter tiú-
ilusão a tal respeito. Nn-

utiliii-iilc emocional seria
roduccnlc c perigosa unv.i
. Não oram animadores

¦:os precedeu les históricos
au assunto, o próprio

fizera uma sindicância de
irolundielude contra a ad
ação do mareelial Eurieii
mandando abrir nu Ban-

Brasil um vasta iniuiérilo
serviu mais tarilc dc lirran
. sem nenhum resultado
o. Também após 

'a vitória
)lur;Vi lie 110, lleililin c sua
dc i|iie participavam o ne-
liiiinv. Távora, os srs. Os-
Aranha. ,losé Américo c
promoveram uma devas-

latfa escala, ipie. terminou
slrandii, a par de algumas
SJ5, a sun inutilidade. Sc
roccs.sn de lnl natureza.

dos períodos rcvolucio-
ftacassai-n cm 1030, qúitn-

tia em sen favor «s pn,le-
«rlclimãrlos da ditadura.
laiè-lo vingar dentro das

!õcs do regime constitiicio-
Como conciliar jurídica-

cnm ;i eslniturn de um
io democrático o legal a
>io ile tribunais especiais.
«.iiivalrriani a uma ilcsmn-
[áo pública ilns órgãos nor-
ri" Pódcr .luilieiárin c rir
modo a decretação de sua

¦ãsíção do-, direi los
polílicos «05
getulisítis!

'is de consignar a impossi-
s ile- uma desratização eni
«9 vida pública cn pais por

fe sumários através do exc-
yconforme so pretendia, pas-
;r. Café Filho a mostrar que,¦o eleste problema de ordem

• navia também uni problc-
jiilko de solução inviável: aIjtaçào desejada por algum3,A6ste respeito revela quo-iio precuntead. ao seu so-
llima orientação radical, qüeV* suspensão dos direitos po-
\m trabalblitas c ale a cas-
A registro do PTBI Teria-
W pogroin'-' contra os adep-
^-Vargas, a culminai- num
W»o que fatalmente sen-*a mais ainda uma parti'
;.'° «1 favor clèies, conforme-"»<> ex-presidente:
"Miro da mesma ordem de
H,s 'me acabo de expor.*?$¦* impralicabilidade dc'""« de desmontagotn da
J™ Eçtulista. A não ser fora'e.pela violência, — hipótesewm absurda, - não me se-

clçi' rum mâo ile liilTo, através cie
providências drásticas, comu a sus-
pensão dos direitos políticos dos
getlllistas o até a cassação do rc-
gistru do PTB. Experiência analo-
ya houve cm .'10. com relação a
adversários da revolução. E que
ocorreu depois? Voltaram presti-
giadqs eom o titulo cie vítimas e
cm breve os quadros do Governo
estavam novamente integrados cie
sectários da República Velha, comu
•uceclora depois de ltlUO com a res-
surreição poiitiea dos monai-qui:-:-
ias e como aconte leu •• acontece-
:'á sempre em tõclas as mudanças
cio regime ou de administração em

munição dc um inquerilo, igual-
menle encerrado sem comprova--
ção das acusações, já depois dc
minha gestão.

O caso tle "Última Hora"
A idéia de fechar a "Ultima

Hora", também ameaçada ck
i-mpástelàméntò, por causa cia
escandalosa repercussão de sua.-
operações cnm o Baixo do Brasil
c em virtude cios desabridos ata-
ques que desencadeou rontra o
Governo clc ciçiosto e as Forças
Armadas, foi outin problema qui
o sr. Cate Pilho teve cie entrai
lar na presidência, conforme nos
conta:

— A questão cios empréstimo,
concedidos pela instituição oficiai
de crédito a diferentes órgãos cia
imprensa faloda e escrita susci-
tou clc minha parte instruções
severas no sentido de um critério
uniforme, visando a uma regula-
rização geral. Cumpria pôr ter-
mo aos abusos, atrasos- favores e
cleuigualclaclcs de tratamento. A ¦-
empresas que tivessem base pa
trimonial seria facultado o recur-
so normal cln composição. Quan
to -ás outras, clesiituidns cie ben

,° 26, especia! para o "D. N." 
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"A CONCLUSÃO a que chegou lo ministro da Justiça Seabra
Fagundes) punha o governo ante o seguinte dilema, ou ficar
dentro du Constituição, impossibilitado de promover o jcchumc.it-
lo de qualquer jornal, ou marchar tora da lei para a medida
extrema. Manifestou-se pela primeira hipótese, dc.iinincio-a como
um gesto dc conformação democrMíca. Era exatamente o meu

ponto dc vista, que externei cm seguida" (contra a opinião dos
ministros militares). Nu loto. o ministro Scc.bni Fagundes cm

conferência com o general Lott, ministro du Ordeira;

dividas daquelas organizações.
Havia realmente casos dc crècii-
tos excessivos, sem cobertura pa-
trimonial, que não poderiam per-
durar. Discorreu o sr. Clemente
Mariani sobre o.s vários aspectos
cia maioria, historiando as nor
mas adotadas anteriormente e
esclarecendo as providencias pos-
Ias em prática por èle. dentro da
orientação por mim fixada-.

"LOGO QUE SURGIU contra parentes meus unia denuncia a

respeito dc trafico clc influencia, ordenei, a abertura imzdlala
de Ultl inquérito, .sob ci presidência do general Alcides Etchc-

gotjcn. Tomei ttil iniciiitii-u no mesmo dia cm que li num jornal
ii primeira noltcict sobre o assunto". Na fol.o, Etchegpycn cm

companhia dc Estillae Leal,

cia daquele jornal levaram-no;
entretanto, n promover no Caie-
le uma reunião especial, com o
objetivo clc demonstrar as razoes
da impossibilidade de lal me-
dida: " .

— Convoquei o.s ministros cia
Guerra, Aeronáutica e Marinha,
general Teixeira Lott, oiigacleiru
Eduardo Gomes e almirante Amo
rim do Vale, bem como o chefe
cio Estado Maior das Forças Ar-
modas, general Canrobert Perci
1'ti cia Costa, e o chefe cio gaoi

nele militar, general Juarez Ta-
vora. e ameia o i-tular cia Jusli-
ea, desembargador Seabra Fa-
mindes. alem cio presidente cio
Banco cio Brasil, sr, Clemente

Mariani. A este ultimo solicitei
que expusesse a situação cias em-
presas publicitárias em geral t
particularmente cia "Ultima Ho-
ra", em íaee do estabelecimento
oficial de credito. De acordo
c o m as minhas determina-
ções, estava em curso a regula
rizaçSo, já referida, de Iodas as

0 dilema do Governo e
recusa de Café

a

O item seguinte apresenta o gi«-,
vêrno cm face lie uniu opção dra
mnticii e mostra eomo o sr Ca-
fc Filho, para não ultrapassar a
lei, preferiu deixar a "Ultima Ho-
ra" entregue á sua tarefa.

— Seguiu-se com a palavra li
ministro da Justiça, sr. Seabra
Fagundes, examinando n iissuti-
in do ponto dc vista legal. Á

em seguida. Salientei que a uni-
•a razão dn minha presença no
poder i-ra o respeito á Constitui-
ijno. Não tinha sirio o chefe de
uma revolução ou. por outra, não
havia assumido o cargo pelas ar-
mas, através da (Vcrnibarin dns
Instituições. An contrário, estava
na presidência exclusivamente
pm- força c'e um dispositivo cons-
tituclonal, nu desempenho clc uni
maiiiiato prestos a encerrar-st'.
Desde que saisse fora lln 'ei. nao
haveria'per oue ficar á frente- (l!i
Ijovérno. Désiipnreccriiim <> moli-
vii de minha ascensão e a base de
minha autoridade IcRÍtbna. Nãn
me era possível, portanto, ferir a
Constituição para fechar jornal,

i\ concordância dos militares

e a sua significação

Finalmente, revela o sr.
Filho a compreensão cie

Ca ré
t:dns

èonc.usã7al"íüe ehc7o„ punha ò àqueles chefes militares, desistiu-

rio ria ide ia do fechamento tlf
"Ultima Hora" e concordando
em sobrepor a lei aos sentimen-
ii.í. de dignidade iaecrada pelas
farpas cio jornal. Tal aiitude te-
ve lambem o mérito cie lixar,
titima hora ainda indecisa, c re-
conhecimento de que o governo
da agosto ora constitucional c não
i'évo'.ucioníü'io'. Veja-se o relato
rio ex-presidente:

-- Ouvi os militares presentes:
generais Lott, Canrobert e Jua-
i-f-z: brigadeiro Eduardo Gomes e
Almirante Amorim do Vale. To-
cios aceitaram unanimemente as
ir.y.ôi-s da impraticabiliclacle legal
iln medida antes pleiteada. Anui-
: ,m em que não devia o governo
viohu- a Constituição. Isto pòs
em evidência dois aspectos impor-
i. :nte?: primeiro, a capacidad"
daqueles chefes das forças arma-
rias c!e conterem-se dentro cios II-
iniles cia lei, mesmo abrindo mão
dc- opinião enunciada antes; se-
IVjndo, o reconhecimento de que n
mon t-ovêriio era essencialmente
constitucional e não revoluciona-
rio Es'a foi sempre a tese por
m<m defendida. Se o movimento
-k agosto tivesse sido uma revo-
l-.-oão no sei.tido de conferir ao

presidente cia Republica podere-í
absolutos, evidentemente outro, e
rão eu. teria sido o sucessor cie
Getullo

tCMj-,,,1 'eeiHlei- uma der
gral dos correligionários'tielc de listado, de-

[.', ,..i"-'-nclatos e d; cirjios
<' me cabia impedi-los

Mio",'j,n sm sl,8s posições.
lí',,''.rt Pessoas dcmlssíveis,
/m miuvtiça dc efeitos ne-

-à.;'0"1""'- -em motivo, exo-

S,J™blico ou na base rie dc-
iffJ^Pfpvadas, Nao seria
íX-l """iif-ntes que se
feS 

''ni SOT8™o surgido

47» lei- Nem serij licito

qualquer parte du njlllldo. Por que
iria cu marchar para a aventura
utópica cie pretendei' extinguir o
getulismo „alravcs cie decretos e
arbitrariedades?

Inquérito contra parentes
de Café e Juarez

Já se começa a ler uma idéia
das diversas pressões — c houve
muitas outras ainda — a que
teve de resistir o sr. Café Filho
na presidência da República.
íias a inviabilidade de uma de-
vassa, que muitos desejavam tão
inexorável quanto uma inquisi-
ção. c a impossibilidade dc uma
depuração regencradorn que im-
plantaria entre nós o inacuitismo
nntlgctulista c levaria os traba
Ihistas á «loria das catacumbas,
não significavam que n novo go-
verno se. mostrasse insensível .ã
necessidade dc um rigoroso pro-
rcrtimciitn miiralizailor. I'c!o con.
trárin, até ns parentes do chefe de
Estudo c de um dos seus prlnci
pais colaboradores, general Jua-
rez Távora, tiveram a oportuni-
dade de experimentar a innla-
ciiliilidadc (io c-iter'0 dc apurar
•¦ encaminhar ã Justiça qualquer
ilinlincia, segundo sc verá nesta
parte ilu depoimento do sr. Café
Filho:

— Ijugo que surgiu contra pu
rentes meus uma denuncia a res-
peito- dc tráfico dc influência,
ordenei a abertura imediata tle
um inquérito, sob a presidência
rio general Alcides Etclicgoycn.
Tomei lal iniciativa no mesmo
dia rm que li num jornal a pri-
meira nnfcip. sobre o assunto
Nãn cswrei que êste se disso'-
vesse ini esquecimento. Ku mes-
mo. rsnontanrpnicnic. fi/ qucslâ'1
ile vê-lo investigado sem transi
çcncla. O criirral .luar-' Távora
procurou mc para transmitir um
periiiln do Rcncr.il Elchegoycn,
no sentido de sua dispensa da-
quclc encargo, por motivo dc
saúde. Mas não abri mão da in-
dicação, que não era um convit'-
mas uma ordem a ser cumprida.
IMav.mi cm causa pessoas tle
minha familia. Mais tio que

suficientes para garantir ns clc-
bitos, restaria o expediente, tam-
bóm normal, da cobrança judi-
ciai. Esta orientação, inegável-
mente moralizadora, faria cessar
qualquer possibilidade clc nepotis-
mo, repondo ns relações de nc-
gõcios enlre aquelas organizações
o o estabelecimento govcrr.amen-
tal cm lermos estritamente ban-.
cáribs. Dentro cie tais diretrizes
alguns jornais e estações de ra-
dio foram executados no Rio c
. os Estados.

Empcstclar ou fechar o
jornal de Wainer

MENINO IIK CORAÇÃO DOENTE VAI
FAZER A VIAGEM DA ESPERANÇA

Texro de NONNATO MASSON —;rotos de ARY CESPE BARBOSA

Waldemar José dc Carvalho Junior, n menino ile quatro anos
que tem o colaão doente (duas malformações congênitas) e os dias

lados Unidos enquanto durasse
a operação clc Júnior? Onde? Sõ
nos restava, àquela altura, con-
lar os dias cl: vicia ria criança,

segundo, ou esperar
lagre

por um mi.

Indagamos ao sr Café Filho
>e a "Ultima Mora" fora incluiria
naquele esquema. Kcspimdcu-
nos,

— Eslá claro que sun. Era
uma fórmula para lorios os ór-
gtios rio publicidade. Quanto ao
caso, irrompido antes do meu
governo, rm torno daquele ves-
pertino, encontrei ao latiu do fa-
to consumado o inquérito já
aberto c cm andamento, depen-
delírio a solução do Judiciário e
não dn Executivo As autoridades
federais c de modo cspcc!al as
Forças Armadas eram objeto ila
mais violenta campanha movida
pela "Ultima Hora". Ue minha
parte, encarava aquilo com a rc-
signaçáu do meu sentimento li-
beral. Mas cm alguns círculos
militares foi-se avolumando uma
reação contra aquelas criticas ri-
putatlas como sumamente exa-
seladas c injuriosas. A situa-
• ão chegou a tal ponto que pa-
rccla iminente uma atitude cx-
'rema tle grupos mais iinpacicn-'es da oficialidade, impressiona-
rios com o perigo da ricsmorall-
/ação tio Exército, ila Marinha i-
ila Aeronáutica. Reclamava-se an
mesmo tempo tio governo o lc-
rliainento imediato daquele or-
uão, lendo cm vista não só o
abuso que praticava da liberdade
d* imprensa, mas lambem as
suas origens políticas c finaueci-
ras. Dir-sc-ia estabelecida a al-
terna tiva: nu seria proibida a
circulação de "Ultima Hora'

contados em virtude dc hipertensão pulmonar, com a inocência riu-
seus quatro anos dc idade, na mais absoluta Ignorância da exten-
,ão do mal que o possui, brincava, alegre e dcspreocupailamcntc com minuto por minuto, segundo poi
as duas irmiivonhas, na varanda rio seu lar humilde, na Tijuca As-  '

sim que chegou a reportagem, correu a apanhar um exemplar ile
••() Cruzeiro"; virou-lhe as páginas, apressadamente, e ao encontrar

que procurava mostrou-nos com o tledinho cm riste Era um
CoiisleUatiun" tia Ucal-Acruvias o que apontava na revista. Com

infantil, exclamou, radiante:

j que' CoiisleUatiun"
o seu linguajar

íú neste que cu vou ..
Paia onde você vai, Junior?
Passear...

com quem?
Com essa ai- E esticou O Ia

o'o Interior na direção dc D Sil
»ia.

E quem é ela?
Mãe...
Escuta, você nao leva o seu

pai? Ele vai depois.
E suas irmázinhas?

• Elas ficam com vovó.
li. Silvia revelou que Júnior

depois que foi apresentado,; ter-
ça-ícir.i ullima. no programa 

"Es

Ia 6 n sua vida" da Televiíão Tu-
pi, passou a ser alvo da atenção
tt-ral. Onde quer que o lavem
não falta quem não o queira abra
çar, beijar, münosear. Junior,
oor sua vez. dotado de muita Vi-
lacidade. \-ai anunciando a to-Io
mundo que viajará num grande
avião com a sua mamãe.

O DIAGNÓSTICO
Waldemar J-sé de C.tv.iIím e

o terceiro do* quatro filhos Co
px-pracínha Waldemar Josr de
üsrvaiho fsargento Waldemar ria
1." Companhia do Regimento
Sampaio» e da professora Silvh
Leal dc Carvalho. Desde rc.-ém-
nascido, Junior vive sob cs cm-
liados médicos. Muito tenro ain-
ua, quando se amamentava ner-
riia o fôlego, sufocava-sc fácil-
mente. Ate a idade dc três anos,
os médicos nao conseguiram des-

^r ii.
nunca, julgava' não só do mru alravés dc providencia oficial, ou C00rir o mal dc que clc era por

um presidente da Re-

««ri: Jweníente do tempo

dever mas lambem do meu ln
(cresse um total esclarecimento.
Mais tarde, como fiz com todos

3S. conjugados dc mais "s outros casos, remeti o proers-
ração. Sempre fui adrp- *? > Justiça, que afinal mandou

'a dc que nâo sc com- arquiva lo. nor improrrdencia da.
t. c|?.?s,ou sentimentos pela denuncia. Convém notar que tal
jj j~' yr3xés do esclareci- tlcrisão ocorreu quando cu ji çn

^ 
""f-"-''1!!) e do debat» lava fora do governo. Também

:oii.,„rr'csa'c^°- cm vei dn rontra uns parente* dr Juarc
idícrsãrio. rcvino- «drpulado Virsilio Tivora r ou-

' Ircal^ri" a!"ani-eih»d«i, quan- Irosl. a ««"«lido rin nróorin srnr-• oo Uovêrno, a proce- ral, determinei ao DASP a ins-

estaria ela sob a ameaça tle ser
tlcstruida num momento dc in-
ili;nação irrcprimitla.

Reunião decisivo no
Catete

Poderia o sr- Café I-Mlio. na-
quela conjuntura, se quisesse-
acabar com n "Ultima Hora"

tader
Em maio dc 1957. o dr. Mário

Apache, uma das maiores auto-
lidades em cardioloeia dest.'. ca
p'tal. estudou o paróto no srtnr
de Hrmodinamica e Cardimat'a.s
Congênitas do Serviço de Cirdn-
i?gia do HSE-. Os estudos c'inl
cos. raaiológicos. elctrocardlogi.i-
iicos c. sobretudo, o estudo he

Trna o necessário apoio militar modinamico forneceram rs cie-
r político Os prdidos r sUíCStôííi rprntns necessário.» par.i o dies-
para que pusesse lim a cxistcn- nõstico anatômico rorreto e tam-

bém para avaliação funcionai cio
paciente. O dr Mário Anaehc
chegou ao diagnóstico de clu.vs
malformações congênitas do cn-
ração, possíveis dc correção ci-
ruigica. Em vista do estudo he-
modinamico ler demonstrado \
presença de hipertensão pulmo
liar foi recomendado uma cei-ia
urgência na execução da cirurgia.
s fim clc evitar o liminar de ope
labilioadc para o caso.

Waldemar Jo-e de Caivalh;
..'iinior, o menino de coração cio-
eãte, precisava dn ser operado o
,,-ais r.ipido possível. No Bras'i
.rria impossível, á falta dc pqlli-
pamento. Então, o doutor Má-
ciu Anaehc enviou os dados prin
cipais do paciente ao rir. Woocl
diretor cia Clinica Mayo. a fim de
oue a operação fosse realizada na
queV iivanraHo centro hospitalar.
em Ròcheáter, Estado de M nne-
-lo;a. i:os Estreles Unido1- D;ir
dencis checava a resposta nns
se:".i'-tes termos:'•Waldemar Jos^ cl" CaivUio
Junior, tjut1 tem uma carétaçan
r1? por'a e iiw ricfc;,o fitrio-scntPl
d-verá ss apresentar, nesti cii
ni:i'. nei-a se submeter á ri'-urr'a
corretiva, com o nosso cardiolo-
pista pediatra, dr. Kirklii1. nn s"-
gunda-fciri. 5 rio mfn oróxtmo".

A AFLIÇÃO
— "Foi. então, que oerdemps

tortos as espernnças. O Dcpar-
lamento Social da Clinica Mayo
avis?"i oue a operarão custa-
ria 750 dólares r mais 600 dó-
lares nara a ari:is'Cão rie san-
sue. nrcessãrin ã cirmlarão no
rnrno rie Dietl f*!ho ennipn'o fó"-
Tp r*i*t a c*v*rnçfto4 com o co.
r-r">o fo-a rio corno ir a mo-
f-eso-a !=;'vi" I^eal de Carvalha
n-rni f?.'a>. Onde arrani?r o di-
nhriro pa"-a as desnesís? Onde
arraniar os mil e duzentos dóla-
ras nara as nassaecns de avião?
Ondr arran^r a importância
necessária pata estada nos Es-

O MILAGRE
E o milagre aconteceu. Inex-

plieavelmentc, como soe • acion-
leccr todos os milagres, no nio-
mento cm que morria a última
esperança, a professora tíilvia
Leal de Carvalho, é conduzida a-j
estúdio da Televisão Tupi.

"Disseram-me que o dr.
Mario Anaehc iria pronunciar
uma conferência de quinze mi-
nutos, que cu deveria ouvir, só.
bre a doença de meu filho.
Fui..."

E relata, então, que se viu cli-
ante das camelas envolvida nu-
ma onda poderosa clc solidaricdc-
dc humana. Tudo aquilo que
julgava impossível dc obter para
que fosse propiciada a salvação
rie seu filho, veio-lhe ao encon-
lio, milagrosamente.

"Por onde ando todos mc
falam na .serenidade com que mc
mantive durante o transcorrer
do programa, tão cheio de emo.
çòes. Mas como poderia eu cho-
var, se náo possuía niiis lágri-
mas pr.ia tanto? Durante cs qua-
uo anos cie vida do meu filho.
condenado de-de o berço, esgo-
¦ei. ás escondidas, todo o meu
pranto. E quando senti que ain-
cia existe uma nessa dc compre.
cnsã-5 e solidariedade pela dor
alheia no coração dos homens,
fiquei sem saber o que fazei:
se chorar clc alegria ou rir dc
dôr."

D. Silvia nos diz que náo co-
nliecc os sis. Santos Vahlis,
Cclho Lisboa c Lineu Gomes que
lhe deram o dinheiro c os meios
de que precisa para a operação
t- compra do sangue para o filho.

— "Gostaria dc agradecer dc
joelhos, ros ti és. as-im como ao
proprietário das Casas Garson
ou: trouxeram a minha tia de
Sáo Paula e a minha mãe e a
minha avó do Paraná a fim dc
que eu pudesse me despedir de-
Ias antes de embarcar! Porém,
ainda assim nào exprimiria todo
o meu agradecimento, todo o
meu eterno agradecimento ao
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O garoto Valdemar Josc dc Carvalho Junior cm companhia dê
¦ seus pais. 

coração desses homens bons, que
com a nobreza cio gesto que pra-
ticarám, são, com a graça, de
Deus, ns donos da vida de meu
lilho'."
A VIAGUSM DA ESPERANÇA

"Já tomei a vacina!" ié o

que nos diz o pequeno Waldemar
José de Caivalhj Júnior).

E acrescenta, com a graça ln-
gemia dc sua inocência:

"Mamãe comprou uma rou.
pa bonita prá mim..."

Correu c foi buscar a roupa:
uma suéter colorida dc azul.
amarelo e vermelho.

"É com esta que cu vou pas-
sear no avião..."

O cx-pracinhi' Waldemar, pai

de Júnior, nos informa que, dia-
rianiente. após á . apresentação
do filho no programa 

"Esta é a
sua vida", na Televisão Tupi,
vários donativos têm chegado
paia o garoto. As 'Pioneiras So-
ciais" comprometeram-se a co.
laborar com o restante do di-
nheiro que garantirá a estada da
ri. Silvia nos Estados Unidos.

Na madrugada da próxima se-
guiida-feiia. no aeroporto do
Galeão uma mãe com o filho
r.os braços tomará o "Constella-

tion", da Rcal.Aerovias, rumo »
Clinica Mayo. cm Rochester. nci
Estado de Minilcsota, graças ao
milagre de vida que brotou no
coração dos homens. E o avião
irá pela rota da esperança.

Viação Cidade do Aço Ltda.
RIO — VOLTA

REDONDA —

BARRA MANSA

Horários dc
ônibus c lotacõn

LOTAÇÕES 5 15—"00—0.01) 11,00—13,00—13 J0—14,30
15.00—13 30—21,01—22.0ÍV,

6N1BUS: (Comercial): n.oo—S.oo—i.t.oo—14.00—16.00—18.00
ÔNIBUS: (diretor»: 10.00-17.00—19,00—20.00

Vendai dr Pasnatcn* — EsiaçSí^ RodovUriA Martano Pioropi"
cnlrhrt 12 — Tri.: 23-4013. Emttaiqur plara, 31.
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ARMAS PARA FIDEL CASTRO

pORRIAM rumores de que o casal Eugênio Raia
*¦' Cabaglia pretendia se separar. Encontrando

,, Marli Helena e Eugênio perguntei se havia qual-
\i qu.tr verecldade na notícia. Em tom de blague
í me responderam que, por enquanto, ainda não

pensaram no assunto, mas que se chegarem a
pensar esta coluna será Informada cm primeira

Í) mão. Ai está um "furo" que eu faço questão de
;| NAO publicar. oOo
•J VI1SS Dinamarca, ao que dizem, está entusias-
••! mada pelo sr. Francisco Lampreia, mas nos-
-í sa opinião é que isso se dá apenas porque Ricar-
!; tlinho Fasancllo Júnior ou Helvécio Fernandes'.\ não conseguiram romper o cerco á volta das seis
U beldades que nos visitam.
;f oOo>j T ISA CLERMONT, a "glamour girl" de Mon-
{' At treal, Canadá, que já tinha encetado sua lon-
;: ga viagem de excursão por Montevidéu, Buenos
1 Aires e Santiago, voltou ao Rio para passar mais

uma semana.
oOo

/") AVIÃO do milionário Dirceu Fontoura, fazen-
Sr do concorrência ás companhias aéreas comer-
ciais, andou transportando muitos brotos em via-
gem do ida e volta a São Paulo.

oOo
ICK POWELL envolveu-se numa discussão vlo-

lenta, outro dia, com um sujeito que afirma-
va que June Allyson conhecia multo bem Johnny
Stompanafo que, como vocês sabem, foi o maio-
grado amor de Lana Turner. É sabido oficial-
mente que o telefone secreto de June estava
anotado no cadernlnho particular de Stompana-
to, esslm como o de muitas outras atrizes.

oOo
r\ EMBAIXADOR de Sua iUagestadc Britânica e
M Lacly Harrison homenagearão o ministro do
Comércio da Grã-Bretanha e Lady Eccles, com
uma recepção no próximo dia 9 de maio.

oOo

DE 
viagem marcada pera Roma, depois da sua

D1

visita aos Estados Unidos o mlliardárlo Baby
•,| Plgnatarl,

—a0a—\J0 movimentado programa de atrações orga-
il nizado para o "Fred's", estarão estreando
; 

' amanhã, Ary Barroso e Ernani Filho. No dia 2B
[jj a sensação será "Bill Ilaley and his Corneis".

' que já conseguiram esgotar a lotação, pois lòda.s
!i as mesas eslâo reservadas. Em junho, finalmente,

llelon Merrill e a sua personalíssima maneira de
;l canlar.—oo.o—

| RUY PEREIRA DA SILVA, o diretor da Cine-
moteca do Museu de Arte Moderna, anda" cada vez mais ocupado com a organização do

5] Festival Cinematográfico que será, certamente,
J- a coisa mais bem organizada que se viu na
;! América do Sul, nesse setor.
«, Com o prestígio que desfruta o M.A.M. nos

Estados Unidos, graças à dedicação e a simpa-"¦¦ tia da sra. Niomar Monlz Sodré, teremos gran-
1> des nomes do cinema emericano comparecendo

para prestigiar essa iniciativa.
oOo—

A um parzlnho romântico hospedado num
apartamento de Via Sicilla, em Roma. Tanto

êle como ela são conhecldíssimos: Eva Bartok e
o Marquês de Mlldford Heven, que segundo mur-
múrlos é o pai desconhecido da criança de Eva,

oOo
,'0 ambiento elegante e refrigerado rio "Verde

Mar", foi lançado sábado a feijoada cotnple-
3, ta — não faltando a laranja, a batida e demais
i complementos —, que reuniu nomes muito cn-
II nbecidos da politica e da sociedade. Como já no-
it. ticiamos, o ministro João Neves da Fontoura
jji foi lá matar as saudades do seu pralo predileto,> e lá estavam também o embaixador Góis Mon-
J; teiro e vários amigos, o senador Juraci Maga-
j Ihãcs, os srs. Antônio Sanchez Galdcano, Antônio
í| Rodrigues Filho, o sr. o a sra. Luiz Chaves c o
1 sr. Danle Franchini, entre os freqüentadores
S,[ mais assíduos.
i, -oOo

!i" ANUNCIA"SE Pcra breve a apresentação, no
kl Rio, da Orquestra Filarmônica e Snifònica
?de Nova YorK, regida por Mitropoulos.

JJ/

N'

QUANDO 
em Nova York, entrevistei para a re-

vista "O Cruzeiro", numa reportagem a eò-
res, a minha simpática amiga e formos.ssima
bailarina Margot Fonteyn, estava pretendendo
fazer exibições no Rio e cm São Paulo, tendo
entrado, inclusive, com entendimentos eom llen-
rique Pongetti. Infelizmente a preméncia de lem-
po não permitiu que ficasse tudo solucionado^ de
acordo com o intensíssimo programa de Ia Fon-
teyil que, assim, adiou para início de 1959 a sua
vinda ao Brasil.

oOo
tfORAM precisos uma lavagem estomacal e mui-

tos cuidados médicos, para que Avd Gard-
ner sc refizesse, depois que tomou uma dose
excessiva de pílulas sedativas, no Hotel cm que
mora, em Roma.

oOo
IA eleita a nova diretoria do Lagoinha Country

" Club, com o sr. Clisthenes Duarte na presi-
dência, o sr. Walter Focha na vice-presidência
e o sr. Paulo Renha na diretoria social. Estare-
mos subindo o morro de Santa Teresa, hoje,
para o jantar dançante que promete ser anima-
dissimo.

uOo——

O 
SR. e a sra. Adolfo Cláudio Graça Couto
estão pretendendo ir passar a temporada

elegante em Nova York, o que significa que para
lá seguirão em setembro.

oOo
ÜNCONTRA-SE no Rio o mais famoso "coif-

feur" da Terra do Senhor do Bonfim. Cha-
ma-sc, simplesmente, o Borges, nome com o qual
se consagrou nos altos círculos sociais da "Boa
Torra", transformando cabeças femininas cm
magníficas obras de arte.

—oOo—-
A MODELO francesa Monique Liebcl substituirá

"Miss Argentina", que não pôde vir ao Bra-
sil, no desfile de apresentação da moda france-
sa, patrocinado pelos "Diários Associados". Como
todas as moças têm um título, Monique poderá
usar o seu título de "Miss Charme", que é coisa
que não lhe falta.

oOo
r\ CASAL Moroni, ainda no Rio, já eslá apron-
'•-' laudo as malas para seguir rumo a-S. Paulo.

oOo

QUANDO 
teve seu primeiro filho, Silvia, a espõ-

sa de Daniel Gélln, quase morreu. Tendo
sido retirado um dos seus rins, os médicos lhe
aconselharam a não ter mais filhos, pois um novo
parto lhe poderia ser fatal. Mas no ano passado
o pequeno Pascoal, de 14 meses morreu delxaiv
do seus pais desesperados. Agora, novamente
Sílvia Gclin arrisca a vida para dar um filho ao
marido famoso. O bebê é esperado em agosto.

oOo
1,'UI informado tlc que conhecido senhor está

tlc parlida para Cuba, onde acertará a ven-
da de armamentos para o rebelde Fidol Castro,
representando um pais sul-americano. Talvez da
entrega desse armamento dependa a sorte da
valente República. A mesma fonte informou queas armas serão jogadas de pára-quedas para as
tropas do líder revolucionário.

oOo
A ORQUESTRA de Boné Nunes e o "show" de

Carlos Machado foram responsáveis pelo su-
cesso do iantar-dançante da Sociedade Hípica, na
terça-feira pass:da. oOo '

CONFIRMANDO a noticia de que o sr. Vital' Ramos de Castro almoçava, outro dia, cm
companhia tlc Ires lindos brolos, fui informado
que as meninas, que são espanholas, serão con-
Iratadas para um filme, do qual o aludido se-
nhor será produtor. oOo 1

giLVIO CALDAS está nos seus últimos dias de
apresentação no "36". Depois de terminado o

contrato c provável que o "cabocllnho querido"se apresente no "Au Bon Gourmet".
-—oOo

P POR falar no "Au Bon Gourmet", José Fer-
nand.es e seus sócios eslão pensando em

importar de Paris um número de "sti ip toasc",
que fará grande sucesso se o Serviço tle Censtt-
ra rio Diversões permitir...oOo—
AS noticias Internacionais são enviadas, via

Varlg, por Anne Merrill.
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u,?^l,"aPJl receb.f,ra]n Va.-a um coquetel cm homenagem d srla. MarilaLindhal, Miss Mundo", foto, a "holess", sra. Harfu, o colunista e a mais bela do mundo

CUPIM
1 RECUPERAÇÃO DE TRA
VAMENTOS de fábricas,
ralpões. casas. EXAMES E

ORÇAMENTOS SEM COM-
•ir-ROMISSO. GARANTIA DE
!;6 a 10 anos. Baratas, pul-

Eis. 
ratos. RUGANI & CIA

TDA. rua São José. 90 sa-
U 1.205 — ATENDEMOS O
INTERIOR. Fones- 22-0873
te 22-3289.

UM EXEMPLO NA PREVENÇÃO
DE ACIDENTES

| 
DR. MANOEL BRONSTEIN

/liállies médicas — Avenida Itlo
•ranço n." 237 — Salas 50.1-4-5 |

H Telefones
Üãriamenlc,

52-2717 F 22-9033
das 7 às 10 horas

A prevenção de acidentes do
trabalho, preocupação de todo
industrial esclarecido, vem dan-
do os melhores frutos- Muito se
tem feito nesse Urrcno, desde
que foram iniciadas no Brasil
campanhas de natureza educa-
Uva. principalmente as Inicia-
da; pelas CIPAS, Comissões In-
ternas de Prevenção de Acidcn-
t?s, criadas pela portaria 155 do
Ministério do Trabalho. Desses
resultados, fala-nos o exemplo
de múltiplas organizações in-
dusfriais. Tomemos uma. a "'Ar-
inações de Aco Probel S A"
Suas estatísticas de acidente..
acusaram, em 1957. um decrei-
cimo tle 52r; sôbrc os irdic?'
do ano anterior. Com isso «>
ambulatório médico da Probel
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Misses Adoraram e Repetiram o Vatapá
CALÇAS MESCLÀ-l

A 
f'lrl1' cie ( ri -,'-aniisas . Roup,

reduziu à metade seus traba-
lhos no último período, rcssal-
(ando-se que, ainda cm ron-
fronto com o exercício de 195".
destinou uma grande parte das
consultai ás famílias dos traba-
lhadores da empresa. A experlín-
cia da "Armações de Aço Pro-
bel S.A.," no campo do pr-ven-
ção de acidentes será a de ou-•ras firmas- Uma experiência
positiva, sem dúvida. E qu? alem
tle sua foce humana, de prote-
ger o trabalhador, vem contri-
buir largamente para aumentar
os niveis de nossa produtividade.

IQFOSCAL
IODO - cÓ\FORO - CÁLCIO

|'

IP feira P"XUrkgabi;í^tVonheDecarloÃI

As mais belas do Mundo, ora
em nossa capital, em virtude de
uma promoção dos "Diários As-
sociados", Laboratórios Leite de
Rosas e Panair do Brasil tiveram
ontem, outro dia bastante movi-
mentado. "Miss Mundo", a linda
Marita Lindhal; "Miss França",
Claudette Navarro; "Miss Bra-
sil", Teresinha Morango: "Miss
Dinamarca", Lilian Juul Madser.;
"Miss Suécia". Eleanor Edin Ulla
e o famoso "mannequin-vedette
de Paris", Daniele Chaillier. ti-
verem, pela manhã, um ensaio
com a presença de representai:-
tes da imprensa Ensaiaram pa-
ra a elegante exibição que íarão
no desfile, de gala, hoje e ama-
rihã, no Copacabana Palace e do-
mingo próximo,- no Maracanãzi-
nho. Elas mostrarão chapéus de
Rose Valois, Jean Barthet Maud
e Claude St. Cyr — Jóias de
Cis. A seguir, aconteceu a apre-
sentação de uma fantasia mas-
eararia. criada e realizada pnr C.
Bebkp sobre o fascinante teni<i
do horóscopo. O desfile eiicêr-
rou-se com uma visão retrospec-
tiva de moria feminina do Século
XII ató os nossos dias Colabo-
ram no desfile a Federation Na-
tior.ale de Ia Coiffure Prançaise.
Mnggy Rouff- com sugestivas
criações e Roger Fnre, com suas
luvas-

ALMOÇO BRASILEIRO NO
LEITE DF ROSAS"

Como estava programado, liou-
ve a seguir um almoço nos La-
boratórios Leite de Rosas, ofere-
cido ás belezas européias, pelo
casal Francisco Olímpio de Oli-
velra. Foi uma alegre reunião,
autenticamente brasileira". Além
das "misses" e da nossa Teresi
nha, estavam presentes Avariy
Maura. Adalgisa Colombo. Esthet
Nogueira, a famosa costureira
Helene Royer, os srs- Roger Zeil-
ler. presidente do Comitê Fran-
çats D'Elegance. Jean Reneault
Jacques Prieur, Martin Franceto
e Edilson Varclla. o almoço foi
um grande sucesso com finns
iguarias e a entusiástica aceita-
ção do vatapá pelas beldades es-
trarigeíras. "Miss Dinamarca".
Lilian Madsen; "Miss Mundo" c"Miss França", repetiram o gos-
toso prato baiano, exclamando;"Dellcleuse". Saborearam embe-
vcciclas ainda bananas, trutas at
conde, guaraná, doce de coco e
mãe benta.~m 

ESTUDO
'Conc/u3cro do 4" pág.)

12-aratóiia da Páscoa do Itama-
ratí.

FINALIDADES
Além das finalidades usuais

de um Censulado Geral — disse-
nós depois do Sermão de Dom
Helder o chanceler Macedo Soa-
res — prestará èle ajuda ao-; pe-
regrinos brasileiros, bem como
a todos os sul-americanos que lo-
rem visitar Jerusalém, e ao cie-
ro.

Há ainda, como disse em mi-
nha exposição de motivos ao
Presidente da Republica, o fato
do ser Jerusalém utn ponto mui-
to importante do Oriente Médio,
entre o mundo árabe e Israel.
Não possuímos missão diploma-
tica no Iraque. A Legacão re-
centemento criada cm Bagdá, mio
foi ainda instalada e é a de Teerã
que está, se ocupando de ncs.sos
interessas na Fedcraçüo das Mo-
narquias Árabes, constituída polo
Iraque e pela Jordânia.

ORIENTE MÉDIO
A uma pergunta do repórter

sobre se a criação do Consulado
Geral de Jerusalém decorria de
um novo planejamento da poli-
tlca do Brasil em relação ao Orl-
ente Médio, respondeu o chance-
ler:

O Brasil sempre desfrutou
de uma situação invejável no
Oriente Médio, sobretudo na Si-
ria c no Líbano, por razões
óbvias.

E' Indispensável consolidar cs-
sa situação. Os últimos aconte-
cimentos políticos ali verificados,
a constituição da Republica Ara-
be Unida, com a Síria e o Egito,
e a ria Federação das Monar-
qúias Árabes, com a Jordânia e o
Iraque, demonstram que se pro-
ee-sa uma evolução naquela par-
te do mundo, c tlc significação
transcendente, E' preciso que o
Brasil acompanhe essa evolução
e- nisso, nenhum tempo foi per-
dido: fizemos da Embaixada no
Cairo nossa representação para h
R:pública Árabe Unida e criamos
a Legação de Bagdá, para repre-
sentar-nos na Federação das Mo-
narquia; Árabes.

CONCORDATA COM O
VATICANO

A criação do Consulado Ge-
ral de Jerusalém não é medida
isolada — acentuou n chancele?
Macedo Soares — Além do que
re-pelta a consolidação .ia .«'tua-
çfio do Brasil no Oriente Médio,
será seguida de outras provldên-
cias concretas de apoio à Igre-
ja. Possi adiantar que no mu-
mento sc estuda o projeto de
uma concordata com é. Santa Sé,
além de haver o Brasil firma-
rio o recente Acordo para a cria-

I çfio- em Roma, de um instituto
i de Estudos Latino-Amencanos,
! dentro da Universidade Interna-
1 rlonal de E-tudo "Pro Deo" e da
i contribuição do Brasil para a
| construção da Igreja Católica na
i Exposição d? Bruxelas.

E a Concordata com a San-
í ta Sé, cm estudo, que finalidade

tem?
Regulamentar a situação Ju-

rldici das mis-ões eclesiásticas
no Brasil.

VISITA DO NÚNCIO
Quanto ã criação do Consu-

i lado Geral de Jerusalém, teve
I V. Exca. iá algum sinal do*rc-
: ílexo causado?

Sim. Recebi entem mesmo «í
visito de Monsenhor Lombardi.

| Núncio Apostólico, a quem en- |
treguei cópia da Exposição de 1
Motivos e do Decreto e de quem ;
ouvi palavras que refletiram j
grande sat:sfação pelo ato do
Governo brasileiro.

Porém, o que mais espero e |
que espera o chefe do Governo, ]
bem como todo o Brasil- nâo sâo |
elogios e as comrratulaçôes peH !
criação do Conuslado Geral de :
Jerusalém, mas- sim os resulta- j
dos benéfices que terá .i futura
atuação df sc Consulado.

DR. LAURO UNA
DOENÇAS INTERNAS

Largo de São Francisco. 26 —
Telefone: 43-3»91

Av. N. S. dr Copacabana, 510
— Telefone: 57-7413
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HOJE, AS 21,15 HS. — AMANHA, AS 10. AS Kl E 22 HS. ^k |i X^,
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^TRAIRES
SOBUÇA PEÇA MAIS PAtPtTA/Urí OB
NELSON RODRIGUES

<>

HOJE, AS 21 HS. — DIA 0: "TIRE A MASCARA DOUTOR"

AGORA, PREÇO ÚNICO $0,00
Para que todos possam ver

A ÚLTIMA E DEFINITIVA SEMANA DE

MORAL EN CONCORDATA
O sucesso internacional de Abílio Pereira de Almeida

com: Maria Delia Costa no Teatro Carlos Comes
Dia 29: Sandra apresentará: "O Canto da Colovla"

HOJE*, AS 21 HS. — AMANHA VESP. AS 1G HORAS
»««>oo»»o»ooo»»uo«»a»o»ooooo«ooao»«ono»o«o»»oooooo»ooo»ooB»oooooao»o»o»o»o»oi

SOMENTE ATI ' DÕMINGOi DIA 27

mEELV ÚLTIMOS DIAS! ~^pPI

Wm%Wf^VnnTIS

HOJE, AS 21 HORAS — AMANHA, AS 19,30 E 22 HORAS

POLTRONAS NA PLATÉIA SUPERIOR: CRS «0,00

HOJE, AS 20,15 E 22 HS. PERMITIDO O TRAJE
ESPORTE — IMPRÓPRIO ATE' 14 ANOS

ALVARENGA E RANCHINHO ESPERAM VOCÊ HOJE NO SEU

RANCHINHO DO
ALVARENGA

AVENIDA ATLÂNTICA
ESQUINA DE

RUA JOAQUIM NABUCO
PARA COMER BEM E BEBER MELHOR
RESERVAS — TELEFONE: 47-2438

BAR RESTAURANTE E BOITE

H A W
Música em

HI-FI

A I
a as especialidades do

Mestre JOVINO
Xinxim tlc galinha — Muqucca de peixe — Pato assadocom Puréc tlc maçã — Frigidelra de Siri — Siri recheado

Papo de injo. baba de moça. doer- tlc coco mole.Aos sábados: Feijoada a partir tias 12 horas
SEM CONSUMAÇÃO MÍNIMA E SEM COUVERT

AV ATLÂNTICA D7I-B - LEME

CMMS4re*çozrmMÊÊ

^^^^^^^^^¦¦¦¦¦¦¦¦ooaoooooi»»
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AI VEM
"O ESPETÁCULO DO SÉCULO"

"PEGUEI UM ITA NO NORTE
QUE EU VOU ASSISTIR

-.. E VOU GOSTAR !
Muito breve no TEATRO RECREIO

ARR 0

SEUS COMETA

TEATRO (MUNICIPAL
Temporada Nacional de Arte — Espetáculos rie opci

HOJE, AS 20,15 HORAS
•1." Recita dr Assinatura

MARIA T17O0R
de CARLOS GOMES

Com: lrmpard Mullcr, Roberto Miranda, Lourival lira;,i.
l.v Mary, Ncivlon Paiva, Nino Crimi, M, Tcrranova; I.o

Laccc Scrsiio Nanoli. — Regente: Santiago Guerra
PREÇOS POPULARES

TEATRO COPACABAN
"OS ARTISTAS UNIDOS"

com MORINEAU apresentam

de COI.EITi:
no papel titulo:

SUZANA FREIRE
(grande atriz do tactro e cinema urfptit

Direção de LULA BE TEN,\
ESTREIA — 4.a-FEIRA, 30, AS 21,30 l

HOJE, AS 21,30 HS. — ÚLTIMOS DIAS OE "Os OVOS
AVESTRUZ" — Só até domingo, '17

ri*!
A MAIS ENGRflÇAPA CQM£

VA TEMPOítm
NO TEATRO DA .MAISON DE FRANCE

Ar condicionado perfeito — Avenida Antônio Carlos,
Próximo tia Avenida Beira Mar

HOJE, AS 21 HS. — AMANHA, AS 20 E 22,30 HORAS
CENSURA LIVRE

fl ÚLTIMOS
S DIAS

vai t'.\i;.i
SA(I IUUI (I

PÀItA O
TIS A rito

PARAMON1

I meses \ _, 
' 

l,fr
le sucesso 'v ",.inll'.'(

/ A TEMPO
/ / Dí FOftMfi\ \ uii/eRyii)'

I |t|ARlOI)»WO

\ f AmC1
\ ^ revista

-J/n—-

Pt?ODut*e DE
MAM- MlUHüNÍSe MEIRA GUIMARal-?E 
BOMMESMC
EMÜLHER1

, DEFINI! I/AMENTE SÒ

ATÉ DOMINGO, DIA 27

HOJE, AS 2(1 E AS 22,15 HS. AMANHA NA VÉSPER-'
TRUÇOS REDUZIDOS

HOJE, AS 20 E 22 HS. — AMMANHA. VÉSPERA! " lrt '

«CIBA JOuivigfcsr
rotf-

/M»l.«Mí«.«n«n .
.-/llttMFtí&tAWtt
Zt KOStMARteSUlWfÇ

Hoje. ás 20,30 e 2Í.C0 horjs — Amunhã. ve
30-> de abatimento
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CARTAS DE AMOR
A VOCÊ. querida desconhecida,
O quc escrevo neste momento é unia

mensagem de coração para coração, de amor
para amor. de instmtc pars instinto. Nao
direi teu nome. Mas saibas que entre tan-
tas, entre todas, é a ti que me dirijo.

Imagino-te perguntando "Será para
m:m?" Compreendo a tua perplexidade rr.a.s
escuta:

— Es sim, es> a inspiradóra ciesconiieciaa
a musa anônima da minha canção de lodo.1
os dias. Sei quc toies do amor e do pecado.
Pouco importa: nãc :onseguir.is* fugir de ti
mesma Es.prisioneira dia apôs dia. do so-
nho, da carne e da alma.,. E. há em u o
destino do abismo, a vocação da -«ueda

Na ultima vez em que nos vimos e nos.
talamos, eras unia mulher sem mistérios
um translúcido enigma. Olhei na traiispa-
rêncla do teu ser. e eis o que senti: a mu-
Iher prestes a abandonar-se, a mulhei que
apenas transforma o próprio pecado e que
apenas íelta £ prória vertigem Q'.*c delici

n tua fragilidade pumea e quc sede dc uma
derrota longamente sonhada...

Eu digo quc teildes muito mais p.»i*a o
abismo cio quc paru o ceu porque vives num
estado de graça plena.

A mulher que vai pecar tica mais bo-
nita. e tu. no teu olhar do "mdia guarantà",
estava.*- abusivameiite 'linda e era.» infinita-
mente mulher ..

O que espero Ue ti, puclf parecei puu.o
quanao lia verciafli c tudo. fiesejo apenas
Morena um momenin d« tua vida e nada
mais. Um momento so, sem passado e sem
futuro, que seja nreve e eterno. El. entar
ne«se instante dc eternidade, hei de aspi
rar o aroma do teu ser. o perfume dc
eliuistro e amor eme se desprende do tru
corpo

Depois levaras contigo a memória desst
momento çomò uma pétala sensível,

Do leu era nele admirador.
Alfredo dc Carvalho

0 modelo dc lioje ficará muilo bem para qualquer tipo
ii? seda encorpada. Blusa japonesa de trespasse, termi-
nando em bico sobre o lado esquerdo do busto. Mangas
tres quartos e decole bem alio nas costuras dos ombros.
Saia juslti formando um macho na frente e atrás, com
duas aletas aboloadas com botões cobertos com o mesmo

tecido

IIIIIIMI.l Illlli.ll

ROSINH A
(Américo Vasconcellos)

Eia mulher, porém, algo dat flores
Em seu venusto rosto se notava,
Até com a flor seu nome assemelhava,
Era Rosinha a flor dos meus amores.,,

f'*.."a pintá-la, não houve pintores
Porque nenhum azul se assemelhava,
Com o singular azul que realçava,
Todo esplendor dos olhos multicorcs.

Como os pintores, eu também fracasso;
Mas acreditem que em verdade faço,
A descrição do que assisti um dia:

Um beija-flor sem demonstrar cansaço,
P-.-.SOU um dia a se librar no espaço,
Para beijá-la quando ela sorria...

(Colaboração do autor).

li

25 Di ABRIL DE 1933
t umemorava-se n 59.• aniversário da Escola Politécni-

1 Eiiir,. os melhoramentos inaugurados, notavam-se dois
dtiieradorcs de áirua, movidos a eletricidade, e capazes dt""¦•"cr 30 litros de tirua gelada, no Terão, e fresca, no in--tn*.

tm Sâo Paulo, secundo queixa apresentada à Policia,
,a tios diretores tio Banco Noroeste, cercado por dei homens
jiaiado». fór.i obrigado, sob pena de morte, a assinar títulos
ie divida no valor de 600 contos.

. - A casa América e Japão estava vendendo, por '.Í0">000,
"«tas de meia porcelana, 6 canequinhas de porcelana, 6 pra-'"tle mesa, r, de sobremesa, fi copos de meio cristal e fi cá-
i"e*.

i - Varsas autorizava o regresso dos srs. Ataliba Leonel' Sampaio Vidal. exilados r>m Portugal, cm conseqüência da

Nosso Amigo Trovador
•TROVAS INSTRUMENTAIS"

(Alvanyr Braga listeves)

HARPA rioiro. em teus harpejos
transportas para o infinito,
Sorrisos, sonhos, desejos,
— um tema belo <* bendito.

E tu. PIANO encantado,
em tua toema elegante.
na brancura do teclado
lembras nn*. sonho distante...

VIOLINO, canta e chora,
e desperta o coração;
ao presente traz agora,
o calor de taana afeição.

VIOLÃO, toca, baixinho,
uma caiiça0 comovida:

íala dc amor e carinho,
mas nunca clc despedida.

O FLAUTA, remotas eras
tu nos fazes recordar: —
Deus Pan. sonhos e quimeras,
rom teu canto singular.

ACORDEON, vamos agita.
Quero ouvir d teu clamor.
— Canta, soluça e palpita,
e desperta o trovador...

E vais. marcando, PANDEIRO,
o ritmo alegre e nervoso,
de um samba bem brasileiro,
cadenciado e gostoso ..

(Colaboração da autora)

CORRESPONDÊNCIA
VÍ*ENÇAO, LEITORAS — O leitor Alfredo tle Carvalho,

encontrou no dia 17. num lotação linha "Santa Teresa-
Inhaúma" (por volta das 12 horas), uma carteira dc notas,
contendo certa quantia em dinheiro, um lencinho e uma
totó tle rapaz, dedicada a "Eunice" A legitima dona podem
apresentar-se, por intermédio desta seção, que daremos, o
endereço (ou mesmo recado), diretamente a0 sr. Alfredo,
para que, após a devida identificação, seja por cie entregue.

io('---
FLCRISVALDO BARTHOLOMEU - Você nao sabe quc

é muito feio escrever em nome de outra pessoa? A vera
R«-r«na vai ficar zangada com voce. Por isso. seu "recado

nfto "sen. publicado. Escreva sempre, mas... eir. seu nome.
ioi —

XF.IDE — Não confinada "carbonato", com "bicaabona-

to" 
' "farbonato", é a designação genérica dos compostos

que encerram carbónio e outros sais. "Bicarbonato , e o que
contém dois átomos de carbónio. O indicado no seu caso,
é o •Bicarbonato". Entendidas? Disponha sempre.

a oi
Toda colaboração deverá ser enviada a DELZA NARA

- Redacáo tio DTARIO DA !\TOITE - Rua Sacadura Ca-
bral, 103 — 3.- andar.

AJUECBtTA
DO DIA

ANGU DE i-UBÁ
A MILANESA

Fazer um angu duro. com
250 gramas de fubá. Ao rc-
tirar do fogo, incorporar 1
colher (das de sopa) tle
manteiga, 2 dc queijo par-
mezão ralado e 1 pitada de
panrika.

Iiespejar num tabuleiro
molhado, na n II urn tle um
tledo, alisar a superfície com
uma espiitula, polvilhar eom
i|taci,|n ralado c deixar cs
friar bem.

(.'orlar depois em quadra'
tlinhos de •"' centímetros
passar cm tivos batidos pó
dc pão e fritar cm gordura
quente. Fica ótimo para-.trnmp-inh.ir ciirno .iss-tf-t.»

KFX4DQS
DE MARIA DA ültAÇA

A CAUB.V — Viu? llmiliiiha
não nasceu para ser "vice".
Só chega cm primeiro lugar
c não é .Marlcne...

DE LUIZA MARIA. A
PLORISVALDO BARTHO-
LOMEU - E' verdade que
você deixou de falar comi-
*;o. porque detesta 0 meu
nome? Superstição, qticrl-
do... Nem tutlo no mundo
c assim...

• * »
DE SANDRA MARIA A

MZAN DE ALMEIDA -
Quando sairii o casamento?
Nata sc esqueça tlc me con-
vidar, Ifini? *

HE TERESINHA, A RE-
NATO — Volte, querido, que
estou morrendo «-le saúda-
des... *

DE DIRCE, A .1. GARCIA
— Mas como voce c desafi
nado! Não compreendo por-
que lhe dão tanto cartaz...
fita. gente sem gosto ..

...*'¦.¦¦•

DE ROBERTO. A OR-
LANDA — Pergunte ao Vi-
tor quem é uma loura quc
mora na avenida Atlântica,
c que èle estava enm Ha num
domingo no Rox? Não sabe
tle nada ,

¦.*'.¦¦•

DE VANDA, A ICLÈA —
Quando foi o noivado? 1'or
que seu noivo não usa aliall-
ça? Está mostrando, desde
agora, o ili'** será mais lar-
de... Lembranças à Gisele.

r,\

As melhorei ofertas no

no Suplemento Imobiliário

d'0 Jornal

TELEVISÕES
*1" Ultimo Modelo, Vista 27.5U0.UU
PHILIPS. 17" — 15 prestações dc 2.750.00
PHILIPS. 21" — 15 3.550,0(1
PHILCO. 21» _ 15 3.550.00
MULÀRD. 21" — 15 M' 3.250.0.»
EMERSON. 21» _ 15 3.200,00IVVICTUS. 21» _ 10 3.500.00
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Em Copacabana a primeira Escolinha de Arte do D* F.
Acaba de ser criada a primeira Escolinha de Arte da Pre-

leitura cio Distrito Federal, que funcionara no Centro dc Re-
creaçâo e Cultvra D. Aquino Corrêa, localizado na praça Car-
deal Arcoverde em Copacabana, devendo ser orientada pela
professora Regina lolanda Matoso WeinccU. Esta iniciativa,
no sentido de promover o desenvolvimento do senso artístico
dos estudantes cariocas, através tie numerosa atividade, tem o
patrocínio do Departamento de Educação Complementar da
Secretaria tlc Educação da Prelcitura do D. P.

FINALIDADES
As finalidades da escolinha são principalmente, tornai

acessível aos freqüentadores a oportunidade dc aprender
téemcas das ditercntes artes plásticas. Nela serão desenvolvi-
dos. durante o corrente ano, cursos rio desenho, pintura, gra-
vura, serigraf.a, modelagem, recorte histora da arte, artes
livres ou dirigidas (natureza morta, paisagens e modelos vi-
vosl. havendo ainda entrosamento com o teatro.

A expcritmc a a ser feita no Centro de Recreação e Cul-
tura D. Aquino Corrêa permitirá ao Departjmciito de Edu-
cação Complementar instalar outras escolinhas rie arte, no
ano de 1959. em todos os Centros dc Recreação do D. P. As
aulas scráo ministradas a freqüentadores divididos em idade
cronológica, sendo estabelecido o limite dc 4 a 16 anos.

fíu-aio

MÁQUINAS
IE LAVAR

ROUPAS
MOR - 15 prestações

de  2.300.00

GELADEIRAS
Ultimo modelo, dc 7 pés. com prateleiras na porta.
5 anos de garantia.
A Vista ..  Cr$ 19.950.00
KELVINATOR — 15 prestações de . 2.750.00
GELOMATIC -15 1.950,00

Rua Buenos Aires, 309
Ruí. Concalres Ledo, 68 CENTRO

Rua Carvalho de Souza. 263 MADUREIRA
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(CAÍ?LOS MACHADO a&£<U!4ttil: ) ftfí

NOTÍCIAS, NADA MAIS QUE NOTÍCIAS
bxislcin cronistas cuin falta tlc assunto r

cronistas cum assunto demais... Nosso serviço
ile nfoimaçôcs eslá tão hciii montado quc di-
1'it'iimente conseguimo.» publicar toda» as no-
ticia*. quc nos chegam tios nos»os corrcspoi.-
ilcntci de todo o mundo, para completai o vas-
io noticiário nacional que temos tle taelèciòiinr
Variamente. Vamos tentar hoje rieseiitulhar a
'--sa soltando um bom punhado tlc novidades
-mpre cm prlmtcra mão,..¦I — UMA NOVA REVISTA

• TERARIA sitrgrá nos pro
vimos dias. cm Pi"ris com o
iitulo tlc "Vcrité" Retiator-
•hefe: Jean Paul Sartre Di-
retor literário: Fnincoisr St-
ran

3 - "LA FEMME Bi LE
PANTIN" séríi ó'próximo fl.i-
¦ne de Bripitte Bnrriot pele
mal rcceb-i-M a importância
rle 3.1. mi'hões dt francos tlfi
«nilhões d» cruzeiros1 limiitio.»
Vn pi-m-ira versão d,. fimo«o
«•nmapc» ri" Pierre rjtiuis '-o-
"-ben Murleii" D!etrieh ern
m33 a imonrtancia rle Rã niü
francos, pefu-=ai>rin mvii'o fi-
«anrieim para êfte filme ti

O e n tr ri r'a Cinema «osí-á fin
Prancesn rirclírnii i Chrsti
•i" Gntr'0 Reilfll, sua produto-
rn: "*rr i< »<•" *« nuilte hvy
'¦**iq!í "

4 H.\ UM ANO UMA (iA-
'trtTA sorridente e mal ppt.-
Icarl.1 oft'rc"iit ans freeii-as^s
'os íjíi.ff.* nnrisi^nKft-! n^nnnn^s
if-iinHftia*; pOI- i ono franen-s —
nríMvi-Píii-e, ír.íttos, ralieoa* *\?

-rarotos.. F.ssa inrsm? e rótt
:ici'bn tie aprpscnlur tativ. ry-
nocirãn pm S-síriUi-irus GaliC-
"V r|p \"vü a'orlt enm m «!"«•
mí»s n''MTP'ns 'iiynrn víhH'!" *
ontr." Sa O"-» " •!**>" nio fnpprt»:
F.\ltl'p o*»- n,*»»*,if*!rn'-" •,,í*iin*,'i '*»
'•"< r»a linv fico fl*. PMI^IV
'if-Ç-rrj f> í'0*-*ll"í,:',n ¦ "'"iT-a"!

O^i-isí-* í'»arv CniiUT V Afi
*"!>•!n Foí '¦¦"¦•fp-MlirrInr •» -nii-
*rí?l|lO 'V "'Hlr-pMp » !tiív'««! -

¦O líültl '"'Oí''*-" n
a - DMA NOVA SENSAÇÃO surgira* m c:-

nem a fran-*ê« 'e *<e exn.f^aeSol com o, nome ''e
MMaiiou. A traróta rle 19 «nos. estudante de
filosofia s-r*. pp-r*1'*! rio filmr- "Ramuntehn",
'Hricrir. nor pi«iT" sc.ftendorfer, em nova ver-
«-•In Miianoti ó Irnifi da sempre citada BiVtte
'ai"--ioi rn«" '"'¦- «mil i'ivt' na «vónria '"am','a

'i _ \IA"H riAU.AS V'n'T\ AO OÇATA
-'*¦ \lil';ii HPn";c Hp *n%\ incWIpntc na ftn^r*1 f''
tínm-i nst'."'""'t(. min "(.'íiliit-ri dp nl'p'lia" l"i
,...,.n n.,K f.o->'rivnc fif» ôni»vjj "\T'n«vi Cn'Hs cu"*í'Ív
om »...i. Rnlpnn" t'i> rí'.ni''p'ti mii« h*mt"-
niip pM.wq O nul.Pfo 'inl'ni*liu r¦^i¦^^^ptn,""n.•,
nn • nír'o «in prim^^n n'fl, pt.s fiiomlo o píinn
(-.lixou ("n- m>''( nvi.oinitar.il cnni pniiisinsnv» fhra-
mi»n'aj» i'l*io . ,

7 - TODOS SABEM OtUi i pyó'ic*a ,T"Hplt"
r-,..p.-i. o.st;-i cpiii «ua rnrreirn cinema'nçr" •*'''«
t.riiinintite rienols d.i aoriWeiitaeão dp "R-,i-
»«s do réu", filmado nn África sob a tlii'p"ío
ru Dnryl Zanuck, r.o iar'o d" R«'"nl Plynn Mas
limpos t -.'-.*>¦*>i-»:n en"h*p'«Y*"¦***'n rip uni cesto H.a
Greeco nue ".fwnn «in "ni"'1*' opoftuntd-sris
P\-;"llV'n ri;lp flrr|lV!>eon p-. íPU lillll" U'""« «TM":i
eoi-niinilh»iva rl" Sa''11 n*,rm','i 'les P-t*« cha.
ninHa *iiinp-Mnr;p C'*/!!!!» Ambas oram po-

ò^ (Tiarípiis no 1""° tht1'"' n 4^» n à «on,.b"ft
«VM.ls rn niPc'i*ii-i I"'*tip "«*' "¦ *-rtml*é-i*. M*"'p Do"!

x _ Tiino Aran.» vo '*tvi'aiA f-om «.
""NPlTltn rpvnlnpint'-->-ln" r|p P"'el Cnst.1'0 Pn'll.1'1
Batis*n. ti» Cuba p\letpiti fiiva-s "na-*s!on*'i*'it""""
nii» -m^rt""1 o-- coM^flns p»*^ «in "franp.-.i'!'» rrup'-
rp.ra — fV-lia S'inr.'»P7 p Vil».»n t'*>*.hi l*s'n H1-
t 'ma í-p pranrln hpiovtt a c^? fV rpp**^T unia
tPiitatlor'. nrntiostn <!n Paramn"nt p^ra ipnrp
p*»r num ff'«ir n»ip njirrn n pt-trniwha (If Casíro
Pnr pon^^ílios rto r^-poí^otott/írio acpiion o
nappl .

o _ UM GRANI****** Fy.TTO I1A RAITODI.

i - POR UOIS ANOS o exército de Tio
Sam contará com o soldado de segunda classe-
Elvü Presley (1.79 m 83.805 kl em suas filei-
ras. Poi éle pagani a importância de 7 dótaier
semanais c perderá cerca de 5<"i0.000 dólares
anuais em imposto cte renda! Om péssimo ne-
gócio para os dois. uma vez que o ex-chofer de
eamii hão que Ini quatro anos passados rece-
bia tpsnas «10 dólares por semana como cantor
de rook-and-roll estava ganhando, ultimamente
1 milhão de dólares por ano...
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Sincera in ente, apaixonadamente: "Rio, 1 love youl."

••'UtíAU FRANCESA Ioi a irradiação completa
do 'Requien", dc Bcrlio*i. Para esse trabalho,
realizado na capela dos Inválidos, em Paris.
Herman Schercheti empregou 300 executantes
da Orquestra Nacional da Opera e seus respee-
tivo.» coros, Ao mesmo tempo Stephen List, da
Columbla, gira vou em fita de a'ta fidelidade es-
ta audição, com auxílio de 40 microfones, para
captai os sons de quatro orquestras. Mo traba-
lho cit gravftrão estereofônica foram gastos 10
milhões dp franc-s '2 milhões e 5 mil truzeirosi
para uma audição de no minutos, au sejam
2.nno franco? por secundo...

in — ".\i,i:m oi: tkatro nada .mais
SÉI FAZER. Sf.NAO PUBLICIDADE", issn tle-
tlaitpi Jean Ann'lh, recentemente ao "Journal
tlp Puhlicilé". E para o repórter assomhratlo,
rpvploti qup, antes tlc escrever peças, foi empre-
gado |p muito bem p.ignl tle uma agência df
publicidade. E concluiu: "se o teatro mc aban-
tlonar voltarei a redigir anúncios" ..

11 - DEPOIS DK QUESTIONAR 14 ANOS
eom ii governo dos Estado*- Unidos, a cantora
Jane Proman acaba rir ganhar sua causa, rece
benrio uma indenizarão do 138 20** dólares Ja-
ne 'om-< todos sabem ficou aleijada idepois de
numrrosas operapõesi por motivo de um de-
snslrp aéreo no porto de Lisboa nn avião mili-
tar qur a conduzia à Europa onde ia cantar pa-
rq is tropas norte-americanas*. Foi nece*siM*io
um ato do Contresso para finalizar o pro-
cesso ..

l'í - PARA TERMINAR, UMA NOTA I.f-
RICA. A Municipalidade de Moscou mandou
colocai no Bnttlevartl Strasny mil gaiolas con-
lendo rouxinóis pura ter uma "avenida cantaiv
te" \3o c uima irtéia'.' Nós a fornecemos gra-
lultamentc ao prefeito Negrão. Local para o»
passarinhos (poderão ser t-aniirios) — Largo
do Boticário ..

Os Dez Que se Notabilizaram
Lutando Pelo Bem Dos Povos
ALCANÇA REPERCUSSÃO INTERNACION AL O CONCURSO INSTITUÍDO PELA CA-
MARA IUNIOR DE COMÉRCIO DOS ESTA DOS UNIDOS — MÉDICOS, POLÍTICOS,

AERONAUTAS E DOIS HOMENS DE NECÓC.OS ENTRE OS VENCEDORES DE 1957

Cinco médicos, dois íaoinenj tfe neoócicos. um político, um
fisico e um pesquisador aeroncula foram os dez homens mais
destacados de 1957. nos Estados Unidos, segundo a escolha

da Câmara Júnior de Comércio daquele pais.

Vencedores do prêmio Nobel, um pesquisado!
acronauta. médicos, um político, e dois homens de

negócios foram cs escolhidos como os dez homens
mais notvels de 1957 nos Estados Unidos pc'a Ca
mara Júnior de Comercio Norte-America.ia. entro
quinze mil nomes indicados pelo publico cm gorai.

O júri que formulou a escolha estava con-.titui-
do de presidentes de Universidades, um sen..d t*.
um governador dc Estado, um banqueiro, um alto

OS ESCOLHIDOS
O fisico Chcn Nine Yang, e

seu colega T--.ung Dao Lc« da
Universidade de Columb.a *.«-
nlMdores do Prêmio Nobel oe
1957 pelas suas descobertas na
ffí.ica nuclear, são sem dúvida cs
nomes mais conhecidos entre os
"dez mais" tia Câmara Júnior.
Sua escolha foi feita '•m con-
junto.

Muito popular t.míbem e o
major médico David Simoiu. d«i
Força Aérea dos Estados Unidos-
que cm agosto último subiu a 31
quilômetros de altura, numa sim-
pies balão, c pas-ou 32 horas -.o-
servando o espaço sideral e fa-
zendo fotografias. O major Si-
mons vem realizando há oito
anos unia série de experiências
sobre a resistência do homem às
grandes altitudes.

Frank Church. o senador mais
jovem do: Estados Unidos, é o
iinico político da listo. Quando
assumiu seu mandato no Senado.
Church era um simples -amador
em política. Mas logo cop.qu:.*,-
tou a confiança c o respei*o ce
seus par»s. c foi el«->eiatin r-e'.*i
imprensa como "um dos cradorrs
mais lógicos e rloquentes do
Congresso".

MÉDICOS
Thomas Baffes, descobridor dc

um tratamento par.i efeitos car-
diacos de crianças: Richard A.
de Wall. Inventor de uma má-
quina que proporciona oxigcnio
ao sangue, durante as operações
no coração: Kcith E. Jensc.
cuja ação à frente c*.*, Unidade
de Doenças Respiratória*, do
Serv-ço de Saúde Pública dos
Estados Unidos, po*-=lbiliíou o iso-
lamento do virus da gripe "aMá-
tica"; e o Dr. Robert E. L. Ne*-

dirigente escoteiro, cientistas c homens de nego-
cios. O critério de eleição baseou-se em dois pon-
tos: a atuação cio candidato cm prol de sua pro-
fissão ou seu trabalho e a sua contribuição ao
bem estar e progresso da humanidade, A única
condição restritiva era a de que os candidatos de-
viam ter menos dc 35 anos de idade, restrição essa
que também é imposta para admissão ás Câmaras
Júnior de Comércio em todo o mundo, inclusive no
Brasil *

bitt. da Faculdade Medica de
Alabama. pelos seus estudo.» só-
bre as. anomalias do sistema re-
produtor humano, foram os me-
dicos escolhidos pela Câmara
Júnior.

OBUA DE RECUPERAÇÃO
Uma das escolhos mais simpá-

ticas recaiu num homem prãti-
camente desconhecido, diretor ae
uma indústria de equipamento
eletrônico: Dwight D. Oulltoil.
Jr. Em sua fábrica, èle emprega
apenas operários que sofrem tie
qualquer def:ito fisico: amputa-
dos, vitimas da paralisia infantil,
cardíacos, mudos, artritiecõ ce-
gos, tuebrculosos stacionãrios
etc.

Guilfoil e o presidente e o ge-
rente geral d.i Paraplcgics Ma-
nufacturing Co., e contou com o
apoio de outros vetsranos de
guerra para organizar sua com-
panhia. Também éle um vete-
rano. Ouilfoil dirige o trabalho
dc uma cadeira de rod.is
"TÚNEL INTERPLANETÁRIO"

Finalmente, entre os "dez
mais" está Alfred J. Eggei? in-
vontor de um túnel que permite
submeter um modelo de foguete
a provas completas, tal como se
realmente estivesse voando pelo
espaço. Essa invenção tem sido
de inestimável auxilio aos enje-
nheiros que projetam «s naves
do futuro.

A Câmara Júnior dc Comercio
dos Estados Unidos instituiu a
escolha dos Dez Maiç Notáveis
do Ano em 1938. Desde e:-táo.
muitos de seus escolhidos têm
atingido fama internacional:
George Gallup. t'1938*- técnico
em levantamentos e opinião pú-
blica; o escritor e dramaturgo

Wilham íVroyan < 1940'. Orsq
Welles < 1941 > escritor, ator,
retor dc teatro e cinema; Leo-
nard Bernstein < 1944» autor tea-
trai. músico e atualmente regente

da Orquestra Filarmônica de
Nova York.

"DÉFICIT"
DE AÇÚCAR

NA ESPANHA
A produção espanhola de«

açúcar vem acusando, nos
últimos anos. pronunciadas
oscilações. Em 1947-48 foi
dc 135.000 toneladas, au- ,
mentando em 1952-53 para ,"
547.000 c diminuindo para
385 226 toneladas em 1956-57

O aumento do consumo,
tanto na Península, como
nas Baleares. Canárias e
Marrocos Espanhol forçou o"
governo a tomar medidas rie**"
proteção ao cultivo da beter-'
rab.a açucareira, inclusive |ampliar as plantações, a fim
de evitar a saida dc divisas f\
com o produto importado

Em 1956-57. a Espanha'
produziu 385.226 toneladas
de açúcar para uma deman- .
da necessária de 438.714 to
neladas. O ¦déficit" vinha ti
sendo coberto com estoques ,de produções anteriores, mis '
atualmente, os depósitos es-
tão esgotados e anuncia-se
uma série de importações, ls
que a saíra de 1957 é consi-
derada insuficiente

iV'-.,m

''.: í'íMíHAm. .
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CONFISSÕES DE ASKANASY
, SOBRE il "BRASILIANA"

fUflÊCIO Askanasy nasceu na Áustria, mas é brasileiro naturalizado,
rff Quando tive "Dom Casmurro", volta e meia, lá me aparecia êle,
cdjn colaborações interessantes. O tempo passou e, um dia encon-
trfei-o correndo mundo à frente da "Brasiliana", que êle havia idea-
lindo e formado. Ha pouco tempo, reencontrando-o novamente no
filo, dei-lhe um questionário. Questão de "documentar", que só
agora êle me enviou de volta, dc Belo Horizonte, que aqui trans-
cifevo:

>1 — Como nasceu a idéia de organizar o Teatro Folclórico Bra-
sifélro? ... u ," 

j — De minha preocupação sociológica a respeito do negro, dc
siip vida, de sua arte. Para mim, Brasiliana não é apenas teatro;
è {ama obra social, cm que se prova que a arle do negro pode e dc-
valser cuidada, para que, através dela, nós elevemos sua cultura
.é"4 tragamos para o nosso meio, efetivamente.

'— Quais as dificuldades que encontrou, para montar Brasiliana?'— 
Brasiliana é uma obra muito grande, que não pode estar nas

niãtjs de um só. Porém eu só encontrei real e eficaz colaboração
hò grupo que a compõe.

¦— Onde e como descobriu ps elementos do grupo?

Uns, nos candomblés que vi-
sitej;. outros atenderam meus
.convites pelos jornais. Após
.alguns ensaios, muitos apre-
sentaram-se expontaneamen-
te. '•¦ Finalmente os primeiros
trouxeram parentes e amigos.

-ír Onde obteve o primei-
ro sucesso?

—-,-Nós estrelamos em 25-1-50.
no f antigo Teatro Ginástico

.do Rio. Todavia nossa prl-
meira grande casa se deu em
8-12-50, no Municipal de São
Paulo.

—; Como se realizou o eon-
trato para a grande viagem
pela Europa?

— Sempre foi desejo do
grupo viajar pelo exterior.
Estávamos em São Paulo, no
Odeon. em 1951, quando fo-
mos vistos pelo sr. Mariano

Noisky, grande empresário in-
têjriacional, que se interessou

por Brasiliana e nos contratou
para aquela excursão.

Quais os paises europeus
percorridos e onde foram mais
aplaudidos?

Trabalhamos em todos os
países da Europa, com exces-
são da Rússia, Rumania, Hun-
grla e Grécia. Fizemos suces-
sos da Irlanda até a sicilia, e
da Noruega até Portugal. Per-
corremos, em duas grandes via-
gens. 33 paises, dos quais 21
europeus e 12 das Américas, da

África e da Ásia.
Como consegue mantei cos-

so o grupo.Com paciência, aml&ide e
compreensão. Até hoje só te-
nho que agradecer ao grupo,
que muito tem feito pelo êxito
da peça. Lutamos contra toda
espécie de obstáculos e jamais
qualquer elemento falhou. Na
Colômbia, um empresário rou-

¦

Miéciò Askanasy, entre as primeiras bailarinas da ••Bra-
siliana", Dina Antunes e Jane Ramos

SAL.VATORE
RUBERTI

"MARIA TUDOR", UM INSUCESSO
INICIAL PROFUNDAMENTE D0L0-

ROSO PARA SEU AUTOR

Esta ópera era para Carlos Gomes a sua
mais cara concepção artística

<do livro: Carlos Gomes. Rápido escorço de sua vida
atormentada o da sua arte triunfadora — De Salva-
(ore Buberli • Irmãos Vifale - - Editores. Brasil, copy

right 1955»

¦Èír.'*- ¦

!

Soprano Irmgard Muller.
Bianca

f

í O naufrágio clamoroso de "Maria Tudor" foi, talvez, a
maior dor de Carlos Gomes.
j A 27 de março de 1879 foi representada, pela primeira vez,
a, nova ópera no Teatro Scala.

} Parecia que a simples lembrança de que o autor fosse o
Imesmo do "Guarani'' exercia uma influência sobre a multi-

dão que so acotovelava pa-
ra penetrar no teatro na-
,quela noite.

A sala, a resplendente
sala do maior teatro de Mi-
lão, rcgurgltava em todo?
os pontos. Pairava no ar
uma tensão de espirito,
uma eletricidade pouco
tranqüilizante; dir-
se-ia que havia penetrado
no animo do sespectadores
qualquer coisa que prelu-
disse o tufão iminente.

Havia alguns dias que o
ambiente lirleo-teatra! de
Milão estava saturado dc
uma infinidade dc intri-
gulnhas e mexericos. A
guerra surda a que se en-
tregavam os editores tinha
degenerado numa série de
ataques ao libreto e, mais
do que por qualquer outra
prova, havia feito reviver
um velho ressentimenlo do
povo italiano contra Victor
Hugo, autor do drama lio-
mônimo de que tinha sido
extraído o libreto de "Ma-
ria Tudor".

! No drama hugoano, o favorito da rainha é um certo fa-
fcíano Fablni, ao qual, num ímpeto dc ódio, "Maria Tudor"
Elrige insultos de veemente ferocidade, ofensiva nâo comente
to homem, mas igualmente a todos os italianos.
! Desde 1837, numa nota incluída na terceira edição do ata

Eem 

questão, para responder às criticas que havia provoca-
justamente .por ter ofendido a suscetibilidade nacional dos
ftd&os da Itália, Victor Hugo havia frisado que aquelas in-

lurlas eram irropadas por uma encolerlzada — a rainha — e
pfto pelo poeta, etc. etc.
| E acrescentou que "a Itália era uma terra de grandes atri-
outos, ae grandes homens e grandes idéias", concluindo com
fessas palavras: "A Itália possui Roma que dominou o mundo

ta 
Itália tem Dante, Rafael e Miguel Ângelo c conosco par-

ha Napoleãol"
 • 

Essas declarações assim tão francas do poeta nâo eram
irem, recordadas por aqueles que tinham um grande inte-

esse em criar uma corrente de antipatia nacionalista pela
lova ópera de Carlos Gomes, e, por isso, nos dias que ante-
ideram a estréia, tanto nos jornais, como nos cafés onde se
lunlam artistas e estudantes, formulavam-se acusações

Íramavam-se 
planos, excitavam-se os ânimos para uma des-

orra pela nova ofensa — assim o insinuaram os perversos —

Ío 
musiclsta à sensibilidade nacional dos italianos.

j ¦ E para lançar mais lenha ao fogo, já crepitante. uniram-
aos inicladores desse imaginário movimento nacionalista
amigos — e eles eram muitos — do soprano Frici. substitui-

ia, por motivos de natureza, exclusivamente artística e por
lecisão do diretor da orquestra, Franco Faccio, e da casa edl-
ira Ricordí, pela "primadonna" Anna D'Angcsi. alem dos ini-' 

:os costumeiros do empresário do Teatro Scala.
 • —-

Tal era o ambiente extremamente desfavorável em que
*t apresentara pela primeira vez "Maria Tudor'- ao publico
nilanés (CONTINUA)

m

Oscarilo que está obtendo ==
grande sucesso na sua tem- —

porada em Niterói jjS

bou-nos. deixando-nos quase. ~
limpos. Pois bem. a união, na- —
quele momento, foi perfeita. ==
Não fossem esses artistas tâo —
honestos c amantes de sua ar- —
te e Brasiliana talvez já não as
existisse hoje. —

Isto é realmente maravl- *=
lhoso. E. neste momento, há —
problema de mobilidade no ~
grupo? ssHá, porém multo pequeno. —
Nós quase somos unia só fa- ss
milia. Veja: Dina é casada com =
Roberto e é irmã dc Fausta- ss
que é esposa do Mateus. Nair ss
está casada com nosso maestro ss
c diretor artístico José Prates ss
e o filliinho deles nasceu cm ss
Paris. João dc Melo e iMaria ss
Aparecida, casal de bailafihos —
tiveram seu íilhinho Cláudio ení ss
Munich. E eu mo esforço pa- =
ra ser um bom padrinho para- ss
todos. ss

Interessante. Eu imagino —
quanto isto facilita a harmonia ss
do grupo. E no momento, há —
grandes problemas? ssHá. No teatro, os grandes —
problemas são os últimos que ss
morrem. Brasiliana é muito ~
grande para uma só pessoa. —.
preciso que ela seja oficializa- ZZ
da. ou que museus, escolas e clu- ss
bss se interessem por ela. Ou —
que ela se transforme numa ss
associação (ie estudos dos nos- ™
sos costumes, com oscolas cin __
todos os grandes centros cio ss
pais, e o famoso elenco inter- =
nacional como expoente da llll- ss
ciativa. ss

NOTICIÁRIO =
Dará domingo os seus últimos ss

espetáculos para encerrar a sua =s
brilhante carreira, 110 Teatro ;;-.
Recreio, a revista "Bom Mes- __
mo, é Mulher..." que iá no pró- ss
ximo dia 2 dc maio estará sen- —
do apresentada cm São Paulo no ss
Teatro Paramount. A parte cõ- ==
mica está agora defendida por ss
Manoel Vieira, Costinlia, Carlos ss
Melo c Manula. Hoje, sessões às ;;;;
20 horas o 22,15 horas. ss

Oscarito & Família alcançam
êxito no Teatro Municipal de
Niterói, onde estarão poucos
dias com a comédia "Zero à Es-
querda", de José Wanderley e
Mario Lago. O original é dos
nruis divertidos e tem levado
grande público ao teatro da vi-
zinha capital, cujo elenco con-
ta com Oscarito, Margot Louro,
Afonso Stuart, Mlry.in Tereza,
Yara Cortes, Pola Leste, Ner
Azulay, Maria Munlz e Teimo
Avelar. Terminada a temporada
de Niterói o grande cômico ru-
mará para Belo Horizonte, onde
se apresentará no Teatro Fran-
cisco Nunes.

"Tire a Máscara Doutor" será
o próximo cartaz do Teatro São
Jorge. Segundo todas as previ-
soes, será o sucesso do ano, por-
que é a primeira peça do gene-
ro que se lança no Brasil. O
tema, a medicina, tem inegável:
mente interesse universal. E da
maneira como se desenvolve, no
palco, "Tire a Máscara, Doutor"
tem suspenso dc sobra para aba-
lar a cidade. Na direção de "Ti-
re a Máscara Doutor", Abdias
Nascimento, com todo o seu"inetier", No elenco, figuras co-
mo Leda Vale, Jorge Dória, We-
be.- de Moraes, Rodolfo Arena,
etc.

ORGULHO E PAIXÃO
(THk! PRIDE AND THE PASSIOM)

Stanley Kramcr produziu c realizou este filme, cuja ação
se passa na Espanha, «o ano de 1810, quando Napoleão es-
tendia seu domínio sóbre a Europa. O tema c baseado sobre
a conquista da um canhão, abandonado pelos espanhóis e
desejado pelos franceses e pclos ingleses. Não resta duviaa
que c uma idéia original c que o cineasta consegue, de certa
forma, manter dentro de alguma evidência, embora des-
virtue o tratamento áo filme para o triângulo amoroso entre
as Ires figuras principais, acreditamos, para dar um pouco
de interesse ao filme e quebrai a sua monotonia. O trata-
mento da história também copia um pouco os métodos no.-
zistas. com reféns pagando com a vida a não captura de
guerrilheiros. Mas a par disto existem algumas cenas boas
e interessantes embora outras ridículas, como aquela tia
¦procissão e o canhão sendo concertado na igreja num lapso
de tempo que certamente mostra que êle não deveria ne-
cessitar de grandes reparos. Mas a nosso ver, o maior ne-
feito do filme foi a escolha dos intérpretes. Nenhum deles
convence, principalmente Cary Grant, que se apresenta na
pele de um oficial britânico e lula cm duelo a punhal.
Também Sinatra como guerrilheiro faz rir, enquanto que
Scphia Lorcn nunca apareceu tão ruim, como artista e
como mulher. Apesar de náo ser um bom filme, "Orgulho
e Paixão" é a melhor estréia da semana. Por ai calculem
o que são os demais e o que espera o publico que faz filas
nas portas dos cinemas, por não ler onde ir, neste paraíso
sem água, sem diversões, c com o custo da vida subindo
tanto quanto o dólar...

PEDRO LIMA

rerminado "Domingo é
sempre domingo"

Foi concluída cm Roma a
filmagem de "Doniènica é
sempre tíomênicà". que se
baseia em conhecido pro-
grama da TV Italiana e nile
foi dirigido por Camifio Mas-
trocinque. Principais intér-
pretes du película «10 Alber-
lo Sordi, Vittório De Siea-
Mário Riva. Lorella De Lu-
ca, Dorian Gray, Andreina
Pagani, Vera Silenti. Dolores
Pnlumbo. Yvelte Masson.
Glampiero Littera. Gabriéle
Anionini c o maestro Gornl
Kramcr

Vittório ds Sica

Giulietra Mas!na recebeu
o "Oscar" dc Fellini

A atriz italiana Giulictta
Masina, principal interprete
do filme "Lc notti di Cabiria",
realizado por seu marido Fc-
derico Fcilini c premiado pe-
Ia Academia «le Cinenm de
Hollywood com o "Oscar" des-
tinado ao melhor filme estrun-
geiro «lc 1957. esteve cm Hol-
lywood por ocasião da cc-
rimônia da outorga dos pré-
mios e recebeu a estatueta
destinada ao marido das mãos
do diretor Vinccnt Price e da
atriz Anita Ekbcrg. E' n sr--
gimda vez seguida que Felli-
ni vê um filme seu premiado
cm Hollywood como o melhor,
entre os estrangeiros: o -Os-
car" de 11)56, com efeito, coti-
be a "La Strada".

Clark Gable e Yvonne De Cario no filme "Meu Pecado Foi
Nascer", no qual os dois artistas atuam sob a direção de

Raoul Walsh

CURA DE REJUVENESCIMENTO PARA CABY
MORLA\ E ANDRÉ LUCUET

Gaby Morl-.iy o André Luguct têm, respectivamente, 75 c
80 anos no filme "SACRE JEUNESSE", de Berthemleti. Ma.
rido c esposa, .seguem ambos a cura dc rejuvenescimento dc
um célebre professor c acabam o filme aos -10 e ló anos.

Gaby Morloy c André Luguet filmam juntos pela sétima
vez e" é a segunda vc/, que os dois artistas envelhecem, Com
efeito, em "JEANNE", de Duvernoy, Gnby Morlay r André
Luguet envelheceram 50 anos. Na época tinham apenas 25 e 30

ZAVATTINI NO JÚRI DE CANNES
Já foram indicados oito dos onze membros que comporão

o júri do XI Festival Internacional Cinematográfico de Can-
nes, a realizar-se nos dias 2 a 18 do próximo mês de maio.
Entre eles. encontra-se o conhecido escritor c cineasta ita-
liano Cesare Zavatüni. Os demais escolhidos até agora são
Mareei Achard, Bernard Buffet e Jean de Baroncelli, da Fran-
ça, Sergei Yutkevitch, da URSS, Ladislau Vajda. da Espanha,
Tomiko Asakubi, cio Japão, e Helmut Kautncr, cia Alemanha.

t§M8ís jyy

FELLINI RESCINDIRÁ SEU CONTRATO COM
DE '-AURENTIIS

O direíot Federico Fellini declarou à agência noticiosa
italiano ANSA, oue já encetou negociações amigáveis com o
produtor Dino De Laurentiis para a rescisão do contrato
que o prende por cinco anos, em caráter de exclusividade,
à socieclad, de produção Dino De Laurentiis Cinematográ-
fica. "Estamos discutindo com De Laurentiis num clima de
cordialidade e amizade; os motivos que me levam a pedir
a lecisão do contrato de exclusividade são inteiramente
pessoais e não interromperão, por isso, minha colaboração
com a Dino de Laurentiis Cinematográfica, para a qual,
provavelmente, dirigirei outros filmes", declarou o reali-
zador de "La Strada". Por seu lado, a Dino De Laurentiis
Cinematográfica declarou que Frederico Fellini está ligado
à sociedade por um contrato do exclusividade, cuja duração
vai dc 1 de janeiro de 1958 a 31 de dezembro do 1963, e
que, durantr esse tempo, não poderá o diretor assumir
quaisquer compromissos de filmagem que, de qualquer mo-
do, limitem a faculdade da produtora de dispor a qualquer
momento do seu trabalho.

Keiko Kishi uma dns miiis populares estrelas japonesas,
visita o "sei" de "A Ponte do Rio Kioal", e diante da
miniatura dc Monte Fuji feita de gelo e decorado com
oslrasi posa ao lado do ator William llolden, intérprete

do filme
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0 DISCO QUE EU OUVI

SS RUY REY e sorq. — RITMOS¦= LATINOS AMERICANOS —
SS — LONG-PLAY — (LPP-3006)

SS Há qiunze anos aparecia, na
ss Rádio Nacional um cantor pau-
ss Ustõ, Domingos Zeminian que,
ss com o nome de Ruy Rey canta-

va músicas latino-americanas.
ss Seu êxito foi crescendo e, aos
ss poucos, atingia êle a grande
ss popularidade. Alguns anos de-
SS pois organizou a sua orquestra,

que iá percorreu todo o Brasil
SS com sucesso e que agora a "Con-
ss tinental" nos apresenta neste
ss Long, para ouvir e para dançar,
ss dos bons no gênero. Em 12 fai-

xas encontramos 4 neiionais, de
ss Roberto Martins, Frazão o Bcne-
rs dito Lacerda e o próprio Ruy
SS Rey, as demais em músicas la-
SS tino-amerl:anas. Disco bom gra-

vaclo e em excelentes arrznjos
SS musicais para uma boa or-
SS questra

SS QUASE NO PARAÍSO — RO-~S GER WILLIAMS piano e orq.
— LONG-PLAY — (KLP-613 —

SS "KAPP"

Conhecíamos vários ,_ discos
executados pelo pianista Rogcr
Williams. Agora, cm disco na-
eional, com a "Kapp" apresen-
tada pela "Continental", vamos
encontrá-lo, ao piano, mas com
orquestra, neste "Quase Pa-
raiso", que é, realmente um bom
disco, com excelente execução
artística. Desde "Around the
World", de Young, até "Anasta-

cia" dc Webster, passando por
"One Alonc", do velho Romberg,
"Lullaby of Broadway", de War-
ren, "Almost Paradise", de Nor-
man c outras melodias popula-
res americanas, encontramos

U RIO, GOSTO
DE VOCÊ"

Dia a ctia vem se firmando
na televisão este programa
que reúne uns bons elementos:
Jardel Filho. Álvaro Moroy-
ra, Ary Barroso, Antônio M,.i-
ria, Míriam Pércia. Na ultima
apresentação de "Rio, Gasto de
Você", vimes e ouvimos Jar-
dei Filho 110 monólomo final de
uma peça de Plrandello, cujo
titulo nos escapou Excelen-
te a atuação do ator
que assim se redime do alguns
fracassos anteriores — por
ryra dos escritos. Álvaro Mo-
repra compareceu para falar
liricamente do dia de São Jor-
ge. Ary Barroso, gozando o
moda "saco"- foi de uma ir-
rsverència saborosíssima, co-
mo é o seu feitio, o demons-
trou que com um saco- uma to-
soura. uma tampa de queijo
do reino e um caldeirão de
alumínio, se pode pór uma
senhor^ 1:0 rigor da moda.
Uma delicia. Antõnic Maria,
alagado de suor — nâo ha-
via refrigeração 110 estúdio —
falou sôbrc a noite, confes-
sando que a noite é cansativa
para quem faz dela uma pro-
fissão. Como Am: lia Rodri-

MARIO BRASINI vem de lançar na Rádio Mayrink Veiga,
às sextas-feiras, o programa "O Mundo cm Suas Mãos",
audição que conta com as aventuras de uma secretária c
prestigia a comemoração que pela primeira vez será rea-
lizada no Brasil- o "Dia da Secretária". Na gravura um
aspecto do ensaie di programa aparecendo Sérgio de Oli-

veira, Teresa Amayo. Antônio Carlos e Mcrio Brasini

gues lhe tivesse d-ado o bola,
contentou-sc em dar um pa-
po com o bom Monsuetto.
sambista dos mais legítimos.

ABRACE
Jardel Filho, pela manei-
ra brilhante com que de-
sempenhou o monótono
final dc uma peca de Pi-
randello, no programo"Rio, Gosto de Você". O
que cslrago-i foi aqueia
voz que dava as "deixai",
tipo canastrão do cinema

nacional.

e com isso livrou-nos de uns
tjrrlveis füdos. Na parte_mu-
stcal. George Green, o Bela-
fonte dos pobres, demonstrou

PERDOE
Tito Madi, por náo ler
leito mais nada com,"Chove lá Fora". Titã
está compondo uma e>ai-
cie de musica que a oenle
não sabe se C "blue". fi>-
lero ou cnrííocíiõo. .Vão
tem mcloflia. nem. ritmo.
c c dc uma tristeza dc

fazer chorar.

mais uma vez que é um cha-
to irremediável.

Bo.a a orquestra ds Oswaldo
Borba num expressivo c sal-
titanle samba-dengo de Ary
Barroso. Tito Madi compare-
ecu trazendo a tiracolo um
daqueles .seus purgatives sam-
boleros. Canta bem o Madi
tem personalidade, mas assuas musiquinhas são de dor-r.A apieesntadora do progra-ma, Míriam Pércia, mudou o
penteado e apresentou-se rc-almento graciosa, bonita mes-
mo, tendo deixado de assu-mir aquela posição de cabeça
que lhe dava o aspecto de cs-tar cm constantes gargarejos.Moça inteligente, soube se-
guir os conselhos que lhe fo-ram dados nesta coluna, e ga-nhou muitíssimo no conceitodo publico. Quanto á esque-
mátic.i do programa, Paulo
de Oliveira está querendo que"Rio. Gosto de Você" fique
metido a besta. Tem arranja-
do uns negócios esquisitos, ti-
po "Noite de Gala", o isso vai
mal. O programa tem o neces-
sàrio para agradar, não preci-
sa recorrer a recursos "snobs"

como aquela história de gsn-
te se abaixando e levantando
da mudança dos quadros. Que
se deix; a presepada para
Eudes do Amaral, relojoeiro
que se enganou de p / ssão

MATE
O infeliz que teve a idéia
dc trazer ao Rio os tami-
gerados "Cometas" do
sr. Halley. "Rock'n Roll"
i droga, c coisa superada,
os "presleys" e "ri-
chards" já enclieram.
Doidciras c macaquiect
já as temos de sobra, nos

auditórios.

Leny Evcrsong, a grande cantora nacional, embarcou m
última segunda-feira para Paris, onde vai cumprir co/ilwio
dc cinco semanas no "límpia" .— Digamos, de pa'.:t>-
gem, que o seu disco editado nos Estados Unidos, è a mmtr

venda "estrangeira" na capital do mundo

Sílvio Caldas, ronstiíui Galhardo
o fenômeno dn "permanência"
dc sucesso junto ao publico.
Neste "Carrossel" vemos rodar
velhas melodias como "Saudade!

do Matão" e "Maringá', lança-
das por èle, e uma serie de ou-
Iras bonitas interpretações que,
com excelentes acompanham"-
tos de orqiiestrr, fazem dei"
Long, não somente um disco pa-
ra se ouvir com agrado, ItljS
um excelente documentário oo
nosso cancioneiro.

neste Long uma serie de melo-
dias agradabilissimas e ótima-
mente executadas.

CARROSSEL DE MELODIAS —
CARLOS GALHARDO — LONG-
PLAY — (BBL-9) — "R.C.A.

VICTOR"
Carlos Galhardo é um dos ve-

lhos cartazes nacionais, cuja vi-
da vem se fazendo, há anos, iner-
cê de um alto nivol dentro da
escolha do repertório de música
popular. Creio mesmo que, com

^U^^^^M
Direção dc SYLVIO ALVES

—rnprr

u TT -J
HORIZONTAIS b fl,,'».

3 — Fundamental 5 — Dala. 8 — Gratifica. 9 - 3ln
do alumínio. 10 — Aquele que dá conselhos.

VERTICAIS . cjv3!anl
1 — Ciente. 2 — Animais domésticos. 4 — 

Con» 
o_ 

^ ,ju
macedónico. 6 — Deus dos pastores, dos rebanhos,
ilhas Lucaias.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR:
HORIZONTAIS: Amara, tocar, £ramá, rasar, arou.
VERTICAIS: Afará, morar, acaso, ramal, arara

t\VRAS CRUZAPAS. P** *
Correspondência relativa a PAL.

VIO ALVES, Rua Sacadura Cabral. 103, Rio.

DOENÇAS DA PELE E CABlT O
a,s. turacio **$•-

tratamento doí cravos, espirha» erzema
«em cicatrir do» pêlo» do rosto slnai> t »«-•"« -

yued.. do caüclo ,,<t

a México, U, 15* Tel.: K-M^ v"DR. PIRES
¦
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LEGISLAÇÃO TRABALE3IST&
Direção: Professor Airânio André de Mello

JORNADA DE HOJE: LIÇÃO N.° 7
Noticiário para os alunos-leitores;
Publicação das inscrições (continuação);
rn concessão e da época das férias (continua-

Exclusivo do DIÂIUO DA NOíTE

D1

cao);
Da nacionalização do trabalho;
Da proporção entre empregados nacionais e es-

trangeiros (início dos comentários).
NOTICIÁRIO PARA OS ALUNOS.LEITORcS .

CMOS início ontem à publicação dos primeiros alunos íris-
critos para o nosso novo curso prálico de Legislação (lo

Trata11"'- .
Observamos rigorosamente a ordem de chegada dos pe-

diilos do inscrição e passaremos, a seguir, a anunciar os (le-
«ais oue, rumo das vezes anteriores, manifestaram esse in-
Iciilo. Repetimos que o nosso cur-õ c inteiramente gratuito
fqtif ti"s alunos cabe, apenas, recorta' o cupão publicado no
roílané de nossas lições diárias enviando, eomo está determi-
natiV ã redação deste jornal.

,io lérmlno do curso daremos uma aula especial rc.vl_n.ml.il
\iíi a matéria publicada para melhor conliecimenlo das
IÍcóp5.

Como das vezes anteriores, será concedido uni certificado
fle conrlusúo aos que prestarem a p;ova re suficiência em nos-
tj redação.

As inscrições nos estados e aqueles que não possam com-
parecer à nossa redaeio para prestação ilu prova final de su-
iolcricia, faremos um "tesl" por escrito n privativo aos leito-

rts dc regiões mais distantes. Valerá, também como provn
final. Enfim, a todos será conferido um certificado de liabili-
taçán aos novos cursos programados.

Temos rcebido a manifestação dc altas autoridades tm
assiintn especifico e as faremos publicar ili- acordo eom o an
danir-tilo dos nossos serviços.

Todo leitor que desejar prestar a prova final, com alguma
anlccdléiiciii, deve.*á comparecer á nrssa rodarão, em d'a n é-
rlamcnlc combinado, para ser identifica tio. e 1'rar uma foto-
srafia a qual sr. d-sstinará an noteo quadro cie formatura.

As férias, cuio direito h"u-
ver fido aríquiridrí pelo empre-
gado, prosoreyerão dentro d"
dois anos se não gozadas, e se
não reclamadas.

Quando por qualquer moti-
vo. d? ordem superior, e de-
vidomentp comprovado, não
tiver o empregador concedido
as férias ao seu ompregac.o
ficar? na obrleaç.;o rl" lhe na-
gar cm dobro o importância
equivalente ás mesmas.

O empregador oue requerer
ou tiver a sua falência reque-
rida em juizo. constituirá em
crédito privilegiado (assumo
de direito comercial) as fc-
rias a que seus empregados
fizerem áus. reservando impor-
tancia para pagamento das
mesmas, e inapelavelmente

O mesmo critério será ob-
servndo quando houver sido
Impetrada a concordata pre-
ventiva por parte do empre-
gader.

O tmpregado de' férias nâo
interrompe os seus direitos e
obrigações para com os Ins-

titutos de Previdência Soc.nl.
Estarão os empregadores &u-

Jeitos á multns que variam di
cem a emeo m;l cruz.iro pe-
l.i infração dos dispositivos ie-
gais por não concessão cl? fé-
rias e não observância cio que
estabelece a lei em vigor.

E' da atribuição do Mlhisté-
rio do Trabalho através o D:-.-
partanienio Nacional do Tr-t-
balho a fiscalização dos dis-
positivos da lei e a fiscaliza-
ção dos direitos tios emprega-
dos através os seus fiscais e
ií:, forma das instruções bai-
xadas pelo sshlicr Ministro
do Trabalho,

Quando não houver coneor-
dineiá de ponto de vista peln
uno concessão de férias, a

matéria .-erá entr.o aprac.n:;a'? fesolvitl.i na Justiça do Tra-
balho. Entretanto; como a.s-
scnios em aulas unu-rior.s.
não elevem os empregados e
empregadores deixar 1e it-
solvor as suas qüsstõês cie
rctina cm st'a própria órbi-
ta ds s rviço e na -sede das <.a-
sas comerciais efirmás/còme
s o lv c r as suas questões
de rotina em sua própria
órbita de serviço c r.a sc-
de das casas comerei." is
e firmas compvjcciido
á Justiça do Traba,lio- tão
somente quando o assunto fôr
de magna Importância e náo
houv r possibilidade t'c acôr-
cio entre as {.artes amigável-
incute.

DA CONCESSÃO E DA
ÉPOCA DAS FERIAS :

'continuação)
Guando por qualquer niotl-

vo houver a rescisão do con-
trato tle trabalho, ou mesmo
a sita terminação, será pngn
io empregado a remunnvação
correspondente ao periodo de
férias a que o mesmo fizer
jas.

Ao empregador, fica ressal-
vado o direito de sustar o
pagamento de férias n.ando.
o empregado ao ser retirar do
setvíço comum não der o avi-
so prévio dc que tra-tci a lei.
(Falaremos posteriormente e

em aulas seguintes quanto ao
valor e obrigação do aviso
prévio).

A retenção cie férias, pela
não concessão do aviso pré-
vio por parte do empregado,

:serà áquel» equivaleht? p im-
ijjottà-icln do mesmo È- por-
tnito, legal a retmçío do pa-
gamcnlo por parte cio empt;e-'gador.

DA NACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO :
Da Proporção enlre empregados nacionais c empregados

estrangeiros
Toda firma, individual ou coletiva, que explorar se-vços

públicos ou comerciais c ainda as de atividades industriais,
é obrigada, por lei- a montar cm seu quadro de emprega-
dos uma determinada proporção entre empregados nacionais
e estrangeiros.

lista proporção, será sempre ds dois terços, variável da
a.-ò-do cum os dispositivos legais- no caso dc não haver no
paii empregados nacionais cm numero suficiente para com-
plcmentar dita exigência.

Estão equiparados para fins dc observância dos disposi-
üvus legais desta lei. e ressalvado o exercício de profissões
('c-tinatlas tão somente a empregados nacionais- os estran-
gciros qua, residindo no pais há mais ile dr/. anos. tenham
cônjuge e filhos brasileiros

A modificação da proporção cniiv empregados nacionais
e estrangeiros só poderá se efetivar quando por ato do pn-
der Executivo- c- depois de devidamente apurada pelo Depár-
tamerito Nacional do Trabalho e prio Serviço rie Estatística
cio Ministério do Trabalho Industria e Comercio, haja iiisu-
ficiencia dc empregados nacionais para completar o quadro
c na atividade de que sc tratar a finalidade da firma in-
teressada.

A proporção também é obrigatória, não so quanto ao nu-
mero, como ao págam-Mito de salário e outras remunerações.

(Continua na próxima lição)
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de 1938.

Assinatura do aluno leitor
Pede ser enviado paru o

PROFESSOR AFRANIO ANDRÉ DE MELLO
Rua Sacadura Cabral. 103, 3" andar — Redação do
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DOMINGO PRÓXIMO |Jjfg|gí^jAS 21 HORAS
NO

MARACANAZINHO
O grandioso desfile da

Noite da Elegância Francesa
trazida ao Brasil pelo

Comitê Français dc 1'Élégancc
em colaboração com a

PANAIR DO BRASIL E DIÁRIOS ASSOCIADOS

"Miss Mundo" "Miss França"

COM
"MISS MUNDO", Melle. MARITA LINDHAL"MISS FRANÇA". Melle. CLAUDETTE NAVARRO

MISS BRASIL". Melle. TERESINHA MORANGO
MISS DINAMARCA". Melle. LILIAN JUUL MADSEN"MISS SUÉCIA", Melle. ELEANOR EDIN ULLA

e o famoso "manncquin-vcdctte dc Paris"
Melle. OANIELE CHAILLIER

FESTIVAL DA MULHER
CHAPÉUS üc ROSE VALOIS — JEAN BARTHET MAUO —
VlSí_-___- CLAUDE ST. CYR. JÓIAS C I S"««¦ES DU 20DIAQUE — Uma fantasia mascarada criada c
I«sta»J« a nor c- BEBKO, sobre o tema do horóscopoJiOFtiA DA ELEGÂNCIA — Apresentação retrospectiva da
Cííh 'cnlin'na- com o concurso da Fédération Natlonale de La
T.J?„. n<;aií' — Chapéus de CLAUDE ST. CYR — Luvas•• «e- ROGEP. FARE e algumas criações de MAGOY ROUFF
«ndj de ingressos na bilheteria do Teatro Municipal

Jjrnarotes _ Cr$ 6Q0fiQ _ Cadeiras numeradas -"? 150,00 — Cadeiras de pista — CrS 200.00 _
Arquibancadas — CrS 40,00

• 'omponentes 
do "Comitê Français de PÊlégance" viajam

pela Panair do Brasil.

O projeto que acaba com o latim
Homem, até que a obrigação dc escrever uniu coluna

diária não c de lodo má. O cronista tem o dever dc ficar aten-
to a tudo, não perder detalhe, esmiuçar o. assuntos, pesar
os argumentos, dar o tempero próprio ao prato, que será
oferecido an público, _iuc talvez o leia.

Oru bem. Se não fora essa nossa tarefa que maior aten-
cão daríamos à folha do "Diário do Congresso" cont: ndo o
projeto ri. 3.8H0, dc 1958, que dispõe sôbrc exames dc lia-
bililaeão parn o ingresso nas Faculdades- dc Direito? Mas o
profissional da imprensa surgiu. Temos nosso modesto pú-
biico e para atendê-lo, çnsinii-nos a ética, não dev mos poupar
sacrifícios.

Fomos pois deglutir o projeto. O artigo primeiro di/ que
os candidatos aos vestibulares dc Direito apenas serão exa-
minados nas matérias de Português, Francês, It: tóriu dc
Civilização e Lógica. Como estranhássemos a falta do La-
Um fomos ler a justificação. A justificarão confirmava o
propósito da falta: "A primeira modificação consiste na su-
pressão da exigência do latim ne ses exames". Ii' duro que
aí nossa curiosidade aumentou. Devoramos de um salto a
justificação. O autor do projeto, deputado Tcotõuio Monlci-
ro de Barros,, afirma que "como ninguém sai do curso mé-
dio sabendo liitlm" urge acabar com o "espetáculo (Icprimcn-.
te que ocorre com os chamados exames dc latim" onde." o
estudante se sente desarvorado", Destarte, acaba-se com o
exa m r.

Mas náo é só. Afirma o parlamentar categórico que "dc
r:sto c hoje muito discutível a necessidade dc saber aliuéni
o latim, para que possu fazer o curso jurídico com rrnl apro-

\ veitamcnlo". Não foi dificuldade para o sr. Monteiro d?
15-irros a existência dc uma cadeira dc Direito Romano, por-
que "dai náo sr infere que os alunos deva inconlicccr o la-
tim", já que, afirma o dcpula.-lo, "o< grandes monumentos
jurídicos romanlslas esláo todos vertidos para as liugiMsvivas principais do inundo. I.ncoiitram-sc cm ótimas tradu-
ções francesa!., Italianas espanholas, inglesas, paia náo se

falar no alemão".
Depois de dizer que "sob o

ponto de visla moral, quer sob
o ponto de vista profissional
quer ainda tendo cm conta o
aspecto cultural, o latim não
tem mais a expressão que. jâ
teve", o deputado Tcotõnio
passa a explicar porque de-c-
ja a obrigatorirdnde do fran-
cês. Naturalmente, foi oltri-
gado a dizer p-ir que eicoUiíú
o Francês c não o Inftlíl- He-
conhecendo que no campo do
Direito Público "especialmente
Direito Constitucional a
influência americana c gran-
de", o deputado Teotõnio que,
decididamente, c um fã das
traduções, diz que "Iodas as
obras jurídicas dc relevo, de
origem britânica ou norte-
americana encontram-se rm
francês". E como "«otnos um
pais dc origem racial r cm-
tural comum rom a Franç.i"
infiro o pirlamrnlar nue pa-
ra o prnfi sional brariltiro n
pr-juho docorrentr dc n"io
sabrr o francês é muito mi-ior
rio que o de não saber inglês.
Dc resto, diz o representai!-

Médicos de Todo o País
Vão Estudar Novas Bases

de Assistência Social
Mais de 5 bilhões Je cruzeiros descontados dos trabalhadores e sone-
gsdos à Previdência — Reforma nos Serviços e reorganização dos qua-

dros de pessoal
A s!Uiaçno de penúcia em t(Ue sc encontram pensionistas c seus "iependentes, vítimas da desar-

ticulação da Previdência Social, conforme denunciou o QIARIO Da NOITE, está provocando uma
série de providências dos responsáveis, nesse Importante setor da administração pública.

Na sedo cl-.i Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários e Empregados em Serviços
Públicos, realizou-se na tarde cie ontem imporiantc reunião de médicos de onze Estados da Fe-
deração, Chefes de Serviços P.?gionais, para elaborarem estudos, a fim de resolverem as deflciên-
cias dos serviços médicos no âmbito nacional.
MEMORIAL AO TREIIMCNTE

DA KErüBLICA
Iniciando os trabalhos o métli-

co Wald?nvr Rirlrinrucs c'n S'l-
va, presidente da refrída enti-
f'ade. fêz uma ligeira exposição
das dificuldades existentes ? da
necessidade do 1-eaparsllinniRnio
dos serviços em torto '. Bríis'1,
onde existem 400 mil contribuiu-
tes e cerca de um milhão de cie-
pendentes, que necessitam dos
serviços médicos e hospital?.re.?.

Sobre as medidos a serem to-
macias no novo plano rlp as--i?-
tência médica, será enviado ao
Chefe cio Govèrno um clrnuns-
taneindo memorial. *

DIVIDA D"* 5 BILHÕES DE
CRUZEIROS

No decorrír da sua exposição,
respondendo à unia pergiuva
formulo da pelo representmrp do
DIARIO DA NOITE, presente *
reuivão. o presidente da C.*i P.
F.E.S P., rr-pondeu qut a eaixa
presentemente não- tem capaci-
dade dinâmica de funcionamento

e mvirtude das dificuldades cria-
ctas pela fusão das Caixas, que
aumentou o.s serviços, tendo ain-
d-n o sério problema da arrecia-
dação, de vez que somente as
Estradas de Ferro Central do
Brasil e Leopoldina. estão de-
vendo cerca de 3 billiô.s de ern-
zeiros. ressalvados o; úlfimos
meses, que vêm sendo pagos pen-
tualmenie pela Rê:le Ferrovia 11..1
Existem ainda várias organiza-
ções, com vultosos atrasos e _¦_'•
mesmo a Fazenda Fúblicn com
uma divida de 8 milhões cie chi-
zeiros, todos esses atrasados vão
a mais de 5 bilhões.
REFORMA DOS SERVIDORES

MÉDICOS
A importante comissão vai se

reunir durante 5 dias, chefiada
pelo médico Iseu de Almeida e
Silva, constòndo do temáno a
organização de uni antlprojeto de
i'; forma dos Serviços Médicos e
ainda um estudo sóbre auxíl'o-
doença qu? constitui 'im dos
principais objrlivos do conclave,
pelos sérios problemas acarreta-
dos pela grande quaniicl-uie de
contribuintes em gó;-i de licença
para tratamento da própria saú-
de. Serão ainda re.ilizarios *stu-
dos cie reorganização do quadre
do Pessgal, 110 sentido de moioi
eficiência no atendimento da'
parles c no maior rendimento dos
serviços.

Solução do '
Conto Policial

Se o que o bilheteiro di-^
zta fosse verdade, a moça
teria sido assassinada en-
quanto o carrossel estával
em movimento. Mas, neste
caso, ela não seria encon-
trada sentada rigidamente
no banco do carrossel. O
movimento do carrossel não
permitiria que o corpo fl-
casse erecto na mesma post-
ção.
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O SÉRIO PROBLEMA DA PREVIDÊNCIA SO C1AL — O médico Waldemar Rodrigues da ^M.Silva, presidente da entidade, ladeado por médicos de vários Estados e pela reportagem do í«§|
DIARIO DA NOITE, 11a abertura dos tra balhos de reforma dos Serviços Médicos teut''

te, "os cursos do inglês para
, formação lápida, s"io muito

onconíradifos hnjr lio IV usil",
I Por conseguinte, linda de In-
' eles para o estudante, nem
i latim,

O negócio é o F r a n c <*• s.
Francês em cima dêlc pn's.

O deputado Teotõnio deve
«er um bom jogador dc Ili-
llnr, pois gosta de usar tá-
belas, cm suas iniciativas.
Dando, posteriormente, uma
entrevisto a um vespertino
pau'iita, '.celarou: "F.u acho
que o objetivo do projeto é ro-
laborar numa rraproN'marJo
rulturai entre o Brasil c
França".

Claro é que ninguém si rá
ro-it'ávio a um nrlbor inter-
câmbio cultural entre os tlois
maiores paises do mundo lati-
no. Mis so o objetivo do pro-
:cto é apeniis es_a rcaproxi-
maçf.o pur que Implicou o
deputado com o latim'.' Que
mal faz ao bacharel sab"r o
que é uma procuração "ad

juditia" ou uma "apud ucta"?
Não! O deputado Teotõnio

quer dar sua barretada à ter-
ra do Rei Sol fazendo rom
que os estudantes fiquem sem
o seu latim. Ma/a nós nos
parece que rom seu inferes-
sanlc projeto o deprtado
Fcotónio é quem pcrd-Tà o
seu. E nój ganhamos um as-
sunto.

STITUT0 OE PREVIDÊNCIA E ASSISTEM-
CIA BOS SERVBD ORES DO ESTADO

mmm s>e âdministraçáq he mm
O Chefe da D'vi ão dc Administração de Bens do irASE solicita o urgente compareclmen-

lo dos 8G segurados abaixo relacionados, contem piados por desistência na concorrência relativa
á vendi dos 155 apartamentos do Conjunto Residencial de Benfica, sito à Avenida Suburba-
na n. 312, a fim de fazerem a comprovação de todo o declarado por ocasião da inscrição, no
prazo dc 8 (oito) dias consecutivos a partir da data da publicação do presente Edital no "Diá-
rio Oficial".
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NACIONALISMO VERDE-AMARELO
OSCAR DE ANDRADE

(I gi-nrral Oromar Osíirlu, rm oraçüo proferida diante da cs-
tátun ele Tlrartentcs. conrlnmiiii o povo brasileiro a se rongrecai
cm torno daquela» figurn QUP se sai.riflrdui par» a liberdade da
Pátria querida. Os Inrnnfidrntcs sonharam com o nacionalismo
nitro, cem o nacionalismo virílc-c-amart-lo, p é pnr tsse náclona-
Usino que o romandanle da Policia Militar se bate, para o bem
estar coletivo da KrçíÍO brasileira; Foi èle claro o concLo nis
suas palavras, dcsojaivlo separar 11 ji>i« (1« Irijo. c i'or Isso nifbmo
diante dos representantes t'.u povo. lançou um niiC-lo par.i que
us parlamentares sempre se Inspirassem no vulto singular de -loa-
quim .Insé da Silva Xavier.

Esse nacionalismo ,- n que desejamos, è o que todos aprendem
nas escolas desde a Infinrla: cultuar;o sit:;'inlo da nos» Pátria
a nossa fiandeira, a exaltar a íiiura daqueles que se sacrificaram
para dar um sentido de nacionalidade ao Brasil.

Dr uni modo geral, os homens de farda são Imbuídos desse na-
(-iui__.li_.niu Por essa razflo, não podemos deixar de reconhecer o
mérito dus que se balem por essa bandeira — a liberdade

Quando se fala cm lilierdade, temns que render homenagem
1 Ind(.s os brasileiros, civis e militares, que sempre sonharam com
o bem-estar e a soberania dr nossa tetra administrada por seus
próprios f:.lliosl sem t"tela de na*-íi -s* nnfíer»»sas

P«e naeíonalí-.mo ê « que o 5-neral Orumar (Isorio delende
ao la^o de setis eompánheltos noe. inspirados nas cores ria nossa
bnndelra, dese.lam o cunjraeamentii de todos os brasileiros, a fim
de que a Pátria comum srja soberana, respeitada nn conceito do»
paises eivili/adns.

Esse é o nosso nacionalismo, o nacionalismo dos verdadeirosbrasileiros.

Numero
da Iits-
crieão

2.268
1.407
1,932
1 82!)

;;::«
48

1.305
:;.0Ki
1.071
1.877
2.118
1.682
1.9G2
1.87.1

377
1.111)
1.501
1.028

4!ll
2.«l
1.181
l.Ofl!)
3 303

320
1.288
2.3(11

571
2.128

730
1.011
2.930
2.213
1.5,10
1.115
2.57.1
1.24 I
1.947
2.1.-7
i.c:;o

343
" 

709
4,15

2.3,15
1.108
1.870

.'!G5
«;i

2.C83
171

1.45.1
C'Í8

2.678
2.265

5?3
2.070
2.548
1.153
1.671
3.3i)8
1.571
2.177

4 Si
2.873
3*133

231
44

1.728
289

1.732
3.181
1 320

96
3.052
2.6.13

353
3?3
164
non

2.ri5
354

1.770
2.481
1.214
1.630

693

Nome Cias.

Doivicio di Gama dc Carvalho Moreira .... 81°
Generoso Jairo Tavares 82"
Joaquim Araujo Machado 83"
Iííibem Ferreira Ncrtc 84"
Waldcmar da Silva Oliveira 85"

Wibnn Fcsaça r.ui-z 8lin
Osvaldo Augusto Teixeira 87°
Silvio da Souza Coelho 88°
João Chrispim de. Souza 89°
.lofio Couto 90°
Manoel dc Aguiar 91°
Manoel Messias Costa 92°
Lincoln Moreira da Costa 93°
Grcjório Ferreira dc Souza 94"
Waídir Emiliana dc Freitas 95"
José Benedito de Paula c Silva 96"
Raimundo Marinho Pereira 97°
Edison de Carvalho Fortes 98°
Aldo Teixeira Martins 99"
Sofia Cândida Rodrigues 100"
Valdemar Machado Siqueira 101°
Firmiho Otávio dc Suma Caldas 102°
Caremiro Pimenta da Silva 103"
Washington Braga Guimarães 194°
Alcy Amorim Santos 105"
João da Cosia Grillo 106"
Newton Miranda ... 107°
Raimundo Nonato R. dos Santos 108°
Paulo Antônio da Silva 109°
David Victor Pereira 110°
Osmar Carvalho c Silva 111°
Plinio Correia du Custa 112°
Esclidcs Siqueira fia Boa Morlc 113°
Rubem de Almeida 114°
Ary Cardoso Vieira 115°
Jo c Rodrigues de Lima 110"
Gabriel de Araujo 117"
Nelson Correia Ramallio 118"
José Tavares Castor 119°
Cle.-ivaV.a I.ino Vieira 120»
Maurv dos Santo» 121"
Haroldo Manoel Cuelho 122"
Cl-tidionor Soares 123°
Antônio dc França Couto 124"
Nestor Correia lícnio 125"
Rubem Gemes dos Santos 126"
íuirusto Ribeiio 127°
João Fernandes Pereira 128°
Eviláslo Jo^é da Silva 129°
Anlrnor Machado dos Santos 130°
João Dimusceno de Lima 131°
MjiiucI Pereira da SUva 132"
Jcrônimo Manoel Antônio 133"
Guiomar Rodrigues de Souza 134°
Murilo da Rocha Slala 135"
Nc'so-1 rir Oliveira 13S°
Dorotildcs Moreira 137°
Armando Jo c da Rocha 138°
Ary Kcrmes Teixeira IVistos 139"
Antônio Satltloval de Rezende 143°
Godofredo Dias Cn.rnriro 141"
Luiz Ginzaga Freire 14'.'"
Arnaldo- Dias 113"
Pedro Ccxarino 144"
Gcdion Rmltiçiics Pereira -. 145°
José Almir Moreira 146'
Gregorio Liperoni de Arau<o Filho 147"
Vicente Cosia 148°
Arthur Ribeiro da Silva Filho 149°
Orçar Teixeira Mendes 150*
Thcmhtocles Pinho de Oliveira 151°
An-',e'o Ei stánuio Fon>eca Ramos 152°
OtirMorelra Veiga 153°
José dc Souza Pereira 154°
Riibrm dc Scixas 155"
Waldemar Ferreira da Cunha 156°
Fr'Jnc'seo Barbosa de Souza 157°
.V.ii)?lna Carlos Fassinari 158°
D.*alm-t SaniT"io Gonçalves 159°
l.acrrlo de Mono 160°
Geraldo da Silva Neves 161°
Buern Ayres 162"
Ceciliano AsMs 103°
Alberto Gomes da Costa 164°
Jorge Rodrigues 165*
Humberto Morais 166°

N" Pontos

1.316
1.316
1.316
1..1I6
1.312
1.301
1.304
1.304
1.304
1.304
1.304
1.304
1.304
1.304
1.304
1.304
1.304
1.300
1.300
1.292
1.292
1.292
1.292
1.292
1.292
1.292
1.292
1.292
1.288
1.284
1.284
1.280
1.280
1.280
1.280
1.280
1.280
1.280
1.280
1.280
1.276
1.268
1.268
1.268
1.^68
1.268
1.2S8
1.268
1.268
1.268
1.268
1.208
1.208
1.260
1.260
1.256
1.256
1.256
1.256
1.256
1.256
1.248
1.244
1.244
1.244
1.244
1.244
1.244
1.244
1.244
1.244
1.-.40
1.240
1.352
1.233
1.232
1.232
1.232
1.232
1.232
1.232
1.233
1.232
1.228
1.224
1.244

m

4-
++
4-
++
+
+++
+

4-+
++++
+
++
J-
-I-
+
++++
+
++

+
+
++
+
-r
+
+
+++
-1-
+
+
+

-4.
+
+
4-+
+
++
4-+
4*
4-
4-
4-
4-

4-
4-
4-
4-
4-

Financiamento M %I W
590.000,00
590.000,00
470.000,00
470.000,00
470.000,00
590.000,00
590.000,00
470.000,00
590.000-00
470.000,00
470.000,00
590.000,00
590.000,00
470.000,00
470.000,00
590.000,00
470.000,00
590.000-00
470.000,00
470.000-00
470.000,00
590.000,00
590.000,00
590.000,00
590.000,00
590.000,00
470.000-00
590.000,00
590.000,00
590.000,00
590.000,00
590.000,00
599.000,00
550.000,00
550.000.00
470.000-00
550. oor ,00
470.000,00
470.000.00
470 00".00
470.000,00
470.0,0-00
550.000 00
550.000,00
550.000.00
550.000,00
470.000-00
470.000-00
470.000-00
550.000.00
590.000,00
470.00000
470.00000
470,000,00
550.00000
590.000,00
470.000,00
590.000,00
590.000.00
470.000.00
590.000 00
590.000,00
470.000-00
470.000-00
590.000 00
590.000-00
470.000.00
470.000,00
550.000,00
550.000,00
470.000,00
590.000,00
470.000.00
590.000,00
470.000.00
470-000-00
590.000,00
550.000,00
590.000,00
470.000-00
590.000,00
470 000-00
470.000-00
550.000.00
470.000.00
550.000,00

l'L

I*

31

M

Desempate dc acordo com o art. 15. Itens a, b e c das Instruções 79-57.
Observações: Os candidatos que não com provarem as declarações no prazo de 8 (oito)dias. serão ron-'rtcr-ulo-; dr-istentes.
O. candidatos que constam da presente re lação e que Já comprovaram as declarações, nio

precisam apresentar novos documentos.
Os apartamentos de CrS 330.000,00, 340.000.00 e 440.000.00 terminaram na 1* distribuição,

frili no. dias 5 e 6 p. p.
Por esta razão deixaram de ser convocados os candidatos que possuíam financiamento 1

respondente a cs:-cs imóveis.

O. C. A., em 15 de abril de 1958 — GERAL DO DE MEDEIROS CALAFANGE, Chefe.
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Será que os mortes continuam mesmo a viver?

|P

0 Médico Foi Avisado de Sua Cegueira
SAUL DE MEDEIROS

(Exclusivo para os "Diários Associados")

O general do Exército, Jaynv Ferreira,
médico e político, é um grande caráter, espi-
rito culto e formidável orador. Ne. Câmara
do Distrito Federal, exerceu com brilho o
mandato de vereador. Eíleito pelo Partide
de Representação Popular em ISWfi. enfie»
tava com galhardia, pela palavra, sozinho, os
18 representantes do Partido Comunista, h-
derados pela vivacidade do sr. Amarilio de
Vasconcellos, e ainda de lambujem o sr. Car-
los Lacerda, que sem duvida é um notável
tribuno. Multas vezes, com a potência de sua
palavra, tersa, elegante e fluente, encostou o
notável tribuno na parede. Presenciei alguns
desses prélios memoráveis. Observando que
o médico estava por demais afiado em ma-
teria regimental, e ciente de que a maior au-
toridade no assunto ali. era o sr. Arthur
Massena. Diretor Geral da secretaria, des-
confiou o sr. Carlos Lacerda de quem fosse
o-municiador de seu antagonista, pois as quês-
toes de ordem eram ininterruptas, formula-
das com grande precisão e enunciadas com
luxo e pormenores: citação de artigos, para-
grafos, incisos e alíneas. O dr. Jaynte per-
reira sequer poderia dar-se ao trabalho de ler
o Regimento Interno — é cego. Passando
certa vez pelo sr. Massena, no Plenfirio, dis-
se-lhe então o sr. Lacerda: "Uai, Massena,
Você agora virou guia de cego?". Sabedor
desse episódio, e encontrando-me anos depois
com o sr. Massena, perguntei-lhe o que ha-
via de real sobre o assunto. Esclareceu-me
que era admirador tanto do sr. Carlos La-
cerda quanto do dr. Jayme Ferreira, como
oradores: mas que havia desigualdade de ar-
mas entre ambos, porque um era cego 'um
podia ler tudo, outro nada) e que resolvera
ajudar o cego. Acrescentou que, pela manhã,
expunha as várias questões de ordem que ae-
veriam ser formuladas, lendo apenas uma vez
as disposições regimentais em que se basea-
vam; e que, de Urde, em sessão, o dr. Jayme
Ferreira reproduzia integralmente o texto de
cada disposição, atando, sem erro, os nume-
ros dos artigos, dos parágrafos e dos incisos.
Senhor de prodigiosa memória e de grandeinteligência, o médico cego, com os dados for-
necidos, desenvolvia as Questões de forma

brilhantíssima, deixando no auditório a me-
lhor das impressões c levando rie vencida os
adversários. Dis.se mais o sr. Massena que,numa dessas manhas, cm casa do dr. Javme
Ferreira, à rua Major A'vila. ha Tijuca. cx-
pusera-lhe éle comi ficara cego. Até os 35
anos, tivera vista perfeita. Nessa idade, es-
tava certo dia sentado numa cadeira de oa-lanço, em sua residência, com os olhos semi-cerrados, quando "ouviu" uma voz dizer-lhe:"Vais saber agora porque .irás ficar cego".-
E pouco depois tinha uma "visão", "Viu" umacena, da ultima vida que tivera, antíes de nas-
çer na Terra, agora. Era paíbòso"ôtir-ial doExército francês e csgrlmià com um' colega,
em duelo, num dos campos da velha FrançaA luta foi árdua. No'filial, entre»:»rtto, levaraêle a melhor, pois conseguira tirar o globoociilar esaiierdo do antaaonist.n, e exibia-o,orçiijhpèõ, sorridente e feliz, na ponta dn fio-rete. Tal proeza era considerada própria ape-nas dos ases da esgrima. Enquanto êle sor-ria, cm terra jazia exansue o adversrino.Dissipada a visão, o médico brasileiro estava

; cego,; Tempera de aço, o dr. Jayme Ferreiraé um espirito çoníormadissimo. E é reen-carnaçionista, mais do que ninguém, pela fôr-
ça da convicção dos fatos.

Tais fatos apontam a reencarnação, se-guiado parece, como expressão da verdade.
Que diz o leitor a isso?"Quem" soprou, nó ouvido do médico, queiria saber porque ficaria ec?o? Teria sido seuinconsciente? Não é muito esquisito essa hipó-tese? O inconsciente a falar ao pé-do-ouvtdodo próprio..,
"Quem" mostrou a0 medico, diante de suatesta, como se contemplasse um filme cine-matogr.lfico. a sucessão de cenas que teriamocorrido num campo da França? Teria sidotudo fruto de alucinação? Não é possível!O fato está ai: o medico acabou mesmo cegoSena tudo isso obra do espirito de unimorto, que agisse como "gula espiritual" domedico, para usar expressão tão ao gosto dosespíritas?
E será que os mortos continuam mesmoa viver?

iE§|||§l§fjH
aniversários
Fazem anos, hoje:
General Lauro. Loureiro de
(ruza. *-f ¦.

• sr. Abelaá^o Barreto, odvo-Mo. Wí— professoríjrlildebrando Leal.

íPSJCDTtSII
MOSTRA ORIGINALIDADE ?

Jaime e Rilardo são meninos
fce têm educação e meio muito
\melhantes, mas Ricardo, pare-I possuir muito mais originali-
eie, exibora Jaime seja básica-
}inte mais inteligente.¦Um estudo de ambos os casos
tostra que Ricardo vive numa
imosfera efetuosa, animadora e
\aura, Jaime, porém, 6 receoso-reiereado porque as suas ten-
ttivas de expressão são em ge-ai reprimidas ou ridiculariza-
|: pelos pais ou parentes.Se lhe falta imaginação cria-
Jra. pode ser que os seus senti-
entos e idéias tenham sofrido
rte repressão. Mas existe de
alquer modo um fundo de on-ialidade que pode ser desenvol-
io. Deixa de ter receio do queoutros possam pensar. Saiis-
ia a sua curiosidade, abandone
nvençôes e preconceitos e co-
ice a fazer as suas pesqulzas e
lerltnciast

(Atribua 3 pontos a cada res-
t«ta afirmativa I.
i — E" em geral preciso oue

t outros lhe mostrem como ro-
pode fazer substituição, im-'avisar ou contornar dificnlda-

U inesneradas?
— Há necessidade de algum

tnpo para que você faça mu-
iHças, adote novos métodos,
f»ife novas idéias?
4 — Nada de útil tem em ge-
K para apresentar quando st
tentem planos melhoramentos
I métodos?

— Tem pouco interesse pelas»é» w nouea capacidade de
tnamen'n nas mesmas?

— Mio consegue fazer co-
intdrios «tríf/trosoi on pflrrt-bar de brincadeiras inofensi-
S — Deixa em geral de dar m-
}*sse ás anedotas ou ás histà-
Is que conta?
t —* Inveja certos amigos pelo

sr Carlos Lafalete Bezerra
de Miranda.

sr. Amadeu Andreia.sr. Leonidas Borges de 011-
veira.

sr Bruz Florentino Garcia
de Souza.sr. Enock Lins..sra. Eunic? Snles Morenosra. Litrla dc Oliveira An-tunes.

sra. Ligiu Gomes Timm.sra. Berta Otero.sr. Asterio Dardeau Vieira,sr. Jurandtr Lodi.sr. Octarío Lima.
Nascimentos

LÚCIA — Está eniiqtiecido omr do casal sr. Lincoln Gagll-js-so-sra. Marina da Costa G.igli-asso, com o nascimento de umamenina que receberá o nome deLticia.
Casamentos'.'..','.'. ..

SRTA. ISOLDA ROLLA - SR.
WALTER MENDES — Amanhã.
às 17,30 horas, na Capela de São
Pedro de Alcântara, da Univer-
sidade do Brasil, será rcaliz.ado
o casamento da srta. Iéolda Rol-
la, filha do sr. Mario Rolla e
sra. Iolanda Rolla, com o sr.
Waiter Mendes, filho do sr. Car-
los Mendes e fia. Rosalina Men-
des. Serão padrinhos da noiva,
o sr. Joaquim Rolla, a sra. Cel-
so Kelly, o deDutado Magalhães
Pinto e a sra. dr. João Pelíclo;
e do noivo, o sr. Lamounler Pas-
coal, a sra. Abra hão Averbueh,
o sr. Odyr Fonseca e o senhora
Djair Pereira Mattos.

VIVEMOS NUMA ÉPOCA
DE PERIGOSA DESCRENÇA
NOS PODERES PÚBLICOS
FAZENDO UM RELATO DO QUE FOI O ANO FORENSE DE 1957,0 DESEMBARCA-
DOR SILVEIRA SALLES, DA 3.* CÂMARA CkIMINAL, TEVE PALAVRAS DA MAIOR
ATUALIDADE QUANTO Á ATUAL CON) UNTURA BRASILEIRA — O AFROUXA-
MENTO GENERALIZADO DOS COSTUMES E A CONSEQÜENTE MULTIPLICIDADE

DAS LEIS MERECERAM DO JURISTA INTERESSANTES APRECIAÇÕES

O desembargador Silveira Sal-
les, da Terceira C-.imara Ciiminal,
com relação ao ano forense de
1957; teve ocasião de assim se ex-
pressar:

Vivemos dez mes.ss de tra-
balho Intenso, apenas conhecido
pelos que viram js nossos ma-
p>as esintistídOís. Juliinnms linda
metiivs de 1 401 recursos Bs-se
resultado excelente exprime a
renuncia de muit.is horas de re-
pouso que não se neg.a .tos mais
humildes trabalhadores: e<sa
conquista diiíiVficònr.e provém ci-
-sforç-os, de tenacidade no silôn-•slo dos nossos eftblnetos isolados
-ias nossus proprtus casns como
se etsta.s p os nossas f.aniili-is
cóhstltlii.ssem um mundo à por-
te. onde -só de lon<;e em lonse
pudéssemos penetrar.

E prosseguiu:
TAtdò.fizemos paia o maior

prestigio da. Justiça, dessa 'tis-
•iça que serve de alvo. às blasfê-
mias dos iconoclastas, desisa Jus-
tlç-a contra a iptal arfeinet.çm a
miuçte i>s inconscientes famélicos
de «scandalo. oletôrlcòs de men-
tira. eufóricos do desejo de des-
moralizar sela o que for. seja
quem for, Dos atnqu&s desses
fariseus embuçados não escapa-
riamos, oinda mie oada um de
nós fosse um Cristo. O próprio
Filho de Deus. por ser insto e
bom. deparou com um Herodes
cruel e com um Pilotos pusila-
rilme

Atravessávamos uma época de
a.va.í.onlHdoi-8 deicreni.11 no.s po-
deres públicos e entre estes se
encon"--? o Jiidie.inrío.

SFRIA A DISSOLUÇÃO
SOflAL

Quando se fala, porem em
magistratura, vem à lembrança.
Balzac. "Desconfiar da Mngls-
fratura f um orincipio de disso-
lnção social)':;. Reconstitui n tiis-
tituiçãi* noutras hn.«e*: pedi-lhe'mansas caróaifa.?... mi-: i-utir
fíil npl«".

Estou certo ne .me a no-sa
Cninora em nada concorrei;. 'iv--a
t [nltu rie confiança na Justiça.
A «entenci oue ns Tnsrii-.utH» x-
trair-»ni dó Frau 10 df Ulme.ro
expressa o caráter psirv.ijóglco
da Justiça animadora de torlos
os nossos julgamentos. íustitia
esl constans et perpetua v»lim-
tas Jiisttuum cuique tribiiendi.

Se alguma vez erramos náo foi
porque nos tivesse f.altado essa
yòhtàde, invariavelmente forte,
de dar a caria uni o seu direito.
SE A CONSTITUIÇÃO E" INSTA'.
VEL, O QUE SE DIRÁ' DAS OU-

TRÁS LEIS?

O desembargador Silveira Sal-
les, an se despedir da terceira
Câmara Criminal, conforme dis-
curso aporá ruhllcado no DIÁRIO
DA JUSTIÇA, assim concluiu o
seu pensamento:

So nào pudiamos rtidgir con-
tra os males deeon entes do
afrouxamento generalizado dus
costumes da conseqüente multi-
plicidade de leis. Basta considerar
o seguinte: a República fundada
cm 15 de novembro de 1889. deu-
nos a primeira Constituição em
24 de fevereiro cie 1891; passamos
cm menos de dois anos, do regi-

me unitário para o federativo, sem
nenhuma preparação política. Não
obstante, essa Constituição vigo-
rou bem ou mal. até aparecer com
as emendas de 7 de setembro de
1926. 4firmou-se, como era de es-
perar. a sentença moral de fonte
popular — pior a emenda do que
o soneto Quatro anos depois nào
tínhamos Constituição alguma c
ficiase outro tanto tempo ficamos
sem Constituição. Foi necessário
o derrame dc sangue paulista em
19.12, para que tivéssemos a Cons-
titiução dc 16 de julho de 1934,
RsSa. coitada, que nasceu do san-
gue rico, morreu de leucemia,
Ires anos depois! Um só homem
fez ou mandou fazer e promulgou
o que se chamou Constituição Bra-
sileira de 10 de novembro dc
I9.'J7. Nove anos mais tarde surgia
dos escombros do Estado Novo ou-
Ira Constituição, a de 18 de se-
tembro, já emendada por duas vé-
zes c a espera de novas emendas,

ou de uma grande reforma, senão
de coisa pior.

Se a Lei suprema da Nação,
a que todos os cidadãos devem
conhecer, obedecer e defender, é
tão instável, o que se dirá das ou-
trás leis do país?

Caiu no esquecimento a céle-
bre sentença du Tácito — Corrup-
tissima república plurlmae loges.
Convém, então, lembrar, entre os
nossos mestres, Spencer Vampré.
"O direito dc uni povo não se
compõe dc fórmulas meramente
lógicas, contidas em. preceitos le-
glslatlvòs; constitui-se de senti-
mentos. radica-se profundamente
na alma humana. E' inútil multi-
plicar leis quando um povo não
tem moralidade! Razão, pois, tinha
o incomparável Horácio que, por
si só, representaria toda a glória
do período clássico da literatura
latina — Nihil presunt leges sino
moribus. ,'; >:
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"RAID" SARAH KUBITSCHEK — Três jovens pariu amno dia oi) de janeiro do corrente ano. da cidade'' de Natal
Rio G-ande do Woríc, a pé, com destino a Brasilia e ontemchegaram no Rio de Janeiro. Da cidade de origem forama João Pessoa c dai a Recife. Da capital pernambucanaseguiram até Maceió, Aracaju e Salvadore dai com ieM-no ao Rio, de onde partirão, dentro em bteve, para a futuracapital brasileira: São eles William Cotdeiro, de 24 anos,
jornalista, Antônio Câmara, de 23 anos, caixeiro viajante
e Ivan do Amaral, de 22 anos, funcionário miblico, tèleqra-
lista do D. C. T. Na foto os três andariíliós, ao chega-

rem a esta capital.
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FOGUETOES INTERPLANETÁRIOS
À VELOCIDADE PRÓXIMA DA LUZ

HAMRnP.ftn  n tWlf IT.nimn S-.rttM.f i.m ri... m>..»/i.iF «,„.,„.  - . .„_ . . ^_ _ K" ....HAMBURGO — O prof. Eugen Sãngt-r, um Ouí grandes piunt-i-ros da aeronáutica interplanetária, estimado noa Estados Unldiiae na União Soviética com0 especialista nu domínio doá foguetõestem-se dedicodo nos último- anos a estudos teóriuo.;,. a sua idéia
preferida co foguetão propulsionado a. fotoims, um nmirtro qua^einimaginável que, segundo o seu Inventei, atingirá una velocidadesemelhante à da luz.

O rasto dèiie íogiictaj terá 5.U00 km ae 'compiiiiiento e auma distância idêntica, ainda terá o calur dos raios solares n« tVi-ra. A cêrc-.a dc 1.000 km do rastò todos os objetos lriflániRvèliserão queimados. Sáligcr indica que oa fotouos s.ão também a chavede uma arma íuttuv, o raio da morte, que Impossibilitaria a guerraaerca. Atinge uma fase critica st um grupo de potências possuísseos fotonos ante- do outro. Seria, porem provável, que o Ocidenteo o Leste cons»gu:ssem desenvolver o foguetão ne fotonos quase si-multaneamentc.
Sangcr c tá convencido ae que os satélites nào tem grande im-

portância militar por ser possível calcular exatamente a sua tra.jeloria e a sua órbita. Nos próximos anos aesenvolver-sc-iam aviões

bom gõstn que demonstram nu-ma porção dc coisa.-.*
S — Quando alçump coisa es-tá desarraniada. ra-ommte roceê chamado para ver se porf/» , o»

serfó-Io?
— Você pode dar preseirtica-os, mas que em geral sãt con-

tenclonais e sem relevo*
10 — Nâo gosto de enigmas

charadas ou problema/ po-queraramente consegue decifra-los?
Dr 21 n 30 A suo imaoinocát

criadora é muite enfezada Del-
xe de se- tõc timidarntrite ron-
cenefona' e B""r«— rlf-v-to- a
sua r-mositlodi t eufe-confion-
ça. De 9 a 1* Voei v^eese se'
um pouco jn/?f« alojado ar-is-
ear-se faier moát*teéfõn expe-
rimrntat coisas noras De 0 a í:
Você possui um alto ti'a:i de
originalidade e freqüentemente
abre novos caminhos para serem
trilhados pelos outros.

gj^^gjjjy^j^ i^V^i?r!i*SK *^,^^!y7^yy/?1

MORTE NO CARROUSSEl
O professor estava confuso. A pedra do anel na mão

direita da bela moça dt vestido vermelho sentada rígida-
mente no banco do corrossei brilhava cstrarthamente.

Nada mais posso lazer. Fordneg. Tenho de leva-la
paia o necroténo — tiissr o dt. Lynch também confuso. —
Ela morreu há cerca dr uma hora.

O gordo tílhfteito do carrossel do parque de diversões
disse o que jobi-i:

Foi a última ronaaa. O mveimento fora grandt dnoü? tódit. Eu ja Iicini notado a moça e guaràcra o seu
sorrho C co»,u>aá( que enata com cia saltou do carros,¦d e toi-r, embt--f uv. min»*i ontet de terminar a red da.
Nã'. dei mawi importância to fofo. Quando o carrossel
narot e tudo' sairav, sentei-me e fumei um cigarro. O
btnrc ondi ela estará ficara do outro ledo. Dez minutos
depois conreei a varrei. De repente, eu. a vi! Gritei parao gerentt e d'e veio correndo! Era evidente que ela estava
morto e êle disse que eu nào tocasse em coisa alguma.
Ob'd»ci e éle foi. chamar a policia.

O telefone do inspetor KW/eu focou. Kelley atendeu
e Fordnep (oi escutar nvmt extensão.

A moca foi apunhalada no coraçfio com um inUru-
mento ponludo. fino e Irvgo. como um estilete ou um alli-
nete dr chapéu. Quase não houve htmorragia externa.

O in'pc/0' desligou O Wieleiro ia diicr alguma coi-a
quando Fotdney o interrompei..

Võct es!6 présc. A meei foi assassinada depois da
último rodedo 6o carrossel'

OUE INDICIO LEVOU FORDNEY E KELLEY A SUS-
PEITAREM DO BILHETEIRO?

(Solução na décima primeira página)

com os mesmos meios ae propulsáo, cada vez mais rápidos. Hoje
cm di», o limite da velocidade de aviões já teria atingido 4 000 km
a hora. Em 1960 atingir-se-iam cerca de 6.000 km, cinco anos maNtarde cerca de 10.000 km e, em 1970, provavelmente 28.000 km norhora. ou seja a velocidade que os satélites atualmente atingem
Aviões deste tipo, convenientemente tripulados, tomariam a <eu
cargo a investigação do espaço. Nessa tese da evolução ter-se iauma visão completa do mundo. Para as viagens intercontinentais
bastariam pletunas horas.

SONHO DE PAZ
A conseqüência desta evolução

seria, segundo Sanger, um estado
que abrangeria todo o mundo
Sanger lembra que as linhas.fer-
rcas promoveram a unificação da
Alemanha e que a aceleração dos
meios de transporte modernos é
um dos mais fortes incentivos à
unificação da Europa. . .

O grande Interesse de dásenvõl.
ver-a aviação e a conquista do es-
par-o interplanetário é testemu
nhada pelo fato de nos Estados
Unido* e na União Soviética, se
gastarem pa'rã tais Uns cerca dé
IO";, ila receita nacional. A com-
petição elevaria futuramente esta
percenlagein. A rivalidade técnica
c cienlífic.1 traria finalmente o
dia i-m que as armas de arande
potência, desenvolvidas pela ci-
éncia. impossibilitariam toda c
qualquer guerra aérea.

Sanger presume d«- que rie f->-
turo só desempenham papel im
porlante as nações que nestes do
minlos da técnica e da ciência
f mantiverem na vansuarda .^,--,v c mu, i-nio para um ob-Uma Europa unificada teria gran-1 senador parado do mio nara umdes probabilidades na comoi-lirão nh""-«-»<i">- «~ -•  -

,tea ou seja um espaço que os sa-
telites ainda não «tingiram.

O ESPANTOSO
Acompanhando Sanger na sua

viagem teórica através do eSpaço
interplanetário, depara-se com ré-
sultados incríveis. Segundo San-
ger será possível «celrear. o Io.
gueião d» fotonos a ponto deatingir 300 000 km., por • segundo
0.« tripulantes deste foauei.io nãolenam consciência desta velocida-
de poi lhe» faltarem os .pontosdei referencia A única possibill-dade de formar uma idéia da ve-locidari- serifi a distância dos as-tros perto doe quais se passarianestj viiüem v..riieino«a. neutro
do Inirn-tão nào <.t. pnderi.im apli-enr as lois dn 'isica via«.nips naTerra. O lempn dpcòrrpria porassim di*er. mais depreda. O vôoate um astro a distância dé 1.000anos de luz deveria rectuerer, auma velocidade da luz. exitamontc
1.000 anos. Pb=ervar,e-á, porémum cieilo rlesienado por Atbert Ei-nsiein exprlmjü essa sua teoria comn .exemplo nne o mov-imonlo derelneio e m»l« Innlo para um ob-

Apesar de Iodos os estudos leõ
ricos, os cicntislas o inveniores
nâo poderiam vaticinar todas as
conseqüências da evolução. O fo,
cuetão de fotonos talvez não ve-
nha a ser o -polic!a" do m-"-<ii
Nn decorrer da História tem-se
verificado que, em obediência a
uma lei quase axiomátlca, sc rés-
tabeleee o equilíbrio entre as di-
ferentes culturas na terra.

Sanger talvez tenha razão* com
a sua le.se que a população crês-
centt ila terra estaria fiituramcn-
t? interessada em -colonizar" ou-
tros astros. Aliás, tal empreendi-
mento. pressuporia : .-cão cm-
junta dr toda' rs nações O ir-
gumento contrário a esta ti -c c
que o sistema planetárir da Terra ,.,. mi-,
não se presta a realização de tais I terrestres e só VnooíTir""",'.^" """^

*lanos. As especulações lèm de sfjelmente a noücia ol^ ^penetrar nos espaços da Via Làc,'üda nos anaisTdk Historiai

oh«ervador em movimento. Emconseqüência da -dilatação" o•rajeto scra consideravelmente
mais curto. No evcmplo citado osl.ono anos seriam reduzidos aapenas 11 anos. Esta abreviação
h.'i?,ari; 

¦ wP">«C«o e não oshabitantes da terra, para os quaispassariam .efetivamente 1.000 anos
oÒ?h?/0gUeUo chegar «ò "tro es*colhido como meta.

_Se Einstcin c Sanger tiverem ra-
n^M0S S01".*".5 QUe foram à des-pedida da tripulação do fo»ue-
Jao nunca mais voltarão a vê-laO mais cedo depois de 2.000 anoi
?PT!°?"",ao WM»Çrá regressar 1
partida contavam 20 anos voltarao com 42 anos. Como na terrao tempo terá decorrido mais tíev™".:;.Cleíarao d«l»í» ^ 2.000 anos

Qndeacidajesedivfm
CENtRO

CIHÜAC
\r Kio Uriincfi 181 — 42-6024•'Sawòeí Passatempo"

COLONIAL
Largi da Laba 4) . «-*if<"O Garoto e o Vagabundo"

CAPITÓLIO
('raça . Floriam, i ' - «-«ia»•Sm*ôb» Passatempo"

FLQRIANO•'raça Floriam. I.in - 43-9UÍ4"Sangue de Vulentes".
IDEAI"Mulüeres de. Teatro".
'RIS"O Espadachlm Aventureiro".
IMPÉRIO

1'ima Florian< I» - ii.'jJU"Orgulho e Palião".
MARROCOS

Un» Pedr< ! H - .«-laia"Ambição da Carne".
MEM OE i*

"A Culpa dos Homens".
METRO PASSEIO

ttUH di Hasseli. «'' 1^.6141" E o Vento Levou"
OOEON

«taça Uandhi -. «-IIIH
"Delinqüente Delicado".

PALÁCIO
II Dn di. Passei. O . 4^-1348"Paixão dc Gaúcho".
• são iosí
Hrai-a liranenies i/4 — 4'i-l)59i"João NesTlnho".

PATHE
Prai-a Floriam; 15 - áü-SíD!)"João Nesrinho".

PLAZA
Una rli Passeio i« - M-IU9J"O Garoto e o Vatrabundo"

POPULAR
\v Mai i'lnrian. iin . IJ.lüJi"Com Água na Boca".

PRESIDENTE
itua Peitn , lü ' CM na"... E o Vento Levou".

PRIMOR
tvenid; Pastjs llfj ¦ 4:.li6!l"O Garoto » o Vacabundo"

REX
«ua 4 fivim .i:i vsjíxi;"Sangue de Valentes".

RIO BRANCO
Placa M dp Innho 12 - 43-163!."Rumba de Fogo",

V1TORM
srnadin Dantas IS — 4Í-9IIÍ1'"Orgulho e Paixão".

RIVOLI
riu-. <i<in, in, nahara a"A Culpa, dos Homens".

ZOiNA SUL
ALASCA

»'» Copacabana iGal itusea}"Orgulho e Palxío".
ALVORADA

Rna Pompcia 17 ti.i9it
Per.hadf. pi.ra obras

ART PALÁCIO
li$ c»:iai nha?,» IS9B - 5J-'J;üí"Jnào Negrlnho".

ASTORU"O 'J-uóu, e o: Vaüahiiticlo" "

A7TÍCA .
kí/h ,'l. . nirlf '.-•> 15.6813
"Delinqüente Delicado"

BOTAFOGO
Vo, da. Pálri» áb-JlSO'tDe Vento em Popa".

CARUSO
<venlda Copacabana"Delinqüente Delicado".

COPACABANA
Av Copacabana 801 . S7-S134"Orgulho e Paixão".

FLORESTA
Rua J. Botânico 674 — 26-6237"Renegado Impiedoso". ¦ •<..-•

GUANABARA

1151 Jl>* .,j

Pn-a Bn">--,i ;->"¦< - 26-9339"Paixão 'de Gaücho".
IPANEMA

Vlscnndi Pira.ia «V - 4? I8IIS"Dominó Kld, o Vlngadr". .
LEBLON

v Paiva 191 ilisns"Orgulho e Paixão".
METRO COPACABANA

»» Cuparahan» 74n - 37.989.1" E o Vento Levou"
NACIONAL

lo> <J» "álrla 18,1 - J6-6U72"Império de Balas".
PAX

Visconde Piraia «i _ 47-6621" E o Vento Levou".
PIRAM

Vlscond. Ptr»l!. m:i - 47.266)1'IPalxêo dc- Gaúcho".
POLITEAMA

l.arfo Marhnrio 19 « lUJ"Marcellno Páo e Vinho".
RIAN

4» 4llan>ira IHM . 47-1144"Sangue de Valentes".
ROVAI"As Grandes Manobras".
ROX>

4» Cooarabiiqa <4S - J7.824S'"Paixão, 
de Oaliobo".

SAO tUI,?
Una itn Cat«t« ns . 2S-Í479"Orgulho e Peixão".

ZONA NORTE
AMERICA-' onde Bonfim U4 i 48-4519"Sangue de Valentes".
AVFNIDA

llartrtiM.|< t.ahf m . 48.1667"Or»ulho e Paixão".
CARIOCA''nnelr Boniiw, ns _ íi,.ji7»"Orçuiliò c Pilxão".
CATUMBI

Mámn*s «antir^ (55 .. 22-3681
Fi-birio n^.ra obra»

ESKIt"i.nrtp n..ni.m »-;i _ 2S.J5IJ"João Neírtnho"
ESTaCIO DF SÁ

•'«ini-io ti* JS*1 M'*, i?*2923
"'tadrufada de Traição"
9) H*D lO«0
R-^„rli I fth. y. _ «|.9«I0"João Negrlnho".

MADRID
¦ tnilcirtl I Ah, |;„ 48.1184"Paixão de Gancho".

MAPACANÀ
fxtir \irt«i <-.u . (S-ISlii"SMnirue e« VrlenlPs".
MARAIA

Io» 4n» v.f. ns '17194"A Desforra do »ítranho".
METRO TIJUCA

Prar» 9a»n-> P»n» V - 41.103?" F o r«nto Levou"
OLINDA

Praça Sara? Pena"O Garoto e o V»>»biiadi>".j
SANTA AUCE«>m» «7»4. n..»- «ifiirn"O-gniho r P*!t»o"*> rnuCâ

"tvilnanent» D-Hoado"
A VII * IVAUf/i
^» •• s-,.mfc,. ,-.-, w-131'"Oa Que S*b;m Mon-fr".

HUMINFNSEr «In «-rlttATSr, ma _ 21.1404"Paixão de Gaúcho".

(CFNTRAL)
AGUA SANTA«»n» Mont.ir, *- I it" m"O Eftodlrr. d-. F.«<->nd«!o~.

«V »«OMCAO
¦!>»», H> 4fc..|irt,."""Ixío rifCiiirtii".

AtPHA
r»i»»i.,tt. -t, v«|^ —,"loão ífe^-lnhi"

• BANDFIRANTf
Abolição IBt ?• -*2í?
"Coai Agoa na Bne»".

«Ml»

SMüt

BArlONti/i
¦Jaodidi Uenicin••João Negrlnho"

CAChAMBÍ

f^eriJnaa de Trlunio"1"1
ÇAMP0 GRANDE

J> i> liranttt . CGR«ii"Congerè" KMí
COLISEU

Marechar rtangci n'•Orgulho o Paixão"
ENG DENTRO

h \ llersamin r,n••pellliqucntc Dellcoclo'
ESKIE"João Ncgrlnlio"
GUARACY

(tua Inpa/uii•^ctlnqucnte üellcaclo"
IMPERAT0R

Roa üia> da (rny'iPalxão dc Gaucbo"
IRAJA

M reln 154 . ís-8330"Lábios de Fogo"
MADUREIRA

Itua I Vic ã!l . ,s.fí),"Pfitxão dc Gaúcho"
MARABÁ

U Passns W,-, . mj.jujj"Absolutamente Certo"
MARAJÓ

Praça Sr-c-ii I:, . n'í s%"Sob o Ornando dn Morte"
MASCOTE

lrt| Cordeiro 124 . «.mu"O Garoto e o Vaíabuiido"
MEIER

tv Uaralcanti 1115 . jj.rjj,"Dcllnqueute Delicado"."
MOÇA BONITA

5iui;a Bimitai"Sangue ele Vnlcntes"
MODtRNC

e, ttctirii sti um. ,4.;"Os Que Sabem Morrer"
0 M CAÜTELO
4' Suhwrh«n» V ii;i, _ igjijo
"Pííaiío dc Gaúcho".

NOVO HORIZONTE
NATAt

Rua Hi-la i4> Isllíii"Bandoleiros dc Duranso".
PAL VITORIA

Cons Maí l!)8 - 48-19!!"Ca-ianova, o Amonto Sublime"
PADRE NOBREGA

"A Grande Audncla".
PARA rODOS

il ^ 1'ordem 15(1 - :9.5U|"Jfião Nesrtnlio"
REAI

8or? ttpíin *;;: - ;y-ii(ji"ICscravo do Ouro".
REGÊNCIA

4ventda h Cam íi"Delinqüente Delicaao".
RIDAN"Vida de Artista".
ROULIEN

*»q r-iirdetrn iOh - 43-565:"A Culpa dos Homens".
TRINDADE

4» J RihPlro 136 - W.3I31"Quando eu Partir".
VA2 LOBO

"Paixão de Gancho".

LEOPOLDINA

BRA* DE PINA
ICuk Geliiln IS . IfiiUiK"Paixão de Goucho".

BONSUCESSO
Atenida I Casirn 19)"Paixão dc Gaúcho".

CARM0LY
Arenida Brav dr 1'ina"Tarzan c a F-sc-at:.".

CENTRAI"A Guerra das Munctós".
LEOPOLDINA

Hnii Cranni"Sangue dc Vi lentes".
MAUA

tli» I Votenihrii 15 - 30-5051
"Duelo de Palsôes".

MELLO
P.-strad: Vlrenli ilr urralho
"O Jardim do Pecado".

ORIENTE
ni 4 fiar. líii Hi.llJl
"A Culpa dos Hoxeiií".

PENHA
11 Nimraeiii. :-.':i - Jü-1121
"Crtri-.es Vingados".

RAMOb
l!ur Uranus 1 ««1 - JU 1034
"Orgulho c Peixão".

ROSÁRIO
1 eiipoldina Itesi S'l - 30.IIH
"O Manto Siicrraclo".

STA CECÍLIA
Ova Itahera 12.1 «'-IBS
"A Caca do Monstro",

SÃO PEDRO
4> Bra? dr Pina < - M-"c
"Delinqüente Dcücsido".

PARAÍSO
Praça das Var-hes Bb - ¦in•"í,
"A Condcasa De.scnlca".
m SAN1A HELENA
Una UraJins I7J W2S66
"P^istros de Corrupção";

PAL HIGIENOP0U
f o Vento terou".

SÃO PAULO
"A Ou loa dos Homem.

NITERÓI

CENTRAI
Metnm - lS-f»<"»

"Àrénturàs de l/>rd Sevmour •

m ICARAI
Olefnm - 1346

"A Primavera do ímor .
IMPERIAl

"Uma Certa Lurrcci.-.". _
ODEON
let.lnnr :-':"' ;"Escanando do Inferno

SÃO IORGF

' SAO GONÇALO
MUTUA

"As Intereíselr.-í".
m lio lOit
"De Pernas Pro Ar"-

CAXIAS
m caxias
••4 Rítr-h-. d.i B«h'.'™-«

»A7 , ._.
••\o Rrst-o dos BandOit.rc» •

«OVULAR
"Santtaso".

PFTROPOLIS
PETRÓPOLIS

"\fr.a:re da Vida''.
ART PALÁCIO

•P.lxão Ci?an«".
• CAP'TOLIO

•Perl-o N" SombfM .
a o Prn»o

m STA Tf»FSA

Ni? OPOLU

m IMPERIAl . -,,
„ O MoBO IM' - T" T
"Uma Cert* fJe"f-* '

GOVFRNAD05
GUARABU

-<ó« f Ahsnd.-S"^'»
ITAMA»

~n F:'.ho Pró-üto*.
* IAPDIM

-A Quadrilha Sarto-a*3'
~ • \ ir ri"-
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-T NOTÍCIAS daLBVI

Jesus está chamando!

Amai até mesmo
aos vossos inimi
gos; fazei o bem

aos que vos odeiam
Lucas, 6:27

r PRIMEIRA SEÇÃO DIÁRIO UA tsoiTB — Sexta-fetra, 23 oe APffl ne iw°,'; 7

0 EVANGELHO DE JESUS, SEGUNDO SÃO LUCAS
CAPITULO 3

A pregação de João Batista

« rifelmo quinto ""O d» "'"«do de Tlbério César, sen-
-Í0P* 

doPH»to« governador da Judéa, Htrodaii tetrarça
° 

G,11 Ia seu irmão Flllpt tetrarca da rorjlao d. Iturea
"t?,* 

oÚs e Llsanias tetrarca d. Abllaue.
• 

„T 
C "mÕs 

sacerdotes Anis e Calfás, veio a palavra de
"s . João filho de Zacarias, no deserto.

r'percorre',/ ôd.i a clrcunvíilnhança do Jordão, pre-
"lindo 

o batismo de arrependimento para remissão de

comcfeetã escrito no livro das palavras do profeta lulas:
" 

Voi do q"e clamn no descr'0:

Propartl o caminho do Senhor
Endireitai as suas veredas;
Todo o vale será aterrado," 
i lodo o monte e outeiro s.ra arrasado,
0, caminhos tortos se tornarão direitos,
e os escabrosos planos.
Tndo homem verá a salvação de Deus. ...."nirh 

enlác, às multidões que selam para ser batizadas
" 

por èle: Raça de víboras, quem vos recomendou que fu-
.Icceli da ira vindoura?
Da Õols frutos dignos do vosso arrependimen o, e nao

"«meceU 
. dizer dentro de vós: Temos como pa, a Abra-

Mc1 
"órque; 

vos declaro que destas pedras Deus pode

^""Ido^eltá^sto^raix das árvores; toda árvore,
"oois 

que não da bom tuto. é cortada e lançada 
jõ 

fogo.
S.«untava lhe o povo: Que havemos, então, de fazer?

I 
?p 

eu.lh.ii Aquele qu. t.m duas túnicas, dé uma

,0 que nào a tem; e aquele que tem comida, faça o

F,"»0'também publicanos para serem batizados, e lhe

perguntaram: Mestre, que havemos de fazer?

l_ Respondeu ele: Não cobreis mais do que aquilo que esta

j —taram-lhe também uns soldados: E nós, que haye-
',nos 

de fazer? Respondeu-lhes: A ninguém façais vlolen-

c"° nem d« denúncia falsa, e contentai-vos com o vosso

João dó testemunho de Jesus
1 _ Estando o povo na espectativa . discorrendo todos nos
' 

seus corações a respeito de João, se, porventura, seria ele

I disse"joao a todos: Eu, na verdad», vos batizo com água,

mas vem aquele que é mais poderoso do que eu, e nao
sou digno de lhe desatir as correias das sandálias; ele
vos batizará com o Espirito Santo e com fogo.

7_A sua pa éle a tem na mio para limpar a sua eirae re-
colher o trigo no seu celeiro, mas queimara a palha em
fogo Ineslinguivel.

João é encarcerado
!_ Assim, pois, com muitas outras exortações anunciava O

Evangelho ao povo;

AJUDAI-VOS UNS
AOS OUTROS

Divulgamos liojo mais três
ipêlo' oriundos cie pobre «en-
K. necessitaria rie auxílio. Ei-
los:

ILBV-ON-8) JOANA ARAt-
JO NASCIMENTO (Rua Júlio
César Quadril "K" — I-.ote
!l - Jardim Redentor •"- São
João rie Mcrilil ú tinia pobre
mulher tuberculosa, com nove
lillioj menores e o marido de-
stniprcBaclii, sofrendo a mais
negra miséria Uma de suas
filiíiiihas está lambam tuber-
ttilosa. A ímic.-i pessoa que po-
de trabalhar é uma filha de lõ
sno.s. que ganha apenas mil
cruzeiros aara n sustento de
on/c |)c->mi,i.. Além disso não
tém camas, dormindo todos
amontoados pelo chão. Apela
pata o- corações generosos pe-
iindo um auxilio em nome de
Deus,

ILBV-DN-9) - JAIME BAI.-
DESSAItl.NI DE FREITAS 'Rua
Dr, Procnça Hos3. lã — Hohó-
rioGurgob é um pobre homem
tomplelamento surdo, sem ne-
ifaivi recurso. Precisa traba-
Ibar paia viver, mas para isso1 necessita de tini aparelho de
surdo/. Apela para as pessoas
generosas esperando conseguir
o aparelho de que lauto neees-
sita. ainda mesmo que seja
uiailii,. precisando rie conserto.

ILBV-DN-lOi — ANTÔNIO
LOPES MOREIRA (Rua da (la-
tagem, 610-A — Parque Arara- San Cristóvão) é um pobretomem doente, c-om mulher e
Mcn filhos, encostado nn ca-
•'a de sus velha mãe. que é
lambem pobre. Precisr de tu
«i- Apesai
»e essidadt
«lio. apela
ia Una IV,

1? _ mas o t.trarea Her.des, send» repreendida por IU por
causa dt Herodla, mulher dt «o Irmio, . por tédas as

maldades que Htrodes htvia ftlto,
20 - acrescentou ainda sôbr* todas, a de faier eneerrar João

no cárcere.
0 batismo de Jesus

21 - Quando todo o povo havia recebido o batismo tendo sido

Jesus também batlrado t tatando a orar, o ctu abriu-se,
22 — t s Espirito Santo dtteeu como pomba sobre ele tm for-

ml corpérea, e velo uma voi do ctu: Tu és • meu Filho
dileto, em ti me agrado.

MOTORISTAS "ATRACADORES"

CAEM NAS MÃOS DA POLÍCIA
O comissário ly,n Santos Lim,. em cumprimento a determina-, Os iiidíviduns detidos foram, dopoi,, ^nUí.cjdo* «^ 

^
côes do delegado 1'éricles Machado de Casm-o, que vem cie encetai- QS m*0toristas Luiz de França Ferreira, José dc isoii<sa, iio.iano rui
unia sistemática/campanha visando a neutralizai- a ação sempre, Morestkn Teodoro cln Silva,José Viilverdc Machado, José
perniciosa de copheoidos "atracadores", indivíduos.;-geralmente mo- lotemos, Floiestan c. . 

caI,t„rados por
toristas de praça, que aliciam jogadores parn cassinos clandestinos dtfSoirza Vilas e Severlno Ramos cia bina, tocios cap'u»a«<» 1
do fcótado cio Rio, em feliz diüsíncia conseguiu, ontsm-, P.re"delJ'soi'|C[tifçfto cias autoridades policiais do vizinho Estado,
nada menos cie sete profissionais do volante. /'¦. 

ADVERTIDOS K SOLTOS —- TrT^Z ~n~-Tii7 ¦—-~.
Os sef detidos, depois de con-!". conforme noticiamos, po de-
yj. .jt.i... »t"ii ... ç. r..m iioi-Sd BV11I-K o l kl HliVerill -

A genealogia de Jesus

23 - Ora, o mesmo Jasus, ao começar o seu ministério, tinha
cerca de trinta anos. sendo filho (como se |ul9aval de

24 _ filho dStVSlIho d, L.vi, filho d. M.lqui, filho d,

25 - flZ^VTatat^Yiího d. Ames, filho de N.um. filho d.

26 - fiího 
"%«ti* 

«Ih'; de Matatias, filho de Semel, filho

27 - fdi?ho0dV'joanha0ndfilh°od de Rés., filha d. Z.r.babel, fllh.
de Salatiel, filho de Nen,

28 — filho de Melqui, filho de Adi, filho de Cosem, f.lho dí
Elmadam, filho de Er,

29 - filho de Jesus, filho de Elieier, filho de Jorlm, filho de

Matst, filho de Uevl,

30 - filho de Slmeão, filho de Judá, filho de José, filho de

Jonam, filho de Eliaquim,
31 — filho de Mélea, filho de Mená. filho de Matata, filho ile

Notan, filho de David,
32 - filho de Jessé, filho de Jobtd, filho de Booi,/filho .de

Sala, filho de Naasson, /
33 — filho de Aminadab, filho de Admlm, filho de/Arni,/filho

de Esron, filho de Fares. filho de Judá, • .
34 — filho de Jacob, filho de Isatc, filht de Abrahao, Çllho de

Taiá, filho de Nacor, /

35 — filho de Scruc, filho de Rajaú, filho ds Falec,'filho de
Eber, filho de Sal», / ,'¦

34 — filho de Cainsm, filho de Arfaxad, filhe, dt/Sem, filho
de Noé, filho de Lamec, .:'

37 — filho de Matusalém. filho de Enoc, filho de Jared, filho
de Maleleel, filho de Calnsm,

3» — filho de Enos, filho de Sei, filho d* Adão,-filho dt Deus.

Ouço no Roclio Mundiol, frcquèncio de iip Kcs., tidos ot \
noileí, o poitir dos 21 herai, o cpmentória' it Aluro Zerur j

( sobre o copilulo do vido de Jttus divultjodo «esto seçoo. \

Cada dia, um novo capitulo. ^

venlentementÈ advertidos; pelo co-
mif.sário Iviin cie que. cm caso
de virem a sei- apanhados em fia-
grante, terão devidamente pro-
cessados, ctuv/o incursos nas pe-
nas do artigo 50 cio Código Penal,
fora tn postos em liberdade.

Ao ou:- apurou a repectagem do
DIÁRIO UA NOITE, os motoris-
tas '.''átracadores" fazem poiito
mi diversos locais ria i-id-.uie. pre-
tei-éíiteiiiente i-.a Cinel&ndiu, Pra-
ps, M-auá. Lapa e R. Álvaro Alvim,
:iali transportando os .logadorei
-•ura as diversa; lo-jnlidf.des de)
iüstaclò rio Rio, onde funcionam
ti «sinos clandestinos,

Kntve as diversas casas de Jogo
existentes em território flumlnen-
se está o "Cassino ria Praia rio
¦mIu", o mesmo que. recentemen-

CHEGARA'
AMANHÃ -

O GENERAL
KRUEL

Somente amanhã, ao que.
conseguimos apurar, retor-
liará 

'ao 
Rio. em avião da

VARIG. procedente dos Es.-
tados. Unido*, o chefe, de Po-
licia, general Amauiy Krue.l,
que se tat. acompanhar do
coronel Danilo da Cunha
Mines, diretor da Divisão de
Policia Política.

terminação expres.a rio governa-
:tor Miguel Como Filho,, foi "ei-
;otiMdo" pelo delegado Mout
Karp. depois de benvíucedid»vs ui-
licencia?. P-ir incrível que pare-
.•ii, esMt espelunca, ao que e-;"
òi-is Informados, voltou a fundo

( Of.AKORAt AO DA ISSHK-
TOK1A DE TRANSITO

O rieleaario Péricle.s Machado -1c
3,\3tro para maior facilidocie e
bom éx.to cln sus campanha, vern
ao que soubemos, de ped-.r a co-
lnboração da Inspetoria de Jran
sito. encarecendo cio seu diretm
severa punição pai'-1 "s motoris.
la< "atrac-arioies", cuja; earteiivi-,
cin caso rie reincidência, tleyeriio

cer cissadas.

.•i PROCURA DU ESPOSO —
Piiew ontem en: nossa recla-
ção o '-cultor Waldyi Mas, rc-
r'lden'.e na rua Slvelra, lote 3.
em Kclfort Roxo (Parque sao
fír -na do) com o inluito de
tran milir um cpêto aos nos-
.-i leitores, r.o r.rnMdo da lo-
i ¦ ':¦:¦ i:ó c,'o sr. Waldiir ciei
y • ¦ "m'>''-. i ",.' espoia,'< ¦ ;;;..':,,-" cio (h'o acima)
, ifíOK d" n«c rr 

'recentemen-

te i- se encontre hospedada em
íi/ci rcsirfciicíà. Qualquer in-
lormaçáo r. respcl o poderá ser

(fíiíp pijrn o endereço acima
cilada.

^H s^sssff^t^^SS^Í^Ilif^sM Mt^fcl' ^^K sssssEJssssHp

A FELICIDADE pode estar num pralo de topa que c/rcvir ita
/íorn da leme... Pode eslar num brinquedo com que « litueu
son/lfl/itío... Sim, aparentemente, pode, e é isso o que indica
v expressiva fisionomia tio garoto da favíla, lixada pela Ob-
jetíva da Caravana da LBV. Mas a verdadeira felicidade nao e
esta que nos chega de /orei, sempre ilusória, sempre passa-

atira . A verdadeira felicidade está dentro de nos. mesmos ee
lá au- devemos buscá-la. Como ensinou Jesus: "Puscat primeiro
o reino dr Deus e sua Justiça, e todas as coisas materiais vos

serão acrescentadas."

rie doente, e por
de ter nlgum Ra-

para o- l.eglonâi-liis
iniacl". e para os lei-
MAMO DA NOITK.
pedindo, por rarid.v

lhe arranjem algum
, ....inu. para poder setrata:-, e também
Itaentoi pa

torci d
cm ;,.-;
<e. ciui
Irtbaihi

roupas e man-
crianças

"s donativos e quaisquer be
I íleflf-iit t. -^..-.^. ..í :.i^_ J^Wwios a serem oferecidos de-verão ser encaminhados á SedeWittral «.-, I.r.V. na AvenidaRio Br.-, iu

Wormaçôi
22-1991

constante, começou, lambem, a
ouvir u programa 

"Jesus Está
Chamando", e a fazer uso da
água nuidifacada. c ficou, em
pouco tempo, completamente
curado,

OVIDIO DE MACEDO K SIL-
VA, rie Mossamedes, Estado de
(Joiás, relata um caso interes-
santo: Reside naqueli cidade
um pai de família, de nome Ma-
noel Marques, mais conhecido
por "Manoel Pinga" por ser.
há muitos anos. o i-eu estado
habitual o ria embriagueis; f.s-
se homem tem a profissão rie
pedreiro, mas não podia traba-
lliar. pois inseria, diariamente,
da três a quatro litros de ca-
rliaça e, dc vez em quando, fi-
cava num estado de loucura fu-
liosa. Há pouco tempo, fui
chamado pari ajudar a con-

t rolá-lo. num desses acessos fu-
rinsos. e. por prevenção, levei
comido um frasco de água flui-
dlfleada no programa "Jcslis
KMá Chamando". O homem,
cm trajes de Adáo. estava ar-
rançando os cabelos e queren-

do qehrjr ludo. A custo, con-
fíegllj lazer com que bebesse
cb áéua q.úo levara. Dai a pou-
eol íoi-lhe voltando a calma e.
qitando me retirei, duas horas
depois, já éle nâo parecia mais
o mesmo: eslava vestido, calmo
c conversando como se nada
houvesse acontecido. O mais
importante, porem, é que, dai
por diante, nunca mais bebeu,
voltou a trabalhar, e é hoje,
novamente, um exemplar che-
fe de família. Peço que di-
vulgue os riizeres desta caria,
para exemplo de muitos que
andam pnr ai. perdidos pela be-
Ilida.

ARTHUR ANDRADE MA-
CHADO. Rua José Clemente.
592. Bairro Renascença. Belo
Horizonte. MG -• Sofria nor-
rivelmcnte dc ataques epilépti-
cos. havia mais cie dois anos,
som esperança dc cura. L"m
ciia. passou a ouvir o profira,
ma "Jesus Eslá Chamando" e
u fazer uso da ájnia tltiidifica-
da. e, em breve, ficou curado,
graça- a Deu'.

Humilhemos
o nosso Ego !

FULTON SHEEN
(Bispo Auxiliar de Novt York)

A principal causa da infeli-
cidade interior que hoje se re-
jjistra por lodo o mundo reside
apenas no egoísmo. Todo aqué-
le que nlardeia importância es-
tá, liá realidade, mostrando
npenas as credenciais de sua
própria insignifcáiicia', Isso por-
qúe o orgulho não passa de vá
tentativa destinada a criar a
impressão de sermos aquilo que
absolutamente não podemos
ser.

O homem moderno seria
muito mais feliz, se em lugar
rie exaltar o próprio Ego até
o infinito, tratasse rie reduzi-
lo à expressão mais simples.
Então o homem encontraria o
verdadeiro infinito por interme-
dio da mais raia rie. todas as
virtudes modernas: a humilda,
de. Ela representa a verdade
sôbre nós mesmos. Humilde
será aquele que disser: "íjual-
quer que seja o meu talento,
êle é uma dádiva de Deus, a
Cíuem devo agradecer".

Quanto mais alio é o edifício
mais profundas serão as suas
bases; quanto maiores as ai tu-
ras morais ipie aspiramos atin-
gir, maior também será a nos-
sa humildade. Tal como disse
Joào Batista ao encontrar o Di-
vino Mestre pela primeira vez:"Agora devo desanarecer; ftle é
quem eleve subir".

Corta ve/.. levaram uni pos-
sesso a um Santo, no Deserto.
(}iinniio o Sanlo varão ordenou
ao Demônio que abandonasse
aquele corpo cpie não lhe per-
tencia. o Anjo cias Trevas per-
gunlou-lhe: "Qual é a eiifcrnn-
«,-a que existe entre as ovelhas
c os bodes que o Senhor colo-
cará á Sua direita, e à Sua es-
querda. no dia do Jltir.o Final"?
O Santo anncorela respondeu-
lhe de pronto: "Não -ei por-
que sim apeiins um rios bodes".
E o Demônio retrucou-lhe:"Eiilào vou sair, por causa da
lua humildade".

43. 3." andar,
pelo telefone —

'mesji-central RádioMundial - i.n\-\

Rua!', ,
ridi
ficou
fluir!

SALVOS PELA FÉ
*XA IESUS DE OLIVEIRA.¦" los Arcos. 88 I • andar.

Tinha uma enorme fe-
-i pé, e vem declarar que'ma tom n uso da aspa
ficada no programa 'Jê-

'J- i.-u i hsmanrio". que. pe-r»ra-n sintonizou no >eu rádio." msriiin. que também tinha™a ferida n.i periu, eom a
J"a! ja havia ua«ta muüo di--neiro. nad:> conseguindo, e
3«c lambem padecia de uma*"»- na> .listas que 'as vezes'' obrigam a ficar arama-'"• e j,i nào i-ediain com os«roíprimidos de que fazia uso 

! Ã REDE DE POSTOS DA LBV
DISTRITO FEDERAL

| BfM?cn,rc os -14 Postos da LBV. capacitados a atender a<.
l Pubii':> e prestar assistência ao* necessitados oue "*
! "-rf..ra- rifítacamos hoie os

DIA DE FESTA SA LBV... Preparado o banquete, nao sao

o, ricos e poderosos os chamados para ocupar lugares a mesa.
"nas 

os pobrezinhos, os humildes, os miserãveis. justamente aque-
les que só podem receber, e Ndo tem, absolutamente, condições
para pensar sequer, em retribuir as gentilezas recebidas. Sendo
a LBV uma instituição antisectária. nao st pergunta a quem
hhega a sua poria qual o crença que professa, qual a seita a quefM
filiado Todos .<eio beiiDfndos. porejue iodos são. po» igual, flhos
de De» O qu- recebem, na l.BV. não lhes e dado sob qualquer
restrição de ordem espiritual nem mediante a mlnhm mvosic.no.
porque a LBV nada tem vara impor a quem quei que seja. Da
isso sim. pura * simplesmente, caridade e amor, pelo Prferyde
dar pela c-rteza que. ali se tem dr que '••> ffondo que recebemos,

fe doando i que somos perdoados". Sendo uma .instituição ob o-
íutómenfe apo/ífica. neio há. na LBV. mesas eieilorais para asse-

parar „ roto daouíles que dela u acercam, nemjl^se cabala
,1,. ,,-nrln nlmnn rm laror de nenhuma torrente política. .Neto se
rtMfflffi-rito^^to' mas tão somente u divulga
aBoaVova de Jesus e se wociav ^eguir.eom ^mlldade, 

osm-
mas exemplos que legou à humanidade. Assim e a í.Bl . D,,,
i Amor", t nada existe tora desse Amor.

Sob o ponto de vista esptri-
tual. o que se orgulha da sua
inteligência, da sua voz ou dos
seus talentos, esquecendo-se
completamente rie agradecer a
Deus por tantas dádivas rece-
bidas. não passa de um sim
pies ladrão; porque recebeu
lais dádivas de Deus e jamais
se lembrou de asrailerêlas. As
espigas de trigo que cootèm os
melhorei grãos ião sempre n*
mais rentes do solo. O liumil-
de nunca se sente deseneora-
jadn. enquanto o orgulhoso
quase sempre eái no desespero.
Isso se ria apenas, porque o
humilde tem Deu; a quem re
correr, an passo epie o orgulho-
su nada mais possui senão 0

'próprio Egoísmo desunido.

) ria Esiradi» P
Pi

rie Ferro Leopoldina
n" 4. Rua Montevidéu

ipguinles. localizados

1.206. Ai);" 101.
18.

, .'oí!o ..  , . ... , , ...,„ ..
1 »"';» "" 6- Ru:i Cabreuva. 226. Penha; Pôst
| 2. '-¦ vila r
1 p^,0:;lr,'!: r«,?to n" 39. Rua' Tranouilidario.
i ,.rn",¦ P"5t< n" 43. Avenida rio5-eniirw.y

o n"

I t. a'3- !"*'*,:,vão dc novo- Poisos, n
11-.8ir'8'-r a Superintendência dos Xiiit >a F,.n Branco. 43. 19.» andír der< '-oasl dj i.bv

Rua 7.
Nunes.

n" 26. Vila da
lícmorrátiros. 62H-A. Hi-

iteie-sarios deverão
.. jr-leos e Postos, na Ave-
dependência d' Serie Na-

II
Armando

fissão netr.
ano:
uni

casado, sem pro-
.¦efiiiado gatuno c,P.o:-.ci:ni '43

! conforme confessou ao próprio delegado rie roube.
e falsWicaçíiés, sr, rriosenes de Barros, veio ao

Rio, sozinho, simplesmente pata roubar.

Armando foi preso, no interior do Banco de
Crédito Real de Minas Geras lAnenciii -^a),
pelo investigador Gomes, daquela especializada,
quê o observava deste o instante cm oue penetrou
no estabelecimento,

NEM FOI PROCESSADO..^ »

'EM LIBER»AI>E
O "FAQUIR" ICÍOR

tóiWte«Xã^™?« A>tW»*o - povo.
diano mas que. na realidade, e

TENTOU DISTRAIR O
FUNCIONÁRIO

Nu represença cia reportagem,
o finório disse-que tentou dis-
trair o funcionário do estabeie-,
cimento rie crédito, c .ia o con-
seguira, chegando, mesmo, a

I ••empahiiar" um "tijolo" eie r.o-
Ias possivelmente contendo meio
milhão rie cruzeiros, quando íoi
cietido pelo policial.

O gatuno relatou, ainda, que
tentou contar uma história qual-
ouer no investigador, como, cie
resto, costumava fazer etr. bac
Paulo Acontece que sua laoia
não surtiu efeito, .sendo incapaz
dc "dobrar" o policial.

ACHOU A "CANA 1KKA"
Armando, que confessou havei

fugido cia Colônia Conrecional
dc ftapetininga, K« sentir a0 4e"
legado oue u "cana estava muito
dura", pedindo-lhe C|ue o fizesse
retornai' a São Pauso. Usando
rir um linguajar bastante pito-
resco, o homem esbravejou con-
tra. o delegado Diógenes. sobre-
tudo quando soube que seria ru-
tuado por vadiagem, coisa que,
segundo disse, "nao estava, no
programa", Estava no Rio ape-
nus "pinoteanclo" (fugido) da
Colônia cie Piratininga e, por-
tanto, para lá deveria retornar 9
nada mais.

colombiano oe nascimento, foi,
ontem, posto em liberdade, sem
eme tivesse sido éle. processado per

CRIMINAI.ISTA niVKRG.K
Entretanto, ouvido a respeito, o

erlmlnallsta Ewwdro Lim divev-
mie tivesse siõo eie pi-oce»»»u« v»> -oihuhi»i»»i.» ,.™~.. —¦ .

alquer crime ou contravenção e,| KÍU do pen.imenlo ; d.legado
uio menos, como eslelionatárío,, Pastor, chegando a afirmai n

aue taplicarla nn necessidade M reportagem que o íalw &q. ¦

de arre Znèntaçao cie inúmerai Uor poderia ser pwtelMmente en-

tstemunhas oue afirmassem ha- quadrado na- pen»s *» »\.f"{»

Í-m assMtido as suas exibições sò- (lo Código Penal - esM»»»''
«nente por te. éle FfomctWo ;b.iw |?/lUal mcjimlnatiqué « qu^ob-

passo via =1 dias sem
beber.

;omer o

HOUVE CRIMK

tem para si on pau o^em.vau.
fageiís ilícitas em prejuízo alheio
mduütndo ou mantendo slguém
cm fero mediante artificio, arn.l.
ou qualquer outro melo íraueui-
lento estabelecendo as pen-is eie
1 a 5 anos d» reclusão e multa de
afio 

'a 
10 mil cruzeiros

Segundo o mesmo advogado,
iKor poderia ser processado tam

NAO
No entender cio delegado Pás-

tor. o fato de Igor haver desisti-
ão da prova não implica em deli-
io: não é crime deixar cie cuni-
priv uniu promessa. Ademais
otiando Igor foi pilhado alime. •, 1Ror p0UCiin .-.-. ,-¦- - ------
tndo.se. ri tada 23 cii.s que He k6ém por crime contra a Kiono;
v encontraví enclausurado em mla popular, em cuja e se e o

sua urna e, durante aquele tem- ,seguinte: -Obter ou eiit-v. obte

po* ninguém ;Me pcovar ttm dai- ganhos ilícitos em ^'r-m«-;" "'

A P'risào rie igor se deu. apen.es ; «ta ou P^^^»1^0^

U,a°çao i-ègtilar perante as leis do I cruzeiros .

DOIS SUICÍDIOS ONTEM:
JOGATINA E DESEMPREGO

Dois homens resolveram na
tarde rie ontem por fim á exis-
têncin. tendo um. antes de pia-
t-.car o gesto extremo, deixido
bem claro num lacônico bilhste
ciue estava endividado, sendo o
iôgo a su.i perdição.

NUNCA TIVE OITRA
MULHER"

Um dos suicidas. Silvio ele Sou-
/a Braga I casado, de 34 anos re-

sidente na Avenida Henrique Va- i
ladaves, 35, apartamento aOT),
ouaiido ss casou era pvoprletaiio
de uni.1 1-elOjOai-la na Rua ParA,
101 e. naquela epor.i, vivia cx- ,
efusivamente para o lar. Com o

• decorrer do tempo, porem Snivio
-começou a jogar dcseiit-.etada-

mcuie deixando cie prestar assi—
tencia à sua família e a loji que,

Iriia a dia, se afundava num inav
de dividas. Completamente ar-

LATROCÍNIO NO SACO DE

SÃO FRANCISCO: DÉBIL
MENTAL COMO SUSPEITO

As autoridades da Delegacia etc
vigilância e Capturai de Niterói,
prosseguem em diligencias parn
esclarecer o '..itroeiivio qu* fo: vi-

' ^OÍWbH aiw ÜÜÜB í':SÍí- ¦ m^FÍr^*mWmmmwÉm*m\
\k. 
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Deu um golpe
em Ilhéus ••

ILHÉUS. 25 'Meridional»
— Jaime Rodrigues da sr.-
va. rapaz de boa apa:èn.
cia, surgiu nesra cidade co-
mo estudante matriculado
na Universidade de Coim-
bra e que v:era a noeao pat«
divulgar particularidades
da terra lL-sa. Mas não
passava éle de refinado
chantagista, Conseguindo.
através d* uma emissora
local, lançar um prrgiar.M
português, --arou d;ni-.f:ro
cia colônia f com o., bob-o-
recheados íügiu. O lato íi
Ijvado ao conhecimento do
ir. Antônio Campo', rier-
cônsul de Portugal ne«:s
c.riade.

tima. há dias, r.o Saco cie São
Francisco, o motorista .lo*o Mo-
ra.s.

Ate o momento a policia -.-.-o
encon.rou nenhuma pista cies as-
sassinos dc profissional rio vo-
lantr.

Novas peiicia.: foram lettas no
locil. a fim de fornecer maiores j
elemento-, á po'.;c:a. para dtll-
üéncias futuras

As autoridades, embora nao:
drsiire»indo o latricinio. exami-
narii tímWm a hipótese d» vln-
eança.

Numerosas diligências loram
feitos sôbre a conduta da vitima
que. apesar de esimatio nor «eus
colega-', * do comportamento
exemplar paia :om .1 familia. ti-
nha vários desi» fetos, por oues-

; lôes de s*rviço.
ERA OM DEBII. MENTAL

Berna rd:no Ferreira rie 23
ano?, detido na madrugai* de
nn-.em oni ftsi OonçaVi como
suspeito. í uni r;'b:l mental e
foragido da Colônia JilliAUO Mo-
reira .«.ifrunòo apurou o comis-
«ária Ernàni. daquela EspecUH-
zida que vem trabslh.Jr.do a"ra-

. mente no caso
minado, i*. p.vtstí da faièní-e,

não eve outra alternativa _c •-
solveu acabar com n vida. Tlftti-
cou-se num quarto rie su.i resl-
ciência desferindo um tiro -io ^
peito c outro no ouvido, morren- i
do instaiitàneauiente. As autori- ,
riacles cio f." Distrito Policial, r.o
local, encontraram num uoUo elo
tresioucado um bilhete nos se-,

1 gulntes -.ermos: -Nunca tive ou- |
ira mulher na vida a nio ser a
minha espôn. A outra, foi o

í jogo. que mi! levou á morte. Ks-
tnu muito endividado por causa
do jogo"

ESTAVA DESEMPREGADO
l o outro. AiltOlI Ferreira ne
, Souza (solteiro, de V-, anos, mo-

rador na Rua Pltangui, IHSl : ão
deixou meia que esclarecesse seu
gesto, apurando, entretanto, a
autoridades que o mesmo estava
há meses desempregado c ha
tempos havia perdido uma cias
pernas num d-sastre. sendo tál-
ve7 i^j^s os motivos d; suft woi*

Os dois corpo?, com guia noli-
ciai. foram removidos i>arB o
I.M.li.

DESAPARECIDO HA DO/Ko
ANOS - Felismiiio Manoel Vi-Í
ccnle. de cinqiienta e seia^
nno*. cujas tolo estampamos?,
acima, .-.ii" no dia oito d«.
noiisío ds Jflõff, <ic sua rcsiãèn-
cia (rua Leopoldina Tomé.cen-.
to r sessenta e seis — Duque*
de Caxias), para o trabalho,
não mais regressando. Por ésseí
motivo, suei esposa, dona Rosa
Correia Vicente, rfe ciiir/iien/a
r finco nm><. esteve em nossa.
redação a fim dc fazer um apê-
Io aos nossos leitores no sen-
tido dc lhe ajudarem a locali->
zar seu marido, que hà quase
dois anos está desaparecido.
Qualquer informação a respeito
pode ser iluda no endereço aci-
ma mencionada ou na Rua Fer.
liando da Cunha, duzentos «
Irinta e dois — Vigário Geral,
onde reside sua filha, Elza Vi-

reii;c Ferreira

DEPÓSITOS
POPULARES

ate Cr$

Agência
AEROPORTO

AV. FRANKUN ROOSEVELT, 181»
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i v .i- ^ NOTICIAS DA LBV
Jesus está chamando!

Amai até mesmo
aos vossos inimi
gos; faxei o bem

aos que vos odeiam
Lucas, 6:27

r PRIMEIRA SEÇÃO DIAKIU UA ISOIIE — Séxta-felM, 23 de APffl ne i.»w,>: *  »|

0 EVANGELHO DE JESUS, SEGUNDO SÃO LUCAS
CAPITULO 3

A pregação de João Batista

ji lm„ ouinto ano do reinado de Tlbério César, sen-
•í°Pón Pllatorgovernador da Judéa, H4rodest.tr.rca

* 
G Z se" irmão Filipe tetrarca da rorjlao d. Iturea

d,T™ion»M e •-'»"'" te,rar" de Abllt"e' ,• 
„T 

C "mo 
sacerdotes Anis e Caifás, veio a palavra de

'í. , Joio filho de Zacarias, no deserto.
rpercorre',; fida a clrcunvlllnh.ne. do Jordão, pre-

"lindo 
o batismo de arrependimento para remissão de

XJÍiMti escrito no livro das palavras do profeta Is.ias:
' 

Voi do q"e clamn no descr'0:

Propartl o caminho do Senhor
Endireitai as suas veredas;
Todo o vale seca aterrado,' 
i todo o monte e oufeiro s.ra arraiado,
Os caminhos tortos se tornarão direitos,
c os escabrosos planos.
Todo homem verá a salvação de Deus.~n°,h 

então, às multidões que sciam para ser balizadas
' 

por èle: Raça de víboras, quem vos recomendou que fu-
-ísspís da ira vindoura?
D nols frutos dignos do vosso arrependtmen o, e nao

"fornece 
• dizer dentro de vós: Temos como pa, a Abra-

Mci 
"órque; 

vos declaro que destas pedras Deus pode

^""Ido^eüa^sto^raix das árvores; lòda árvore,
" 
.rfu. Jo da bom f?uto. é cortada e lançada ao fe...
B.™unfav."lhe o povo: Que havemos, então, de fazer?

" ?p 
.„d.«.lh.ii Aquele qu.tem duas túnicas, dé uma

,o que nào a tem; e aquele que tem comida, faça o

?"am°' também publicanos para serem batizados, e lhe

perguntaram: Mestre, que havemos de fazer?
_ Respondeu ele: Não cobreis mais do que aquilo que esta

íéStaram-lhe também uns soldados: E nós. que haye-

mos de fazer? Respondeu-lhes: A ninguém façais vlolen-

c"° nem de:, denúncia falsa, e contentai-vos com o vosso

João dó testemunho de Jesus

li _ Estando o povo na espectativa . discorrendo todos nos
¦ 

seus corações a respeito de João, se, porventura, seria ele

li disse 
'joão 

a iodos: Eu, na verdade, vos batizo com água,

mas vem aquele que é mais poderoso do que eu e nao
sou digno de lhe desaUr as correias das sandálias; ele

vo? batizará com o Espirito Santo e com fogo.
17-A sua pa éle a tem na mio para limpar a sua eira e re-

colher o trigo no seu celeiro, mas queimara a palha em
fogo Inestinguivel.

João é encarcerado
II _ Assim, pois, com muiUs outras exortações anunciava o

Evangelho ao povo;

AJUDAI-VOS UNS
AOS OUTROS

Divulgamos hoje mais três
I apelo- oriundos 'le pobre «en-

K. necessitaria rte auxilio. Ei-
los:

(LBV-ON-3) JOANA ARAC-
JO NASCIMENTO (Rua Júlio
César Quadra "R" — Lote
51 - Jardim Redentor •"• São
João tle Mcrilil é uma pobre
mulher Itibercuiosa. com nove
lillios menores e a marido de-
«.empregada sofrendo a mais
negra miséria Uma de suas
filhillhas está também tllber-
(ttlosa. A única pessoa quo po-
de trabalhai' é uma filha de 15
mos, que ganha apenas mil
cruzeiros para o sustento de
on/c pcssi.a.. Além disso não
têm camas, dormindo todos
imonioados pelo chão. Apela
pata os (orações generosos pe-
iindo um auxilio em nome de
Deus

IUV-DN?) - JAIME BAI.-
DESSAltl.NI DE FREITAS 'Rua
Cr. Proonça Rosa. lã — Honri-
tioGurgob é uni pobre homem
completamente .surdo, sem ne-
nhum recurso, Precisa traba-
lhar paia viver, mas para isso
necessita dra uni aparelho de
sttrdez, Apela para as- pessoas
generosas esperando conseguir
o aparelho de que tanto neees-
sita. aindj mesmo que seja
usado (• precisando de conserto.

1? _ mas o l.lrarea Her.des, sendo repreendida por JU por
eau.a dt Herodl., mulher dt seu Irmão, e por têd.s as

maldidts que Herodes htvia feito,
20 - «reseentou ainda sobre tôd.s, a de fazer eneerrar João

no cárcere.
0 batismo de Jesus

21 - Quando todo o povo havia recebido o «telIsmõV tando'Bldo
Jesus também batizado t estando ¦ orar, o céu abriu-se,

22 — e o Espirito Santo dtseeu como pomba sobre ele tffl_ for-
ml corpérea, e velo uma voz do céu: Tu és • meu Filho
dileto, em ti me agrado.

MOTORISTAS 'ATRÁCADORES"

CAEM NAS MÃOS DA POLÍCIA
O comissário lyih Santos Lima. cm cumprimento a determina-1

côes do delegado 1'éricles Machado rie Castro, que vem cie encetar,
urna sistemática .campanha visando a neutralizar a ação sempre.

perniciosa cie conheoldos "atrácadores", indivíduos, geralmente mo- \
t.oristas de praça, que aliciam jogadores para cassinos clandestinos

i1o Botado cio Rio, em feliz dilitfência conseguiu, ontsm, prender I
naria menos de sete profissionais cio volante. /.

A geneahgia de Jesus

29

30

23 - Ora, o mesmo Jasus, ao começar o seu ministério, tinha
cerca de trinta anos. sendo filho (como se |ul9eva) de

24 _ filho dStVSilho d, L.vi, filho d. M.lqui, filho d,

25 - ÍZW«.t«%!«lh-. d. Ames, filho de N.um. filho d.

26 - fiího TífàPA - M-tatias. filho de S.mei, filho

27 - fdi?ho0dV'joanha0ndfilh°od de Rés., filhe d. Z.r.babet, filho
de Salatiel, filho de Nen,

28 — filho de Melqui, filho de Adi, filho de Cosem, f.lho dí
Elmadam, filho de Er,

. filho de Jesus, filho de Eliezer, filho de Jorlm, filho de
Matst, filho de Levl,
filho de Slmeão, filho de Judá, filho de José, filho de

Jonam, filho de Eliaquim,
31 — filho de Melei, filho de Mená. filho de Matata, filho tle

Natan, filho de Davld,
32 - filho de Jessé, filho de Job.d, filho de Booz,/filho de

Sala, filho de Naasson, I
33 — filho de Aminadab, filho de Admlm, filho de /Arni, /filho

de Esron, filho de Farei, filho de Judá, j ¦

34 — filho de Jacob, filho de Isatc, filho de Abrahao, fjlho de
Tara, filho de Nacor, /

35 — filho de Scruc, filho de Rajaú, filho ds Falec,'filho de
Eber, filho de Saiu, / ,'

34 — filho de Cainam, filho do Arfaxad, filho, de/Sem, filho
de Noé, filho de Lamec, .:'

37 — filho de Matusalém. filho de Enoc, filho de Jared, filho
de Maleleel, filho de Calnam,

3» — filho de Enos, filho de Set, filho d« Adão.-filho dt Deus.

Ouço na Ridlo Mundiel, freqüência de 8íp Kcs., todas os \
noiles, o poitir dos 21 heras, o cpmentórit' de Aluro Ztrur

( sobre o capitulo da vido de Jesus divulgado «esto seçoo.
Cada dia, um novo capitulo.

(
1II

ADVERTIDOS I". SOLTOS ¦
Os sete detidos, riepoi.s de cor:-

venientementÈ advertidos pelo co-
missário Ivan íie que. cm caso
de virem a ser apanhados em fia-
granté, terão devidamente pro-
cessados, como incursos nas pe-
nas do artigo 50 do Código Penai,
fora in postos em liberdade.

Ao oua apurou a repectagem do
DIÁRIO DA NOITE. OS ItlOtOriS-
ins ':atrácadores" fazem poiito
nn diveiíos locais ria lid-.uie. pre-
teréíiteinente r.a Cinel&ndla, Pra-

ps, M-i.ua. Lapa e R. Alva.ro Alvim,
iláil transporUndo os jogadorç.
-¦lira as diversa; lo-jaiidf.ües cia
Estacln d0 Rio, onde funcionam
-a«sinos clandestinos.

Entre as diversas casas rie jogo
existente?, em território flumineii-
se r-stá o "Cassino ria Praia cio
¦v'n;i", o mésrnb que. recentemen-

CHEGARA'
AMANHÃ -

O GENERAL
KRUEL

SÓHieití'' amanhã, ao «viííi
conseguimos apurar. re>or-
narã co Ric. em avião da
VARIG. precedente dos Es-
tados Unido*, o chefe de Po-
lícia, general Amauiy Krue.l,

que se tat. acompanhar do
coronel Danilo da Cunha
Nunes, diretor da Divisão rie
Policia Política.

te. conforme noticiamos, poi' dí-
terminação expres.a do governa-
:tor Miguel Como Pilho, foi "ei-

;oiiMdo" pelo delsgádo Mout
Karp, depois de benvíucedid»is ui-
licencia?, Pi:' incrível que pare.
,-a, e»'Mi espelunca, ao que ests.
in.-is Informados, voltou a f.-.ii.;".
;,.:Ji.'.

CÒr-ABORAÇA-O »A INSHK-
10KIA DK TRANSITO

O rieleaadn fériclfis Machado de
CMstio para maior facilidode c
bom êxito dn sua campanha, vem
ao que soubemos, de ped-.r a co
lnboraeão cia Inspetoria ds Tran
sito. encarecendo cio seu direto
severa punição P"" -":< motoi-is
Ias "ati-acadores", cujas c*rteir.j
ein caso rie reincidência, devei'»'
er cissadas.

Os Indivíduos detidos foram, depois, identificados como sendo

os motoristas Lttii de França Ferreira, José dc Souza, Florlano Fin-

to Í/Tnos, Floi-estan Teodoro cia Silva, José Valverde Machado, Josfi

d/soti/.a Vilas o Severino Ramos ria Silva, todos capturados por
'solicitação 

cias autoridades policiai? rio viainho Estado.

,.i PROCURA UU ESPOSO —
Frlev ontem en: uos-sn rerin-
cão „ icnlior Waldyi Mas, rc-
r.lien'.e na mu Slveíra, lote. 9,
em Ealiort Roxo (Parque São
Bernardo) com o intuito de
tron milir vm cpêla aos nos-
-i leitores, no sentido da Ir-
, ¦ ¦¦:¦:¦ ío r.'o sr. Walúyr da
y -, ¦ "(,!'''.'is. i vja esposa,
\ : ;;;..':,,•¦' cia i/ao acima)
i .'¦•-,-/-/ d" R"c le 

'recentemen-

le c se esi-:on!rc itospedsda em

ma residência. Qualquer in-

tormaçáo r. respeí o podei a ser

nara o endereço acima

1 '.
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'¦ 
Armando Rondlnl f43 anos. casado, sem pio-

Í fissão nem residencial é uni refinado gatuno c,
! conforme confessou ao próprio delegado ce roubos

e falsificações,' sr, Diógenes de
Rio. sozinho, simplesmente para

Barros,
roubar.

veio an

Armando foi preso, no interloi' do B«üco.d«

Crédito Tiea! dc Minas Gerais (ARÍncia Avenida),

pelo Investigador Gomes, daquela especializada,

j quê o observava deste o liístánte cm oue penetrou
i no estabelecimento,

NEM FO! PROCESSADO

A FELICIDADE pode eslar num prato de sopa que clrçtt na

liara da leme... Pode eslar num. brinquedo com quem viveu

sonhando... Sim. aparentemente, pode, e é isso o que indica

„ expressiva fisionomia do garoto da /ar;/.', fixada 1'."'" ?"-
jeííva da Caravana da LBV. Mas a verdadeira felicidade nao a

esta que nos chega de tora, sempre ilusória, sempre pas.se-
atin, . A verdadeira felicidade está dentro dc nos. mesnir,s e

lá au» devemos buscá-la. Como ensinou Jesus: "Buscai primeiro
o reino dr Deus e sua Justiça, e todas as coisas mtilenats ros-

serão acrescentadas."

itBVDNioi — ANTÔNIO
LOPES MOMEIRA (Rua da Ca-

l rageni, 610-A — Parente Arara- San Cristóvão) é um pobrenoraeni doenle. com mulher e
tioro filhos, encostado na ca-
.'J de sus velha mãe. que é
límbém pobre. Precisr de lu-
*>¦ Apesar de doente, e por"f esíidade de ter algum ca-
™o. apela para o- l.eaionários
" llor, «,'onlade. c para os lei-
wes i;, m.Míio DA \OITK.
'ii geral, pedindo, por carida-
»'• o.ui! lhe arranjem algum
«balhiuinlio. para poder se1 :3tar. c lambem roupas e inan-
toentos parH s. crianças

Os donativos e quaisquer bc-
-leais a serem oferecidos de-verão .

Centra
er encaminhados á Sede

I da [.BV. na Avenida
•ij Branco, n" 43. 3.° andar.

™»raiaç6e«, pelo lelofono -
a-m, (mesa-cenlral Rádio¦'ittiid..a! - I.R\'\

constante, começou, lambem, a
ouvir o programa 

"Jesus Está
Chamando", c a fazer uso da
água íluidifacnda. c ficou, em
pouco tempo, completamente
curado.

OVIDIO DE MACEDO K SlL-
VA, (le Mossnmedes, Estado tle
(Joiás, relata um caso interes-
sante: Reside naquela cidade
nm pai de família, de nome Ma-
noel Marques, mais conhecido
por "Manoel Pinga" por ser.
há muitos anos. o sen estudo
habitual o da embriauucs. P.s-
se homem tem a profissão de
pedreiro, mas não podia traba-
lhar. pois inseria, diariamente,
da três a quatro litros de ca-
rhaça e, dc vez em quando, fi-
cava num estado de loucura lu-
liosa. Há pouco tempo, fui
chamado para ajudar a con-

1 rolá-lo. num desses r.ccssu.-. tu-
riiisos. e. por prevenção, levei
coiiliftn um frasco de água flui-
dilicnda no programa 

"Jesus-

KMá Chamando". 0 homem,
em trajes de Adàii. estava ar-
rançando os cabelos e querem

do qebrar tudo. A cuslo. con-
fíegllj lazer com que bebes.se
da iiíua q.úe levara. Dai a pou-
coi íoi-lbe voltando a calma e.
quando me retirei, duas horas
depois, já éle nâo parecia mais
o mesmo: eslava vestido, calmo
c conversando como se nada
houvesse acontecido. O mais-
importante, porém, é que. dai
por diante, nunca mais bebeu,
voltou a trabalhai', e i hoje,
novamente, um exemplar che-
fe de família. Peço que di-
vulgue os (lizcres desta carta,
para exemplo de muitos que
andam por ai. perdidos pela be-
bida.

ARTIIUi: ANDRÃDK MA-
CHADO, Rua José Clemente.
592. Bairro Renascença. Belo
Horizonte, MG -• Sofria hor-
rivelmcnte de ataques epilépti-
cos. havia mais de dois anos,
som esperança dc ivira. Cm
ciia. passou a ouvir o profira-
ma "Jesus Está Chamando" e
a fazer uso dá ájiua tluidifica-
da. e, em breve, ficou curado,
Et-aça- a Deu'.

Humilhemos
o nosso Ego !

FULTON SHEEN
Bispo Auxiliar de Nova York)

A principal causa da infeü-
cidade interior que hoje se re-
f-istra por lodo o mundo reside
apenas no egoismo. Todo aqué-
le que alardeia importância es-
tá, na realidade, mostrando
apenas as credenciais de sua
própria insignifcãncia', Isso por-
que o orgulho não passa de vã
tentativa destinada a criar a
impressão de sermos aquilo que
absolutamente não podemos
ser.

O homem moderno s;eria
muito mais feliz, se em lugar
de exaltar o próprio Ego até
o infinito, tratasse de reduzi-
lo à expressão mais simples.
Então o homem encontraria o
verdadeiro infinito por intei-mé-
dio dn mais raia de. todas as
virtudes modernas: a humilda-
de. Ela representa a verdade
sobre nós mesmos. Humilde
será aquele que disser: "Qual-

quer que seja o meu talento,
êle é uma dádiva dc Deus, a
Cíttem devo agradecer".

Quanto mais alto é o edifício
mais profundas serão as suas
bases; quanto maiores- as ai tu-
ras morais que aspiramos atin-
gir, maior lambem será a nos-
sa humildade. Tal como disse
João Raüsta an encontrar o Di-
vino Mestre pela primeira vez:
"Agora devo riesanarecer: ftle é
quem deve subir",

Corta ve/.. levaram um pós-
sesso a um Santo, no Deserto.
Quando o Santo varão ordenou
ao 1'emónio que abandonasse
aquele corpo que nào lhe per-
tencia. o Anjo das Trevas per-
Klinlou-lhe: "Qual é a diferem
«,-a que existe entre as ovelhas
e os bodes que o Senhor colo-
cará à Sua direita, e á Sua es-
querda. no dia do Jllizo Final"?
O Santo aniieorcta respondeu-
lhe de pronto: "Não -ei por-
que sou apenas um do? bodes".
E o Demônio retriicou-lhe:"Enlào vou sail', por causa da
tua humildade".

EM LIBERDADE
O "FAQUIR" IGOR

Depois de pct-manecei" 93 horas
no xadrez do 2.» Distrito Policial,
o falso faquir Igor Ashaliad Rn-
binsky, qtie se dizia prüicjpe in-
diano mas que. na realidade, e
colombiano ne nascimento, íoi,

ontem, posto em liberdade, sem
eme tive-se sido êle processado pci

liais, uma ve» que é estrangeiro
e também porque, tendo sido des-
moralizado era necessário que .--.

desse uma satisfação ao povo.

CRIMINAI.ISTA DIVERGE
pelio. c

TENTOU DISTRAIR O
FUNCIONÁRIO

Na represença da repor;afiem,
o finório disse-que tentou dis-
trair o funcionário do esrabeie-
cimento rie crédito, c .ia o con-

' seguira, chegando, mesmo, a
I ••e.mpaimar" um "tijolo" cie no-

Ias 
'possivelmente 

contendo meto
milhão rie cruzeiros, quando foi

(letido pelo policial.
O gatuno relatou, ainda, que

tentou conta: uma historie, qual-
quer no investigador, como, de
resto, costumava faz.er em &fto
Paulo Acontece que sua lábia
não surtiu efeito, sendo incapaz
dc "dobrar" o policial.

Entretanto, ouvido a re
erlmlnallsta Ewwdro Lii riivev

ACHOU A "CANA DCR.V
Armando, que confessou havei

fugido cia Colônia Correclonai
de Itapetininga, fez sentir a0 át-
legado oue a "cana estava muito
dura", pedindo-lhe que o fizesse
retomai' a São 1'auio. Usando
rir um linguajar bastante pito-
resco, o homem esbravejou con-
tro. o delegado Diógenes. sobre-
uido quando soube que seria rU-
tuado por vadiagem. coisa que,
segundo disse, "não estava, no

programa" Estava no Rio ape-
nas "pinoteanclo" (fugido) da
Colônia dc Piratininga e, por-
tanto, para lá deveria retornar 9
nada mais.

ffo menos, como e.elioiiatarK, P.^h^io a ai unia, aiu^.

o que implicaria na necessidad.
de arregimentaç&o de inúmeras
testemunhas üiu< afirmassem ha-
ver assistido às suas exibições so-

mente por ler 61» pi-omctido Uu':

passorla 51 dias sem comer o sem

beber.

NAO HOUVE CRIMK

igor poderia ser perfeitamente en-

quadrado na- penas rio artigo m

do Código Penal - estelionato -r

o qual incrimina aqueles que ob-
têm para sl on pau outvre.n vau-
fagens Ilícitas em prejuízo alheio,
induzindo ou mantendo alguém
cm ffvo mediante artificio, aro.l

KáoWe1» á aadú
crlv uma promessa. Ademais. segundo o mesmo a^?'^11''

quando Igor foi pilhado allmen- Igor poderia ser prosessado tam-

Uiido-se, Já taria 23 dias que He k6ém por crime contra a Econo

v encont;-aví enclausurado em mla popular, em cuja e se e o

^Tia mna e, durante aquele tem- ,seguinte: "Obter ou tenUr obtei

ro ninguém pode pcovar qtie d».i- „hos ilícito, em «^monto^d

koii de ser liei ao seu compio-|.poVo on de indeterminado nume

inls.-o.
' 

ro rie pessoas, meciionte especula

A prisão de Igor « deu. apen.v, ; ções ou P™^/^*^.

tua°çao íegttlar perante as leis do I cruzeiros .

DOIS SUICÍDIOS ONTEM:
JOGATINA E DESEMPREGO

SALVOS PELA FÉ
*NA IESUS DE OLIVEIRA.' > Arcos, «a 1" andar.

Tinha uma enorme fe-"• ao pé, e vem declarar que
boa com o uso da aspa

indicada no programa 'Jf-
: lã i hamando

0
que. ptu

sintonizou no seu rádio,
marido, que também tinha™a ferida na periu, com a

s-jíl ja havia gacta rnuim di-'leiro. nada conseguindo, e"jw lamhrni padecia de uma*"«- na» ...isias que as vezes¦j obrigavam » ficar arama-'"- e u nào cediam com osl0rnr>r,n-,idn. ,i0 que fazia uso

DIA DE FESTA NA LBV... Preparado o banquete, nao sáo

„<t ricos e poderosos os chamados para ocupar lugares a mesa.
"nas 

os pobrezinhos, os humildes, os miseráveis, justamente aque-

les que só podem receber, e tido tem. absolutamente, condições

para pensar sequer, em retribuo as gentilezas recebidas. Sendo

a I.BV uma instituição antisectária. nao st pergunta a quem
thcott a sua porta qual o crença que professa, qual a seita a otie.es «a

filiado Todos são beuvintlos. porque todos são. poi igual, flhos
de Deu- O am recebem, na LBV. não lhes e dado ío!) qualquer
re./rlcdo de ordem espiritual nem mediante a mlnhm Imposição.

porque a LBV nada tem pan impor a quem quet que seja. Da

isso sim. puta . simplesmente, caridade e amor. pelo Prferyde
dar pela certeza que ali se tem dr que "4 dando que recebemos,

fe doando i que somos perdoados". Sendo uma .instituição ob o-

íutómenfe apálitica, não há. na LBV. mesas eleitorais para'.asse-
aura, o voto daqueles que dela se acercam, 

^m 
ah se cabala

,<<¦ ,,-nrln nlmim rm laror de nenhuma torrente política. .Nno se

nal via o t"'abitm de ninguém, mas Mo somente u divulga

na. Nora de Jesus « se P^^jeguir.^n >"'»>< 
ff ? ^

Mos exemplos oue ieco» à humanidade. Assim e a í.Bt . D us

i Amor", f nada existe tora desse Amor.

Sob o ponto de vista esptri-
tual. o que se orgulha da sua
inteligência, da sua voz ou dos
seus talemos, esquecendo-se
completamente rie agradecer a
Deus por tantas dádivas tece-
bidês, não passa de um sim
pies ladrão; porque recebeu
laís dádivas de Deus e jamais
se lembrou de asraderèlas. As
espigas de trigo que contêm os
melhorei aràos são sempre a'
mais rentes de solo. vi liumil-
de nunca se .«eme deseneora-

jndii. enquanto o orgulhoso

quase sempre eái no desespero.
Isso se ria apenas, porque o
humilde lem Deu; » quem ie
correr, an passo que o orgulho
su nad< mais possui senão *>

'próprio Egoismo desunido.

A REDE DE POSTOS DA LBV
DISTRITO FEDERAL

NO

Dois homens resolveram na
tarde (le ontem por fim á exis-
tência. tendo um. antes de pia-
ticar o gesto extremo, deixido
bem ciaro num lacônico bilhste

que estava endividado, sendo o

jogo a su." perdição.
"NUNCA TIVE OWTRA

MULHER"

Um dos suicidas. Silvio de Sou
/a Braga (casado, de 34 anos re-

sidente na Avenida Henrique Va- i

(«dares, 35, apartamento aOT),

quando ss casou era proprietário'rie 
um.i relojoaria na Rua ParA,

101 e. naquela ípor.i, viria cx-,

clusivamente para o lar. Com o
• decorrer do tempo, porem. =»lj«?
'começou a jogar desenfretada-1
;mcule deixando de prestar assi-

tència à sua família e a loji oue,
Iriia a dia, se afundava num mar

de dividas. Completamente ar-

LATROCÍNIO NO SACO DE

SÃO FRANCISCO: DÉBIL
MENTAL COMO SUSPEITO

As autoridades da Delegacia dc
vigilância e Capturas de Niterói,
prosseguem em diligencias parn
esclarecer o '..itrorinio que io: vi-

tender ao
i t

I ! n k-"rn'rc os ** 1>l1'*,0~ da LBV. capacitados a .
I ( Publico e prestar assistência aos necessitados oue os pro-
I 1 I,"rr.ra- destacamos hoie o-s «eguintes. localizados na 7ona
I J 

«a Estrada rie Ferro Leopoldina:
I l p 

Iui!o n" 4. Rua Montevidéu. 1.20G. Ant" 101. Penha:
I 1 n"'i'., n" 6- nnx (abreuva. 226. Penha: Posto n° 18. Rua 7.
I |-a(,U-,x,,ii Proletária. Penha; Posto n° 32. Rua Dr. Nunes,

s: Posto n" 39. Rna Tranauilidade. n" 26. Vila da
c r," 43. Avenida dos Democráticos. 62.1-A. HI-penha: põ«t

Peta iiisiiiaçàrt de novo» Posso». <» WMir a -Snperinienoénria dos Xú
nteressados deverão

-•«ipetiniendéncia dos Nurleo* e POStOi. na Ave
.wiil* "ranto- *3- ">¦" and^r. dopendércia d« Serie N-.

W^AÍm^m^m^'3^. -~9mT t sí^r?ff^K
K.^""' ^1 WF^Um^mWT^ T>M "' ""^ft. j^HÍBbHH^ • :':Ã'^^BbB !

jLwjêÊ W- W? ^^P^«f wÈmwiw-j%J Wrk. mmm?mmb^mt**r%Jí3m ZmSmW* 1
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Deu um golpe
em Ilhéus ••

ILHÉUS. 25 i.MeiiriionaU
— Jaime Rodrigues da si'.-
va. rapa/, de boa apa:én.
cia, surgiu nesra cidade co-
mo estudante matriculado
na Universidade de Coim-
bra e que viera a n:*so pat«
divulgar particularidades
da terra lusa. Mas náo
passava éle de refinado
chantagista. Conserruindo.
através de uma emissora
locai, lançar um programa
português, -.arou dinheiro
da colônia e com o., bols-o-
recheados fugiu. O lato í i
ljvado ao conhecimento do
sr. Antônio Cnmpo», ríce-
cónstil de Portugal nesta
cidade.

lima. 
"nó dias, r.o Saco tir São

Francisco, o motorista .lo*o Mo-
rais.

Ate o ruomsnto a paliei* .'.-o
cncon.rou nenhuma pisia cies »»-
sassinos dc profissional do vo-
lante.

Novas peiicias foram feitas no
loc-il. a fim ri* fornecer maiores j
elemento-, á policia, para dill-
géncias futuras

As autoridades, embota r.ão :
rirsnre?>vndo o latricinio. exami-
narii Ifir.Wm a hipótese de vln-
pança

Numerosas diligências foram
feitos sobre a conduta ria vitima
que. apesar de estimado nor «eus
colega-'. * do comportamento
exemplar paia :orr. .1 famili". ti-
nha vários desüfeto*. por oues-
lôes de serviço.

ERA UM DEBII. MENTAL
Berna rdino Fs*rrs'.ra rie 23

ano?, detido r.a niadmcatM de
cantem em Slo Csn".'".' como
suspeito, 4 um r;'b:l mental e
foragido da Colônia JilliAr.o Mo-
r?;ra «.;guncD apurou o corr.Ls-
«ária Eraáni. daquela Especlall-
zida que vem trabslh.Jr.do a-ra-

. mente no caso
ruinado. i.'.,pertaj ds íalêní-e,

não tive outra alternativa e rc-

solveu acabar com n vida. Tran-
cou-sc num quarto rie su-a resi-
ciência desferindo um tiro -io j
peito e outro nn ouvido, morren- |
do instantaneamente. As autori- .

dades do f>" Distrito Policial, r.o
local, encontraram num I10U0 cio
tresloucado um bilhete nos se-

gulntes -.ermos: "Nunca tive ou- |
tro mulher na vida n não ser a
minha espôn. A outra, foi o

í jogo. que me levou á morte. Rs-
tou multo endividado por causa
do jogo"

ESTAVA DESEMPREGADO
1 o outro. Ail-on Ferreira ne
, Souza (solteiro, rie Vs anos, mo-

rador na Rim Pltangui, 188), : ão
deixou nada qua esclarecesse seu
gesto, apurando, entretanto, a
autoridades que o mesmo estava
há meses desempregado c ha
tempos havia perdido uma das
pernas num d'sas;re. sendo lál-
ve7 .^«"s os motivos d; sun mot-

Os dois corpos, com guia non-
ciai. foram removidos para o
I.M.L.

1 mWm^^&^^k^v-^M' •¦¦¦ ..^^^Wm^^
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DESAPARECIDO UA DOIi.^
ANOS - Felismino Manoel Vi-V
cente, de cinqüenta e seis^
anos. cujas tolo estampamos^
acima, saiu no dia. oito d«.
agosto ds zfl.ãS. (ie sua resiãén.
cia (rtui Leopoldina Tomé.cen-.
to e sessenta e seis — fllicju*1
de Caxias), para o frobal/10,
iiõo tuniv repressfliido. Por êsset
motivo, sua esposa, dona Rosa
Correia Viccnfc. rfe cinqüenta;
r rinro anos. esteve em nossa.
redação a fim de fazer um apê
lo aos nossos leitora no sen-
tido dc lhe ajudarem a locali
zar seu marido, que há quase
dois anos está desaparecido.
Qualquer informação a respeito
pode ser tlttda no endereço nci-
mo 'ticiicioiiario ou na Rua Fer.
nondf-s da Cunha, duzentos f-
trinta e dois — Vigário Geral,
onde reside sua filha, Elza Vi-

ren.'e Ferreira
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ASSALTADA A HOSPEDARIA
E PRESO Li MARUJINHO »>

¦\

1 1 l
jl VÍT/ilf.4 — Cândido Ncgrcl-
ros Barbeira, dono da hospe-
daria, assaltado na madrugada

de hoje.

Na rua Movais e Vale,\n.' 10. sobrado, fim-
ciona uma hospedaria e o seV proprietário é o cs-
panhol Cândido Negreiros Barbeira ícas.ado, de 40
unos). Na madrugada de hoje, recebia 0s seus cos-
mineiros hóspedes e palestrava animadamente com
seu freguês Arminio Pombo Cair.anó\iportuguês,
clc 28 anos. carpinteiro, ali residente), cjuando en-
O LADRÃO TAMBÉM GRITAVA „ *."PEGA LADRÃO"

Logo após ter sido assaltado,
Cândido correu à rua e com tó-
ckis as forcas cios pulmões ct/.ie*
(*ou a gritar: "Pega ladrão! Pega
ladrão!" O assaltante que iugio
vagarosamente, passou a coi*i"i*
e, como visse alguns populares
pela rua. fazia coro ao espanhol,
gritando também o "pego la-
drão!" Uma camioneta da Dele-
tiaciu clc Vigilância que passava
nas proximidades, com os invés-
tigadores Melo. Americano e Hi-
beirilillò, foi despertada com ns
gritos c acudiu o hospedeiro.
Som levar cm consideração o
coro que era feito pelo assaltan-
te. sèguroti-o e conduziu aquela
especializ»ada, onde foi autuado
em flagrante.

ALGEMADO POR TER
REAGIDO

Xa Vigilância, onde já é nas-
tante conhecido, íoi ele identifí-

trou pela escadaria um indivíduo, clc arma em
punho, exigindo que não se fizesse nenhum ba-
rülho. Indo diretamente á mesnÜ onde se achava
o espanhol, abriu a gaveta. retiraViãp dali toda a
féria: 275 cruzeiros. Afastou-se, ainda com a arma
apontada para os dois, descendo a!j escadas e to-
mando o rumo ria rua. .

cado. como sendo Luiz Virgílio i
de Carvalho, que usa também 0
nome de Virgílio de Aguiar Fl-
lho, vulgo "Marujinho" isolt'1-
ro, de 23 anos, sem residência e
sem profissãoi. "Marujinho" .'a.
tem inúmeras entrados na poli-
cia por assalto à mao. armada,
maconheiro c tentativa "de 

homl-
cidio. Conduzia o assaltante um
re\*61ver-de dois canos, tipo **gni'
1'ueha", de cano curto e cabo de
madrepcrola, niquelado e novo.

"Marujinho" demonstrava visl-
velmente estnr maconhjido, uma
vez que reagiu, apók chegar ã
delegacia, tentando quebrar os
móvus e .atacar os policiais (jue
Para evitar maiores comçquêh-
cias. algemaram-no. Mes-hio as-
sim o marginal soltava gritòv alu-
cinantes e cuspia todo o reVmio,
atirando-se contra as pafede.s,
nuiv..i—demonstração rie loucUra
atacado peln "erva maldita'*.
Autuado, foi recolhido ao xadrez\
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VINTE E CINCO FERIDOS NO
CHOQUE ENTRE OS 3 ÔNIBUS
Vinte c- cinco feridos, sendo seis em estado grave, foi o balanço

|o desasirc ocorrido ás primeiras horas da noite de ontem, na rua
louza Barros, defronte an numero 518. quando três'ônibus cia li-
lha 235, "Cachanibi-Castelo", colidiram violentamente, um dos quais
oi chocar-se, ainda, numa árvore.

1'oiico depois das 11) lioras, quando o ônibus chapa DF. 8-23-18,
lirigido por .tose Alves da Silva, em desabalada carreira, tentou
lassar a frente do coletivo de chapa 14.1". 8-20-53, da mesi4ia em-
'p.rêsii (Viação São .lorgci. bateu violentamente no dc chapa IM".'-25-57, conduzido pelo motorista João Antônio dc Paulo, que vinha
cm sentido contrário. Tentando' evitar oiiiro choque, o motorista do
jinibus chapa DF. 8-23-18, deu rápido golpe nn direção. Infeliz
na manobra, pois o coletivo náo obedeceu ao seu comando, passou clc
jaspão num dos ônibus sinistrados c foi bater numa árvore, ocasio-
liando ferimentos uo motorista c uns passageiros,

OS FERIDOS
No Posto de Assistência do

Meier, toam medicados e depois
removidos para. o Hospital Souza
Aguiar, os seguintes passageiros:
peoclicles Matos de Souza (casn-
üo, de 51 anos. residente na Rna
[Tenente Costa, 117, apartamento
102), conl afundamento cios deu-
tes; Zuleica, dc 12 nno.;, sua fi-
lha e de Agostinho Lopes cie Sou-
ha,, com ferimentos contusos na
boca; Conceição Ferreira Zenh.i
(solteira, operária, cie 48 anos,
moradora na Rua Sáo Joaquim.
117)i apresentando suspeita de
fratura de crânio; Josias Macha-
rio da Silva. Icasado, médico, de
30 anos, domiciliado à" Rna Enge-
tiho Novo, 470. apartamento 202i,
com ferimento contuso na cabe-
ça; Leide Soares de Sou?.a (sol-
teira, de 18 anos, residente na
ilua Cachambi', número ignora-
do), com suspeita de fratura clc
fránio e Almir Salgado da Silva
(casado, auxiliar de escritório, de

BO anos, morador na Rua Claris-
siano dc Aguiar. 91, apartamento.

304), apresentando suspeita cie
fratura cie crânio.

FERIMENTOS LEVES
Receberam ¦ ferimentos leves os

seguintes passageiros dos ônibus
sinistrados; Maria Ana de Al-
molda Guiehard (casada, cie 41
anos. resideme na Rua Vaz, Toi';-
cio, 256, apartamento, 204): Maria
Mercia (comerciaria, solteira, de
18 unos, moradora na Rua "A".
Bloco 101, apartamento 402, no
IAPC cie Cachambi); Nou-a Fer-
nandes da Silva (çomeirciárin, ca-
sada, de -'ti mios, domiciliada á
Rua Barcelona, 1401: Horman Fc-
lix Guiehard t funcionário público,
casado, de 48 anos, morador na
Rua Vaz Toledo, 25(1. apartamen-
to 2041; José Lucio dn Cruz. (ad-
vogado, caiado, de 50 anos. res!-
dente na Rna Honário, 30. apar-
tamento 202), Eduardo Pomes
Leite (funcionário público, casa-
cio. de 55 anos, morador na Rua
Monte Pnscoal. 321: Eugênio do
Nascimento (funcionário público,

O ASSALTANTE — Luiz Virgílio de Carvalho ou Virgílio de
Aguiar Filho vulgo "Marujinho". o assaltante preso cm fia-
grante na madrugaria de hoje. por policiais da Delegacia de

Vigilância

Para Encobrir Desfalque
Falsificou Notas Fiscais

A firmá '"Electro Rádio Univer-
sal", estabsíscida á rua Repúbli-
ca cio Libanq, 2, apresentou quei-
xa à Delegacia cie Roubos e Fui-
lo,ç dizendo que após realizai* uni
balanço na scyi estoque, verift-
cou a falta rie -diversa.1; mercado-
rias, constantes *;le válvulas, alto-
falantES, bobina**, transformado-
res e caixas paia rádios, tudo
avaliado em ciuhsè um milhão e
meio cie cruzeiros,.\

Segundo a quojxbsa, o desvio
das mercadoria? sa deve ler pro-
cessado através de adultrração de
notas fiscais. ¦ ' .

O GERENTE CONFIRMA
A propósito, o'.*si\. Durval

Washington Nunes da Silva '42
anos, casado. Rua Curupaití. 83
casa 12), afirmou que ns adulta-
rações registradas nas violas de
números 7351 o 7400 e 740'l,a 7475,
foram feitas por ele. parffyiobrli*

um "furo" existente na firma, da
qual é gerente, e já por éb en-
contrario, proveniente rie quar.-
do exercia aquele cargo, há trés
anos, o sr. Aristodemos Oreíüo.

Por outro lado, ouvido em car-
tório, sóbre o assunto, o empre-
gado da firma, Hélio Freire Pci-
xoto. residente na Rua Ana Gtli-
marães, 21, declarou que realizou
alguns acréscimos nas notas íis-
cais por ordem do gerente Dur-
vai. Este revelou que procura-
ra o gerente anterior, para pres-
tação clc contas da mercadoria
desaparecida. Acontece que Aris-
iodemos, depondo, desmentiu
Durval, dizrnclo que não fora
procurado " muito menos avisa-
rio cio desfalque,

Nfio é só nos diversos f-abliittcs, postos chav-
i, reportei* tem sua entrado concUclonncln n certa bidepois que o Serviço do Dlllg6nclas E pcclalis, recebeinumero <l'-i da Rim cln rtelaçfio e os chefrs daquela
o triiiifcformnram num verdadeiro "gabinete paral60"
qualquer colsn cio "K:ir", como dizem o.s colunistasr'R esperei, Uuminncln cio ncôrdo com it pintura,titlcn nlcm das cadeiras pura visitas, possui ¦.,
netárla. uni notável "puhllc relatlons". panrpsolvcncln tudo quase SBvnpro "frlumont,-",
nfio". Nas parocles só notamos » nunôncln cln nministro da Justiça, talvez porque ainda n"n tenha íicàtin eiicomcnclo. Até um dormitório, nua ns Investigadora |)!0"''
tlvcrstn exaustos icla.i granden cllli3énct<is clliirum" ali (ni'IUiC "'
le.do. Dizem os chefes claciiiole serviço que tudo foi'fniin eLpequena verba adicionada cio esforço pessoal de eatii . Unl*
funcionários. De acordo.,, Contudo o resultado 'oi t,r' .,ll:c ,lo;
os policiais ornamentavam o prédio, oa nssaltaines ir.,'!,',., ri*,nt*)¦.4-' un\aiii ront io. quando recebenno existisse.

'*¦* Policia qu,A-uia.
aréílloMPECllIlfeaiJ,

entrai* „.SOCiBis. A b-j'"'10 pede a „."cas de unia ,»[ntcnilei' ae ,„..oii4 uni ¦¦.,„, "
índn da foto.-n.fln, ,„x'„ „„

ela eldectc. Sabemos ciue o S D.E., só entra em nordens do Clicfe dc Policia. Poin disso 6 rumi,
--¦) O ( --Realmente, cle.iols cie tanta orgonlfaçüo, os policianfio poderiam deixar cie apresentar "serviço" e, nestafinda, Já apresentaram clois: um negp.tivo e outro póstt1metro foi a pitsáo dr uni cidadão, que alom dcelsco Tsborda, ainda tem a Infelicidade de terF-epolho". O preso foi alsenindo e Juando no

em cus.os policiais, mas protestou Inoccncla
reportagem "associada", ás autoridades cio

cmaniioareso. Mesmo ,.„,bandido"

'.'.irais.

fio S.D.Esemana qutO prl.¦muniu. Fran.vtilso de •*RU,S0
funrki dr um-i -,«nilonetí». Acontece que éle não é marglmil como diz a imiv ?qucle setor. Tíiborda há céic.i cie um mès. viu seu nome envolvlriõ

_ apresentou-se com-I" Distrito PolireiFoi então tirado o respectivo boletim a contra è!e nada consisendo posto cm liberdade. Dapo's disso. Frene'sco. oi! -R.,'-_°'V
ini novamente preso pelas autoi-ldcües de Vlviláncln, Novotaletim e nada constou. Aaora, os InvestlBadorc. do "poíicla-soctrtv"
do DF.*?p. prenderam novimoíite o rapaz. Decididamente
cIps recebe-m uma incumbêncin.., vnrn iilaiiém
de*.-!.! forma acabem "fabrlçhndo" um t

-—io < —
Por incrível nue pareça, a policia «a prende uni*"cítralnõiio

qu? se torna conhcctdo./qunndo ê-st»», através di crônica policial
é ronsiclerado o Inlmliça publico numero um. Assim aconteceu nii
passado, cen crandes cartazes do crime. Inclusive o famigerado
•R "perigoso" Mauro Guerra; assim também ocontece n?ora, com
è'.'.c ex-soldado eme se' notabilizou no c.-lme com n vul-.-o dc "Tini"
Abandonou a Policia Militar ck* onde foi expulso. Ingressou min»
quadrilha rte morro, pouco depois so tomou disto, oreanlzando »sua própria. Dando sequéucla íi Inúmeros tvrlmes. ])aèsou, com
sua liberdade, a desafiar o DFS!\ As autoridades dns zom
onde, a';ia o "facínora" e *.'e*u bando, tornoi^m-sc» Imnoten
Os "driblings" eme levavam eni suas "batidas", A Sub-seçao C|Ut
ape naquelas Jurisdições,i oom sou reduzido numero tln homens
s°*.i modesto "aparato" c seus imprestáveis veículos, «Indo com
racionamento dc turolina. nada conseguiam. Vai dai. surje uma
idrla lunilnísa. ante os reclamos da população, da qua: sc apro.
veltou o atual cbefe cie Policia, eni" substitui o general Amàury
Kruel; "implorar" de timo maneira dramática os "bons ofícios" do
Serviço clc Dillcéncl-as Especiais A ordem foi ciada: "Prendam
ésse criminoso dc qualquer maneira!'' O S.D.E., escalou alçtiat
clsmintcs do ccu famoso "Esrnlfto da Morte" r... foram ao faraoio"Curríil d a p Bcuas". localizaram a residência chi protienitora rio"terrível bandido", Encontmram "Tim" tirando umn "soneca"
Era umn vez um criminoso inimigo publico numero 1:1*.

A poifcin quando quer, todos se entregív.n como
Guerras" c "Tins",

) o 
Somente ow.o.nUü (sábado). doverôo retornar nn Rio, viajando

num nu*"o da VARIG. que procede c!os Estados Unido.*;, rt Chefe
d.» Policia e o Diretor da Divisão de Policia Política, respectiva,
mente, srenoral Amaury Kruel e coronel Danilo dn Cunha Nunes»
O tles&mbarquo, salvo novo atraso, ocorrerá n.-- 10 horas,

) O 
O major Antônio .loáo. diretor do Serviço de Triumlto. resolveu

fiescis de \im meticuloso estudo, levar a eíríto a pintura daa íaixa.*;
brancas em toda a cidade. Serão afixadas dr ncôrdo eom o- planos
elaborados, numa -média de ?, milhas por ho':,\ \ pintura Mo
se vinha processando, f-m virtude dn falta de verba, fato fssg
Já superado peln necessidade do serviço,

I'. VIU.NOLAS

mm*

DESASTRE; 11 FERIDOS — O ÍOC0Í (7(7 tríplice, colisão
que causou vinte e. um leririos (foto acima). Deoclides Maios
de Souza, a senhora ferida, o motorista Adelino Rafael de Souza,
que conduziu um dos veículos e um outro passageiro, gravemente
ferido c não identificado ,em baixo, da direita paru á esquerda

Absolvido: Legitima Defesa
Por unanimidade, o Supremo Tribunal Federal anulou, ontem, a

jlçeisào dn Tribunal de Justiça do Kslacln da Bahia e manteve a
cecisào dn Júri, que também por unanimidade havia absolvido Was-
Jiin.iíton Qitliitela, processado por crime de morte. O réu se tornou
assassino agindo em legitima defe-sa clc seu sogro, Oscar .Marinho
Falcão, qne. no seu quarto, enfermo, eslava cm vias clc ser estran-
pulado pela vitima. Da decisão do Júri houve apelação e o Tribunal
de Jusiic.i local, por 7 votos contra seis. mandou o réu a novo jui-
gamenln. No Supremo Tribunal o relator da matéria foi o ministro
Luiz GalcMi.

viuvo, cio G4 anos, residente
R. Ferreira de Andrade, 4(18: Os-valdo Xavicc da Cruz (comercia-
rio, casado, clc 48 anos, morador
na Rim Barcelona, 450, aparta-
iiipnt'* 301', Maria das Neve.-: Silva(solteira, clc 17 anos, domiciliada
ft venlcla Pedro Ivo, 2741: Marly
Costa do Nascimento (solteira, de20 anos, moradora na Avenida
dos Democráticos, 30, caw, <Ji;
Ivone Ferreira iviúva, dc 45 anos
residente na Rita Barão de Boni
Retiro, 415, casa 281; Maria de
Jesus Gonçalves 'casada, dc 22
anos. moradora na Rua Pache Fa-
ria. 29); Orlandiii., de Carvalho
Lizeriu (casada, de 40 anos, resi-
ciente na Roo São Luiz Gonzasa,
672i: Hermiíilo Enes Pereira ica-
sado, de 49 anos, morador nome-nio endereço); Maria Zilo deBarros (solteira, bancária, resi-dente na Rua "B", bloco 38 apa *-
lamento 102. no IAPC de' Ca.

1:1 chambi); Zulmlra Lacerda Cos-
la, viúva, de 02 anos, Dagm-M* La-
cerda de Souza, casada, dc 40
anos e Carmen Lúcia, de G anos,
todas residentes na Rua "D",
bloco 40. apartamento 302. no'
IAPC clc Cachambi c o motorista
do ônibus 8-20-53, Avelino Rafael
de Souza, casado, de 3G anos, mo-
r.iclor na Rti.a Zodiacal, 259.

O comissário Reboliças, do 19."Distrilo Policial encetou diligên-
cias a fim de prender o< clois mn-
lorislas que fugiram. José Alves
do Silva, sesundo exames peri-ciais, foi o causador do desastre.

ESTOURADO 0 CASSIKÓ'*,
Ala. madnugada de hoje]

policttiis du'ypelcycciii de.
CosluimS e. Diversões, cs-
lourcirailv uih. cassino clan.
destino exigente à rua Mi-
nistro V/i)cf*«8s de Castro,
,'»:', n/i/o. 1.70K cm Copa-
cábana. Ali reside Pedro
Segger Sobrinho 

'{solteiro,

de trinta e uni anos. sem
profissão), que era também
o dono do jogo. Muilo ina-
terinl toi apreendido c lio
momento em que os poli--,
ciais chegaram no cassino,
eslava sendo feito o cha-
mudo "jogo da ronda". Os
outros apostadores presos,
foram Roberto Gomes Va.
lores. Paulo Se.ggcr, Imair
Reis, Delson jl/cirra rio Sil-
va, Theodoro Venancio clu
Silva c Oscar Teixeira, to-
dos sem profissão.

A FAMÍLIA PEDE CAMINHAS
DE VfflA CONTRA 0FANT AS

::-.' .-'¦

HI
Num air.bicnle de completa desorientação, fomos

encontrar, no sobrado de numero 5, do Beco J">ao
lAàcio, a casa escolhida pelo "fantasma", para
faíer suas aparições, a familia oue ali reside, e que
levada pelo desespero e pelo desamparo das auto-1 cômodos para

\GAItANTIA DF. VIDA
Na;, mcuiia. caso residem, «in-

ridades, isolou a parto superior da casa. passando
a ocupar, apenas, a parto inferior, onde são obri-

lados n dormir no chão, na sala, por náo haver
todos.

da, aVjiflcii de. prestar assistência
moraffà sra. Primavera da Silva
Galvão\ sua mãe. dona Àgueria
d.a. Silv\ Luz, e seu tio, sr. Pc-
dro. do, Silva Luz, que falando,
ontem, ayreportagcnl declarou:

— '.yCati^ei-irie de agüentar as
ofensas; qiiíL 

'são endereçadas ã
minha Sobrinha, e como seu ma-
rido, impedido, pelo trabalho não
pode Irat-tu difeo. amanhã mes-
mo vou procurar «s autorida-

BALEADO
Durante uma "batida" na Praia

do Pinto, foi baleado por pollci-ais, quando tentava fugir, o me-
nor Humberto Pereira Dias, de 16
anos, morador à rua Um, 161, da••Rocinha", '

\\

,-des competentes c pedirei ga-
rantlas de vida para minha !a-
milia. Não acredito cm tantas-
mas, ma.s já vi que nad-.i posso
fazer contra esse "camarada",
que tem o poder de penetrar eni
minha casa, sem qu; seja visto.
E' evidente, porém, que sc nlt"
pode entrar para colocar bilhc-
te=. pós e "pontes" do niacum-
ba. poderá, também, fazer-nos
algum mal, ou alé mesmo ma-
tar-nos".

SUSPEITO CONTRATA
ADVOGADO D ANGARIA

TESTEMUNHAS
Fioravante Gentil, que, conloi-

me noticiamos em nossa edição
de ontem, foi preso pelos invés

VITIMA DE "CURRÀ"
A FALSA BAILARINA

* • Diligenciando durante lúda a madrugada paraobter uma.pista que elucidasse o mistério que envol-
ve o caso de Elsa Sampaio, raptada c assaltada
(como declarou) na listrada da Barra da Tijuca.
bróximo ao "Bar Corsário", o DIÁRIO DA NOITE
apurou enlre motoristas da Lapa. que Elsa não é
bailarina, como se di/. e que apenas quer imblicl-
dade.

Enquanto ontem se revelava que Sérgio, o acusa-do cio uiplu e assalto contra Elsa é elemento depéssimos antecedentes e que não lem trabalhadoporque ninguém lhe dá automóvel, o motoristaauto clnpa 4.80.11. conhecido por ••Gaúcho" af'mim que Sergi., dirige um carro "Nash", de côrcum, c* que e um rapaz sensato'•nlúlits-clubs". nâo freqüentando
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"TOMATEARAil" CAUBY — Estudantes de Engenharia e"macacas" de auditório iniciaram, na tarde dc ontem, ao
ledo do Teatro João Caetano, um conflito sem vitimas, com
R. P. c dispersão pacifica. Motiro: Cauby Peixoto. Cok*c-
quéncia: uma chura rie tomates c oros podres no cantor.
Ewcziaram, por enaano. o« p*ie«« do cerro de Luiz Del-
fino tfolo do chapa 2-2Í-9S). e ns "macacas" derem um"rlioic" de histeria. Sa totó nn baiio. a R. P. em ação

-NAO ESTEVE XO"ÇABÁRET"

No "Cabaret Brasil Dourado"
oe propriedade do sr. JoaquimBueno Machado, situado na ruada Lapa. 12. sobreloja, fomos in-formados de que Elsa ali não e*--leve na madrugada de ontemAs afirmações do proprietário doestabelecimento foram ratifica-das pelos gaiçtios Wantuil e Ju-dáo. o sr. Joaquim disse, ainda,
que Els.i freqüentava a sua ca-s.a sempre acompanhada por c\-valh.ircs diferentes, passandomuito tempo sem ali aparecer.

nm

PRESTES : OUTRO PROCESSO
Foi distribuído, onl cin, á 4.** Vara Criminal, novo inquérito contra

Luis Carlos Prestes e outros diligentes do extinto Partido Comunista
oo Brasil, originado de um relatório apresentado pelo chefe da
Seção TraDr.lhista dn Divisão de Ordem Politica o Social, José Pé.
reira Vasconcelos'. O delegado Mario de Lltccna determinou que se
apure a ftuncâo criminoin dos indicados no período de 1056 em dian.
to, solicitando a volla do inquérito a fim de ultimar diligências.

CASO DOS 18 MILHÕES
Dando prosseguimento ao suma-

rio de culpa dos acusados pelo
desfalque de 18 e meio milhões
de cruzeiros no Departamento Fe-
deral de Compras do Ministério
da Fazenda, depuseram, ontem, na
14.* Vara Criminal, em favor de
Raulino Alfredo da Costa, que foi
intermediário entre o advogado
Leopoldo Heitor e o tesoureiro
Daniel Dias, as testemunhas Sté-
Ho Galvão Bueno, Adolfo José da
Silva Marinho, João Marins Pre-
feitinho e Joaquim Barbosa da
Silva.

CAIU E MORREU
Manoel Gaspar de Motos, clc 34 anos, residente à rua Andiraba.
em liamos, caiu. ontem, do 7.° andar do edifício cm construção

Cfe^M

mavera, teria servido a** "fan*
tasma" pcir-.i galgar n telhado rio
11. clc onde. facilmente, alcança*
ria o número .">. Evidentemente
como se pòclc constatai', aquela
cordi.a poderia se prestai' para
ambas as coisas.

ADOENTADA A DONA DA
CASA

Com os nervos coinpletanicnt!
| abalados e não suportando a [fl-
I rivol expectativa ante. novos im-
j pr"vistos D. Primavera, apesar
l de sempre ter gozado de aoa sa.)-
' cie, não agüentou a guerra fria
! qu; o "fantasma" vem manten-
i cio contra cia. coneedeiido-llie,

ontem, mais uma vitória, A ])*-
bre senhora, que liá dias vllllu
.sentindo umn certa dor nas co-'-

tigadores do 9.° Distrito Policial, | tas, caiu dc cama. ontem. P*

101
à rua
cciido

Visconde dc Pirajá, 314. recebendo graves ferimentos c fale-

INVENTOU — Elsa Sem-
paio. segundo os motoristas
que conhecem Sérgio, teria
sido vitima de uma "curra"
no "Bar Corsário" e. cn-
rergonhada. inventou a

história do assalto

ao scr socorrido no Hospital Miguel Couto.
ATROPELADOS

Benicio Fernandes Soares, de
; 33 anos, foi atravessar, distraído,
I a Estrada Marechal Rangel, em' Madureira, sendo atropelado por
i um lotação, número de ordem ..
i 1.710, cujo motorista evadlu-se.
I Com fratura do fémur esquerdo

e contusão no frontal, foi inter-
i nado no Hospital Getulio Vargas.

O jardintlro português, Joa-
iquim Rodrigues Agostinho, de 60

anos, foi colhido por um automò-"'vel em frente ao número 1.S97 da' rua Prudente de Morais. Com fe-
i rimento penetrante no abdome,

foi internado no Hospital Miguel
Couto.

que, cm companhia da reporta-
gem do DIÁRIO DA NOITE,
deram uma busca n.a. cisa clc
n.° 11, contratou, ontem, os sei-
viços do advogado José Ai-sad e
declarou que pretendo pôr todos
os "piatos na mesa", pois nun-
ca teve pretensão a fantasma,
¦pelo meno.s enquanto estiver Vi-
\.o. Continuando, acrescentou
qite possui seis testeiiiunh is a¦seu. favor preferindo não reve-
lar-UiES o nome, e que tencicuin
falar'.a outras pessoas que peck-rão prtivar a sua inocência.

COROA PARA GALGAR
O TELHADO

A reportagem do "D. N.",
quando, na'*jioite de quarta-fei-ia, visitou a\as.i 13, onde mora
Fioravante reuarou tuna corda
pendurada numa viga do teto.
Dona Filomena Braga Rimei*, a
locatária, diz que é pira seu cs-
peso, Manuel RenV armar uma
rede nas noites <le\ verão. Para
a sra. Aguecla, mãe' de d. p:i-

manhã, não mais se levantando
durants todo o dia, Sugestiona-
da, relacionando a sua doença

, co mos "trabalhos' do "lautas-
mn", clonn Vera. qu; se mudou
para o único quarto existente im

1 andar térreo, contratou os fer*
. vivos de um medico, mas ate "
i hora em que a nossa reportaaeni

! se despediu cie sim fam-lia, ae-
i nhuma melhora havia nprf-cn-
tado.

REPÓRTER DO D N."
ACOLHIDO COMO PAREYTF

, O repórter cio DIÁRIO DA
.noite, em constam? contai'"

\ com os moradores cio sobrado (ie
1 número 5, confortando r li»'1"-
mando a ri. Vera e seu cspo.-c.

; sr. João, foi acolhido por tooas
: cem extr-mo carinho, sendo tia*

tado como um parente niiii"0
numa hora cm quf todos ali tn*
iram apenas cau-am confusão t
mais nmsdrontam a pobre i"1*1,**
lia. que se encontra
abandonar n casa. t
zinliaiiç.i como mal

no pon*') di
.Ida peh vi-
jjsombrtdi'

I0F0SCAL
ÔDO - FOÍF0R0 - CÁLCIO

PIVOT" CONFIRMA AO JUIZ:

HISTORIA DAS JÓIAS
Vários depoimentos colhidosia Lapa. afirmam qu; Elsa ae

poderia ter sido assaltada,
confiimada a hipótese- o

lato
ma
\<ilor do roubo não seria' superior
a 10 mil cruzeiros, sc tanto. El-sa. freqüentando sórdidos estabe-
leclmentos. conhecidas como an-iras de bandidos mulher de vici
irregular, não conduziria jóiasde grande valor.

••CIRRA-

Drdlcada ã boêmia. Elsa pode-ria ter sido vítima de uma "cur-
ra"- r. resistindo- sofreu os es-
pincamentos que as suas esce-riaçôes rei"clam. Com vergonha,

trri.i Inventado a historio do as-
salto e acusado Sérgio por co-
i.hecè-lo de nome. Ontem. Elsa
nuo quis enfrentar a fila rio Ins-
tituto Métiico Legal, para se sub-
meter ao exame de corpo rie rie-
lito. e. hoj,*. provavelmente. Scr-
cio dever.1, comparecer á Poi;-
cia para esclarecer a su<\ situa-

.ção no caso.

CAMISAS ESPORTE 
~

JOÃO PESSOA FOI AGREDIDO
DENTRO DA "CANTINA CAPRI"
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„.,-nEX-FANTASMA E DONA

acusado como "fantasma DA
nõo quer

PENSÃO'— Fioraranti
M antes de '

A p.i.lit de
Camisas -

CrS 1S3.00
Roupas

RIA S.A.NTA LIZ1A, J35

Teve prosseguimento ontem, no
2." Tribunal de Juri, o sumario
de culpa do crime ocorrido no
domingo de Carnaval, na "Canti-
na Capri". cm Copacabana, quan-
rio foi assassinado a socos c pon-

; tapes o comerciado João Pes-
; «oa de Albuquerque, sendo ouvicio
j pelo juiz Portocarrcro de Miran- ..

da. Silvio SiquMra da Cunha que, "
como se sabe. íoi o pivô do con-

i flito que culminou com a morte
. do comerciário.
j CONFIRMOU A AGRESSÃO

Na audiência realizada para
esclarecimento do processo a cm
Mário Zibtlli. Antônio Tucci e

, seu filho Benito Mussoliní Tucci

respondem como autores da mor-te d? João Pessoa. Silvio Siq'ie'-ra da Cunha, perante o maçistrado, se mostrou bastante confuso. fazendo contraditórias dcláraçôes e, ao mesmo temno
deixando de ratificar o depoi-
mento prestado na DclegaCa do2-° Distrito Policial, alegando
que não o havia lido. Esciars-
ceu. no entanto, confirmando o
que já tinha dito na Policia, queJoão Pessoa não foi proprlamsn-te agredido na rua. mas sim atl-rado à calçada pelo gerente c o>-
proprietários da "Cantina Ca-
pri", que ainda o Disotearam <=cl-
vagementí.

Filomena Rcncr. dona tia pensão, náo está gaitando dessa ln'10'1

BÊBADO QUIS MATAR
s-

r. \
Nilo Rufino da Silva, de 39

anas. residente á Rua Flora
Lobo. 185. c um sujeito de pé.s-
ílma conduta, segundo rfir-
mam seus vizinhos. Ontem,
chegando bebedo cm casa. in-
vestiu contra sua compauhcl-
ra. Malvina dc Oliveira c Sil-

a sua -boia". Com um
desferiu váiios goipe- cm

foice.
Mal-

vuia aic que íoi pié-*.*- P*
sargento Wibon Lins ae car
valho. Malvina foi P-*"
Hospital Getúliv. VareV '

Nilo para o 21." pisui"* •.«•*-
va. por no ter ela preparado i ciai.

REPÓRTER A5 SOCIADO ^
-«*-¦ TELEFONE 43-7484 -*
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RUMANDO SENSACIONALMENTE O BRASIL NOS"SUL-AMERICANOS 
DE ATLETISMO, NO URUGUAI

v'y? r> - •

COMEÇAM A CHEGAR
REFORÇOS TRICOLORES

Já em Álvaro Chaves o centro-avante
Mozart, vindo do Náutico - Pirilo

age em São Paulo (Página 2)

mu rin Silva, qwi ndo comandante da seleção paulista

_,
• CADERNO ESPORTIVO*,

O CAMPEÃO
\ KRITÃSICO
i WOLVERHAMPTON, lu
tlalerra (BNSl - O Wol-
ferli.impton Wanderers sa-
crou-sc campeão dn Liga In-
Elcsn de Futebol, habilltan-
|io-se, assim, a participar da
próxima temporada dos
campeonatos para a disputa
(ia Copa da Europa. O Wol-
ivcrhamplon não perdeu
qualquer partida em seu
pampo, das realizadas com
iluminação artificial, incluiu-
tlo-se 14 encontros . com
bquipes clc vários paises.
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PERSEGUE 0 BOTAFOGO
DESDE QUE 0 VENDEMOS
POR 5 M L CRUZEIROS

NO SULAMERICANO

í [jit t^mí En*pmi->v..li:, . .^..piMiMHWHn

PASSOU O
PARAGUAI

jVej/ci. a "mignon" "estrela" da seleção na.
cional, uma das figuras mais impressionou-
tes do atual Campeonato Sul-Americano de

Lima

SELEÇÃO SUICA SUBSTITUIRÁ
BARCELONA CONTRA O BRASIL

O jogo deverá ser a 25
deste, em Zurich — E
com isto, a CBD satis.
fará antigo compro -

misso

O "jôgò cnlrc o selecionado-
brasileiro c o Barcelona já cs-
tá definitivamente cancelado.
O clube espanhol, cm nova co-
mtiuicação, estabeleceu como
Condição para a realização do
encontro, não apenas a mudaii-
da de data, dc 25 para 27 dn
corrente, como. tambem, que a
CRI) assumisse a responsabili-
dade do pagamento da per-
contagem, dc 2.>r>, exigida pe-
Ia FIFA.

— Anle Isto, voltou a nos in-
fnrmnr n presidente da Comis-
sáo de Assuntos Internacionais
da CBD. Luiz Murr.el, respnn-
demos an Barcelona dando o
Jógn como cancelado, pois es-
sas condições nân poderiam scr
aceitas.

Disse-nos mais I.uiz Murgel.
que, cm conseqüência do can-
cclameiito do amistoso com o
Barcelona, a CBD dirigiu-se,
então, à Federação Suiça, pro-

iConlinuo na 2." página'

wr ' " i i 5SS ... ¦¦¦ ¦ LEOÍNIDÂS
TEM UMA

VELHA MAGOA
Como |oáo Saldanha in.
terpreta a sistemática má
vontade do atual cometi-
tarista com o clube alvj-
negro —¦ Por que o Bota-
fogo o vendeu por cinco

contos f^t-waW""-

Comentando os treinos da
seleção brasileira, através
uma emissora, o antigo era-
que c hoje locutor esportivo,
Leonidas da Silva, demorou-
-sc cm apreciações contun-
dentes sõbrc os jogadores ai-
vi-negros que estão ii servi-
çn da CRI), noladamenle n
meia Didi.

.loào Saldnnlia a quem
muitos torcedores lém sc
queixado a respeito da sisle-
má li ca má vontade do co-
incnlarisla Leonidas, cometi-
(ou a propósito:

Leonidas tem uma vc-
lha mágun dn Botafogo, ftle
foi jogador do clube, mas lc-
vc o seu contrato rescindido
c o seu passe vendido por
cinco contos. E não nos per-
don por isso.

Depois explicou:
O Botafogo, pedindo

apenas cinco contos pelo
passe dc Leonidas não quis,
no entanto, desvalorizá-lo. A
inlensão era outra: a nós o
que interessava, era mandar
iConfinua nn 2." pácjino)

ROBERTO MARINHO NA CAÇA SUBMARINA
Depois rir destacar-se esplendidamente, no esporte eqüestre.
no qual. loi grande campeão, voltou-se para a Caça Sub.
niarina onde vem se revelando nm verdadeiro ds. {Texto
na coluna "Arpoándo", de Bernardo Bcrrcào, na quin a

página)

ALTAIR, D VERANISTA
PRIVILEGIADO DA CRD

lros nos vencimentos e recebe 200
ao menos poder treinarTeve um aumento de 28 mil cruze

cruzeiros de diárias, sem
Decidiu a CBD fixar um orclcnadnlrlo para

ós jogadores que convocou parn a seleção bra
sileira, a fim dc resolver um caso criado sem-

pre que hã uma convocação, porque, se muitos
nãn sobem, ronvem lembrar que, pnra efeiln
legal, os ordenados dc cada jogador sao apenas
rio 7 mil cruzeiros. F., certos casos, a CBD pa-
gava essa importância e o clube arcava com o
resto. Agora, quando há jogadores que che-
gani a ganhar 70 mil cruzeiros — como no caso
de Didi — c quando a maioria recebe mensal-
menlo não somente ordenado como as luvas, a
CBD deliberou pagar 40 mil cruzeiros a cada um.
No caso dos jogadores do Botafogo — Santos c

flid. ganham mais de -10 mil — a CBD pagará
por Inra. is.

De um modo geral, a CBD lera qd>' pagar
insis uns dois ou três mil cruzeiros a-rada in-
gadur Mas. no caso de Altair. a entidade máxi-
ma pagará mais 2B mil cruzeiros, \âm\w. o jo-
vem jogador do Fluminense ganha apenas 12
mil cruzeiros mensais. F, no caso dc Altair, vale
acentuar que o jogador eslá impossibilitado ale
dc treinar — como diagnosticou o dr. Paes Bar-
rito — dc maneira que Altair é o privilegiado
da delegação, uma vez que está fazendo uma
verdadeira estação de águas à custa da CBD, rc-
cebendo 40 mil cruzeiros mensais, além das diá-
ri;.s. sem poder ao menos treinar.

"•ar e Castilho, cs aiouciro* favoritos dos técnicos

-»* NOTICIÁRIO NA V PAGINA
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Bm* equipe atlética do Brasil
que está presentemente em Mon-
tevidéo disputando os campeona-
tos sul-americanos (masculino e
feminino), deixou o nosso país em
condições técnicas de tamanha
capacidade que, nào é de estra-
nhar, ã margem da satisfação In-
tegral da população esportiva na-
cional, os resultados que estão ob-
lendo bravamente na capital uru-
guaia.

Os homens inspiravam maior
confiança e levavam como certa a
perspectiva de obter pela segunda
vez um trlcampeonato sul-ameri-
cano e para maior glória e realce,
longe do tmblente cálido do Bra-
sil. Estavam fortíssimos magnifi-
ca e metódkamente preparados
para tão alto e glorioso objetivo.

As moças não tinham ambiente
Igual entre nós, à vista dos últi-
mos revezes em Santiago do Chi-
le (56 e 57) mas, com os resultados
que surgiram no recente Campeo-
nato Brasileiro, impressionaram de
tal forma que, todas as dúvidas
cebedenses dissiparam-se, formou-
se uma equipe sólida, não apenas
para participar do certame, mas
capacitada a vencer e reaver o
titulo perdido em dois anos.

E tudo se concretizou 'magnifi-
eamente. Os homens levam van-
tagem considerável sobre os ar-
gentlnos e chilenos e com tal grau
de possibilidades nas. etapas ret-
tantes que não sobra dúvida quan-
to a vitória final que ocorrerá na
tarde de domingo. Em plano ti-
milar, as moças do Brasil surpre-
enderam as chilenas, marcaram
vitórias magníficas e estão à frtn-
te da contagem com oito pontos
de saldo prático.

Eis o que estão fazendo em Mon-
tevidéu esses bravos do atletismo
brasileiro nesse ano de ouro para
os esportes amadores do Brasil.
As gravuras que DIÁRIO DA NOI-
TE estampa, fixam figuras prin-
cipais do Brasil em pleno treina-
mento final no Parque dos Alia-
dos. em Montevidéu, pouco anles
do inicio d:s Campeonatos, ven-
dose, a contar d? alto: A vete-

•Centinun na 2." póç/ina)
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Firma-se o Brasil na Liderança
do Sul-Americano de Atletismo
Lideraram tranqüilos os argentinos os 10.000 metros — Ademar confirmou
no salto tríplice — Anulada a prova tle 200 metros rasos para moças — A j
argentina AvcUan bate recorde no lan çamento de peso — Classificado o re» i
!ay brasileiro de 4x100 — Teles marca 21" 6/10 nos 200 metros — Aumenta !

o Brasil a diferença numérica j
MONTEVIDÉU, 24 (FP) —¦ Foi

anulada a prova dos 200 metros
rasos para moças, ante uma re-
vlamaçio do Peru, por não ter
•ido preenchido um dos requisi-
tos do regulamento, o Juiz da
pista anulou - prova que terá
que ser disputada novamente.

LANÇAMENTO DE PESO.
PARA MOÇAS: irecorri mundial
G. Zibliia (Ru-sin) 14.16 me-
tros;
reoord sul-americano Isabel
Avéllnn (Argentina) 12-67 me-
.ros);
n Isabel Avellán (Argentina)
12,69 m. (novo recorri súl-ame-
,'icano;

UNlVEjRSITARlA^
GAÚCHAS CONTRA

"JUIZ DÊ SAIAS"
PORTO ALEGRE, 'J4 (Aderi-

liional.i -- A advogada carioca
¦loelind* Santos, que declarou ter
aei-gulhiulo profundamente nos
livros sobre regras", ciai ciliar-
ando com ii idéia de se tornar
!Liiz de futebol, talvez venha a

3 tornar precursora cie uma no-
>-a atividade para a mulher.
entretanto, a receptividade do
,eu idealismo parece não ter
encontrado ambiente polo me-
nos nos primeiros mom-ntos.
•Quatro jovens bachnrelandos cjf-
.ornalismo pela Universidacie cio
Rio Grande do Sul. respondeu-
;io a uma rapina etiquete c'..i rc-
pjortagem esportiva ae "A HO-
RA", ói'f|So dos "Diários Asso-
dados", não manifestaram aual-
quer entusiasmo pela penetri-
,;âo da mulher nesta nova car-
reira. Foram radicalmente con-
irárias ao ponto-de-vista da na-
vogada que quer, a todo pano,
se transformar no primeiro "juiü

cie saias" co Brasil c, possível-
mente, do mundo. Provavclmeii-
ws o assunto venha a provocar
debates e controvérsias. Mas as
primeiras opiniões foram no sen-
tido de que há. oportunidade pa-
ra, a mulher brilhar em função
ào futebol. Outras poderão ter
ponto-de-vista divergente. Mas
as futuras jornalistas entendem
quo futebol é desporto para ho-
iiiem e dirigir uma partida não
constitui tarefa em sintonia cerni
tis tendências rio sexo frágil,
Dessa maneira, o.s quatro primei-
ros goals — Oai-mem Regina
Fernandes, Walkirin Morais, Inca
Silva e Òarmení* da Silv.a. Melo
'oram contr.i a.s redes da jurií-
La guanabarina.

2) Elianna Bahatnondes i Chile i
12.12;
3) Ver» Tre70itko (Brasil)
12,06 m.;
4i Pradella Delgado (Oliil-e)...,,
11.50 m.:
7i Ikia Ln.-sen (Brasil) 1080 m.;
101 Lilian PoeWKcker (Bros!!)
10.21 m.;
10.000 METROS RASOS PARA

HOMENS:
iRecorri mundial V. Kut;'.

(URSS) 28'30" 4/10;
record Sul-Americano Walter
Lemos (Argentina) 29'39" 8/10-;
1) Osvaldo Suarez (Argentilial
:!0'37" 2/lü;
2) Walter Lemos (Argentinai
SO' 37" 4/10;
3i Armando Pino (Argentina)
31'2G";
6) José Calixto (Brasil) 
31'32" 2/10:
7) Alfredo de Oliveira ,)r
31'32" 3/10;
8) Geraldo Faustino Alves (Bra-
sil) 32*11" 2/10.

SALTO TRÍPLICE PARA
HOMENS:

«Recorde mundial» A, Ferreira
da Silva (Brasil) 16,56 metros;
record Sul-Americano — o mes-
mo);
1) Ademar Ferreira da Silva
(Brasil) 15 70 ni.; '

2) Rincldo M. cie Oliveira (Bra-
sil) 14.71) m.;
3) Itiro Nakaie (Brasil) 14.16 m.:
4i Ariel Standen Nevts (Chiloi
14.51 ni.:
5) .Jorgo Casíillo (Argenttnai
14.22 m.
REVEZAMKNTO 4x100 PARA

HOMENS;
(R:corn munais! Murchison,

King, Baker, Morrow (USA)
39'' 5/10);
record Sul-Americauo Kadleii.
Ferreira. Cabral e Teles da Con-
ceiçáo (Brasi!) 40" 8/10);
PRIMEIRA SERIE:
1) M-arcel', S-ilom. Giorgio e Vie-

r» (Argentina) 42" 1/1":
; 2i Ccolho da Silva, Machado,
j Pires e Teles da Conceição (Bra-' sil) 43" 2/10;

3) Bszenilla, Blaíke. de Las
Fuentes. Wagner (Chile) 43" 4/10
SEGUNDA SERIE:

¦ 1) Dlnazar. Clavijo, Rivns e P.U-
, co (Uruguai) 42" 8/10;

3) Drouet. Chiribogu. Martinez e j
i Flore.» íEquador) 43":

Os três primeiros cie cada sé- !
ne eiasificaram-se para a final: i
200 METROS RASOS, PARA

HOMENS
(Re. ore.; mundial D. Stle |

i tUSA) 20";' 
Hecoiri Sul-Americano José Te-

: les da Conceição iBrasil)
20" 8/10i;

I 11 José Teles da Conceição !
| >Brasili 21" 6/10;

2) Jorge Machado (Brasil' ,
22" 3/1.0:
3i Guilterno Sebastianl (Peru)' 22" 4/10;

j 4i Joio Pires (Brasil) 22" 4/10:
.">> Hugo de La Fuemc (Chile) .

I 22" 5/10.1 800 METROS RASOS PARA -
HOMENS:

(Recorde mundial) R. Moens j
| (Bélgica) 1'47" 5/10;

Record sui-Americano Ramon j
i Sandoval iCiiilei l'4fl".);

li Ramon Sandoval (Chile) ;
l'4'l" 6/10;

Roque (.Brasil)

dos Santos cBrasil)

da Silva i Br. .ili

Da vis

Jaime
8 ío;

?rimiro aniversário do
Satélite Futebol Clube

Pela passagem de jcu 1" aniver-
sário fará realizar no próximo
domingo uma festa na sua sede
«> rua Cordc-vil. 135, que constará•;e um grandioso churasco e a
noite um Show que terá ccoio o
principal convidado o Sr. Evan-
firo de Oliveira.

Á seleção...
'Conclusão da l.'1 pác/iner)

pondo um encontro entre a,s
duas seleções, a 25 do corrente
em Zurich.

— Aliás, acrescentou, isto
vem nos proporcionar oportuni-
dade (le satisfazer sulino com-
promisso com os suíços, assu-
mido ainda no campeonato do
mnnd'), dc 1954.

Eie persegue...
íConclusão do J.- páçina)

I.eônidas embora de qual-
quer maneira. Queríamos
nos Ter livres dele. I.eòni-
das era um elemento de per-
manente discórdia dentro do
Botafogo e a sua fisura es-
tava sempre ligada a acon-
lecimentos desagradáveis c
desabonadores. Por isso man-
damos I.eônidas embora. K
por isso êle não perdoa o
Botafogo. Quando jogamos
em São I'aulo os seus comeu-

lários pretendem sempre atin-
gir o Botafogo. Compreen-
demos e não damos a menor
importância,

¦ 3) Argumli.
; 1*52" 6/10;

¦D Walclehiii
1*53" 8/10;
5) Ai-maniio
1*54" 3/10.
SERIES DOS 400 METROS COM

BARREIRAS:
I iRecord Mundial O.
: (USA) 49" 5/10;

Ricord Sul-Americano
Apcuicio 'Colombiaj 51

: PRIMEIRA SERIE:
] 1 - Ulisses Lauríndo dos santos! 'Brasil) — 54" 8/10;
: 2) Jorge Bolados (Chile) —-

55" 2/10;
:n Emir Millf-r (Uruguai —

. 57" 3/10;
SEGUNDA SERIE:

: 1) Jaime Acaricio (Colômbia)' 
55" 3/10;
2) fp.J-v.no Stobaus (Brasil)

i 55" 5/10;
I Foram desclassificados; Dava-

los, rio Paragu-ii c Vau Moc-rodt1 Are.
. TERCEIRA SERIE:

li Sérgio Macc-dc, (Brasil) 54 6/10,
.2> Herbert Etcheverry (Uruguai)
i 54" 8/10;

3) Isidro ibtirrondo (Argentina)
; 55" 8/10.

O.» àtr.s. primeiros ác. cada sc-
rie concorrerão na final,

CONTAGEM
É a .«guiiitc a situação ri-is d:-

versas delegações, tra pontos c;a-
: nhos nas provas disputadas até

agora no Campeonato Sul-Amc-
ricano de Atletismo:

: PROVAS MASCULINAS;
: 1) Br.asil — 170 pontos;
i 2) Argentina — 111;
- 3) Chile — 82;

4) Uruguai — 15;' B) Peru — 7;
6i Colômbia — 4:
7) Paraguai — 2 ponto.-.
PROVAS FEMININAS:• Br-asil — 32 pontos;

|-21 Chile - 31:
3) Argentina — 29;
41 Peru — 10:
5) Uruguai — 2.

BOTAFOGO é X SÀO CRISTÓVÃO 1 — (MISTOS)
Em Figueira de Melo, ni tarde de ontem, o quadro de aspiran-

tes do Bjtnfogo derrotou o do São Cristóvão, por 6x1, com 2x0
no primetre tempo. China (3), Matial, Ari e Bira marcaram, para
o alvi-ne.jro, cabendo a Luli Carlos o ponto de honra do São

Cristóvão. A renda foi de Cr", 2.700,00 e a arbitragem de Rui de
Souza.

oOo
JUIZ

O arliitio Cláudio Magalhães foi indicado para dirigir o amis-
toso Kangu x América, domingo, cm Moça Bonita.

oOo
AMÉRICA APRONTA

Ot preparativos do América serão encerrados hoje, com a efe-
tlvação d* coletivo, em Campos Sales.

oOo
VENCEU O BONSUCESSO

Ontem, Bonsuccssò c Madureíra voltaram a jogar, mas desta
vez, na cidade de Varginha. O rubro anil triunfou por 3x2, gols
dc Chicão, Cosmc e Augusto, cabendo a Tlão e Fernando, ou ten-
tos do Madureira. O piimeiro tempo terminou com marcador cm
branco,

oUo
SEGUE JH

O pr--id«nt« João Hovalange, da CBD segue hoje para Monte-
videu, em avião da VARIG, para a-tlstir às tinais do Campeonato
SvIAmerieano de Afletlsmo. O dirigente seguirá mais tarde ato
Buenos Aires, para o certame continental de remo.

oOo
CONFIRMADA A EXIBIÇÃO

Esta confirmada ;-. exibição pública da seleção brasileira, dia
1.° de maio, no Pacaembu, sob patrocínio do SEM quu por ela de-
veni panar a CBD CrÇ 300.000,00. Quanto a primeira partida com
o Paraguai sc-ni mesmo dia 4 de maio, domingo, no Maracanã.

oOo
DIRETO A SAO PAULO

A delegação brasileira deixará Araxá, dia 28 e o treinador Vi.
cenre Feolo, decidiu conceder folga ao plantei, no dia 11, mar-
cando a apresentação para o dia 31), em Sáo Paulo, no Pacaembu.

oOo
BOLAS SUECAS

A CBU recebeu 30 bolas que lhe foram enviada.» pela Federa-
ção Succ-i de Futebol, para a fase final de treinamento da seleção
brasileira.

oOo
VOLTAM OS ATLETAS

A delegação da CBD que ora se encontra em Montevidéu, cm.
ptnhada ne XX Campeonato Sul-Americano de Atletismo, regres-
tara ao Rio, no próximo dia 30.

oOo
MOZART SEGUE AMANHÃ

Em con panliia do médico Hilton Gosllng, u superintendente da
CBD, Mozert. Machado di Giorgio, seguirá amanhã, sábado, para
Araxá. De lá, viajara até São Paulo.

oOo
BANGU

O Banem segue terça-feira, para Istambul a bordo de avião da
KLM A estréia, seiá ;- 1." de maio, com oito jogos marcados para
a Turquia, antes que si*ii até Israel. No dia 2l da maio, o alvl ru-
bro jogara em Paris, seguindo depois, para Espanha c Portugal.
O retorno será por via marítima, ostando o regresso, marcado pa-
ra o dia 7 de |ulho.

oOo
COLETIVO

F„sta Urdo haverá coletivo cm Álvaro Chaves, para os joga-
cioros do quadro misto cio Fluminense. O atacante Mozarzinho .»ur.'i
testado.

oOo
REUNIÃO

Hoje será efetuada reunião de rotina no Departamento de Pro-
fissionais a». Fluminense.

oOo
FLUMINENSE E DINO

O sennor Adolfo Marques informou a reportagem que è falsa
a notíci.-i, sobre unia' palestra que teria mantido c-òm o treinador
Vicente Ft-ola. visando a cessão do médio bino, do São Paulo, ao
Fluminense. Disse, o dirigente que Dino é um grande jogador, mas
que- náo nouve proposta.

—oOo—-
CANCELADA A IDA AO NORTE

O Flamengo cancelou os dois amistosos qu» deveria faier cm
Belém, por náo ter conseguido transporta nos aviões da carreira.
Per isso, jogará sábado, em Belo Horiionte, contra o Atlético.

oOo
VASCO

0 VASCO treinará hoje coletivamente, encerrando seus prepa-rativos j,ra;- a partida ric domingo, em Vitória contra o Hio Branco.
oOo—•—

REGRESSOU MARIPOSA
O treinador Lourival Lorenxo, da Portuguesa, já regressou ao

Rio para icfrer extração de amigdalas. Moraes, ficou na direção
oa equip».

oOo
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REAÇÃO PARAGUAIA Q
SURPREENDE AS RRASIL
As guaranis complicaram uma vitória, que parecia fácil — Anulando
Nunca:, o Brasil garantiu o marcador — Técnica crua c padrão dt '

Uílj,

íinido — Bom desempenho das estrelas nacionais
l-ilitl

I"fi0 illdJ

As "estréias" brasileira- cie ba.s-
quetebol, que ora participam do
Campeonato Sul-Americano, em
Lima, conseguiram ontem, ex-
presiivo triunfo aci abaterem a
seleção do Paraguai por 62x60.
Mesmo vencendo, as nacionais
não mostraram o mesmo jogo cs-
liiíiante, que exibiram contra o
Chile, pois ciesta vez, tinham a
Bi-ancle preocupação de evitar a
todo o preço que a.», atacantes
guarani-, conseguissem esquemati-
zar uni sistema clefinicio de jos<o.
Desde o minuto inicial, que a
grande preocupação rie Antenor
Nona foi anular a fenomenal
Kdilh Nunez, colocando Zllã, com
missão especifica de não deixa-
Ia subir, sem bloqueio, paru os
rebotes ofensivos. E isso acabou
mostrando resultados práticos,
muito embora, as paraguaias te-
nham sido sempre adversárias
Implacáveis', que exibiam' um pa-
drão de técnica crua, sem muita
beleza, mas de grande objetiví-
dade. São combativas e. por vá-
rias vezes, ameaçaram seriamente
c, triunfo brasileiro que .-e esboça-
ia, d;sde os primeiros instantes,
quando Eriith Nunez sentiu a ri-
piclez da, marcação que lhe era
imposta por Ziiá. Todavia. e»ta
grande -preocupação de defender
sempre e. não deixar oue as gua-
rniil.s pudessem u».uintj- uma só
vez a liderança ri'i marcador, fez
coni que. a,» 'brasileiras 

se des-
CUidÀSsem um pouco da estrutura
rio quadro, e dai terem se apre-
sentado aquém de sua., reais pos-
sibiüclades.

JOGO DRAMÁTICO
A primeira fase foi mais inte-

ressante, quanto o a.-pecto técnico
rio pr;lio. No primeiro quarto, a.i
brasileiras levavam vantagem de
14 x 13, já que claudlcaram um
pouco nr fórmula para anular
í'dith Nunez. que quase sempre,
ciava inicio ás tranias cie seu
quadro. No entanto, pouco cie-
pois. isso era possível e o Bra-
,íil assumiu tranqüilamente o co-
mando técnico rio encontro, che-
pando ao marcador de 30 x 28.

Na. etapa complementar, as pa-
raguaias usaram cie todos os re-

Brilhando...

| curso.-, para fugir á derrota e I
! dentro do tradicional espirito dc i
j combatividade, complicaram a.»
j coisas, tornando dramática uma

vitória que parecia tranqüila.
DETALHES

A partida apresentou os seguín-
te.q detalhes:'l.° 

quarto? Brasil 14 x Kl;

1." tempo:
Finai; . ij P}.!3"»28'
Os quadros iSir'62 

S 60'
com L ser-uíi 

" 
ola.f-«Brasil: - M»rl mSS'' s,!

Marta, Helcninha ,,?Pair.viai: .. FOi-h \-y-mliuia. Eva Gp-'c-'( ,' m
Marques c Anselina^Cardo

Começam a chegar os ref-orços
para o Fluminense

Ji ern Álvaro Chaves
Náutico, de Rec'fe —

o centro-.-vanle
Aguardadas deci

M

marches realizad-is pelo técnico Fir

E Isi

(ConcJusõo da 1." pagina

ranissima Dayse Jardeline dc Cas-
tro Freire, vária» veies cempeã
nacional e continental, recordista
do salto em altura. Participa de
várias provas Inclusive do revesa-
mento de 4x100, cotada favorita;
Fausto de Souia e Luiz Arthur for-
maram a dupla do salto com vara
com bom êxito; lá vai a "bela" Ve-
ra Terezlnha, também várias veie»
campeã, nos srremessos, no Brasil
e no estrangeiro; Erilca é a mais
nova da equipe mas está brilhando
nos três arremessos (peso, disco
e dardo).

Começam a chega:* os elemen- I
tos com quo o Fluminense con-

| ta se reforçar para o pioxhno
campeonato. Assim é qu-, se-

| gundo nos informou o técnico
; Süvio Pirilc, já se encontra •:¦..-
Laranjeira»; o centro-àv-nte Mo-
/.an, vindo do Náutico, de Re-
eife.

E' elemento escolhido por
; você? indagamos cie llrilo,

• Não. Foi-nos indicado ?e'.-i
representante do Fliiminsnse em'Recife c que. por sinal, é, tam-' bém, diretor cio Xáuiieo.

E. de Sf.o Paulo, não virá
ninguém'' tornamos a perguntar
aludindo à viagem realiza*; i pe-

: lo técnico tricolor á capiu;! b.m-
j deirante em busca de valorss.
I — Por enquanto não podemos
:res[wnder. Realmente, mantive
vários contatos, mas 

' 
estamos

aguardando ,i decisão.
Sabendo de ante-nião que Pi-

filo não r.o.; revelai Ia os nomes
dos elementos visados, qulsemc»,

| pelo menos, saber se buscara,
Tratei de gente para o «ia-

que c para a defesa, respondeu.
I E atalhando qualquer nova
pergunta, acrescentou:

BRASIL x HUNGRIA
PELA TAÇAS DAVIS

BUDAPESTE. 24 fFP) - O
sorteio paia o encontro Hungria
x Brasil pelo primeiro turno' da
zona européia ria Taça Davis de
tÊnisapresentou o seguinte re-
miltado:

Amanha ií, 10,30 horas Adam
(Hungria) x'C. Fernandes ,Bva-
sili e Gul.vas (Hungria i x Ribeiro

i Brasil i.

V.' Ci

ii.u-
ta ,
rins
dar

leiiin-.-
io, indr.
ni do ,.-

r,3n!-.i.-.

-¦ift- Vindo
5 r.c-b-e". j-
r' -au Paulo

'. ; posso
¦'•-i'- idisi

u-'.c.io no-elln
r: » (fttiir

¦Ki, rio cru;
¦| 
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ÍRCEIR'0 joí;õ
HIPÓTESE
íííAIJZÁVELIR

¦ maA FIFA não perniite
dc ciois amistosos
C'i;i) nn onlaiilo n ,

cc-Ik-u coniunicaçao
oficial

Embora ter.h- fixado kh
u máximo ue omistosos qua-od,a seleção ;.;;> parri ipará
turno fina] ria copn rio mui»
poderá fazer, •-. PIFA ainda
comunicou à CBD r-sta sua i
cisão. Nán havendo comun!
ção oficial a entidade .\-cioi
está cuidando de elaborar
loiro no Velho Maneio tci-.tan
a. hipótese (ie um tercoircj |o
(além rie Florem; - t Miiio) q
seria em üíirich, :, 2j d-,%ma
contra a Suica. Se isso não.'I
se possível, -,\ r:BD dír-S í.
posta a aceitar u- oícvecimm
do Servettc rio Oenebra Tod
via. podemos informar qu;, o-t

PELO T0TTENH

ceiro jogo é irreaüiav
o entidade internacioni
rá permissão, pois ..-.»
preesdente. o que rjtie
Felizmente, a CBD n,
5 fas» práti:a cias ::
com a assinatura df
que poderi.i ctmpllcar
to as coisas.

1

!| )i (|
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REFORÇOS
O Bonsuce.iso que jogará domingo, contra n TauhatA comprou I

por Cr$ 40.000,00 o passe do goleiro Emir, ria cidade de Campos. '
'lambem o zagueiro Cocctn será contratado.

oOo
BOTAFOGO

A dtleg-ção do BoUforjo viaja etta tarde át 13 horas, sob a
chefia ds senhor João Cltro, para Porto Alegre, onda estralará
co.-ningo, no Estádio do- Eucaliptos, contra o Internacional.

oOo-
NAO VIAJARÃO

O .aguolro Dnrcy Faria não integrará a delegação rio Bansii-jiic oxcursionará a Europa, Também Rubens, recém-operndo ele 
'¦

meniscos não viajará, sendo substituído por Decio Kecaman,
—-oOo

VENCEU O FLUMINENSE
O Fluminense derrotou o Botafogo, por 7-1 (15-7 11-15 e 15-12),

em |ãgo ontem realizado no ginásio de Álvaro Chaves, pela Cam-;
pecníto Carioca de Volibol.

oOo
SANTOS, 2 X SAO PAULO, 1

Ontem, a noite, na capital paulista, pelo Torneio Charles Mil-
Itr, n Sani.cs derrotou o São Paulo, por 2x1. No primeiro tempo
us santlstai venciam por 1x0.

SEGUE O BOTAFOGO
PARA PORTO ALEGRE

Domingo, a estréia contra o Internacional —
João Cltro na chefia

No "Castellation", da Panalr.
vin.ia hoje paru Porto Alegre &
delegação do Botafogo.

O campeão carioca irá dlspu-
tar uma curta temporada de
trí-s jogos no Rio Grande, de.
vendo fazer a sua estróia no prô-
ximo domingo, contra o quadro
do Internacional, seguindo de-
pois para PclotfM e Biiflí.

Os ahi-negros não contarão
com os seus jogadores selecio-
nados, mas levarão ao sul um
bom quadro.

A DELEGAÇÃO
Sob a t-heíla dc João Cltro o

Botafogo viajará ris primeiras
horas de hoje. A delegação es-

tara Integrada pelo diretor e
técnico Joãi Saldanha, massa,
gista Aloisic, e os jogadoreí:
Adalberto. Amatiri. Beto. Toinc,
Nei. Servilio, Ademar. Neivaldo,
Domiclo, Edson. Rcwsi, Pnulé-
nho, Quiirentir.Via, Canete, Amo-
roso e Lucas.

. PÜSKAS ASSINOU .
(iOMORKAI.MADKl.

MADRI. UI ,FPi - "O ]agado:
de futebol húngaro Posltas a.»-*i-1
nou um contrato, a titulo privado.'
com o Real Madri. Com3 Puskas
istá sob saneio da FIFA a:o agr<»-
lo próximo, o Real Madri não
podia assina: um con;.ato oficial-
mente. Mas um documento foi
assinado cm Milão, pelo quai Pu--
ka^ comprometeu-se a ingressar
no Real Madri a partir da próxl-
ma temporada". Foi nestes ter-,
mo- que o jornal madrileno "El;
Alcazar" confirma a informação j
que deu ontem. Este jornal re- jserva esta t3rdc um terco de sua
primeira pí-r;r.a ao rnuclo da pu-
blieacão. rr.i •*•!:>.- co"una». a nar-
;ir de anunhü. das n;e*in.-ias'*-do
tenia! Jc-aclar ie íatebo! hun-a-
ro. novo e:c:ii;:*.*r) d? r.-?.l Maôii'':

No m's pa- adn a Federação
I--panhc'.a rie Futeb-il anulou o
rar.trato a»smaáo entrr o Barce-
lor.a e o jc;adcr hunza-o C»ibor. I
E lembrou. nes«a ncasiío. que os :
'opado.-e* hunçtaro. punidos pela
FirA não podiam asiinar r.ovos
contratos antes cs 15 ds -gosto
próximo.

Rádio Tupi-Tamoio F. C.
versus Engenheiro
Pedreira F. C.

Domingo próximo o Radio Tu-
pi Tamoin F. C. t-xcursiona-á I
à engenheiro Pedreira, \>utt dar
combat« ao Engenheiro Pedrel-
ra F. C. A direção técnice rio
Radie Tupi T-?mOio F. C. con-
coca os seguintes jogadores:

Hugo -- Fehx — Wanderlan
Moacyr — Hclio — Jacaré —

CorlInhOti — Hélio II — Djalma
Laercio — Jorge — Nsy —

Babá -- ru.va — Tiâo — Pacifico '
Zé Pau cie Araia — Jackson.

A partida da ombaixad* -f-;rá
fei-,-\ da porta de entrada ria Há-
dio Tupi, às 8 horas da manhã.

CASADOS X SOLTEIROS
EM NITERÓI

Realizai sc-á domingo, dia 27 do
corrente, às 9 horas, no campo
do Manufatnra, «m Niterói, um'
prélio amistoso entre as equipei
de Casados c Solteiros, após o
qual haverá um suculento angu,
s baiana, feito pela mestre cuca
Henrique. Assim, estão convoca-
dos os xllctas abaixo:
CASADOS — Waldir. Júlio, Alt*
nho, Romeu. Jalr, Darcy, ororim-
lio. Jullnho, Nato, Ello. Jorge. An
lonio. Aroldn, Murilo. Erneslo
iVell-.ol Alirià e M-nocl.
S01.TEIIIO.S: - Danion. Ernesto
i Niterói i, Didlco. Huben>. Elcio,
Walter. Roulien. Fith. Cel*o. To-
r.ínho. Ernesto ,Caxias- Acir. Ho-
lombers*, João, Nilton c outros.

Ary ! E o nosso...
(Conlinua na 3." página)

cerca de Cri 5.000,00 (» t(iie n.1
ópoca valiam multoi comprei parta
do meu enxoval Sn casamento. Tudo
finfsítimo: seda Jftponês» p oiUmb
colsns mais das quais ainda lenho
muita aolsn RUnrclndn. Foi ,u cnie
conheci o Ary Barroso que lutava cie-
sesperadamento contra a. excluslvl-
dade que o Cozzl arranjou para ísse
torneio Sul-Ainerlccino".

Cl "SPORT ILUSTRADO"
"Fui ,'undadoi- do "Sport Ilus»

í.rario" ram o Jil falecido Amynthas
ABUilir. E.-»=»i revista era editada pela"Revista <ia Semana". Pot um su-
cesso Absoluto e étisn foi decorrente
do campeonato conquistado peloFlamengo em ]93D ie&se ano ressus-
citou, porque me havia esquecido
desse detalhe, o que considero um
absurdo) e por cumulo da eolmi-
HCncla «ítaandonel essa revista loao
npòíi a conquista, tambéai pelo Fia-"i*n"o dn trlciwnjjeonato. Mas merecordo com saudade deste tempo e
com muita admiração do Amynthasi'e Aguiar, como disse ji raiecldo"

Al ENTRA O ARY
"Numa viagem que fl-emos

Juntcw ai/- a Praça MauA, o Ary ia
para a Tupi e eu para "A Noite"
(JA falr.-cldai mnntlvemo.1 a seguinte
?a".c«ti-a:

Com,, vai o casamento
S cassa"?

"Dependendo dc melhoria derida".
-Ent.-,o Slga-me até a radio".Sai empregado rta râdlo Tupi o.i-nhando Cri coo.oo por mis t o ca-«ameiito toi realizado. FVula noticia-rio, reclacSn e outra» dlverí*. auvl-d a cies".

O COMENTARISTA
"Nada mau desorgaiilzaclo queo Ary, B*t*Tamo* no ja-o entre

paulistas .e corloons nn campo doVft*.-o. Tudo !<40 em m.1 e 
'ir 

re-
pente o Ary a.wlü: .»e pronuncie.."Termin»do o primeiro tempovamos out-.r o comentário :írn'.mde Je»e Maria Scnafa".

calhei de banda c comecei ». ro-ír.entar. foi um sucesso, Sou omaus antigo e r.nm licença, o pio-nel:o de.Mp profla-to nn Brasil •l"*r:rnmrnte no rírlln.
O PROBLEMA

"Naturalmente muitos proble-mas arurglram. Naturalmente eu ti-nha que resolvi-.loa e naturalmentenao o* podia em virtude do pontonxo que tinha, coisa que me ncon-tecia naturalmente'. Naturalmente
tudo fci ie acabando nao inn osmultes naturalmente gritos de AryMas tudo ro! rontornado e eu na»repetia ma!» a jalavra naturalmente"

O.S PROGRAMAS
"O Bruee criou os grandes pio-tramas que eu e o Ary apresenta-'viuiio". Mesa cie Botequim. Ch>it#l-ras Ksquerldas. Porta do Cinesc emuitos outros que eram sucessosabsolutos**.

NAO ACABAVAM
"A maio:'.* deles nio «catara

K me lembro de uai:*Att 4 o no*£o íwrí-o?"
E.-» o Vellz. o maior .'.-ar.g-jc-.ro

da história, mas o mais etegameOarsalhada -era! e raultt em «-gulda.
EL I.ABORISTA

E.« ;-'s»«rem eu deixo em *s.y,-
p«.ue- Cciitítemcí e.i . 0 Arv #sm. -
detalhe cportu-iamente. Hoje ;-.ço oprc.rama -Idotc* de Todo* rj Tem-
po»". eoaaldtrsd,-! o pro;rann ma:saumane d» t»i»v.»»o. ccru:d«-o r>Oill-erto Cardesr. o maior homem
que rtmhec! no esporte. Tüá fe.-n-
pre presente nos r.ofi<» dia» a nw!iC»«cts c-raçôes".

Marcou o clube inglês 4x1 —Desta vez não ae-vatlo'1
o quadro niteroiense — Bom publico assistiu

a contenda
LONDHES, 2-t (FP) — Em seu segundo eiu-.mtio sispiili'

Tnçlaterra, o Canto cio Rio fo! vencido, por txl pelo T-ittcntit
Hotspür, esta noite, perante 22.000 espectadores.

Ao terminar o primeiro tempo, o Tottenham vencia por 4.»
Iniciado o encontro, os brasileiros revelaram não •<¦ adaptar

terreno sem grama, tornado escorregadio pulo chuvn ria tarde
No seaundo tempo, entretanto, ns brasileiros luti.nim cam mi

vigor. Sua defesa, mni» cernida, não permitiu, ao? londrino', <
r.entar sua vantapem. Nessa emergência, destacou-fi " centro-a.
dio Pinheiro, t-eciuicio rio guardião Garcia, cujas i*ue.*v?ncõe»
ram uma derrota mui» fragorosa, e Floriann N"« .¦¦¦~:
mente fraco, somente Nilton Santos e Bera inerfeerani CMíque-
mente fraco, sòmenle Nilton Santos e Bera mereceram teiaq-c
como no encontro contei: o Chelsea, na terça-feira s noite, " '¦¦
oelo teiilt, da partida foi consignado pelos brasileiros. Pino. m
rent-o de Mlton Santos, venceu Reynolds, com um li™ '"™"

ie. desferido de voleio. , ,
Marcaram os tento» dos londrinos: Clayion (2), Blaucli.ione

Smltli,

BOLETIM DE
31't.tiAl D
n cNtraordlrí
-,r, cia -elffl
marci-dn P-*;

caravana!

: i-i,-i.

oca1,. t-nl'

Jesjeti-I

AHAXA 21 (DE TKIXE1RA HAIZEI1. E.NVIAlHi
"DIAIUO DA NOITE") — Toda a riclade aguarda i.
ria expectativa, a realização do primeiro ensaio cole
brasileira, neste segunde, período de concentração,
a tarde de amanhã, no Estádio Fausto Alvim Varia»
torcedores das cidades vizinha* chegaram esta tarde
ver om ação, os famosos craques, qm- viajarão nar..

oOo
Como informamos, o estádio da '•'lll,i;,.l'^,'K!'.';o

paridade para 15.000 espectadores, esperanlo- 
^

mente lotado, tal d o interesse que o treino
-oOo , , „ rn

Para que se lenha unia idéia da «P»»"»- 
% ," ^W Sí

conscüulii atingir, basta que se diga le ' l"f. ín|!c|tação i '

los atendido os apelos da população e dirigia lMa,

dAstrla e ao comércio do miinic pio, iw «J^ i 
^

atividades sejam encerradas as 14 horas. ;an;u ,„.,...
dade- a >|iK- O treino seja assistido |ioi sem

——oOo
Para o coletivo de amanhã, serão rubradi

dc Cri 100,0(1 para as cadeiras e Cr? oO.OO para
p.horas, sèllhorltas e crianças nao pagarão

oOo—
dc atividades, fui

onde foram

opor.

inpre
popular»1*-

ormal- To»
nbitietiáa1Est:i manhã o programa

jogadores compareceram às termas, ..,.»¦. -
' 

duchas e massagens. Após „ almoço. '-"-^

periooo de descanso ». á tarde, iinKstatli-*.^^-

clia»
PIStamento c;e duchas e

á tarde, no
Amaral dirigiu mais um puxado ensaio

—-oOo . nr.Dsrl*"'1
O dr. Mario Trigo voltou a fazer runciona. o v» ,,

Odontolóuieo. esta tarde. Ilida foi o paciente - ia

rações. Altalr. Castilho, Carlos Alberto e Moacir ^ ,„
-aDinete dintário para completo exame- «« 

festejado--
registrada nenhuma extração, ao curso uo oi», im

oOo tiasiicc
No treino desta tarde, após o Individual ll*ein;'\ ç0m »1

tfi-bola, e aepai» a .ic-sãr. de «inástica saltos *¦ corr ¦„„
vir.es anteriores, leola movimentou defesa coni™
le meia hora. O treinador formou im" •»».' "

conira Castilho e ™n-'™
fientf c-.m

¦¦:':

Dldl. Maz-Oiâ. FMé e 1'epe,
oOo rail-15

No outro .-.rc. o treinador submeteu Gilmai * ( |
to a trc-irainento especial. Todos e»»ve"m.n*?IISBe, »
rc-çào de Almir e Canhoteiro. que ¦"'•'•'•'"".V' ,.,',rtc«.
de um calista e Mauro, atacado de indisposição ,*

vande surpresa do\^^JStS^ «**í*A S
Uir. O jovem médio, esteve ireinanno '-"¦•"•¦"""i. «ontiU. A» '".
ral, que foiçou a perna atin-ida e o joesdor na-. ¦ 

^ tJr
mino. declarava o preDarador físico que o 10,*a°-- ^¦#
ao setor seb sua responsabilidade tem »«*« *,jfjmaahi, *>
treinos coletivos imediatemrnte. hspcranclose qm .;--« e
o tcsle deíinilivameiu.-. Também Carruicha .>»i
treinar, tc-ndo tcvelac

Finalmente, ja

.V.ima disposição.
oOo

volta a concentração.
» alc-t.Finalmente, ja ií,- volta a concemr.»,.."• * * 

do.f • •¦"¦
rho dc todos-o- jogadr.rts foram P**fd^ *„„»">-Cít!--''
ifbela de rtdurão dc r'"'o: — '""¦ "-?"" '; ,i 000 *r* ;
t»-, ,300 tTs.i; I'. liiiJ.iri «I.CC1 .''¦'; 1V"r1m^-,r» ; DÜ» i!
/ola. s5t)tl cr».': De Sorri. IJW tr-.»: Joci' -l-*»' - „ „->
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«I.CKW Kr*.<: Robeno ü.000 grs.-: Zaca"- " ' 

y..^ 1.5»»- ?vi
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" 
Jadir.

Mlton Santos. il.JOO Srs-: llernandi. ¦•.f"L,L, \: n:c<*"• '• Belini. iBOO ?rs •: Pjalma Ssnlo-- O.<-*' «.. 
oaiMf, ,1
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iconleceti cm Lambari o sr. Maurício Gomes de Lemos um
,-i atira no emocionante esporte das lanchinhas, dando uma
:_i„ra nula de motonáutica _ senhorinha Ivone Martha Al-

-o tsus, rapidamente absorveu os ensinamentos. Amanhã ou
M j senhorinha Ivone Martha Álvaro estará cortando as
iii ia encantadora Lagoa Rodrigo de Freitas disposta a do-
W os _fauro Forjas, Paulo Hugo, Amadeu Borda e o próprio

sr. Maurício. Elas concorrem dc todo jeito...

Vc.rios foram os reapareci-
mentos ocoridos na semana
finda nas pistas cariocas,
entre eles o de Castro Pin--
to, brilhante oficial do nos-
so Exército e antigo campeão
Cavalo D'Armas.

—o—
Não chegou ao mesmo

ponto de vista, por mais quediscutam, os nossos caris-
simos amigos Jorge Bctin
Paes Leme e Nelson Cala.a.
Vou promover uma têmpora-
da dc gamão entre os dois

Nâo sabe de nada a Mme.
L. F.l... São 130.000 exem-
plares que se espalham dia-
riamente pelo Brasil. Já se
tornou habito da nossa gen-
te a leitura do D. N. Espere
e verificará.

._.'; I .:.:._.::¦ ^
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Figuras
i

Luiz Fcrnan-
des Barroso,
••doublé" d o
Chefe de Iiqui-
pc e Diretor So-
ciai da Soei.-
d a d e Hípica
Iírasilelra, i n-
d ubilavelmentc
brilha nos dois
setores pela sua
capacidade. Mas,

iprimeiro deles a sua atuação
i mais relevante graças ao

inltiro excelente que foi ou-

-)x(-

ExCClCllto CH-
valciro, dono dc
belo estilo, au-
dácin o disposi-
ção, Francisco
Ursino L una
sem um cavalo
a altura do seu
valor ainda não
poud. dizer o
quanto v a lc.
Mas quando o

jjir melhorar um pouquinho
ama vai ver com o Chico não
tónca não. Apostam?

ili„ai.o a um cego e será.
__l. rjrlt dc tua redenção

i__3— ¦ !¦¦!¦¦ Ji

j^*

O meu amigo Francisco Rabelo é um brilhante oficial du
nosso Exercito c pertence a.Armá dc Cavalaria (A Diferente),
lilc c um dos que fazem jiis a minha torcida. Gosto do Rabelo
dc graça. Acontece que sempre foi um rapaz amigo, excelente
desportista c grande amante da arma civilizadora. Seu valor,
como cavaleiro, não podia suplantar a má vont__c da sorte pa-
ra com cie. Mas, no sábado quc passou, cia o esqueceu um pou-
co e Rabelo ia enfiando uma com o "Quibélo". No entanto a
madrasta percebeu em tempo e "gelou". Mas com o rapaz cia
cansará um dia. Tem fibra c basta.

¦*'"/ 
"T f GILMAR SEMPRE

TEVE IMA SOMBRA PARA AJUDAR
Segundo nar-
rat.va feita a

SANDRO
G i 1 i.n ar é um

veterano dp se-
leçõcs. Desde
1953 que atua
nos seleciona-
dos paulista e
brasileiro e se
não possui ain-

da um titulo internacional, é tri-
campeão brasileiro, defendendo
a seleção bandeirante.

Chamado novamente para o"scratch", Gilmar está em Ara-
xá treinando para o duelo que
terá de travar com Castilho seu
velho rival no posto, Ernani e
Cs rios Alberto.

E a primeira vez que o grande
goleiro do Corintians vai dispu-
tar uma Copa do Mundo.
RESPONSABILIDADE MAIOR

Gilmar tem já o experiência
dos cotejos internacionais. S.-_e
que é muito grande a responsa-
bilidade de um integrante da se-
leção nacional, mas imensa a dos
goleiros.

Somos os únicos que não
podem falhar. Um erro nosso
significa geralmente vantagem
imediata para o adversário De
resto somos muito visados pelo
público. Nossas falhas não têm
perdão.

Diz Gilmar que aprendeu des-
dc cedo como c ingrata a posição
de goleiro.

Lutei muito para vencer no
Corintians. Os dirigentes acha-
vam que eu tinha pinta, boa ai-
tura, mãos grandes. Mas o tor-
cedor não me conhecia ainda e
quando falhei pela primeira vtz
não foram poucos os que me
chamaram dc franguciro.

No Corintians, para onde foi
levado em princípios dc 1951, Gil-
mar teve quc duclar com Cabe-
ção. Êste era o titular e formava
entre os maiores goleiros de São
Paulo.

Durante três anos a posição dc
titular andou entre os dois. Ora
era Gilmar que Unha vez, quc
tinha a sua íaso ric sorte. Ora
Cabeção dominava.

Foi bom fará Gilmar essa som-
bra permanente. Aprendeu a

^KA»^^^^BS^^^^m«í5í^^^v .&_£__» 
*^^SS^__Í_-lls^_í^r^çÍ____Í^lí^___f^l^

FEJNANDD

Gilmar, á, voltas com uma bola difícil

não se descuidar na sua forma-
Treinava diariamente, sua Cmca
preocupação era a forma técnica
e física.

Devo a essa constante
disputa com Cabeção os prbgres-
sos que alcancei. Aprendi e me
acostumei a não descuidar no
treinamento. Até hoje treino
diariamente.

A GRANDE ATUAÇÃO
Veterano dc grandes tornadas,

Gilmar guarda dc sua carreira
um punhado de boas recorda-
ções. Mas a partida quc nunca
esquecerá foi aquela de Londres,
em 1956, no encontro Brasil x
Inglaterra.

Perdemos o jogo c certo —
diz Gilmar — mas nunca senti
tão grande emoção como nsquela
tarde. Quatro vezes fui vencido,
mas defendi dois pênaltis que
moricsiia á parte, foram sensa-
cionais.

i _»_ Bm.__ M*_iflp_ y

j OÃO
SALDANHA

Outra grande partida foi a que
fiz pela seleção paulista contra
os cariocas cm 1953, quando ga-
nhamos o campeonato pela pri-
meira vez.

A COPA DO MUNDO

Novamente no "scratch" Pil-
mar está cotado para o posto de
titular. Atravessa boa forma,
C011I..1 com a simpatia de Feola
c so confirmar nos treinos .aqui
por diante o quc exibiu cm Poços
de Caldas, fatalmente irá à Sue-
cia-

Assim soa
Meu nome é

Gilmar dos San-
tos Neves. Sou
paulista, tenho
vinte c sete
anos e há seis
que aluo no Co-
rintiaiis elo quat
não penso em
sair. Não sou
novato em sele-
cões. Já dc/enai

a paulista varias vezes e sou tri-campeão brasileiro. No seleciona-
do brasileiro fiz a minha estreiaem 1953 no sul-americano dc Li-ma. Estive ausente na Copa doMundo de 54, mas voltei em 55nos amistosos, na excursão a Eu-rõpa e no sul-americano extra.
Agora estou ele novo na seleçãoc espero ir a Suécia. E' a primei-ra Copa do Mundo que vou dispu-lar c pretendo me. saqrar cam-
peão.

(\S senhores da CBD ficaram muito pico-*-* cupados quando lhes foi dito que, em
sua» andanças pela Europa, o Canto do Rio
acab.iâ encontrando pela frente num mesmo

campo, a seleção da Bulgária. As apreen- 
sões cebedenses aumentaram no momento cm '^H 

ppr
quc, confirmados os temores, chegou a noticia
de que, efetivamente, o üminho de Zezé combinou uni cn-
contro com os búlgaros. Partiram, então, ordens apres
sadas ao Canto do Rio, para que cancelasse tal partida.
Sob pena de deixar sob sirave risco a marmita de um dos
amistosos que a seleção brasileira programou, para o Mu-
racanã. Pobres búlgaros, que nâo poderão testar sua sele-
ção, contra a despretensiosa equipinha de Zeze... Pois
podnrão perder E, depois, que diriam os senhores da CBD
ao publico brasileiro, que por certo pagará alto para en-
trar no Maracanã?.. Por estas e outras é que Hilton San-
tos não tira da cabeça a idéia da fundação da Confedera-
ção Brasileira de Futebol...

^SP* \

•..¦•!$¦¦ ¦¦',!-"-'".:.;.-V-'"ri-,-*v. "!ls tranqüiliza-
s8ntJ-i'-il-^". ¦"•¦«\ doras declara-
wW_*©f .ões do senhor
.fg Ijjglllgy Carlos Nasci-

mento, aos jor
nais cariocas, afirmando continuar cm
adorável mar de rosas a concentração
dos convocados. Dá gosto ver a con-
vicção com que fala o senhor Nasci-
mento. Mas dái pena, por outro lado
verificar quc o simpático supervisor
não está rigorosamente informado sô-
bre o que efetivamente ocorre por lá.
Quc, entre as juras tio senhor Nasci-

mento e as informações remetidas pelos correspondentes
dos tornais cariocas, preferimos ficar com estes ultimos.
Talvez precise o senhor supervisor supervisionar um pou-co mais atentamente...

^"*V. &mWK*m'n?mJ

de veriíicar que, ainda hoje, com todo o
progresso aparente do esporte, ainda pos-
sa acontecer a morte de um atleta, em
plena disputa de uma competição, fui-
minado por um colapso cardíaco. O dra-
ma do gaúcho Lindóberto deve estar pe-
sando na consciência de alguém. AI-
gu_ir> que seria responsável pcln. revisão
médica dos jogadores, e que permitiu a
entrada cm campo de um homem por-
tader cie uma lesão que o poderia matar.
Hú 2u anos, tal descuido poderia ser to-
lernao. Mas nãr agora, numa época em que se convocam
mais médicos do que Jogadores, quando se vai formar uma
seleção.

FALTA DE VERGONHA
ry EVIDENTE quc não se po-

deria negar ao senhor Pin-
daro o direito de emitir unia
opinião. Tanto mais que sua
opinião foi realmente solicitada,
a propósito de um assunto que
prendeu atenções, por vários
dias. Devemos ter entretanto o

«»»;;:¦;¦« direito de discordar do antigo
wlíW zaS1Ielr°. quando afirma ronsi.

derar unia falta dc vergonha o
fato dc se submeterem jo".__-
res braaileiros a ordens dos seus
superiores, o próprio Pindaro

pensou melhor, horas depois de haver leito aquela declara-
ção tentando evitar que fosse publicada. Mas era tarde,
pois o jornal já circulava. Foi, efetivamente, uma declara-
ção mal pensada. Colaborar com técnicos, no dificílimo
trabalho dc organização dc um selecionado, jamais seria
demonstração dc falta de vergonha, ainda n.uc a colabo-
ração possa, de algum modo, ferir interesses pessoais. Pin-
daro não terá pensado como ex-jogador, mas como cx-pre-
sidente do sindicato de jogadores.

I^^W

Ary t;E o nosso barão?

03SV/Í oa ZOA V
ARTHUR PIRES

O Vasco da Gama, depois dc
obter o bicampeonato de nata-
ção feminina, e ter competido
com muitos méritos c acentuado
progresso, na parto masculina,
conquistou, domingo ultimo tam-
bem, mais um bicampeonato, o
do desfile de Joros Infantis, pro-
movido pelo "Jornal dos Sports".
ScBiiem assim suas representa-

jj8.il» diversos setores, o caminho tradicional d.i Vitória, para"'IN' íj família vascalna.
. ,T'tcm"s um fim dc semana dc intensa alccria lambem no
ii- """ ''":ls vitórias juslas c expressivas sòlirc o Santoswwimtis cm sfin Januário uma boa partida de nosso quadrof.mcip.ii desfalcado tlc Paulinho, ncllni. Oriundo, Coronel, Sanará.
icbi-i '''"'r' "'"'" mcnos dc 7 cm onze e a despeito desta falta«Mrr.uri, o j,,,;0 pnsio em prática pelo nosso quadro, a.radou
1*1» e A torcida, Teríamos mesmo obtido, vitória mais dilatada
. t»tssc havido maior pontaria c um pouco dc sorte nos arre-','* tinais. porque a verdade é que mandamos quase sempre

) o (
Si n~i i•!jí '*" "0i»S11 representa-

f*.«'«lano segue ã (rente
£ mta;cm, com destacadas vi-
•¦Hu vascalll0'i, como esse ex-
..ri™0 Wilson domes Carneiro.
JP* dc casamento, vas-
Ua» i melhor tempero o que'<¦_,' V''10™10 continua ob-
í ""das expressivas, como•qiie (oi a conquista do cam-
C""°_«!.-americano dc UO me-kp<c,»m barreira:.
jw*"10' cuidar agora d.i
.•--•-Çao tlc nossa sede dn pis-
__ '"MtluilçSo do mnrmorltc,.;-"__»'j.fju5. que já deixamos
_.'rn C Msos a Mataroz.o
'Ni,"' tivesse t|iie,scr (cita••_•_. preç03 de ll0lc Iríamos
ia, í'1;'tnr o dobro. Con-
í_mvs1 rrt0I™a que sabemos
i. ¦ d, ,clorla J» resolvida a
-ri . ° rnl breve, nosso Es-
>>_ V co- val sanhar em
T- d» .' Por ccnt0' Poro"e o
_ mi?811 Pbwina é purifsi-

*9U r,;í,',:' na cor- «penas o
a.> _ü° nSo nJ'ltla r> nossa
ü^Vi"10, «empre. estoremos à
StaX. 5? chlbe- e acima do
:-.._' 'r Wvcrironclas ou quês-'_..':* 

faaoah. para aludnr c"antc o piono da constru-

çriio do cdlllcio dn plscinat e tam-
bèm de concluir a escolha do ter-
reno do centro da cidade, para
que se possa então pensar no
plano de construção de nossa sede
central. A Lei (oi obtido com
multo sacrifício e trabalho nu
nosso administração, o que (alta
agora ó mera (ormnlidnde esco-
lher o terreno, e regularizar o
posse. Sc tivermos íòrça c encon.-
trarmos boa vontade (Icnrcnics
na esquina dus ruas Chile. Av
Nl!o Pcçnnlia e México, confessa',
mos quc náo c tarda fácil, em^
bora nunca tivéssemos desanima-
do de obté-la; se não conseguir-
mos essa esquina. Iremos então
para a Av. Presidente Vargns e
Andradns, quc c ótima e Já está
garantida por nós.

É um velho sonho acalentodo
por vários anos, que não pode-
mos realizar totalmente na nossa
administração, ocupoda que este-
ve sem desfalee-nentos não só
em pngnr enorme divida, como
também cm poder concertar n
arrecadação e despesas cm bases
seguras, po-sibllltando primeiro
a liquidação da divida c depol.»
o começo da execução da ex-
pansão.

"¦"obrar,
) O 

_. 
Jmos hpm .oe n» discussão da atual previsão orçamen-

¦ »;uns rlementos taxaram de visionária nossa previsão de
• '¦ranora tiressemos a nosso favor, o fato dc não termos

, 
"* Pfcvisão das receitas dos outros dois anos que orçamos
°ram superadas, preferimos deixar correr o tempo, para

Ü« moda, com os fatos. Já agora estamos eapaci-
i ¦» dUtr- quc noS5as previsões não só da receita despor-
*:!_i " lamh'm " de mensalidades de sócios. íol superada, r' "> arreradacao rralirada até 31 dc março findo. Kste ano
I,- ' ""¦S" completa r ahsnlula dc lõôa c qualquer divida

* '.ama f; 3s,im .-mi„ ,, atual Diretoria pode começar
>«« . «ranquIUtlide nns planos de dar maior ronlórto »

^ 
"> aumentando o patrimônio do rlubr. e criando uma

.írí,-.. ra no centro da cidade que coloque acima de atrnttiais
nmens passam, mas o Vasco da Cama, terá que
ara resUtll semprr a tudo e a todos.

FLÁVIO RUBENS CONTA:

A História Dos Que Contam a
História do Esporte no Brasil
José Maria Scassa, sua vida trepidai!.., seus falecidos e suas coisas pitorescas

Evidentemente o nosso José Maria
Scassa tem multa coisa para con-
tar. Não caberia nessa seção contar
todo o desenrolar da vida do nesso
entrevistado de hoje, mas vamos ia-
lar dos aspectos mais marcantes do
comentarista padrão e consequenre-
mente apontar ao seu publl"o o quo
tem se passado com o Scassa durante
a sua longa carreira de hom"in do
esporte, setor cm que Ja fo) até pa-
redro quando dirigiu a secretaria, da
L.C.B.

"Quem me trouxe par.i o jor-
nallsmo tol o Armando Santos. Fí.zia
eu nntas esparsas para éle sem te:
nenhuma ligação com o Jornal. Eia
eu i-_6.su altura secretário do Inter-
nacional do R.._atns c laili parte
tio grupo dos Aciuátlcos. Nesse tempo
(lz renascer a revista C.I.H. Foi o
meu primeiro passo nesse mister que
aparentemente parece ser scnsacton.il
e variado e realmente o é. Todas
os notas dc redação e noticiário ti-
nham a minha colaboração e foi
uma 'escola áspera mas de grande
proveito para mim. Estamos cm
1D33. Dal fui, também a convite do
Armando, para "A Pátria" também
no esporte, quando exerci os fun-
çóes de redator esportivo no "Diário
Esportivo", o célebre pão duro do
Cnrlito Kocliá. Fazia neste Jornal o
seção dc basquete o aue me levou
a criar na antiga Rádio Clube do
Brasil a parte especializada disse es-
porte. Trabalhava nessa emissora o
(olecido Amador Santo*, pioneiro do
esporte nas rádios do Brasil. Foi o
primeiro homem a fazer transmis-
sões esportivas e con> grande sucesso.
Devido à repercussão pelo programafui convidado e aceitei o secretaria
da Liga Cario™ de Basquete, quandotrabalhei Juntamente com Gcrdal
Boscoll, Afonso Segrcto Sobrinho.
Reis Carneiro. Mello Júnior e os fa-
lecldos Carlos Alberto Magalhães e
Frcd Brown. O Mello Júnior tol
quem substituiu e com amplo su-
cesso, o Carlos Alberto Magalhães na
cheda da seção de basquete do "Jor-
nal des Sports". prvto que ocupa
até hoje"

"O IMPARCIAL""Dal fui para o "Imparcial".
Ecse Jornat flwvn em frente ao ".or-
uai dos Sporf" c tinha na sua
equipe os falecidos Aneslo Maga-
lhües e o inesquecível Basllio Foi•quando conheci o Evcrardo Lopes, o
Antônio Cordeiro, o Cascadura e o
falecido repórter chamado multo
corretamente como o Perigoso. Foi
um grupo amigo e que me traz sem-
pre grandes recordações. Era chefe
do Jornal há pouco citado por mim
o Ivo Arruda c estamos cm 1936. O
Antônio Cordeiro assumindo a chena
do departamento de e?nortc_ de "A
Noticia", que o grande Jornalista,
também Já falecido. Cândido de
Campa'? coltoii a edttpr convidou-
me ft nartirinar da Mia PfUlOe o
mie fiz pra^elrrsimcnto. D>( então
dei o meu pr"*nd> nu*»1» r» fui tr»-'talhar na ifalectda _"mbé_il "A
NoltC**. pan» onrie fui Sevado pelas
mios do mestre Pilar Drumor.d. ¦>
quem devo multo dc minha carreira
como cronista esportivo, pelos ensi-
namentos que me concedeu e que
considero de grande valia"

A PRIMEIRA INTERNACIONAL
— "Fui destacado entáo para la-

mPS£Ê$9- íiillf:^^» _IÍ11I_1P**5ÍT ^^Êm
mt Í&3Ê& a s Üü_ aBSH - :ri ¦« _. ^w |||ffffffi ____P. %aSr -^f'^^~.. _' J______________B.v.; :_-_-_] __•?£. •- ^* _____R

________ n______**H_i__é_í"____i _a_r__l l™F:""': :'-':'í1t___I _______n_ft,iV:^W^.- .'***•: -.<« wK

Ai está o Scassa com o 84. O programa ídolos de Todos os.Tem-
pos, é considerado o mais humano da T.V.

zer a minha primeira cobertura Jor-
nalistlca Internacional no Sul-Ame-
ricano de Montevidéu. Estamos Jft
cm 19-12 c os anos anteriores também
Já Inleceram".

A REPORTAGEM PREMIADA— "Estávamos em pleno mar. A
guerra estava no Mar da Prata. O
navio nazista •• Gi.it Spee" estava
no sul das Américas e tinha que
sair. Grande expectativa cm torno

da sua retirada. Os navios aliados
lá fora do porto esperando o mag;-
nlflco navio alemão. Eu de lápis na
mão anotando tudo. Resultado: Ga-
nhcl o prêmio dc 50 pesos uruguaios
pela reportagem que (lz Juntomcn-
te cem a cobertura de todos os por-menores da grande batalha, quc Ja-
mais esquecerei. Com esse dinheiro,

(Conlinua no 2." página)

TROVA
Não vim para futebol,
cm chata concentração...
Fico, pois, com o "baby-

Idoll"
c dcvolvoJhc o calção...

a) Um da "defesa"

"JOGANDO" MUITO
Noticiam os jornais que "hú

corpo estranho" na concen-
tração dc Araxá. "Primas" de
jogadores têm sido vistas —
dizem — santamente instala-
das bem nas proximidades de
"certos" aposentos, mimind.
ali, a sono solto... ou preso.
As esposas, é claro, alarmadas
com o íioticiiírio, estão se oi-
gamzando, pois, a despeito dos
elogios dos selecionadores a
seus "respectivos'', não conta-
vam que èstes estivessem jo-
gando tanto! Moral da histó-
ria: Viva mesmo c a Guio-
Ynar!...

DESPISTAMENTO
O goleiro Gilmar — tão vi-

sitlltlo, na concentração, por"primas" c "sobrinhas", tem
apirccido, cm fotografias, eer-
carto tia garotada de Araxá.
donde a associação de idéias
que aqui fica: quando Josepli
era estudante, sempre que dc-
sejava aumento de mesada, fa-
zia-sc fotografar na Bibliote-
ca do ginásio. Já era, então,
muito vivo!!!

Slioois
JOSEPH COMPEACÁ |

CONCURSO
Está encerrado o desfile tle

quadrinhas do DIÁRIO DA
NOITE, sabará, o ponta vas
caino, estii contando com o
prêmio Nehemias Guciros,
pois acredita que as duas mil
recebidas aqui na redação dl-
ficilmente poderiam superar a
sua. Em homenagem ao autci,
divulgaremos, novamente, b
quadra:

JUMBr^ 
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BRONCA
A cada um o que é seu
(Assim se expressa a Es-

leritura)...
Por isso, Garcon, não fura:
— Estado d'Alma seu eu...

a) .fordan e moçada.

CONCENTRAÇÃO
Parece que irá â Suécia,

com a seleção masculina de
futebol, uma "torcida" fcini-
nina or_ani__da, Segundo ai-
guns jornais, já estão cm Ara-
xá, cm plena atividade, as se-
nliorltas Fifi, Marlcnc, Juju,
Mimi, Sandra, Uili, Isabel.
Selma c Naná. Já ganhou! E
o inaior! Já ganhou, já ga-
nhou!,..

XUTE DE GRINGO
Na urna eu tinha somente,
bem ao alcance da mão,
um barril de canja quente,
legumes, carne e feijão ..
a) Igor Glutão Chantagista

_!*',«._<«_. 
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a) Sabavú Ernani (goleiro) treinando no ataque (E não peeliu dispensa!)

O impressionante, nessa história dc duas mulheres quc in-
vadiram a concentração dos jogadores brasileiros, cm Focos dc
Caldas, ficando alojadas no mesmo andar onde foram colocados
os jogadores, c que não tenha havido qualquer prod!dència por
parte dos dirigentes da delegação. E. segundo n relato dos cro-
nistas. quc viajaram por conta de stus jornais, o quc ocorreu
foi uma vergonha. Bom começo, portanto, para o nosso quadro...—.x.—

Determinada senhora, esposa de um dos jegadores que se
encontram concentrados, est?. aguardando detalhes sobre o queaconteceu e quc foi escondido p:los dirigentes, para tomar uma
providência que ficará histórica: pegar.'toda a roupa do seu
marido c a enviará para a sede da CBD...

Antes do .inicio do campeonato argentino do corrente ano, ao
ser proposto o retardamento do inicio do certame, uma ve/
quc os grand-s clubes rederam 40 jogadores para o treinamen-
to do selecionado, o Itiver PUte se rnloecu prontamente do
lado contrário, achando quc o publico não poderia ficar pri-
vatlo da grande festa. Posteriormente, lendo a AFA decidido
quc os jogadores convocados não poderiam p»-licip--'r do cam-
pconato. o m.iis sacr.fcado foi o Kivcr. que fornece nada me-
nos tlc 9 jogadores para a seleção. Por isto. quando o lri-c»m-
poio argentino propôs a suspensão do campeonato, náo cn-

yyyyyy/yyyyyyyyyyyyyyyyyy//m
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Desdo que Garrincha possa treinar no quadro titular o
ataque dos reservas só poderá ser fermado por Joel. Moacyr,
V_vá. Dida e Zngalo, que foram os melhores de cada posição,
ate ogora, nos diversos treinos. Resta saber se Feola rcc?ia uma
neva goleada dos "amarelos" c- nesse caso, aplicará o golpe dc
domingo, até então inédito no futebol brasileiro.

Jornais paulistas estão acusando o sr. Adolfo Marques dc
se valer dc sua condição de tesoureiro da delegação para "can-
tar" jogadores da seleção para o Fluminense. O primeiro dê-
les foi Dino. quc é um verdadeiro ídolo do Sáo Paulo.

Determinada senhora, do "grand monde''
carioca, ficou tão encantada com Pablito (Alar-
telino. pão e vinho) Calvo que o tratou so-
mente de Pablitinho. ignorando, naturalmente,
quc Pablito já c diminutivo dc Pablo e signi-
fica Paulinho. Assim, para essa determinada
senhora, o já famotn .«•«•«-_ *;. .u sendo o
Paulinhozinho...
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Le.ndo peio'rr»n_ríro impul-c
ao tomar •on'i emento oo ca
so dp Cocd. Rrnnfr, Estclita
pretendeu embarcai para Po-
vo? de Caldas c. no peito, rc-lirw o zagueiro botafogúcnsr
da concentração c trazé-lo d.

rolta...
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ARTHUR DE CARVALHO

0"CARNET" 
de "UMAS E OUTRAS DO ESPORTE" aiiun-

cia para a "gente bem" do nosso "S. E.". as próximas
programações dos nossos clubes: — No America, sábado (20)
"boite" americana, com grande "sliow", das 22 às 2 horas,
no salão nobre. No Flamengo, "boite" na Praia, animada pelo
melódico tle Vovô, das 22 à 1 hora da madrugada, c no do-
mineo (27), jantar dançante, n0 Morro tia Viuva, com inicio
às 21 horas. No Fluminense, domingo, das 19,30 ás 22,30 horas,
disco dançante, na piscina. Ainda domingo, às 10 horas da
manhã, espetáculo infantil para a pctizatla tricolor, com o
Grupo Pingüim, tlc Rodolfo tlc Carvalho Na A. A. Grajaii.
sábado, grande baile tle aniversário, com inicio às 23 horas,
decididamente "blaclt-tic". Conforme lemos anunciado; so-
mente as agremiações citatlas tiveram a gentileza rie envia-
rom as suas programações à "UMAS E OUTRAS DO ES-
PORTE"

r\ SENHOR José Maria Caldeira, brilhante locutor esportivo
V* da Rádio Nacional, e a bela scnhoiita Irene Miglioll, mar-
caram data para a benção nupcial: 20 de dezembro...

"TTMAS E OUTRAS DO ESPORTE" assinala, coin muito
agrado, o reaparecimento do "speckcr-cronista". senhor

Antônio Cordeiro, no microfone tia Rádio Nacional. O conlie-
eido homem de rádio, encontrava-se, já há algum tempo, cm
repousantes férias cm C.axambu.

A CONTECER.V, amanhã, o enlace da senhortta Elza Pinto
de Outeiro Riso, filha do senhor c senhora Oracy Pinto

cie Outeiro Riao. com 0 senhor Adriano Vayss crc. O ato re-
ligioso sen) celebrado, às 17,30 horas, na Igreja de N S ria
Previdência (rua do Catetei.

A SENHORA Eleonora Formenti tlc Carvalho, benemérita-
consocia tio Flamengo, confessa-nos entusiasmada com as

qualidades inatas reveladas para a prática tio futebol, pelo
senhorzinho, Carlos Henrique de Andrade, seu dileto neto.
O futuro craque, conta 14 anos tle itlatie...

^i mii

mMmW 
*líl»^s £s9H

B Bjy"-;: jÈÊÉ

IA cm circulação pela nossa
cidade, o senhor Haroldo

(Cobra Devagar) Souza Leão
e a sua simpática esposa, se-
nhora Laís Rios de Soutta
Leão. O conhecido casal
acontecia cm lua de mel em
Cambuaiiira.

PREPARATIVOS intensos
tio casal Willilon Dias

Bittencourt •— Norma Telles
Pires Dias... Conforme já
contamos, Dona Cegonha ehe-
gará cm junho próximo...«• * •

FAMOSO desenhista do
"DN". senhor José de Car-

valho Heitor, segundo soube-
mos, continua, decididamente,
de bíblia em punho, tentando"doutrinar"... vários "ir-

O

mãos..." Depois contaremos
mais...

<¦ * •

UIA tempos, por informação
do senhor José (R. I .onda

Diária) Araújo, divulgamos
unia noticia sôlirc o senhor
Altcvcr 'Valadào, relacionada
com os diversos jornais em
(|iic funcionou o mencionado
senhor... Depois de tanto
tempo, encontramos o senhor
A. V.. aliás, muito elegante,
que nos jura vingança...<• * •
I 1MA coincidência pouco ie-

liz vem ocorrendo, há qua-
tro anos, com 0 fabuloso se-
nhor Nilton Santos: sempre
na data do "petit enfant'
Carlos Eduardo soprar as ve-
linhas, o senhor N. S. eslá

O calendário do nosso
"S E" registra, hoje. a pas-
sagem do aniversário na-
latido do senhor Jayme
Quartin Pinto Filho. O se-
nhor em questão, que de-
sempenha função de alta
investidura no SESC, do
Distrito Federal, tombem
tem dado o melhor de seus
esforços em prol do espor-
te. A sua passagem pela
presidência do Centro Ex-
cursionistà Brasileiro, de

I que é benemérito, e pela
I vice-presidência de Coma-
I tticações e Representações
| do Flamengo, foi marcada
| por uma série de empren-

dimentos benéfico-, para
. os tradicionais agreinia-
i ções. Aqiã, pois, as saúda-
í ções rie "UMAS E OUTRAS

DO ESPORTE"

ausente... — "Amanhã, se-
Minais uma vez..." -— disse-
nos a senhora Abigail Teixei-
ra Santos...

? * •

/\ SENHOR Marcos (Pavão)" 
Corte/. assinalado Ha

Praça Santos Dumont (Joc-
kc.v) cercado de "fanzocas tle
bola..." por todos os lados...
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SENHOR Victor (Gati-
nho) Corrêa Gonçalves,

herói da "Copa Rio Branco"
rie 1932 e um dos mais fa-
bulosos arqueiros nacionais.
funciona, nos dias atuais num
cargo de n11a importância no
Dep rie Estradas de Roda-
pem da P.D.F.

1 T.\IA representação de fu-
J leliol ilesla capital, esta

pretendendo incliuir cm sua
Belo Horizonte, cm futuro
próximo, a scnliorita .loclinda
Santos, (|tie todo mundo sabe.
quem c... A .scnliorita em
delegação que cxcursionarii à
foco, poderá acontecer de
"Mário Viana de saias..." na
capital mineira... Aguar-
(lem!...

O

A senhorila Sãntusa Bezerra Cavalcanti, decididamente, um
dos mais belos "brotos" do nosso "society esportivo", sem-
pre cm circulação pela zona sul da nossa Cidade Maravi-

.lhosa. foi surpreendida pela objetiva do nosso fotógrafo "bem"
' 

senhor Alipio de Soma, banhando suas curvas nas águas
da Curvo ria Amcndocira... E para que não haja dúvida

a respeite crlorimos hoje nosso "UMAS E OUTRAS DO
ESPORTE" ¦:. :i o "pielure" dessa beldade que c a senho-
rila Santusi B~:-rra Cavalcanti, como presente de. am-

- • d "ío... Pnrabéits.'...

SENHOR Telê Santana cia
Silva, conforme contamos

ha d.as, continua pretendendo
motorizar-se o mais breve pos-
sivel... O senhor cm questão,
entretanto, ainda não encon-
trou o que lhe agrade... (Tem
que ser de parachoques bon.
resistentes...)

"TTMAS E OUTRAS DO ES-
^ PORTE" acusa o genti-

lisslmo e atencioso oficio dos
senhores proprietários da aco-
lhedora "Churrascaria Gau-
tiha". Sentimo-nos honrados
em té-los como nossos assíduos
leitores.

Acusamos ainda a carta do
senhor Canor Simões Coelho,
scnliorita Lila Guedes Lanza
(Carangola, MG.), e da sc-
nhora Nocmia da Costa Bus-
tos (DF). A todos o nosso
melhor agradecimento.

E Agora as Argentinas
wmw ^^ . . -. - ¦¦¦• lj ¦¦'•"¦i.ií.y,' i ¦ ¦'¦

AMANHÃ O TERCEIRO JOGO
¦MjkMiiiM rrm mtm w*«.

DAS EM LIMA
O CARTAZ DO BAS.

QUETE, HOJE, NO RIO

Todos os brasileiros continuam
com os olhos voltados para o
sul-americano do "estréias" ora
cn. pleno curso, na capital pe-
mana. Depois do "susto" inicial
Irente as moças chilenas, as nos-
sas jogadoras enfrentaram ontenv,
as paraguaias e amanha, terão
pela frente a grande equipe da
Argentina, que se conserva in-
victa com duas partidas ganhas.

A equipe brasileira formará
para êssp importante compromis-
so que lhe considerará a conti-
ntfação ria liderança, Marli, Mar-
Iene. Ncuci, Hcleninha e Màrlá
Helena, inicialmente e posterior-
mente com a inclusão de Coca,
Aglaé. Zilá, Delci e Noca.

O jogo está programado para
as 20 horas 'hora locall.

» * •
Utn detalhe que teir. cncttsiasr

macio ao publico peruano é a ai-
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Detalhe do encontro de juvenis Fluminense x Clube Municipal.
quando os rapazes da camiseta azul procuravam bloquear os

intentos dos campeões de 57

llira notável da nossa Marlene
considerada, náo apenas como

O VASCO PREPARA
NOVOS ATLETAS-
DOMINGO, A PRIMEIRA COMPETIÇÃO INTERNA

Com os olhos fixos na renovação neccsiârw ao seu grande
plantei atélieo, o Vasco da Cama traçouç um programa esplêndido
cie arregimentacao de novos elementos, apresentando um trabalho
intenso do preparação preliminar dos novatos, com ensaios as lèr-
ças, quintas e sábados das 15 às 10 horas e também, com uma sé-
rie'tle competições de pista c campo

A primeira será realizaria na manhã cie domingo, com inicio
às 

"9 
horas, constando do programa as seguintes provas apenas pa.

ra iniciantes: 300 metros rasos. 80 metros com barreiras, 100 me-
Iros rasos, revestimento de 4x300 metros, saltos em èxtenção. em
altura c com vara, e arremesso cio dardo. Alfredo Pontes Vielrn,
técnico do clube comandará tudo.

esplendida Jogadora, mas tam-
oem pelo domínio que exerce só-
üi'e as adversárias, merco rio seu
tipo • invulaar e elasticidade
magnífica.

Lm piosseçrii mento «o t-"atn-
peohato de juvenis e aspirantes,
leremos no iif.it.' de hoje, os se-
guintes jogos:

VASCO DA GAMA X ALIA-
DOS — Quadra rio Grajaii T.
C. iGinásio), às 20,30 horas.

BANGU — BOTAFOGO —
Quadra coberta da A. A. Vila
[sabei. As 20.30 horas.

SÍRIO LIBANÊS X MINERVA
— Quadra coberta do Flamengo
na Gü-vea. Às 20.30 horas.

VILA ISABEL X SAMPAIO -
úiiuisio do Fluminense! nas La-
ranjeiras. Às 20.30 horas.

Assista em sua própria casa -

FUTEBOL PELA TELEVISÃO
Iodos os

domingos umo
grande porlido pelo

CANAL 6, OO RIO Dt JANtlRO

Pairocmiü dos

LABORATÓRIOS

ENO-SCOTT

I TV"TUPI I

labricantes ao "Sal de
Fructa Eno". o antiácido
de ação mais tápi-)a, e de
"Brylcreem".' o perfeito
iixaüoi do cabelo.

PROBEL i
..'unnKiôDiyiiOí

Wrtritdfiitrmatrtizade ^j
-os melhores e mais per-
feitos colchões de tnoltis e
móveis estofados... com a
garantia de máximo qua-
lidade e durabilidade da
maior febnea do gênero
na América Latina I
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ALTOMOB1IJSMO, CtCUsiM© E MOTOCICL1SMO
AUTOMOBILISMO

?i ' Até esta tarde, na sede da Comissão Desportiva rio ACB. no
i América e no Moto Clube do llrasil poderão ser feitas inscrições
: para-o sensacional "rallyc", dn dia 27, domingo, entre a sede do
clube rubro em Campos Sales c o Clube da Imprensa, na localidade
fluminense de Morro Azul.

? tÍ
Como informamos, a expectativa continua sendo das maiores

poia teremos um desfile dos melhores volantes da cidade, num ce-
nino maravilhoso, que se presta magnificamente a realização de
uma prova de tal importância.

? —
A subida, cm si, do Cabral até o Parque Hotel, apesar de nàn

apresentar piso ideal está bem conservada, o que não deixa de «cr
ama garantia para plena tranqüilidade dos pilotos empenhados ua
regularidade. ? —

A média de 30 quilômetros fixada para a segunda série d;*
prova, dará oportunidade a que os carros desenvolvam bem na
rampa, embora sem estarem muito exigido, o que seria contraprn.
ducente, face as curvas e o grande número de autos cm luta.

Primeira série média de 60 quilo-
metros, segunda e última. 30 qui-
lómelros.

Um novo atrativo foi acrescido
a* "rallye", com a adesão dos Ir-
mãos Vanâncio a Climério Velo-
se, proprietários das conhecidas
"Catai da Banha" que ofereceram ¥
três valiosos troféus. Ambos aliás, _ -.
aampra qut solicitados, têm em- , Term.nEda a prova, |á no Clu-
_,-.•.j. . ™.t«r ratihoririn ,« *>* dê Imprenso, enquanto a cro-prestado ¦ maior colaboração aos
••portas motorlmdos na cidade.

Em sua última reunião, a Co-
missão Desportiva Nacional ,'-,
ACB, homologou as alterações fei-
Ias no regulamento do "rallye .

MOTOCICLISMO
Noticias procedentes de

Sio Paulo, informam que a
Federação Paulista de Mo-
lociclismo está cuidando
devidamente da formação
de uma representação da»
mais fortes para concor.er
à "I Etapa do Campeonato
Brasileiro" dia 1 de junho

?
E' tão crande o interís-

sc do; riirigcnlrs banoVi-
rantes quo durante o mi
de maio várias provas pre-
paratórias deverão ser rea-
lzadas cm Interlagos.

nomelragem estiver trebolhando
para ê apuração do resultado, te-
remos alguma coisa diferente. Vo-
tantes parti io.-râo de um torneio
intimo de "tiro ao alvo" e logo de-
pois o Clube da Imprensa ofere
eeri aos participantes o grande
churrasco de confraterniiaçáo.

PEDALANDO
Desde muitos anos sc pratica o ciclismo n.i

|k B.-asil c principalmente nu Rio de Janeiro.r&siS^ Adeptos surgiram c se empolgaram com esle
esporte, numa demonstração eloqüente de pa-
pularidade inconteste. Clube se filiaram c nu-
trns surgiram tendo por principal esporte o
ciclismo, arregimentando novos atletas. Esta-
va as-ini ganhando forma r consequentemente

a entidade mentora surgiu roniregando todos n* clubes Hoje
quando o c-pnrlr consegur polariza- a ateneSo de todos até
mesmo em iniciativas partieu,-rcs, motivado pelo fato rir
que nesta Irrra mal» de metade da pnpularão salic tripular
uma bicicleta. Mas. o R!o de Janeiro, rsta cidade (antas
vfzes rant-ria. ê realmente grande e dr extraordinária helr-
za. não vamos negar, não possui um velódrnmn para a prá-
tira deste rsporte. Oue sr considere isso um reclamo nos
não negamos. mn< todos ns espo tes. agora, até menu, n au
tnnioliilismn que passou tanto tempo esqiierido. vai ter >u,i
pista na Barra da Tijiicn Náo neeareinos também n"e ve-
mos os problemas rm que *e debate n poder miiniripnl para
dar a esta riri ide uma situação diena (Ir sua bistó ia r seu
povo Ne entanto pertim^imes: dentro destj mesma situa-
cão iá preeárii ano- airn» '"ãn sp eqnstrulii no Mararanã
duas praças nara a nrittea .ir de rs|nrtr« diversos?

Lamentamos mai» ainda (|Ue —— :-
ciclismo não se po?«i p at'ear,
a nãu sei num estádio .-snc-
cialmente para isso pr"par do.
Sabemos que as pi (a dn c>tá-

O Brasil, c isso é dominio de
loilos Um evoluído rm resul
taillj técnicos nes desportos
lurn ndo eus atletas ronlir-

Em face da impossibilidade de
se conseguir policiamento para a
realização do "I Circuito de Ban-
gu". dia l.° de maio. resolveram
os dirigentes do alvi-rubro. de co- d* segundo A frente de J. Brab-
mum acordo com o Automóvel hom, num "Cooper-Climax" de dois
Club do Brasil, programar a pro- litros, ao ganhar o troféu "200"
va para o dia 18 de maio. Dispon na Corrida Internacional de Ain-
do de mais tempo, os banguenses tree. no dia 20 de abril. A v?n-
são orcanÍ7.ir uma festa dr maior tagem de lm98cm. que Slirlinn
expressão, o qne nãn r.eorrci.i Woís tn-nteve nessa orrida de
1." de maio. por c-tarem alento* joi müh.M, foi dfvil-i » su> m-s-

dio do Vasco da Cfim já ío- cidos no inundo. Por eerto ai-
ram palco dr Inúmrras tom. gum dia qur não está longe,
petições, todavia de resultados os dirigentes das confederações
técnicos falhos c mesm,, dr. Comitê Olímpico

Brasileiro voltarão seu pensa-
mento pira realizar em nossa
lera os jogos Pan-Amcricanns,
c quem sabe. os próprios jojos
Olímpicos. Então ai, c que Ire
mos pensar no que nus falta
Nós dessa coltina começamos
desde já com as nossas possi-
hilid.idrs embora que peque-
nas. a lutar prla construção de
uni vclódromo na capital da
reública, que proporcionará ao
carioca um espetáculo cmpol-
gante nunca vista por .".qm

Est:'i de parabéns o sr. ve
rcador Levi Neves em pensa:
e expor sua 'déin. de fazer
construi, no Ro. um palácio
dos esp rtes Qne eata idçji
ganhe traços definidos, ali-
vianrio uma velha aspiração
tle todas as mentoras de es-
liorte da capital pr ncipa-
mente os esportes amadores
que lutam com maiores vlcis
situdes para se manterem oia-
nanienic. Apresentado o pro>
leto para aprovação, eonf.o
nos ilustres edis cnriçCM pa
ra sua unanime aprovação, ti-
bando rn"ão. os dirigentes na
obrinnrão de homcnaseíl-los
,(ii'ir bem mer"crm. Estarc-
mas atentos a to^o andamec
to no sentido de apre sar esU
cínstrucão. Informando dc".a-
lhada c fartamente aos leito-
res do DN C PEDALANDO.

às festas pro-.ramnti.-i? ps
tádio Proletário.

AINTREE (Gri-Bretanho)
Stirlmg Mota cruzou • mala 1/t U Circuit*.

tria na direção, apes-r de o car-
ro estar com a embreagem ava-
riid*. e resultando no triunfo fi
nel mais emocionante |á visto net-

UII Balcão de ananeio* do
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NOTÍCIAS
DO

REMO
Na raia do rio Lujanna capital

argentina, domingo pela manhã,
realiza-se o 5." Campeonato Sul-
-americano de Remo,, com a par-
ticipação de seis representações
d-s nosso continente. Devido a
largura do local das provas, serão
efetuadas eliminatórias, sendo as
provas para a conquista do titulo,
disputadas somente por três con
juntos, que certamente, serão da
A ARA., da C.B.D. e da F.U.R.
Os rsmadores locais, esperam re-
petir o feito conquistado da raia
peruana de Calláo. A representa-
ção brasileira pelo seu preparo
técnico, pode faier figura desta-
cada, apesar de estranhar a rala
que não é reta.

—)x(-
A veterana entidade náutica

carioca, no Restaurante do Flitmi-
nense F. C, na véspera do em-
barquo tia delegação naciona] para
Buenos Aires, ofereceu um lauto
jantar aos seus amadores vence-
dores do 31.° Campeonato Brasi-
loiro de HemrJ, Dos seiscenlos con-
viciados, quase a tnolado, deixou
de comparecer a festa ria Federa-
ção de Remo. Vários remadores
Campeões, primaram pela sua au-
sencia, o que causou extranhosa
entre os presentes. Dos pa retiros
convidados, somente os prosldon-
les Henrique 1'allarcs c Osmimdo
Plmcntcl Filho, respectivamente.
do Boqueirão o São Cristóvão fo-
ram os únicos a comparecer.

—)x(-
O São Cristóvão F. R. patrocl-

nador da regata da abertura da
temporada, levará a enseada de
São Francisco, uma das barcaças
da Frota Carioca, conduzindo seus
defendores, associados e convida-
dos. CR, Vasco da Gama, para
dar maior brilho à regata, levará
ao belo recanto de Niterói, o bar-
co "Moganguè" com seus amado-
res, sócios e convidados,

—)x(—
ü veterano timoneiro José dos

Santos Moulinho, mais conhecido
no meio náutico pelo apelido de"Batatinha", voltou à atividade,
com o preparo tios conjuntos de
Estreantes do Club de Natação e
Regatas Santa Luzia.

fJP^'.W'#Mí^W
^8 fe 

*

Conliiiuanios hoje com nos-
sa série de crônicas sôbrc ?.
III Grande Prova de Mulo-
náutica Cidade de Lambari.
Vamos contar. alguns fatos
passados naquela cidade liem
como comentar a atuação dos
diversos concorrentes.

Em primeiro lugar queremos
destacar ,x "tinir" de force fei-
to pelos motonáutás Paulo
César Alves. Heinz Alilert e
Antônio Pinto de Castro Li-
ma. que lendo saído do Kio
com uma carreta com dois barcos, viram . ¦..-,],, .,
llr ainda na estrada Itin-São Paulo, 0 com istn oirasado >chegada a Lambari, paru unrie manda rum a .¦..iret, Mi|.rP ,lmciniiihão a tini de que pudessem loma.r parir na punalendo levado (le viagem 23 horas, chegando somente nn «!liado à noite ao local da prova, liste recorde de pmiianèncliua estrada dificilmente será batido.

Outro ijuc Icz um verdadeiro sacrifício pura ir -, Mnibit.ri com o intuito somente de prestigiar esta grande prnva'foi Heitor Costa, que seguiu com a esposa e Ires |ilh0s ,.munia Fiat pulga." Dizem que éle saiu do Iti na semana an-les para poder chegar no dia tia prova Nâo «nheniM ,P u
chegou de volta ao Rio...

Quanto à atuação daqueles que correram ramo» come-
çar por Manoel Borges: — teve o Borges uniu ftapa fc|js.
sissima cm Lambari. pois seu motor rendeu lutln .|ur imilij
e estava realmente mellior do que Iodos i» niilrns eoiicorrrit-
les. li justo que se destaque o entusiasmo do mesmo, c ijni-
liem seu modo de 'correr, calmo e forçando a passagem ruj
momentos precisos. Correu unia grande primeira prova, m
scgiinda foi novamente espetacular c na terceira ,i;i não te.
ve necessidade tlc se empregar a lundu pois sun vitória
foi tranqüila. O Campeão Brasileiro da classe "X" honrou ó
lilulo conquistado em setembro ultimo,

, Antônio JiHircz que foi 2." colocado n,i primeira cta-
pa e 3." na ultima etapa, teve atuação destacada, estando
^om sou motor muito bom ajustado, t ¦ lu:ilni°nl.'c r, mp.
lhor tnotoiiáut.i do Clube cios Caiçaras Kctt roínpanhcln
de equipe Maurício Gomes de Lemos In: puni ,.n, s s.v:.
presa agradável da regata cie Lambari. Novo ameia lendi
corrido pela primeiro, vez cm barcos para classe "X" t.-v.
uma atuação soberba, inclusive contra o nosso Amadeu Bit-
ba que é o "cobra" cia mofonántica carioca. An Maijnr-i.
os parabéns de nosso seção.

Mário Gobessi vem se tomando a outra agradável stii-
presa da motonáutica carioca, pois desde a suj estrOL-, vem
melhorando gradatlvamente, sendo um motonáuta disclpli.
nado e que procura com seus colegas veteranos enslnamen-
tos que o possam ajudar a melhorar sempre de atuação
Conseguiu um segundo lugar na ultima etapo ultrapassando
sensacionalmente ao Paulo Hugo o foi 3." na classificação
gorai. V:m assim obtendo um justo prêmio á sua clcdic>,
çio c esforço.

Na próxima terça-feira apreciaremos a atuação ao: dr-
mais corredores.

Na reunião da Diretoria o Conselho de Utipresditanii"
da lr M. M. realizada no dia 23 p. p., ficou asciui ... >l.
tuitla a nova diretoria (|a fcder.ieui: — Pre*iflcnle — Paul»
Hugo Coelho Pereira | viec-prcsidcntc — alánocl Guerra
Borges; secretário — Vtiliram Bogossian; tcsour"iru -- NI
sou Leal líaslos: diretor técnico — Itassilcè 1'clry liamos,
diretor tlc divulgação c informações — Nnrnianilii .lorsr
Soares.

Na Itália um casal domino recerdes tnuncliais de íntiin-
náuticas, conforme o telegrama abaixo;

MILÃO (F. P.i — A Sra. Rovilla Alfieri mclliorou, (r
um segundo, o "record«" munciiol cio motonátitica no ',.--.
artificial do Idroscalo. cm Milão, o cia ccttegor,ti "B,. m-
Automóvel F". realizando a tncciia cio li:: km.,500 >o aat;"recordo" pertencia no alemão Rostcrg, com 10!) l;m.233i

Durante o dia ele ontem, e a despeito cl-.-.s coialuii.- ,'
mosféricas desfavor' veis. o Dr. Giumpolci Alfieti mar.clo ís
campeã estabeleceu o primeiro "recordo" inlern elonal :.i
classe "Baico-Autonióv.-l Esporte K-4". r.-ctlizaiido nii:¦ ii;-
dia gorai de 112 km.500.

Sabe-so que sua espus.j melhorara, atues, uni "rrcord;'
que lhe pertencia, o cl categoria "Barco-Aiilomóvel £.-¦•" d
corrido.

Em reunião anteontem matizada, nu sciíí ti» •iv'.''-'-"
Metropolitana dr Motonáutica, ficou assim wnstiluiio »
nova diretoria da entidade: Presidente Paulo //«?" (locw
Pereira — Vice-presidente Mcnoel Borges ¦ Secrclerio
l'a/l)"9ll Bogossian — Tesoureiro. Nelson Leal BastOi -
Diretor técnico, Ilassucc Prltij Ramos — Diicíoi de tf
vulgaçáo e informações. Normando Jorge Soares ,\n »i"f'

n ií()!.y( diretoria, cm sua primeira reunião

Futebol de Salão
NELSON ROMAR

i.LUOHA ,\ DISCIPLINA
l-: com satisfação que regis-
liamos a mrllior.i do índice
disciplinar nos jogos realiza-
dos. No troféu "Federação"
c nn torneio -Coca Cola" a
disciplina foi das melhores
Multo bem, ramos prestigiaro futebol de salão.

RANGEL NA A A. TTJTJCA—O eficiente noleiro outro-
ra pertencente ao América,
está estagiando na A. A Ti-
jucá. Est.i jogando o fino.

Continuam os f-slejos rir
aniversário no lloqurir.10 do
Passeio- no Minei va c no
Club; dos 13. Parabéns pravocês.

— x —
Tclclonts uteis — Mavills

P. O - 48-4795: ' Magnatas,
Clayton — 42-7474. Maria d:.
Onça — 29-0010 R-219. Osr.i

OS GRACE NO FUTEBOL
DE SALÃO — S realmente
unia r.ottia traía, para nós(Io futebol dr salão, roniar-
mcs com ns Grace no maisnnvn c aensaeranal esporte
pr.Mir.idn nn Brasil. RobSon«iracr está preparando nm.«"fortr" equipe para sr ap-.--sentar aa publirn rsporlitncarioca.

DEMLSSAO EM MASSA -
Renunciou toda a diretori,. co
Pedèração A dsmisslo foi
eptregu ao Sr. AL,li Batis-
ta. presidente cio Conselho.

— x —
Ueuiiir-se-á- urgentemente,

o Conselho da Federação, Ala li
Batista, o grande Presidente
do Conselho, com sua inteli-
ffiincta contornará ,i situação
r tudo voltará como antes

Os clubes deverão compa-
recçr a reunião e prestigiar o
R-uai Presidente da Federa-

çâo pois êle oo.- demais mera-
bi-os cia diretoria qucrerri re.-
nlmente trabalhar pelo rs-
porto do salão

TAÇA BRASIL - Conllnn-
am os preparalivos l»n •
ilispula da mais sensacional
c ousada promoção esportir*
Os clubes Inlcrcssados <lf>r
rão enviar ofícios liara w
s.i rcdaçSo, a car;" rie >
son r.oniar. . , ,,,n.

CARIOCA VUSCU 0 I ¦ '
lll F. M F S. - Conj*
(on o Carioca 5 l »« .
nal vitória sobre « Br« «
Pina por :, t ::. fleaiido j 

i»
(eu de posse dn Clube ía
vea.

PARABÉNS CAMPEOEf 
-

_ Amancio. Walter- OO»»
Elmo e Roberto tor?m.^,^.
cedoies do troféu, saç eies «
nos rie conqui-star >a0 nl"
cido prêmio.

IflflWf ;^H Br/''"4 .fl ¦ '^A^M WjX\ ¦ '(^mWftiy. " 
tim 4É K il It- '''i Is mM i*mm> M WÊMí^**JBPi^ :'!"?W» m inwK m
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O eficiente quinteto do Mame qw <'"' _
fantfo a "Tara Brtwfl
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O Golfe em Revista '
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IValter Raffo

A trilha do ouro em 58.
Ê a perseguição aos prêmios

cm dinheiro (dólares) pelos
.profissionais de ambos os se-
xos. O total de prêmios é ían-
tástico, mas representa apenas
uma gota no mar se compa-
rado com o que gastam os
amadores para jogar o golfe,
por prazer e pela saúde. Até
abril, somente, o total de pre-
mios para os profissionais sen
de 300.000 dólares, náo se fa-
lando nos torneios futuros na
primavera, verão, outono e em
princípios do inverno, porém
as cifras finais ainda não fo-
ram oficialmente estabelecidas
pela PGA, sob a responsabili-
dade de Edwin P. Carter. As
ressacas do ano novo, das fes-
tas de fim de ano, ainda não
estavam curadas, e foi dispu-
lado o "Open" de Los Ange-
les, de 2 a 6 de janeiro, com
prêmios num total de 40.000

tu ms O circuito de inverno compreenderá, .a Califórnia,
Arizona' Texas. Louisiana, Flórida e alguns torneios nas Ca-
íiibaí indo depois para o Masters, em Augusta National, Ge-
j-in,'terminando no domingo de Páscoa.
i, 58 náo haverá . .
torneio "mcdal-Play" em 72 buracos, com um prêmio nunca
nferior .i 2 000 dólares para o 1." colocado. O apogeu da
.mnorada será cm Chicago, com o "All-American" e o Cam-
.«nato rio Mundo no período entre 24 de julho e 3 de agosto,
m «Tam 0'Shanter C.C", em Niles, Illinois, sabendo-se que.

May pretende ainda aumentar os prêmios em 58. Ge-

I
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E assim até o fim
um fim de semana sem um final de um

vencedor do "Tam 0'Shanter é o maior ganhadorGeWge
tslnietile o
ia temporada.

Campeonato Internacional dos profissionais.
A Taça Canadá será este ano disputada no México, con-

lume recente decisão de Mr. Prank Pace Jr. Em 57, em
Tóouio o Japão íoi o vencedor. A vitória dos americanos em
_ muito contribuiria para levantar um pouco o prestígio dos
arofisslonals americanos, que além de perderem a Taça Ca-
nadí também perderam a Taça Ryder, contra os ingleses. A

cuia americana poderia se fazer ouvir caso algum profis-
ronàl fosse o vencedor tio "Open Britânico", no dia 4 de ju'ho,
noRoyal l.itliam and St Anne. na Inglaterra. Há muito que
um americano não ganha o título de vencedor do "Open Bri-
tanico", que tem muito prestígio, ma.s cujo prêmio de 2.800
solares é pequeno.

Independeu le do circuito da Inverno, haverá o campeona-
Iodos veteranos ria P.G.A. (que foi disputado em Dunedin,
Flórida com prêmios totalizando 10.000 dólares, sendo yen-
tedoi- o famoso Gene Sarazen). Como vencedor Sarazen irá à
Inglaterra onde disputará o campeonato inglês de sênior,
mio vencedor será considerado como campeão do mundo dos
profissionais seniors veteranos (com mais dc 50 anosi.

Orientado pela USGA, haverá um campeonato que qual-
quer profissional gostaria de vencer; o "Open" dos Estados
Unidos O local será o campo do Southern HiUs CC, em Tu!-
>a Oklahoma, nos dias 12, 13 e 14 de junho. De prestígio nun-
ca diminuindo, apesar de existirem outros campeonatos de 72
buracos com maiores prêmios em dinheiro, sempre tem sido um
campeonato que indiretamente traz muitos benefícios finan-
ceiros para seu vencedor. Sam Snead, que jamais íoi seu ven-
.dor tentar:í novamente. Ben Hogan tentará vencê-lo pela
quinta vez. Depois de Travis, Ouiniet, Evans, Jones e Good-
man, nenhum amador tem conseguido ser vencedor. Good-
man cm 33 foi o ultimo amador ganhador do "Open". O
masiers jamais foi vencido por um amador.

No tampo feminino não apareceu nenhuma jogadora com
possibilidades de enfrentar a.s profissionais que jogiam por di-
nheno. O polfe profissional feminino é muito árduo, não
a;rai nenhuma moça, que normalmente prefere a profissão
iie esposa.

Á lista de candidatos a membros das associações de vete-
ranose enorme. Entre as mulheres, quando se irata de vete-
ranas do golfe elas náo procuram esconder a idade. 'Há inu-
meras associações de veteranas do golfe, e para ser mem-
bro dc qualquer uma a idade mínima é de 50 anos. Náo há
mês que não tenha um campeonato de veteranos, de uma ci-
dade, de um Estado, ou um campeonato nacional. O grande
campeonato nacional dos veteranos será em Pebble Beach,
no período entre 29 de setembro e 4 de outubro. Para terml.
nar, desejamos um íeliz 58 aos golfistas brasileiros.

l?n Hogan,
M "Porky* que aqui é visto sendo cumprimentado

Olirer. rai tentar ganhar pela quinta
o Open dos Estados Unidos

-.-.-., .,:y.::.,\:::-..y.:..:-^

por
vei

O capitão Aãyr Cunha, a despeito dos seus animais estarem
muito aquém das necessidades da grande revelação dos últimos
tempo, tudo fará para reler em suas mãos o titulo brilhante-

mente conquistado cm 57

Acontece, porém, que o major Rcnildo Ferreira vive nina éra
dc apogeu. Mercê de um meticuloso trabalho vem aumentando
as possibilidades dos seus cavalos e
sério para o tenente coronel Eloii

dc turma

vem sendo o páreo mais
Menezes, seu companheiro

O próprio capilão Ursino Liina, que tanto vem lutando com
a retardada recuperação das suas montadas, já se apresentou
melhor na semana que passou. Mais um pouco c será nm serio
adversário para às pretensões dos civis. Enfim, o tempo diri

melhor

A EQUIPE DO EXERCITO EM PONTO DE BALA
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. TOMOU POSSE A NOVA DIRETORIA DA FEDERAÇÃO HÍPICA METROPOLITANA
Na tarde de quarta-feira verificou-se a posse da nova diretoria da Federação Hípica Mctropolitá-
na, eleita para dirigir os destinos da mentora eqüestre nn biênio 58-5!). A fotografia ilustra a
cerimônia de assinatura do termo pelo sr Aldc mar de Moraes Carvalho, reeleito, que vem de
realizar fecunda obra à frente da sua entidade sendo, por tal motivo, reconduzido à presidência

pelos seus pares.

REGULAMENTO OFICIAL IIO itAl I SI

MARCHA FIRME A FRENTE
RA TEMPORADA HÍPICA

IJDlAlUOj
Irt^_ito_*__«_**

AMÉRICA-CLLBE DA IMPRENSA
(tlols) postos prêmios scrao entregues ao vencedor

Clube da Imprensa (í

E o senulnle o regulamento da Art. lll" — Haverá
m-ova automobilística cie regularida.i de controle, sendo caria iim em uma, mediante «orlcio
de que será domingo realizada entre etapa, não poclcntln n concorrente
o América iRua Campos Sales-) » o parar uni Mini ometro antes do con-

.Morro Agudo): i trole, sondo o mesmo critério aclo-
1 tado na chegada snli pena de cies-

 O Vmérica Futebol I classificação do mesmo.
direrno técnica do Au- Art. II" - Todos os condutores

e concorrentes deverão rstar num.cios
de sua carteira tia Inspctoria de
Tráfego (Carteira Nacional dc Ila-

Art. 1'
Clube, soh
iomovel Clube do Brasil, realizara
no dia !7 de abril de 1958, uma
prova de automóveis, organizada, Ue
acordo com o Código Desportivo In- | uilltaçao)
lernacional, c denominada "II Rallyc
America 1'. C—-Clube da Imiirensii",
rcscrvanilo-se o direito de adi.i-ls nu
suspcntlc-la por motivo de iôrra
maior, a critério da Diretoria.

Art. V — A prova será disputada
num percurso de 113 (cento e treze
quilômetros por hora. e a partida
será dada de minuto em mlnulo.
por carro, com saída na poria do
América Futebol Clube.

Art. V — F.sle regulamento lera
força de lei desportiva compiome-
tendo-sc os concorrentes a respellar
e cumprir Integralmente todos os i
seus dispositivos «ma vez Inscrito.

Art, 4. _ o América Futebol |
Clube e o Automóvel Clube do Bra- ;
sil, ejlmcm-sc tanto por si como]
pelos seus auxillares. de tôda e
qualquer responsabilidade civil, pe-1
nal, pelas infrações 011 acidentes que I
se verificarem durante a corrida,
responsabilidade essa exclusiva da-
qucles que tenham cometido as in-
fraçfics 011 ocasionando os acidentes.

Ari. ri* — Os concorrentes não po-
derão recorrer aos poderes públicos
ou judiciários para dirimirem quês-
toes que relacionem com a corrida
reconhecendo-se como nnicoj juizes
competentes os Comissários Despor-
tivos nomeados pelo Automóvel Clube
do Brasil, nos casos previstos no
Código Desportivo da F.I.A.

DA PROVA — MEDIA
Art. 6" — Haverá uma só prova

para rarros de todas as categorias,
sendo que existirão duas etapas para
as seguintes médias: do América
Futebol Clube ao Cabral media de
«0 kmh e do Cabral ao Parque Hotel
30 kmh.

Art. 7' — As Insorlçôe» «erão
abertas na data da publicaeáo dôsle
regulamento e encerradas imprelerl-
Tclmcntc nn dia 25 dc abril ás lü
horas

S 2" — No caso dc desclassifica-
ção, o prêmio e a colocação passa-
rfio a pertencer _q corredor lmc-
ti ia tamente colocado.

I 3- — Os casos omissos déste re-
gulamento, serflo resolvidos pelo di-
retor rie corrida.

Art. 12" — SerAo admitidos psoll- ;
riõnimos nos lermos da inscrição

Art. 13" — No caso do Impcdimcii-
10 imprevisto do condutor oficial de
um carro porte rá o concorrente dc- ;
signar outro para substitui-lo.

Art. II" — Os carros elevem ler
o numero de ordem ulniados 11 \
horas antes rio "r.illyc" em cada '
lado da carrorcrla r do acordo com
o códisn Desportivo Internacional
(35x7) e de maneira bem visível.

Art. 15" — As penalidades e re-
clamacõc* scráu reguladas pci"
C.D.l. Toda reclamação deve sir
apresentada por escrito e acompa-
nhada da Importância de Cr» r.lin.iin
(quinhentos cruzeiros) que será rie-
volvida se julgada procedente a
mesma.

Unlco — As rcclamacOes devem
ser dirigidas aos Comissários Des-
portivo» da Trova.

UA P.MITIDA
Art. !«• — O Sinal de partida ria

Prova, será dado às 7 horas rto dia
27 de abril de 11)58 da serie do Amé-
rica Fulebnl Clube.

ftl» — Todos os concorrentes de-
verão apresentar-se no lugar deter-

DOS PltlSalIOS
Art. IS* — Os prêmios relaciona-

dos num anexo an regulamento,
serão feitos posteriormente,

PERCURSO UA PROVA
Partida da sede do América Kute-

boi Clube às 7 horas — Rua Campos
Sales. Rua Ibiliiruna. Ponie de Sao
Cristóvão, Quinta da Roa Vista. Ave-
nicla Pedro II, Rua Silo Cristóvão,
Avenida Brasil, Avenida das Bandci-
ias, Estrada Presidenle Dutra. Cabral
entrada paia Xarietá, entraria para
Paulo rie 1'rnntin, listrada Sacra Fa-
milla. entrada a direita Parque Ho-
tel, chegada.

COMISSÕES
Comissão de Ftcccpcão — Ary

SantWna, Prirn rioresi. Maclmo
Sanlos, Wolne Rrainie. Antenor No-

j vacs, Fernando Brueo, Normando
Soares.

Juizes de Partida — Francisco
Perdigão e Euclides de llrilo.

I Juiz de Chegaria — I.evy Cravo.
Cronoiuelragem — Olu Flexa ei

I Murilo Alves.

Ao contrário cio que os boaiei-
ros andam espalhando, princi-
Malmente os que teni seu QG cm
São Gonçalo, o Torneio dos l'i-
nalistas devc.-á sair, no primeiro
domingo de julho e eom a rea-
lizaeáo p.ira Friburgo, eomo fora
assentado, desde o inicio. A con-
firmaeão tivemo-la através de
uma rápida palestra com o pro-
fessor Ramos dc Freitas, que as-
icgurou que o Torneio sairá c que
servirá, conforme já acentuara,
para servir dc estudos à forma-
ção do quadro que representará
o Estado do Rio no Campeonato
Brasileiro. Breve, portanto, tere-
mos uma competição das m;iis
atraentes na cidade dos cravos.

NITERÓI

O Heróis, vai indo sem saber
ronio. Con!craiiii uma liminar,
mas como o pedido foi mal for-
mulado, e so referia ao eampeo-
nato, pôde ser realizado o Torneio
Início. E ao que soubemos o He-
róis eslá às tontas, pois seus res-
ponsáveis só agora verificaram

I que os Clube:;, mesmo integrando
: o Departamento Autônomo, não

perdem o vinculo á Fcclcraçá-.».
| Is-o está cheirando a recurso per-
I dido. E tempo, também...

Contando com iodos os seus grandes valores, ases de catetre-
ria internacional tais como sejam Eloy Menezes, Renildo Ferreira,
Luiz Felipe Dick, mais os novos que se projetaram esplendidamen-
te no cenário hípico nacional como sejam Adayr Cunha, Francisco
Ursino Luna, Juventino Nunes e; mais, os que regressaram as pis-
tas, Castro Pinto e o olímpico Péricles Cavalcante, a equipe da Co-
missão de Desportos do Exército vem realizando uma grande cam-
panha na presente temporada quando vai marchando à frente do
lote de disputantes.

A cada rociada do Calendário mais se f-.iz sentir a pujança dos
cavaleiros militares sobretudo devido ns condições excepcionais em
que so encontram Eloy e Renildo os quais vão acumulando pontos
magníficos para as cores militares.

No entanto a paisanada está aguardando um momento de clian-
ce para desfazer a vantagem que sobre ela vem impondo os ver-
de-oliva, esperançada que está nas provas de potência quando
então os melhores cavalos das pistas cariocas terão oportunidade
de pôr em cheque a vantagem inicial dos milicos. Estes, contudo,
marcham à frente da tabela convictos de que ampliarão a distàlV-
cia que os separam dos civis.

Acreditamos piamente que a parada venha a endurecer por oca-
slão das provas fortes. De qualquer forma, a temporada deste ano
promete um desfecho dos mais emocionantes cm o qual grandes
cavaleiros novos e veteranos darão um balanço notável talvez apon-
tando alguns nomes novos dignos de ocupar um lugar na futura
equipe do Brasil.

Tudo náo passa de uma questão de tempo.

O Fluminense continua catiin-
do seus reforços. E vem dc con-
seguir mais dois: Chico c Jadir
que pertenciam ao Cruzeiro, dc
Pcndotiba, Deeo não dorme cie
louca...

FRIBURGO

O Conselheiro Paulino, herói d*
façanha cie ter derrotado o Fri-
burgo, está arregimentando novos
defensores, no sentido de jogur
longe a Lanterna que, anualmeii-
te, vai parar às suas mãos. Daí
ter conseguido a- seguintes trans.
ferências: a de Juarez Corrêa da
Silva, do Portela: e a.s de Alceu
Gomes de Carvalho, Ruy Gomes,
Luís Neves e Elias Gomes, todos
do Birrcnse, da Divisão de Ama-
dores

Jm- - -
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minado, até 30 minutos antes da
hora marcada para o Início da prova,
náo cabendo nenhuma rcclamaçSo
aqueles que, por qualquer motivo,
nio responderem a chamada regula- ;
menlar.

I 2' — Todo o concorrente que ¦
partir anles do sinal será dcsclassi-)
ficado, sem prejuízo das penalidades t
que lhe poderão ser aplicadas.

X 3" — A partida será daria de jminuto em minuto e assim tmeesst-
vamenlc. O concorrente que antece-
der ou ultrapassar às médias estl- |
puladas perdera dez pontos por se- j; lindo.

DA TERMINAÇÃO DA PROVA
An. ]"• — A prova terminará no,

XX'-XX

Rèl^^^
VALE TUDO

Ari. V — A lana de Inscrição ser.1
fixada en Cri 100,00 (cem cruzeiros)
por pessoa, sendo permitido a lo-
taçao prevista pel» fábrica do carro.

Art. !)• — O América Futebol
Clube reserva-se o direito de recusar
qualquer inserirão de concorrente a
provi. Independente de qualquer ei-
plicarão a respeito.

Parque lloiel (entrada a direita), r
a classificação será'estabelecida na
média horária empreenda para efe-
tuar o percurso. O concorrente qne
efetuar o percurso dentro da media j delíbêráçSo^e" CariOs" Oracie.• com menos pontos perdidos, será
o vencedor. I

II* — Km caso de empate, es

 in [__iijjj__u.ii.._i_____t_____i_L_iwi_ujw_ .' '.a'":
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tom o frio, como m verifica normalmente, aa'"'Idades da caça submarina «e retraem imensa-""nte. não compensando * esforço doa desporti»-'' m Fracos resultados obtidos nessas época*.''"i a carência de elementos para a reportagem¦í movimento que é a que mais interessa e prende1 «Itnrão dos leitores.
Xo entretanto, trata-se de fase passageira, pois¦*• "tá longe a data em qne teremos ura turM-'.»" de noticias devidamente Mostradas, que vi-'" avivar o entusiasmo dos adeptos e dos sim-l"ti'«ntes desie salutar e grande esporte.»»rios «àn os planos em elaboração e se o tem-

Pt M>
Io.

manifestar favorável nos momentos previs-Para o, »,„, desenvolvimentos, muitos novida-
"mos ter. • * •

Con-.ra todas a.s expectativas, os -srs. Roberto
p^rno, Ar.tar Padilha, Jo&o Vogt, Rogério Ma-«•ao e Victório Berredo, realizaram uma ótin ".

í3r* n«te fim de semana em Cabo Frio.
r-w-ií peÇia arP°«das, podemoi destacar 4 ga-
^ pas. v-ndo duas com mais de vinte quilos e
JjjM com mais de dez, dois quadradinhos, um ver-
Mi-aJLMranho rom maís de •*"• QU'1»'. e quatro
cm Com aProx'madamente quatro quilos cada

Vn, m'lhor peça. um tarpéo com mais de s*s-i* qulos. nã0 foi embarcado. Vxtório que ati-•'Si uO p"—nwsp-.o com uma arma de mola c ficou ape-
I t. «J? trés arances escamas de recordação, trou-*p;i»s uma saudosa lembrança.•

""rto. na Ilha He, Pai. Gabriel I«miM, Jos*

Carloa Aedlfa45e de BrlU. Ciastavo F.ngelke, Raul
de Castro Silva e Júlio Valleie, mataram três
pampos, t garoupas • vAXos polcos.• * •

Em Angra dos Rcia os srs. Eduvaldo Lisboa,
Bérgio Medeiros. Álvaro Pessoa e Ennio Oliveira,
encontraram íüua turva, m.ir batido a tempera-
tura boa. Resultou disto que a nova geladeira a
guerosene do Iate Clube de Angra dos Reis. roí
oficialmente Inaugurada, recebendo uma boa carga
de badejos, robalos e outros espécimes da fauna
marinha.

'ma das maia rápidas evoluções observadas em
te.vos os tempos no campo esportivo d.t caça sub-
marina. foi a qne se verificou com o "sportman"
Roberto Marinho, antigo campeão das pistas hipi-
eaa brasileiras. O nosso ilustre confrade, após dei-
xar o esporte em o qual se consagrou como um
dos melhores cavaleiros do Brasil, passou um lar-
go tempo sem Intervir em outra qualquer prática
esportiva. Voltando aa suas atenções para m*
emoções 4a eaça submarina, começou a sua ati-
ridade de mergulhador, caçador das profundezas
oceânicas.' Rapidamente assimilou a técnica do
sen novo esporte, assim como rapidamente evo-
luiu dentro do mesmo sendo considerado hoje em
dia. um dos mais eficientes praticantes, além de
senhor de uma bela técnica e entusiasmo desme-
dido. aliado a coragem e estoicismo.

Os resultados das investidas do sr. Roberto
Marinho no seio também marinho, vem sendo pon-
tilhados de grandes sneessos. Parabéns para éle.

 Em sadia c elogiavel deanoii.stração de esportivl-
dade Carlos Gracie vem de dar à luta entre Qua-

nair e Carlson deciiivo impulso ao propor um teste prontamente
oceito pelos responsáveis de Guanair. Demonstrando, como espe-
ravamos. que jamais receiou qualquer confronto para seu íiliio,
Carlos Gracie propôs um teste representado por dois "rounds" de
10 minulos, com dois cie descanso, com portões franqueados ao pú-
blico. E' uma demonstração positiva de que quer tudo às claras
e não deseja que permaneça qualquer dúvida sobre a prova que
dirá da exata possibilidade técnica de ambos. Num gesto de des- |
prendimento, que lhe c peculiar, Carlos Gwcie, vai dar a Guanair ;
a oportunidade de projetar seu real valor no cenário esportivo ca-
rlow, E nes-:e particular reside, sem dúvida. 0 Brande mérito dal

Que sflibn Guanair na hora do teste, I
patentear que bem o merecia.

— ? —
Martim, o

Domingo acontecerá mais
nadas pela Guanabara. A

um espetáculo de velas enfu.
regata inter-clubes será um su-

cesso diono de ser presenciado por iodos

SffiLAS, TACOS E VELAS

HIPISMO -
JASSON

Victor Wellish, sen bigode grosso e sua sardinha pesada.

BOXE— Vou,1Rv v n t. espanhol que sur-
giu na Argenlina amparado peli
colônia de seu pais c esperançado
de tirar a Pascual Perer., há me-
ses, o cetro que éle detém e aca-
bou derrotado por KO, está para
enfrentar Ramon Árias, que tão
bem se conduziu recentemente
contra o Campeão. Arías criou
grande carta/:, dilatando sua po-
pularldade e dai ter recebido uma
proposta, de Buenos Aires, a qual
foi aceita, para cruzar luvas com
Martim no próximo més. Trata-se
dc um combate que nmilo inte-
ressa ao espanhol pois o vene/.ue.
lano. depois de sua luta com
Pascual, demonstrou ser o "chi-
langer" de fato e direito. Parece
que o propósito de Martim é ten-
tar uma vitória contra Arías r
um revanche com Pascual. Que
lhe sairá caro, nào temos qual-
quer dúvida.

— ? —
IHI.IIT.il São Paulo está ael-jiu jiiju tand0 0. melos de,
Jiu-Jitiu, que estão sendo sonda- |
dos. visando encontrar ambiente
para uma dupla competição entre
Rio e São Paulo. Seriam reaiiía-

' das duas reuniões, uma 14 e ou-
tra aqui. entre as mais selecio-
nadas turmas das Academias Ca-
riocas e Paulista. Mesmo consl-
derando louvável n iniciativa nào
cremoi que ela dê os resultados
desejados. Bem sabemos que bons
e técnicos lutadores não faltam,
mas é que aa despesas seriam
grandes e não seriam cobertas íà-
rilmente. Talvez, mesmo, nem
cem mil dificuldade, pois o jiu-
jitsu. como ciência, não emocio-
na. nem dá margem a sensacio-
nallrmo. Dai as dúvidas aue le-
vantamos sôbrc o potsivel êxito I
da compeíição. Mas sempre m> j
rece elogios a lembrança do con-.
fronto. E oxalá que tudo seja!
bem encaminhada e dê certo, i

O dia de amanhã, levara o
mundo hípico ao berço do

renascimento do hipismo nacional: O velho
picadeiro do Realengo. O cronista, tcslcmu-
nha visual dessa época áurea, parece assistir
um grande filme projetado do passado para
a tela da sua memória. O espaço é bem curto
para as reminiscências. Alunos da velho Es-
cola Militar do Realengo, em seus fardamentos caqui, cha-
pelão tipo escoteiro, perneiras sobre as rcunas, oficiais bra-
sileiros e franceses as voltas com a preparação dos cavaleiros
para ns concursos de então que, por vezes, chegavam a levar
ao Realengo quando não o presidente F.pitácio 1'essoa, o gran-
de ministro que foi Pandiá Calógeras, alins padrinho deste
modesto cronista. ....

Naquele picadeiro nasceu a chamada escola indígena c
melhor finalidade não poderia ter que a que lhe foi dada.
Funciona ali a Escola de Equitação do Exercito que será ho-
menageada com a primeira prova a ser realizada, cm contl-
nuação a disputa da Temporada Oficial de 58 que é patrocina-
da pela Federação Hipica Metropolitana.

O comando da Escola de Equitação do Exercito estn soh
a chefia do Tenente Coronel Elay Massey Oliveira de Me-
nezes. Náo há quem não conheça este nome. Desportista na-
to. sua vida tem sido dedicada ao esporte e a carreira que
abraçou. Nenhum outro cavaleiro brasileiro conquistou maior
consagração que Eloy Menezes. Membro da Equipe do Bra-
sil há largos anos, sempre se houve com raro brilhantismo e
está bem viva na memória dos desportista a sua soberba
atuação em Hclsink quando conseruiu ser o quarto cavaleiro
rio mundo. Depois, muitas novas glórias conquistou para »
sua pátria e para a sua corporação. Eloy é o homenageado
da segunda prova.

Para amanhã, foi elaborado o seguinte programa:
As 3 horas da manhã — "Prova Esc. Equitação do Exér-

cito — Ao Cronômetro — Classe A — Obstáculo a 1.10 x 3.M
metros.

11,30 horas — Intervalo para o almoço.
14 horas — "Prova Ten. Cel. Eloy Meneies" — Ao Oro-

nome tro — Classe n — Obstáculos a 1,20 x 3,50 metros.• * •
NOVO RESTAURANTE DA HÍPICA — A Sociedade Hipi-

ca Brasileira vai entregar no próximo dia 29. mais uma ben-
feitori.i ao seu seleto e numeroso corpo social. Trata-se de
mais uma realização da série imensa levadas a efeito pela
sua atual diretoria que a cerca de três anos vem quebrando
bus no grande clube. Iniciando pela liberação do ror0 que
emancipou a sociedade definitivamente, dando-lhe incalculável
valorização patrimonial, os comandados de Hermes Vascon-
cellos passaram a uma bem planificada seqüência de reali-
zações que se constituem já cm motivou de criticas, desésper
ranças e sarcasmos por parte dos descrentes. Foi assim que
surg-u a .suntuosa piscina, sem duvida alguma uma das mais
belas desta cidade, a nova portaria e os novos abrigos para
carros dos associados. Uma íebricitante atividade movimentou
os dirigentes da Hípica que. agora, anunciam para ter rea-
lizaçio no dia 29, a inauguração do seu modelar restaurante,
dotado dos mais modernos requisitos, para se constituir cm" um dos mais confortáveis do Rio de Janeiro. Dotado de ar
condicionado, um excelente serviço internacional, que será
orientado pelo "Maitre d'Hoter, Egidio Bruno Piiotti, figura
do máximo conceito entre os maiores mestres de salões uni-
versais. A Hipica, naquele dia, oferecerá um conquetcl aos
representantes da imprensa esportiva, seguindo-se a inaugu-
ração da nova realização da atual diretoria da S.H.B. que
teve em Egidio Bruno Piiotti um excelente supervisor.
p n I Os primeiros torneios Interclubes. ou oficiais,
' v í v anunciam os dirigentes, terão inicio no pró-
ximo mês de maio.

A exemplo do que Tem ocorrendo nos anos anteriores, o
DIÁRIO DA NOITE fará a mais ampla cobertura dos jogos
de polo. proporcionando aos seus adeptos tssUs ilustrações
fotográfica», além de textos preparados por espeeialiiados.
em uma contribuição expontânea pira a progresso do esporte
indiano entre nós.

fím
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ARTHUR DE CARVALHO

0"CARNIiT" 
de "UMAS E OUTRAS DO ESPORTE" anun-

cia para a "gente bem" do nosso "S. E.". as próximas
programações dos nossos clubes: — No America, sábado (2(i)
•¦boite" americana, com grande "show", da.s 22 às 2 horas,
no salão nobre. No Flamengo, "boite" na Praia, animada pelo
melódico tle Vovô, das 22 à 1 hora da madrugada, c no do-
mingo (27), jantar dançante, n0 Morro (Ia Viuva, com inicio
às 21 horas. No Fluminense, domingo, das 19,30 às 22.30 horas,
disco dançante, na piscina. Ainda domingo, às 10 horas «Ia
manhã, espetáculo infantil para a pctizatla tricolor, com o
Grupo Pingüim, dc Rodolfo «lc Carvalho Na A. A. Grajau.
sábado, grande baile de aniversário, com inicin às 23 hnras,
decididamente "blaclt-tic". Conforme lemos anunciado, so-
mente as agremiações citadas tiveram a gentileza dc envia-
rem us suas programações à "UMAS E OUTRAS 1)0 ES-
PORTE"

r\ SENHOR Josc Maria Caldeira, brilhante locutor esportivo
V* da Rádio Nacional, e a bela senhorita Irene Miglioli, mar-
caram data para a benção nupcial: 20 de dezembro...

"TTMAS E OUTRAS DO ESPORTE" assinala, coin muito
agrado, o reaparecimento do "speckcr-cronista". senhor

Antônio Cordeiro, no microfone da Rádio Nacional. O coube-
cido homem de rádio, encontrava-se, já há algum tempo, cm
repousantes ferias cm Caxambu,

A CONTECER.V, amanhã, o enlace da senhorita Elza Pinto
dc Outeiro Riso, filha do senhor c senhora Oraéy Pinto

cie Outeiro R.ao. com 0 senhor Adriano Vayss cio. O ato rc-
ligioso será celebrado, às 17,30 horas, na Igreja dc N S ria
Previdência (rua do Catete..

A SENHORA lllconora Formcnti dc Carvalho, benemérita-
consocia «lo Flamengo, confessa-nos entusiasmada com as

qualidades inatas reveladas para a prática do futebol, pelo
senhorzinho, Carlos Henrique de Andrade, seu dileto neto.
O futuro craque, conta 14 anos «le idade...
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IA cm circulação pela nossa
cidade, o senhor Haroldo

(Cobra Devagar) Souza Leão
e a sua simpíitica esposa, se-
nhora Laís Rios dc Souztt
Leão. O conhecido casal
acontecia om lua do mel em
Cambuqiilra.

PREPARATIVOS intensos
rio casal Willilon Dias

Bittencourt — Norma Telles
Pires Dias... Conforme jà
contamos, Dona Cegonha che-
gará cm junho próximo...«, * „

FAMOSO desenhista do
"DN". senhor José de Car-

valho Heitor, segundo soube-
mos, continua, decididamente,
de bíblia om punho, tentando"doutrinar"... vários "ir-

O

mãos..." Depois contaremos
mais... « * •
tf A tempos, por informação

«Io senhor Josc (R*. ..onda
Diária) Araújo, divulgamos
unia noticia sôl.rc o senhor
Altcver 'Valatlão, relacionada
com os diversos jornais em
iliic funcionou o mencionado
senhor... Depois «lc tanto
tempo, encontramos o senhor
A. V.. aliás, muilo elegante,
que nos jura vingança...<• * •
l |MA coincidência pouco fe-

liz vem ocorrendo, há qua-
tro anos, com 0 fabuloso se-
nhor Nilton Santos: sempre
na data do '"petit ehfant"
Carlos Eduardo soprar as vc-
linhas, o senhor N. S. está

O calendário do nosso
"S E" registra, hoje. a pas-
sagem do aniversário na-
latido do senhor Jayme
Quartin Pinto Filho. O se-
nhor em questão, que de-
sempenha função de alta
investidura no SESC, do
Distrito Federal, tombem
tem dado o melhor dc seus
esforços em prol do espor-
lc. A sua passagem pela
presidência do Centro Ex-
cursionistà Brasileiro, de

I que é benemérito, e pela
I vice-presidência dc Comu-
I «reações c Representações
| do Flamengo, foi -marcada
| por uma série de enipr.een-

diiiicnlos benéficos para' 
cs tradicionais agremia-

i cões. Aqui, pois, as saúda-
í ções rie "UMAS E OUTRAS

DO ESPORTE"

ausente.;. — "Amanhã, sc-
ramais uma vez..." -— disse-
nos a senhora Abigail Teixei-
ra Santos...* * •
/¦*•» SENHOR Marcos (Pavão)" 

Cortez assinalado ila
Praça Santos Dumont (,Ioc-
kc.v) cercado dc "fanzocas de
bola..." por todos os lados...
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SENHOR Victor (Gati-
nho. Corrêa Gonçalves,

herói da "Copa Rio Branco"
de 1932 e um dos mais fa-
bulosos arqueiros nacionais.
funciona, nos dias atuais num
cargo de nlt,. importância no
Dop do Estradas de Roda-
pom da P.D.F.

1 T.\I.\ representação «Io fu-
J lol.ol desta capital, esta

pretendendo inclliiir cm sua
Helo Horizonte, cm futuro
próximo, a senhorita .loclinda
Santos, «itie todo mundo sabe
quem c... A senhorita cm
delegação que excursionani à
foco, poderá acontecer (lc
"Mário Viana dc saias...'' na
capital mineira... Aguar-
«lem!...

O

A senhorita Sunliisu Bezerra Cavalcanti, decididamente, «»i
dos mais belos "brotos" do nosso "society esportivo", sem-
pre cm circulação pela. zona sul da nossa Cidade Maravi-

.lhosa. foi surpreendida pela objetiva do nosso fotógrafo "bem"
' 

senhor Alipio (le Souza, banhando sim.»- curvas nas águas
da Curvo ria Aincndocira... E para que não haja dúvida

a respeite erlorimos lioje nosso "UMAS E OUTRAS DO
ESPORTE" ¦-.. :i a "picturc" dessa beldade que é a senho-
rila Santust B".-rra Cavalcanti, como presente de. am-

- * ri**'o... Pniabcits.'...

SENHOR Tclè Santana tia
Silva, conforme contámos

ha d.as, continua pretendendo
motorizar-se o mais breve pos-
sivel.., O senhor cm questão,
entretanto, ainda não encon-
trou o que lhe agrade,.. (Tem
que ser de parachoques bon.
resistentes...)

"TTMAS K OUTRAS DO ES-
*-* PORTE" acusa o genti-

hsslmo e atencioso oficio dos
senhores proprietários da aco-
lhedora "Churrascaria Gau-
cha". Sentimo-nos honrados
cm tõ-los como nossos assíduos
leitores.

Acusamos ainda a carta do
senhor Canor Simões Coelho,
senhorita Lila Guedes Lanza
(Carangola, MG.), e «la sc-
nhora Nocmia «la Costa Bas-
tos (DF). A todos o nosso
molhor agradecimento.

E Agora as Argentinas
wmw ^^ - - - - ¦"* i_i -A:.,_.i..-¦¦, i • _.,

AMANHÃ O TERCEIRO JOGO
«NlMlüN n>-Mr-r>- -..

DAS EM LIMA
O CARTAZ DO BAS.

QUETE, HOJE, NO RIO

Todos os brasileiros continuam
com os olhos voltados para o
sul-americano dc "estréias" ora
cn. pleno curso, na capital pe--.•liana. Depois do "susto" inicial
Irente as moças chilenas, as nos-
sas jogadoras enfrentaram ontem*,
as paraguaias e amanhã, terão
pela frente a grande equipe da
Argentina, que se conserva in-
vteta com duas partidas garilias.

A equipe brasileira formará
para éssp importante compromis*
so que lhe considerará a conti-
ntiação da liderança, Marli, Mar-
Iene. Ncuci, Hcleninha e Màriá
Helena, inicialmente e posterior-
mente com a inclusão de Coca.
Aglaé. Zilá, Delci c Nora.

O jogo está programado para
as 20 horas 'hora locall.• ;*-..

üin detalhe que teir. cntusias-
mado ao publico peruano é a ai-

. - ' A _fl >%.#•>«_. v*» _*%.*i *•*_-«* Mau

Detalhe do encontro de juvenis Fluminense x Clube Municipal,
quando os rapazes da camiseta azul procuravam bloquear os

intentos dos campeões de 57

tura notável da nossa Marlene
considerada, náo apenas como

O VASCO PREPARA
NOVOS ATLETAS
DOMINGO, A PRIMEIRA COMPETIÇÃO INTERNA

Com os olhos fixos na renovação necessária ao seu grande
plantei atctlco, o Vasco da dama traçouç um programa esplêndido
rio arregimentação rio novos elementos, apresentando uni trabalho
intenso do preparação preliminar rios novatos, oom ensaios as lêr-
ç.is, quintas o sábado.» da.s 15 às 10 horas e também, com uma sé-
rie de competições «lo pisli. c campo

A primeira será realizado na manhã do domingo, oom inicio
às 9 horas, constando do programa as seguintes provas apenas pu-
ra iniciantes: 300 metros rasos. 80 metros com barreiras, 100 me-
Iro- rasos, rovcsnmonto dc 4x300 metros, saltos em èxtenção. cm
.iltura c com vara. o arremesso do dardo. Alfredo Pontes Vieii*,,
técnico do clube comandará tudo.

esplendida Jogadora, mas tam-
üem pelo domínio que exerce sô-
üi*e as adversárias, mercê do seu
tipo • invulaar e elasticidade
magnífica.

Ifim piossegu mento «o «."atii-
peonato rio juvenis e aspirantes,
leremos na nr.it.. t).- ho.ie, os se-
gulntès jogos:

VASCO DA GAMA X ALIA-
DOS — Quadra rio Grajaii T.
C. .Ginásio), às 20,30 horas.

BANGU — BOTAFOGO —
Quadra coberta da A. A. Vila
[sabol. As 20.30 horas.

SÍRIO LIBANÊS X MINERVA
— Quadra coberta do Flamengo
na Gü-vea. Às 20.30 horas.

VILA ISABEL X SAMPAIO -
•Jiruisio do Fluminense; nas Ln-
ranjeiras. Às 20.30 horas,

?S*^ííí. V: yy^A m\

Assista em sua própria casa -

FUTEBOL PELA TELEVISÃO
Iodos os

domingos umo
grand» porlido pelo

CANAL 6, DO RIO üh JANtlRO

Paifocmio dos

LABORATÓRIOS

ENO-SCOTT

I TV"TUPI I

labncantes ao "Sal de
Fructa Eno". o anticiado
de ação mais ráprla, e de
"Brylcreem".' o perfeito
iixadoi do cabelo,

PROPEl i
>ms«t^oOIVt{|0^

WririidflitrmBtrrtzatIe v^

-os melhores e mais per-
feitos colchòrrs de inolos e
móveis estofados... com a
gar_.nlia de máximo qua-
lidade e durabilidade da
maior febnea do gênero
na América latina I

ÊÊT"
yjy- 
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AUTOMOB1MSMO, dCLIsiM© E MOTOCICOSMO
. ^«IÍlAj*;.A--;y::;:-,,, ffiMHI

AUTOMOBILISMO
'i ' Até esta tarde, na sede da Comissão Desportiva do ACB. nn
1 América e no Moto Clube d.» lirasil poderão scr feitas inscrições
1 par», o sensacional "rallyc", «lo «lia 27, domingo, entre a sede do
clube rubro em Campos Sales c o Clube «la Imprensa, na lncalidado
fluminense dc Morro Azul.

Como informamos, a expcc'-».tiva continua sendo das maiores
pois teremos um desfile dos melhores volantes da cidade, num co-
nino maravilhoso, que se presta magnificamente a realização de
uma prova dc tal importância.

? —
A subida, cm si, do Cabral até o Parque ll-.itel. apesar dc nào

apresentar piso ideal está bem conservada, o que não deixa de "cr
uu garantia para plena tranqüilidade dos pilotos empenhados ua
regularidade.

? —
A média de 30 quilômetros fixada para a segunda série d.»

prova, dará oporlunidade a que o» carros desenvolvam bem m>
rampa, embora s;m estarem muito exigido, o que seria contrapro-
ducente, face as curvas e o grande número dc autos cm luta.

Primeira serie média de 60 quilo-
metros, segunda e última, 30 qui-
lómctro...

Um novo atrativo foi acrescido
a* "rallye", com a adesão dos Ir-
mãos Vtnâncio a Climerio Valo-
tm, proprietários das conhecidas
"Casai da Banha" que ofereceram ¥
três valiosos troféus. Ambos aliás, _ ._¦'_._
•empra qut solicitados, têm em» L Term.n.da a prova, |á no Clu-
__,_._•....". _,.!., rat.hor.rin ._._ ¦>« «••¦ Imprensa, tnquanlo a cro-prestado a maior colaboração aos
•apertas motorinadot na cidade.

Em sua úilima reunião, a Co-
missão Desportiva Nacional »'-»
ACB, homologou as alterações fei-
Ias no rcgulamenlo do "rallyc' .

MOTOCICUSMO
Noticias procedente* de

Sio Paulo, informam que a
Federação Paulista de Mo-
lociclismo está cuidando
devidamente da formação
de uma representação da»
mais fortes para concor. er
à "I Etapa do Campeonato
Brasileiro" dia 1 de junlu»

?
E' tão crande o inter'..*-

5c do; diri;cn!es bandoi-
rantes que durante o me
dc maio várias prova*: pro-
paratória' deverão ser rea-
Izadas em Interlagos.

nometragem estiver trabalhando
para a apuração do resultado, te-
remos alguma coisa diferente. Vo-
tanles parti lo-râo de um torneio
intimo de "ti-o ao alvo" e logo de-
pois o Clube da Imprensa ofere
eeri aos p.rliclp~ntes o grande
churrasco de confraterniiaçáo.

PEDALANDO
Desde muitos anos sc pratica o ciclismo Uo

H*-. B.asil c principalmente nu Rio dc Janeiro.km^ Adeptos surgiram c sc empolgaram com esle
esporte, numa demonstração eloqüente «le pa-
pularidade inconteste. Clube se filiaram c nu-
tros surgiram lendo por principal esporte o
ciclismo, arrog.menlando novos atletas. Ksta-
va as-im canhando forma o consequentemente

a entidade mentora surgiu ooneregando todos o* oluhcs llo.ic
quando o c-pnrlr consegur polariza- a at"iioi"o do todos al«-
mesmo cm iniciativas particui-rcs, motivado pelo falo «Io
quo nesta torra mais «lo metado da população sabe tripular
uma bicicleta. Mas. o It!o de .lanciro, rsta cidade (atilas
vf/es oantria. r roalmcnlo grande e dc extraordinária bolo-
•r.a. não vamos negar, não possui um volódromo para a prã-
tioa dêsle esporte. Oue sr considere isso um reclamo no-:
não negamos, ma* Iodos os espetes, agora, alo mesmo o au-
tomobilismo quo passou lanto tempo esquecido, vai tor »u.i
pista na Barra da Tijuca Nâo nor-aremos lambem nno vo-
mos os problemas em quo so dobalc n poder municipal para
dar a esla rid ide uma situação riicna «Ir sua liist»'» i_ o sou
povo No entinto pr»r_iin,amos: «lontro «lesta mesma situa-
cão iá prooári» ano- al*á. »»ão so oo*i«truiii no Maracanã
dua* pracaj nara a nrittoa »io «Io rspnrlos diversos?

Lamentamos mai» ainda «-ue —— :-
ciclismo não so poss» p at;«-»r.
a não sc' nllm estádit» .-soe-
«iaimcnte para isso pr"par do.
Sabemos que as pi ta do está-

O Brasil, c isso ó domínio de
lorlos Um evoluirl» om rosul
tados técnicos nes desportos
li.rn n«l» -eu» atletas conhr-

Km face da impossibilidade dc
se conseguir policiamento para a
realização do "I Circuito de Ban-
gu". dia l.° dc maio. resolveram
os dirigentes do alvi-rubro. dc co- d* segundo A frente de J. Brab-
mum acordo com o Automóvel ham, num "Cooper-Climax" de dois
Club do Brasil, programar a pro- litros, ao ganhar o troféu "200"
va para o dia 18 de maio. Dispon na Corrida Internacional de Ain-
do de mais tempo, os hanguenses tree. no dia 20 de abril. A v?n-
\áo orcanÍ7.*.r uma festa do maio. tagem de lm98cm. que Slirlinn
oxprc«sào. o qne n5o r.oorro-i.*» W.ois tn-nteve nessa orrida dc
1." do maio. por c-larrm .-ileii:,»» joi milhas, foi dev:da á su*» m-s-

dio do Vasco da r:.»m» jâ fo- cidos no ituiiiC». Por certo ai-
ram palco «le Inúmeras com- gum dia qur não está longo,
petições, todavia de resultados os dirigentes das confederações
técnicos falhos. c irnrsm,, d«. Comitê Olímpico

Brasileiro voltarão seu pens.i-
mento pira realizar em nossa
le.ra os io*;.>s Pan-Amcricanns,
o «in.'in sabe. os próprios jojos
Olinipico-,. líntão ai, ó que Iro-
mos pensar no que nos falta
Nós «lcssi colona começamos
desde já «-"ni as nos«a> possl-
hilid.idos embora que peque-
nas. a lutar pria construção «lc
um vclõdromo na capital da
reública, que proporcionará ao
carioca tim espetáculo cmpol-
canto nunca vista por *qui

Est;'. dc parabéns o sr. vo
ícador Levi Noves em pensa:
o expor sua Idéia, do fazei
construir, no Ro. um palácio
dos osp rtes Quo c.,!a iricn
ganho traços definidos, ali-
vianrio uma velha aspiração
do tóda.« as mentoras do os-
porto da capital pr nerpa-
mente os esporte.* amadores
quo lutam com maiores vlcis
situdes para se manterem dlç»
rianiente. Apresontario o pro*
leto para aprovarão, conf.o
nos ilustres edis oari.cas pa
ra sua unanimo aprovação, ti-
cando eivão. os dirigentes na
obrienrão de homenaieí-lns
foi»ir bom merecem. Estarc»
mas atentos a to*»o andamet:
to no sentido de apre sar osu
cínstrucáo. Informando dera-
lhada c fart.imcr.t_ aos leito-
res do DN C PEDALANDO.

às festas pro-.ramnti;»? ps
ládio Proletário.

AINTREE (Gri-Bretanha)
Stirl.ng Moss cruiou a mata Vi Ia Circuit*.

Iria na direção, apes*r de o car-
ro estar com a embreagem ava-
riida. e resultando no triunfo fi
nal mais emocionante |á viste net-

.••¦ Balcão tte tnnacio» «io
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NOTÍCIAS
DO

REMO
Na raia do rio Lujanna capital

.írgentina, domingo pela manhã,
i-pali.a-se o 5." Campeonato Sul-
-americano do Remo,, com a par-
ticipação do seis representações
d. nosso continente. Devido a
largura do local das provas, serão
efetuadas eliminatórias, sendo as
provas para a conquista do titulo,
disputadas somente por três con
juntos, que certamente, serão da
A ARA., da C.B.D. e da F.U.R.
Os remadores locais, esperam ro-
pelir o feito conquistado da raia
peruana de Calláo. A representa-
ção brasileira pelo seu preparo
técnico, pode faier figura desta-
cada, apesar de estranhar a rala
que não é reta.

—)X(—

A veterana entidade náutica
carioca, no Restaurante do I*'lunii-
nense I*'. C, na véspera do om-
barquo d;, delegação nacional para
Buenos Aires, ofereceu um lauto
jantar aos seus amadores vence-
dores do 31.*" Campeonato Brasi-
loiro rio Remi, Dos seiscentos con-
viciados, quase a melado, deixou
rie comparecer a fcsla ria Federa-
ção do Remo. Vários remadores
campeões, primaram pela sua au-
sòncia, r. que causou extranhesa
entro us presentes. Dos pareci ms
convidados, somente os preslden-
ies Henrique Pallnrcs c Osnumdo
Pimentel l*'illio. respectivamente
do Boqueirão o Sáo Cristóvão fo»
ram os únicos a comparecer.

—)x(-
O São Cristóvão F. R. patrocl-

nador da regata da abertura da
temporada, levará a enseada de
São Francisco, uma das barcaças
da Frota Carioca, conduzindo seus
defendores, associados e convida-
dos. CR. Vasco da Gama, para
dar maior brilho à regata, levará
ao belo recanto de Niterói, o bar-
co "Moganguè" com seus amado-
res, sócios e convidados.

—)..(—
ü veterano timoneiro José rins

Santos .Monlinlio. mais conhecido
no meio náutico polo apelido do"Batatinha", voltou à atividade,
com o preparo dos conjuntos dc
Estreantes do Club de «Natação o
Regatas Santa Luzia.

¦dPA,y-Aíffe-#W
«1|j.. ' .ív* f Km
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Continuamos boje com nos-
sa série dc crônicas sôbrc ?.
III Grande Prova de IMi.l,.-
náutica Cidade dc Lambari.
Vamos contar. alguns fatos
passados naquela cidade bem
como comentar a atuação dns
diversos concorrentes.

Em primeiro lugar queremos
destacar ,r "tour" de force fei-
to pelos motonautas Paulo
<'csa,r Alves. Heinz Ahlert c
Antônio Pinto do Castro Li-
ma. que lendo saido do Itio
oom uma carreta com dois barcos, viram , .,.¦„,, ,.
tir ainda na estrada Kin-São Paulo, 0 con, isto atrasado >
chegada a Laniliari, para onde mandaram _ ....i-rris sn|,rP ,lmeminhão a flui dc que pudessem tomar parlo na provalendo levado rie viagem t'1 boras. chegando somente nn «!liado á noite ao local da prova, liste recordo do pcriiianòncliua estrada dificilmente será batido.

Outro ijuc Icz um verdadeiro sacrifício i»;»r. ir j l^mbi».ri com o intuito somente do prestigiar os|,. grande provafoi Heitor Costa, que seguiu com a esposa . lrí-s filho. ,.munia Fiat pulga.' Dizem quo éle saiu do Iü na semana an-les paia podor chegar no dia «la prova \'no »r.l»r.ni,»í ,. u
chegou do volta ao Rio...

Quanto à atuação daqueles que correram vamos conti..
çar por Manoel Borgr-s: — teve .. Borges uma cluyin n-ii..sissinia cm Lambari. pois sou motor rondou tudo .|.ir imtlino eslava realmente mellior dn quo Iodos ,,» outros conirorren-
los. li justo que se destaque o entusiasmo du nies.no, . t^ni-
liem seu mudo de 'correr, calmo ,• forçando a passagem nn:
momentos precisos. Correu uma grande primeira nrova, ni.segunda foi novamente espetacular o n.i lerecira .iá não te-
ve necessidade de so empregar a fundo pois w.\ vitória
foi tranqüila. O Campeão Brasileiro ria classe "X" linurmi .
liltilo conquistado em setembro ultimo.

, Antônio Jiiíircz que foi 2.° colocado na primeira r..,..
pa e 3." na ultima etapa, teve atuação destacado, estando
.om sou motor multo bom ajustado, fe . ui,iirri-i.it o me.
lhor motonáuto .lo Clube cios Caiçoras Kott ooinparhcln
de equipe Maurício Gomes de Lemos foi puni ,.., r> «,nr-
presa agradável da regata rio Lambari. Novo aluai» tend.
corrido pela prinioir... vez em barcos para _-la.se "•*."" t -v-
uma atuação soberba, inclusive contra o nosso Amadeu Rn-
b.. que é o "cobra" da motonántioa carioca. Ao Maiu-i...
o.s parabéns de nosso seção.

Mário Cobessi vem se tomando a outro agradável sui-
presa da motonáutica carioca, pois desde a su. estre_j vem
melhorando gradatlvamento, sendo um motonáttta discipli.
nado o que procura com seus colegas veteranos cnsliumes»
tos que o possam ajudar a melhorar sempre de atuação
Conseguiu uni segundo lugar na ultima rt.ni.t. ultrapassando
sensacionalmente ao Paulo Hugo o foi n."' na classificação
gorai. Van assim obtendo um justo prêmio á sua c^d1'.-
ç.o o esforço.

N.i próxima terça-feira apreciaremos a atuação ao: de-
mais corredores.

Na reunião dn Diretoria o Conselho dc l!e|irrspiiiHiu»«
da lr *>I. M, realizada no dia ".?, p. |... ficou as-im pinhli
tuida a nova diretoria r!;i 1'edor.ioui: — Pre-ttlonlp — Panbi
Ilrigii Coelho Pereira; vlce-prcsidcntc — Manoel (iueriJ
Borges; seeretáeio — Vahram Bogussian; tcsinii-iro -- NI
sou Leal Bastos; diretor técnico — Itassuci: 1'cliy li.iiiiu»
diretor do divulgação e informao.õcs — Nnrniaiiiln .torso
Soares.

Na Itáliii um casal domino recreios mundiais de mm»»-
náuticas, conforme o telegrama abaixo:

MILÃO (F. P.. — A Sra. Rovilla Alfieri melhorou. _'
um segundo, o "recorde" mu tir iui cie iiiotoiiátiiic.i no !:•;
artificial do Idrpscalo. em Milão, o clr. ccHegor.n "B..».-
Automóvel F". realizando a média cie li:: km.,500 >o ani?"record''" pertencia no alemão Rosterg, com lOü ';;*i.-ÕT

Durante o dia clc ontem, c a despeito (les conriirõ:.» .'
mosférieas desfavor'veis. »» Dr. Giampolci Alflerl. mar.clo í.»
campeã estabeleceu o primeiro "recorde" intcru cionai :..
classe "Baico-Aiiionióv.-l Esporte _l-4". r.-clizai.do unip ni'*
dia gorai de 112 km.500.

Sabe.-so que sua espus.j melhorara, amos. um "rrcord;'
que lhe pertencia, ó ri categoria "Barco-Aulonióvel £.-¦•" ó
corrida,

Em reunião uni con lem realizada, íu, >.'f<r '*' '<'J'',''-
Metropolitana de Motonáutica, ficou assim eonstiluiio »
?roi*cr diretoria da entidade: Presidente Puniu llnoo ''f'1-''
Pereira — Vice-presidente Monocl Borges ¦ Secrcltmo
Vahràn Bogossián — Tesoureiro. Nelson Leal BastOi -
Diretor técnico. Itassucc Pcltij Ramos — Diretoi dc «*
vulaueào c informações, Normando Jorge Soares A'" ""'

a nova diretoria, cm sua primeira reunião

Futebol de Salão
^A-!-s*-*:-'íy-' MU ÜAr. :yj,yr;,y,;,;N.:.::.:yy,;y ..-;.:.'.-'

NELSON ROfflAR

i.LItOHA ,\ Uls»CU'I.IXA
li com satisfação que regis-
liamos a melhora do indico
disciplinar nos jogos realiza-
dos. No troféu "Federação"
c no torneio -Coca Cola" a
disciplina foi das melhores
Multo hom, ramos prestigiaro futebol do salão.

RANGEL NA A A. TIJUCA—O eficiente rroleiro outr,.-
ra pertencente ao America,
está estagiando na A. A Ti-
juc... Es»,*, jogando o fino.

Continuam os f-slejos, rio
aniversário no Boqueirão do
Passeio- i.o Minei \ a c u»>
Club.- dos 13. Parabéns pravocês.

— x.—
Telefones uteis — Mavills

P. C. - 48-4795: * Magnatas,
Clayton — 42-7474. Maria d:.
Ur.ça — 29-0010 R-219. Os:-.»

O.S GKACE NO FUTEBOL
DE SALÃO — e realmente
unia not.cia fraía. para n.»silo fi-(c:»<»i (lo «alão. ro«iiai-
mos oom ns Carc no maisnnvn c soiis*>o'"nal rsporlr
praticado no Brasil. Robson«.racr está preparando «im.«"forto** e^uip,- para so ap-.--sentar ao publirn o«porlitncariora.

DEMI.SSAO EM MASSA -
Renunciou toda a diretoria da
Federação A dsmisslo fo!
cptregu ao Sr. AL.h Batis-
ta. presidente do Conselho.

— x —
Uounir-se-á. uigcntcmcntc,

o Conselho «la Federação, Alah
Batista, o grande Presidente
«lo Conscllio. oom Mia intoli-
géncla conloniará a situação
c tudo voltará como autos

O.s clubes deverão compa-
rocei a reunião e prestigiar o
a*uai Presidente da Federa-

çâo poi.» ôle oo.» demais mem-
b.-os cia diretoria querem re;
olmente trabalhar pelo es-
porto do salão

TAÇA BRASIL - Conlinii*
ani us propar.itiv,.» par* »
«lispiila da mais sciisacion»i

ousníla promoção i"''i",;":.
Os clubes inloross.ul.» <lf>r
rão enviar oficies para J»
s.i redação, a carga de *

sim r.mir.ir. . , ,,,,,.
CARIOCA VINt.l o li * '
It V- M F S. - Conj*

tou o Cariocn 5 • sc» .
nal vitória sobre « Brat «
Pina por 5 *» 3. flraiulo * ' «
leu do posso «li. Clube M
voa.

PARABB2ÍS OWireMS 
-

_ Ain-.inc:o- Walter- 0*n«"'
Elmc. o Roberto tor?m.^,^,.
cedoros do troféu, sao cies «
nos rie conqui--tai' .ao m •
..-idi» prêmio.

___________k '^S ____n',s ''mm ___K JiBà mm$ * ~^6pHB1F. " 
tim 4É K 1 11- IBB mM -I

>mm> m ___»A_____-__5^^ :'!"?W» JK _-HwK li
jmWmlimy ^W^ 'TjTlTmWí

O eficiente quinteto do Mame gu-' <'"• _
fondo a "Tara Brasil

estera

' ««!*¦-
*. '^mW~"i€W~-J
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DULCE ESTREARÁ NA GÁVEA NO G P. "DIANA .

CORRIDA DE DOMINGO
1.* páreo — A's 13,50 horas —

1.000 metros — Cri 80.000,00
Ks

1—1 Olartsse A. Santos 3 54

1 54
6 54

2 54
4 54

3—2 Boukhara, U Cunha ,
3 Derroca, J, Graça ....

J—4 Sana Risque, K. Castil-
Io

3 Xinha, L. Rlgonl ....

4—fl Xuá, A. Q. Silva  7 54
7 Drosera, M. SUva .... 5 54

2. páreo — A's 14,15 horas —
1.200 metros — C . 85.000,00.

K»
l—t Platino, M. SUva .... 1 54

9 Chaco, J. Marchant .. 1 55
10 Mister Bagé, O. Almcl-

da  7 55

2—2 Larehe, O. Ulloa  5

3—3 Earl, M. Henrique .... 3

í^4 Selval, L. Elgonl  4
5-Jet, L. Lelghton  2

3.° páreo — A's 13,40 horas
2.000 metros — Cl? 102.000,00

1—1 Vésper, J. Portilho ....

G. Al-

3 55

2—2 Encouraçado,
melda ...,

3—5 Love Alíalr, M. Silva .. 5

4—4 VUáo, L. Dlaz  2

4.» páreo — A's 15,10 horas
1.300 metros — Cr$ 80.000,00

1—1 Nebuleuse, A. Santos .
2 Douala, I, Amaral ....

2—3 Tunísia, O. Ulloa 5
4 Caprlola, J. Tinoco, .. 1

3—5 Nástia, J. Marchant .. 2
6 Balcânica, L. Lelghton 4

4—7 Jeunesse, E. Castillo 7
8 Brezza, A. G. SUva .. 8

..O." páreo — A's 16,10 horas —
1 000 metros — CrS 80 000,00 —
("Bettlng")

Ks.
1—1 Numantlno, J. Portilho 54

Llsambo. A. G. Silva 54

2—3 Orton, U. Cunha .... 10 54
4 Dart. D. P. Silvo .... 54

Jonlln, A. Nahld .... 11 54

3—6 Xnnto, J Marchant . 54
Larehe, não correrá .. 54
Endlablé, J. Tinoco . 8- 54

4—9 Beto, M. Silva 6 54
10 Kardex, M Henrique . 3 54" Oversay, nfio correrá .. 5 54

7." pireo — A's 16,40 Horas —
1 600 metros — Cr$ 300.000.00 —
("Betting")
GRANDE PRÊMIO JOSÉ' CARLOS

DE FIGUEIREDO
Ks.

1—1 Sancy, L. Dlaz  58
Jalerlno, J. Portilho . 55
Newton, H. Vasconcel-

los  12 55

2—4Nando, M. SUva  14 52
Odeon,' M. Henrique . 55

He de Prance, I. Ama-
ral  13 55

3—7 Red Cap., U, Cunlia . 11 52" Rugendas, L. Rlgonl . 55
Tlrafogo, E. Castillo .. 55
Ilex, A. G. Silva  10 55

4-10 Ubl. J. Marchant ... 55
11 Follcnto, D. P. Silva . 55
32 Trnls. O. Ulloa  50" Tirano, J. Tinoco .... 52

S.".páreo — A's 15,40 horas
1.400 metros — C . 85.000,00.

Ks.

1—1 Tuyuty, O. Ulloa .... 10 55
2 Etlclllo, A Santos .... 55

2—3 Daugeur, J. TLnoco ... 55
4 Prosperson, E. Castillo 55

2—5 Pernot U. Cunha .... 55
Vellte, A.' Marcai .... 55
Liberal, não correrá .. 51

4—8 Cântico, M. SUva 55

8." páreo — A's 17,10 horas —
1 30o metros — Cr? 80.000,00 —
("Bettlng")

Ks
1—1 Kubelik, L. Rlgonl ... 55

Karbon. J Martins . 53
Val,"E Castillo ...  10 55

2—4 Moby Dlck, não correrá 55
6 Carljós, J. Tinoco .... 55
6 Carljós, J. Tinoco .... 55

3—7 Quijotesco, M. SUva . 13 55
Jabok, J. Ramos .... 55
Jacyruos, H Vascon-

cellos  55
4-10 Continental, U. Cunha 55

11 Janjak, M Henrique . 12 55
12 Tlger, A. Santos  55
13 Calboaté, G. Alimelda . 11 55

JET ATUARA MELHOR SE FOR
CORRIDO NA AREIA 0 PÁREO

Negação na pista de grama — Duas bagags ns — Bom trabalho na distância — Agrada a
companhia — Declarações de Nelson Pires ao DIÁRIO DA NOITE

Nelson Pires foi aprendiz de
cartaz na Gávea, montando e ga-
nhando bastante, correndo na
frente ou atropelando e tinha,
ainda, como credencial a honesti-
dade. Pelas atuações brilhantes
era conhecido como Salfate-mí-
rim. Depois, sofreu uma rodada
e deixou de sei o mesmo.

Desistiu, então, de montar e
fêzi-se treinador, "metier" no qua]
é respeitado pela sua capacidade.

JET CORRERÁ MELHOR
Entre os pensionistas que atual-

mente possui, Nelson Pires lem o
potro Jet que desde os primeiros
galopes pintou corredor e ganhou,
até, a segunda eliminatória em
que tomou parte.

Esperando os clássicos, depois,
fracassou completamente, entran-
do entre os últimos colocados,
posto que houvesse trabalhado

"Forfaits" conhecidos
Para as corridas de amanhã e

depois na Gávea, são estes os "íor-
faits" entregues:

CORRIDA DE SÁBADO
1 — Dcslince; 2 — Buty; 3 —

Jugurta; 4 — La Morocha; 5 —
Ibaiiez; 6 — Palladium.

CORRIDA DE DOMINGO
1 — Liberal; 2 — Larehe; 3 —

Oversay; 4 — Moby Dick; 5 — Li-
beral.

muito bem. Recentemente voltou
a fazer papelão, deixando dosa-
pon tados seus responsáveis.

Estando Jet inscrito para do-
mingo, procuramos ouvir a opi-
ni&o daquele conceituado treina-
dor, ontem, no hipodromo.

Nelson, vermelho, boné cinzen-
to à cabeça e fleugmático qual in-
glês, disse:

Meu potro correrá bem me-
lhor, se o páreo fôr disputado na
areia.

NEGAÇÃO
Lcmb/amos ao ex-pilôto que o

páreo está programado para o
céu cinzento, falou:

Mas já choveu bastanle e
está, ainda, ameaçando mais, dai
as minhas esperanças.

Entretanto, continuou o há-
bil treinador, se fôr, mesmo, na
relva, acho difícil porque ai Jet é
uma negação.

BOM TRABALHO
Indagamos sóbre o trabalho do

filho de Lenham e Nelson Infor-
mou: i

Ele trabalhou muito bem,
tendo feito 1200 em 78 com sobras
na rala pesada de domingo.

Gosta do páreo? Pensou um
pouco o antigo pilôlo de Hoquen-
do e respondeu:

Não está forte e sendo na
areia acredito que o meu potro
ganhará!Mas, concluiu Nelson Pires,
na grama reputo difícil, salvo se
êle fizer uma surpresa.

'' ____!

Nelson Pires, o conceituado
treinador de Jet, que deseja o

páreo na areia

Flora Matos venceu o primeiro "round"
e Wanda Cardoso prosseguirá na luta

Considerações da justiça em torno da ação de posse do cavalo Zum
Zum Zum — A íntegra do despacho

*&_^____

^^e"-*^

Dulce intervirá no "Derby Sul-Americano" e tkuois
para a Gávea, devendo estrear no "Diana"

A defensora do "Stud" Seabra vem fazer umatemporada — Está inscrita em todas as provasclássicas da turma — Pedro Gusso Filho iá
preparou o boxe para a nova pensionista

As ótimas atuações dc Dulce cm Cidade Jardim, nu. n,,deram _ condição de líder absoluta da turma, no h „6_nmBandeirante, deixam os turfistas cariocas ansiosos ??exibições aqui na Gávea. Podemos com absoluta s_úra_afirmar que a defensora da jaqueta verde e preto Pní |i,(p,verticais irá estrear aqui na Gávea no Grande Premiu "ni
na" a ser realizado no próximo dia 25 dc maio

UMA TEMPORADA
Dulce virá para a Gávea, a fim dc fazer umn t. .„„-..da, pois irá tomar parte cm vários Grandes rrémios pirasua turma. A vinda da Dulce será feita logo após a renlizacãndo Grande Prêmio "São Paulo" (Derby Sul-Americano) «qpundo fomos informados.

NO "CRUZEIRO DO SUL"
No Grande Prêmio "Diana", a efua Dulce irá enfrentar

apenas, rivais do seu sexo, tarefa que não será, possivelmente'
das mais difíceis. Depois disto, entretanto, a defensora da
jaqueta do "Stud" Seabra intervirá no Grande Premiu "Cru-
zeiro do Sul" (Derby Brasileiro), prova cm nue lera adversa-
rios de ambos os sexos e somente nesta prova c que os turfistas cariocas poderão constatar a capacidade locomotora
da nol .vel corredora bandeirante

COM GUSSO
Aqui na Gávea, caberá, naturalmente, ao treinador PedroGusso Filho aos cuidados o preparação da .(tua Imlcc paraas prova, em que irá intervir.
Desde já o treinador paranaense ,iá reservou um bos

em suas coclieiras para receber a sua nova pensionista.

Terminou ontem, na l.» Vara
Cível, a primeira etapa da bata-
lha judiciaria em torno da posse
do cavalo "Zum Zum Zum", ba-

RESULTADO DAS CORRIDAS DE ONTEM
RESULTADO GERAL

Foi o seguinte, o resultado geral da reunião de ontem, realizada no
Hipodromo da Gávea:

t." páreo — 1.400 metros — Pista: A. P. — Prêmios: Cr? 55.000,00:
Crf 16.500,00; Cr? 11.000,00; Cr? 8.350,00; Cr$ 5.000,00.

Diferenças: 1/2 corpo e 2 corpos — Tempo: 03"l/5. — Vencedor: (G)
Cl. 15,00 — Dupla: (34) Or$ 26,00 — Placês: (6) CrS 11,00, (10) Cr. 16,00
• (9) CrS 17,00. — Movimento do páreo: CrS 3.956.730,00.

JERRY: M, C 6 anos — Rio Grande do Sul — Por Saravan o Bam-
bulna — Proprietário: Cláudio de Andrade Ramos — Treinador: Waldc-
__r Costa — Criador: A. J. Peixoto de Castro. — Náo correram: Hlguero
Guerreiro » Condor.

CONCURSOS ACUMULADOS
Cr$ 124.217,00 — CrÇ 150.801,00

Para a reunião de amanhã, sábado, dia 26, está acumu-
lado o Concurso de 7 (sete) pontos, na importância dc Cr$ ..
124.217,00, e para a de depois de amanhã, domingo, dia 27,
o Concurso de 7 (sete) pontos, na importância de 
Crf 150.801,00.

iSi^.
Indicador turístico de restaurantes de alta classe

COPACABANA"cantina 
sorrentõ

P Presença gostosa
da Itália

Membro do• "Dlner Club"

Av. Atllntlca, 290-A P.O.

CENTRO

H I • F I
RAR-RESTAURANTE

je» Dircfio: Maurício Lan-
J& thos — Especialidade:
VI "Marra» de Peklm",
¦r* "SI r lT Recheado" e
mf "Chicken in the Bas-**/ ket" Aberto das S às

S da manhã.
Avenida Prlneesa Isabel, 63

Telefone: 57-1870

Spa^iíândia
Especialidades italianas

Endereço: — Rua Visconde do
Rio Branco, 38

Rua Álvaro Alvlm, 21'Avenida Copacabana, 796

GALETO TÍPICO GAÚCHO
GALETO AL PRIMO.CANTO

4 Das 19 • 1 hora
Domingos e feriados a

partir de 11,30
Galeto para levar

R. Constante Ramos,
140

VELEJO

1
lua Oorolwtos

Lançando nova
a moderna co-
tinha de espe
to - Esp. Sei-

slchio.
Galetos — Lln-
gulças • espe*

tlnho».
Ferreira, 214

Rua

EUROPA
Nova direção 7 O
melhqr servi?* —
A melhor cozinha
— Os melhores pre-
ços — Especiellde-
des em pratos do

Velho Mundo
Rodolfo Dantas 16

CHURRASCARIA
MONTE CASTELO

a maur pista de
danças. Ao lat'> da
esteçio do bondi-

nho da Urca.
Praia Vermelha — Tal. 26.74*

€0

-pâtje^fnícolVlESBM
almoça ¦ th» •
laalai aatlcal
ametleaa- boi

•«.co tf* b<_oçn«t__
1 Pram. u-M-ti» ini-M a-ma
-echado aos domingos e

feriados

m
<úmo

Almoce ou lanche contratando
seus banquete'

LARGO DA CARIOCA, 13
Tel.: 22-0058 e 22-2274

Especializado em
frios, chopps cie-

ro e escuro
Coni.ecld» de três

gerações.
Rua ria Carioca. 3V

AEROPORTO
Almoço - Chá

e Jantar
Magnífico Salão

p/ Banquetes
Aberto ate 1 hora da manhã.

Aeroporto Santos Dumont.
Tel 42-5580

é Churrascaria
rjk MINUANO
___? Típica tiaucha

uarae do Machado. 53, esq.
Bento Lisboa

Agora na Praça Mauà
Rua "acadura Cabral n° 41

Funcionando Die e Noite
DOM JARDEL

Drinques — Música suave —
Ampla* • confortáveis Inste-

tações

CITY RIO

VQuW
Refeições a minuta.
Pizza à Napolitana
Comida Sirio-Libanésa
R. Senador Dantas,
19-B, ao lado do Tea-
tro Serrader.

2." páreo — 1.300 metros — Pista: A.
Crj 18.000,00; Cr? 12.000,00; Cr$ 9.000,00

l. Histórico, E. Castillo
2." Ispelmeti, R. Freitas F.°
D.° Fuzlludc-i, M. Silva ....
I" Blskra, O. 'Fulcrmo 
5." Suiiliko, M. Niclevisck .

— 1'rSmio..: Cr$ 60 OOu.OO'.

33,00 12 1108 503,00
10,00 13 10835 33,00
20,00 14 31021 10,00

214,00 23 1393 472,00
078,00 24 1306 503,00

34 20292 32,00
44 4739 130,00

56 34237
56 57493
56 42319
54 5244
54 1653

140946

82694
Direrenços :2 corpos e 2 corpos — Tempo: 87"l/5. — Vcncclo.: (4)

CrS 33,00 — Dupla: (13) CrS 33,00 — Placês: (4) CrS 13.00 o (1) CrS 15.00.
— Movimento do páreo: CrS 2.539 750.00.

HISTÓRICO: M. T. 5 anos — Paraná — Por: Mlaml e Granflauta —
Proprietário: "Stud" Itaqul — Treinador: Waldcmar Costa — Criador:
Hcrmlnlno Brunatto. — Não correram: llili e Alysmo.

» * ¦
3." páreo — 1.500 mclros — Pista: A. P.

Cr$ 22.500.(10; CrS 15.000,00; Cr$ 11.250.00.
Io Hundlng, M, Silva  33 75193
2° Elias, E Urblna  56 20637
3." Uaru, J. Tinoco  56 10742
4.» Pinta Lord, L. RiRoni  56 31750
5.° Jagunço, I. Pinheiro  56 10574

Prêmios: C . 75.O0O.O0;

16,00
57,00

110,00
37,00

112.00

23 181.3
24 7320
33 11773
34 29201
44 5852

32,00
78,00
_,0Ü

20,0:i
98.00

148306 72295
Diferenças: 2 corpos e 2 corpos — Tempo: 99". — Vencedor: (3)

CrS 16,00 — Dupla: (23) CrS 32,00 — Placês: (3) CrS 13,00 c (2) CrS 21.00— Movimento do páreo: CrS 2.474.680,00.

HUNDING: M A.'4 anos — Distrito Federal — Por: Uoynl Forcst _
Andorra — Proprietário: Eurico Solgnclo — Treinador: Celestino Gomez
— Criador: Abelardo Acoetta. — Não correu

4." páreo — 1.400 metros — Pista: A. P.
Cr? 19.500,00; C . 13.000,00; CrS 9.75(1,00. .
1." Jagunrlbc, M. Silva  53 91044
2.» Duque, J. Tinoco  54 
3." Sciplão, H. Vasconcellos  52 8508
4.» Desplantc, C. Paronlios  57 19585
5." Fórum, I. Amaral  54 40197
6." Tino, A. Santos  52 16171
7." Horban. L. Rlgonl  55 25807

201312

Oalcon d'Or.
— Prêmios: l'rS 65.00000;

18,00

188,00
82,00
40,00
99,00
02,00

11
12
13
14
23
24
33
34
44

15601
13209
36189
2145'''

5890
4748
4466

12867
2499

60,00
70,00
26 00
43.00

158,00
106,00
215,00

75,00
284,00

11691.
Diferenças: 1 1/2 corpo e 1/2 corpo — Tempo: 90"3/5 — Vencedor:

(1) CrS 18,00 —'Dupla: (11) CrS 60,00 — Placês: (1) Cr$ 10,00. — Movi-
mento do páreo: CrS 3.575.890,00.

JAGUARIBE: M. T. 5 anos — Pernambuco — Por: Colonlst II ePharos Llght — Proprietário: Arthur Herman Lundgrcn — Treinador:
Paulo Morgado — Criador: Arthur' Hennnn Lundgrcn — Náo correuBijou. * . *

5.» páreo — 1.300 metros — Pista: A. P. — Prêmios: CrS 50.000 00:Crj 15.000,00; Cr$ 10.000,00; Cr$ 7.500,00; CrS 5.000.00.

1.» Orchita, M. Silva 
ifl Capiberlbe, I. Souza ....
3.° Sans Gene. W. Andrade
4.» Picuhy. P. Fernandes ....
...<• La Mcll, J. Silva 
ò.o Orango, J. Ramos
7.0 Zoófllo, F. G. Silva 
8.» Clarnlco, H. Cunha 
9." Asla, A. Nascimento ....

IO.» Mandenlto, S. Barbosa .,
11.° Zanzlbar, E. Castillo .....

53 35398 40,00 11 4112 199 00
57 37646 38,00 12 8011 102 00
58 3043 413,00 13 9364 87 00
52 11093 129,00 14 6394 128 00
58 2810 510,00 22 3112 26200
52 20709 69,00 23 17262 47*00
54 4012 357,00 24 18896 430D
51 46167 31,00 33 4494 102 00
51 3053 460,00 34 26631 3100
53 3470 413,00 44 4406 185'00
60 11995 119,00 

1026SS
180198

— Tempo: 87"4/5. — Vencedor: (3)- Plhcês: (3) CrS 16,00, (10) CrS 17 . «
páreo: CrS 3 306.280 00.

Diferenças: 1 corpo e cabeça
CrS 40,00 — Dupla: (24) CrS 43,00 -
(9) CrS 59.00. — Movimento do

ORCHITA: F. C. 6 anos - Sao Paulo - Por: Scventu Wondcr c LaPolaca — Proprietário: "Stud" Oiram — Treinador: Rubens Carrnpito —Criador: José Nogueira. — Não correram: Sabuüuc.o o Delfino
6." páreo — 1.500 metros — Pista: A

Cr» 22.500.00; CrS 15.000,00; Cr? 11.250.00;
Faenza. U. Cunha 562.° Mcmphls, L. Rigonl 56

3.» Jamboróe, I. Souza 534." Marlska, J. M.rchant 563.» Igorapava, H. Vasconcellos .... 56
6." Cindia. D. P. Silva 567.» Frela, A. Portilho 56
O.' Jutlandla, A. Q. Silva 569." Fronteira, J Carllndo 56IO.» Jlmpa, J. Barros 5611.» Mischlef, A. Mareei 56

P. — Prêmios: Crj 75.U0O.00;
Cr? 5.000.00.

11 8421
12 30144
13 8816
14 11890
22 913
23 18990
24 19485
33 2466
34 5027
44 1362

90516
68127
19144-

3866
43198
4447
1092 1

21.00
28,00

100,00

495,00
44,00

430,00
.752,00

1822 1.050.00
8451 226.00

102,00
28,00
97,00
72,00

940,00
45.0U
44,00

347,00
170.00
623.00

107520240663
r.. ,i__ençaÍÍ2,(*urpos c 2 corP°s — Tempo: 100"l/5. - Vencedor- (3)Cr..?1£L7_í_UpIa: (12) Crt 28'°° - p""*és* '3) Crs 1100 (1? CrS 12 00e (8) CrS 14,00. - Movimento do páreo: CrS 4.009 070.00 *

FAENZA: F. C. 4 anos - são Paulo - Por: Orsenlgo e Falry Sons
_ ,r?r£.P„_!;í_ °: » íUd f^™ - Trl*"*-*<***r: Domingos Ferreira - Cria!djr: Roberto e Nelson Seabra. — Não correu Ellcte.

7_» páreo — 1.300 metros — Pista* \Cr$ 16.SOO.00; ClJ 11.000,00; Cr$ S.250.0Ó.'
Prêmios: CrS . .000.00;

If Hlgh Master, E. Castillo
ifl Bomarsol, D. Moreira .
S.0 Palafrem, J. Ramos ...
*f Rebraço, U. Cunha 
S.« Discípulo, C T. ninhos
«.» Faixa, L. Rigonl
7.» Cardeal, H. Cunha 

. 58 34264 56.00 11 S918 165 00
. 56 21953 88,00 12 28897 34*00
. 52 26494 73,00 13 15753 62*00
. 52 33639 57,00 14 9198 106*00
. 49 22021 87,00 23 33340 29*00

. 55 95956 20,00 24 14859 66*00
. 57 7883 244.00 33 5136 19000

34 8069 121*00
242210 44 1524 640.00

_226_*9Diferenças: 1 _ cabeça e vários corpo_ — Tempo: 85"2/5 — Ven-
_?°__ _', _. 

56'w 
T Duo,a: ¦"' Cr$ *6500 - P**"*-* O CrS 42.00 eIZ) crs 61.00. — Movimento #0 páreo: CrS 4 029.990 00.

HIGH MASTER: M. C. 6 anos — São Paulo — Por: Flghtlnjt Chan-ce e Trovadora — Proprietário: "Stud- Colúmbia — Treinador: Sabbatlnod Amore — 
ç^ior: Haras Bca Vista. — Náo correram: Pactolo. UullléríMinucto e JWffu. '

Movimento de apostas
concursos ,

Total

CrS
CrS

22.892.390.00
731.375,00

CrS 23.623.765,00

talha essa que sc deverá esten-
der agora às instâncias superio-
tes da Justiça. O caso teve ini-
cio no dia 26 de outubro de 1956,
quando Vanda Batista Cardoso,
num leilão publico no Jookey
Club Brasileiro, adauiriu, entre
outros solipedes, 0 de puro san-
çue "Drapeauxl", por 275 mil
cruzeiros, mediante o sinal dp 45
mil ficando de pagar o restante
vm prestações. Mas o prorletíi-
rio do animal, tempos, depois,
vendcu-ij íi radialista Flora Ma
tos, aleüando o "Haras Valen'e"
nara justificar tal procedimento,
quo Vanda desistira da compra
.10 animal, que Piora batizou com
o nome de "Zum Zum Zum".
Vanda, vendo o seu antigo "aza-
rão" converter-se numa das
maiores "barbadas" da Gávea,
tesolveu diaputá-lp na Justiça,
c, cm petição dirigida à l.a Vara
Civel, requereu e obteve, limi-
tiarmente, a devolução do equl-
ueo, mas o magistrado eonstdfi-
rando melhor o assunto, revogou
(posteriormente essa medida em
_6-ll-57 e julgou ontem, a quês-
tão. dando ganho de causa à
senhora Flora Mattos e conde-
nando Wanda ao pagamento das
custas do processo. Entre a.s con-
siderações do juiz destacam-se:"De acordo com o regulamento
lu Jockey Club Brasileiro, os ar-
rematantes, mesmo que sejam
_cios, garantirão os seus lances,

com sinal de 20% e perderão a
respectiva importância, em favor
do proprietário ou do criador, se
nao efetuarem o pagamento res-
tante do preço, no prazo de cinco
dtas. Os arrematantes de cavalos
no Jockey Club Brasileiro, nfto
podem sair deste sistema de ri-
jidez de prazo e de penas, queíão a garantia de tais atos júri-dlcos. De acordo com o regula*
mento, pode o proprietário açor-
aar com o comprador condições
especiais para 0 pagamento.
Essas condições, porém, para ex-
primirem expressão A. regra, de-
vem ser provadas pelo alegante,
ne modo a extremá-la de qual-
quer duvida". Não acolheu o Juizo argumento de Wanda de que
pactuara com o "Haras Valente",
ue pagar-lhe o restante do preço,se o animal chegasse às condi-
ções de participar de corridas,
uols julga o magistrado, que umu
entidade do> porte do "Haras Va-
lente", não se submeteria a tal
condição. Para o juiz só há uma
explicação a aceitável: 0 vende-
aor, por tolerância, admitira quea arrematante realizasse o paga-mento rora, e bem fora, do pra-eo. A compradora abusou dessa
liberalidade. Apreciando outro
ponto discutido do processo queconsistia na retirada do animal
da posse do treinador Expedito
0'outlnho, considerou o juiz quese fez sem violência e sem pro-vocar reação alguma, citando a
circunstancia de Wanda só se
movimentar para defender a pos-so do cavalo que ela considerava"um tanto pesadão" e "desnu-
trido", quando o cavalo começou
a vencer. Disse o magistrado,
que "Wanda nâo acreditava cm
Drapeaux e espleaçada pelo in-
teresse, pretendeu reivindicá-lo
quando êle já era "Zum Zum
Zum". Declarou ainda o juiz queFlora não tem apenas a posse,
mas a propriedade do animal,
porque o comprou, pagou o seu
preço e o preparou para competir.
Considerou que o cavalo está
com seu nome lançado no "Stud
Book Brasileiro", único órgào
competente para o registro de
nascimento, com propriedade e
transferência dos animais de pu-
ro sangue nascidos no pais. Com
esses fundamentos, baseado no
disposto no artigo 505 do Código
Civil Brasileiro, julgou improce-
r.ente a ação movida por Wanda
Batista Cardoso contra Flora.
Mattos e "Haras Valente", con-
denando-a às custas do processo,
cujo valor foi dado por Wanda,
de CrS 200.000.00.

PROGRAMA DE AMANHÃ
1." 1'AREO — 1.500 metros CrÇ 65.000,00 — CrS 19.500,00 — Cr$ 13.000,00

Recorde: TIRAFOGO 91"4/5
A's lü.50 lior.il

Animais e 11.11U.<rins Col Ks.

1—1 Rebeldia, I. Amaral .... 53" Tlnn, M. Henrique ....,, 52
2—2 Bomarbca, J. Tinoco 52

3 Arrcvtla G. Queiroz 52
3—4 Zara, L. Rlgonl 53

5 Ifllâ Formosa, H, Lima ,, 54
4—6 Florem. , A. Portilho .... 56

Impcrata, D P. Silva ..,, 54
Inhangá, J. Barros 54

TREINADOR

M. Sallcs
M. Sallcs
P. R. Silva
N. Comes
D, Cordoso
R. Costa
S. Amorc
C. Pereiro
M. Araújo

RETROSPECTO Tempo - lii>i • i.ipiI

1.. de Ecaruna-Bumarbéa : 01"! i - 1 WO • Al*
5.° deZara-Eçaruna I 1051 j . 1..00 • AP
3." de Robeldla-Eçaruna 1 m"lj - 1.401. AP
r." dc Zara-Eçaruna ] 1051 5 - 1.600 . ap
6." de RebclcllH-E, ruim _l"l 5 - 1.40» . AP
4.° do Rcbeldia-Eçaruna _"1 5 - 1.400 . Al*
5.0 de Rebeldia-Eçarunn n 1" 1 5 - 1.400 . IP
8." dc Rebeldia-Eçaruna í)I"l.i - 1.400. AP,
4.» de Ipónlca.Ialá Formosa 89"1'S . 1.400. Ali

2." TAREO — 1.200 metros — Cr.Ç 85.000,00 — CrS 25.500,00 — CrS 17.000,00
Recorde: CELEIRO 71"3/5 (Grama)

A's 11,1.') horas

Animais c montarias

1—1 Etollc, L. Dlaz 
2—2 Messllla, H. Vasconcellos

L'—3 Clípn, L. Rl_unl 
4—4 Borboleta, D P, Silva .,

5 Dístlncc, nSo correrá ..

54
54
54
54
54

TREINADOR

J. Araújo
A. Morolcs
L. Ferreira
W. Aliano
L. Tripodl

RETROSPECTO Tempo - Dlst. - Ral»

l.o de Msntogê-DIndn-nduni C5"_5 - 1.000 • S?
4.° de Zezé-Dama Negra 73'2 5 . 1.200 • 0_
1." de Etoile-Clorisse 60"4 5 . 1.000 • Cb
6.» de Zezé-Dsma Negra 73":. 5 . 1,200 01
1,0 de Cumparsa-Galtsac 6õ"3õ . 1.000 ¦ A?

3.» l'AREO — 1.200 metros — CrS 80000.00 —
Recorde:

CrS 24.000,00 — C*S 16.000,00 — A's 11,10 horas
LAMIRAL — 73"l/5

Animais c montarias Col. Ks.

1—1 Pnrletal,
2—2 Vlvldor,

3 Hnlfiler,
3—4 Aglo, J.

A. G SUva 54
L. Rlgonl 54
E. Castillo .... 54
Marchant 54

4 Ronal, Ci. Almeida  7 54
4—5 Montcgraal, A. Santos . ... 7

6 Retruco J Silva  1

TREINADOR

R. Freitas
Schncldcr

A. Feijó
P. Morgado
ü. Feijó
R. Carrnpito
C. Ciomcz

RETROSPECTO

2.0 de Platino-Vlvldor
2." de Selval-Pacara

Estreante
5.» de ..eivai-.ivtdor
5.0 dí* "' .f.no-Parletal

Estreante
6.0 de aüival-VIvldor

Tempo - Disl. • H1I1

61" ¦ l.OM .BM
64 "45 - 1.003 ¦ AP

_"4ó . 1.003 • AP
61" .1.000.011

64 "45 . 1.003 • 'P|

4." 1'AREO — 1.200 metros — Cr$ 80.000,00 —
Recorde:

CrS 24.000,00 — CrS 10.000,00 - A's 15,10 horas
I/AMIRAL — 73*1/5

Animais c montarias Col. Ks.

1—1 My Fair Lady, L. Rlgonl 54
2—2 Montegè, A. Santos 54

3 Escarcellc, O. Macedo 54
3—4 Dlndandum, H. Voscono. 54

5 Lasanha, A. Portilho .... 54
4—6 Catillnarla, A. G. SUva .. 54

7 Huyl, J. SUva 54

TREINADOR

G. Morgado
R. Carraplto
H. Souza
A. Mora les
A. Corrêa
N. Pires
C. Homrx

RETROSPECTO

3.» de Uriipema-Clarlsse
2.» de Etolle-Dindunduni
5.o de Dama Negra-Ató Já
3.0 de Etolle-Montegô

Estreante
4." de Etollc-Montcgc
9.° de Ermlne-Shasiinla

Tempo - U-*>** . mu I

7(1" . 1.200 • AP I
65"3|5 - 1.000 API
65"3,õ . 1.000 -API
63"3;ó - 1.000 •'AM

_5"_5 - 1.000
62"3 5 . 1.000

5." PAREÔ — 1.600 metros — Cr$ 100.000,00 — CrS 30.000,00 — CrS 20.000,00 — A's 15,40 horas
Recorde: ROYAI, GAME — 95"

PROVA ESPECIAL — Centenário do tir. Deodato Ccsino >Vilclla dus Santos

Animais c montarias Col. Ks.

1—1 Tato!, J. Marchant 63
2 Gardone, S. Cnmara 56

2—3 Evll Eye, L. Rlgonl 58
4 Buty, não correrá 58

3—5 Follento, D. P. SUva .... 60
6 Luarzlnho, E. Castillo .... 56

4—7 Jugurta, nSo correrá 53
8 Bon Solr, H. Cunha 62" La Morôcha, nSo correrá 51

TREINADOR

C. Cabral
M. Araújo
G. Gusso F.
Ed. Coutlnho
P F. Campos
A. Fcljó
S. Amore
C. Pereira
C. Pereira

RETROSPECTO

2.0 dc Piniieiru-Rcycl
5.° cie Sancy-Ma. o a Mano
1.» de Manet-DIck
5." de Sancy-Mano a Muno
4.o de Ararlba-Jaganah (SPI
l.o de Hllo Deoro-Hannon
1." de Nauta-Mocan

3.» de Sancy-Mano a Mano
3.o de Mas Tua-Trcta

rompo . Dlst. - ini»

•1 s
97

102
86"

102 "115

U2"lõ
78"2 5
85"

102"1'5
104 "3 5

. 1 600
. 1.600
. 1-40.)
. 1.600
. l.SOO
. 1.300
. 1.400
. i.600
. 1.600

.051
.AP
.Al
.AP
. CP
. Ou
.Gl.
.AP
.A?

6." PAREÔ — 1.000 metros — Cr$ 75.000,00 — Cr$ 22.500,00 — CrS 15.000,00 — A's 16,10 horas

Recorde: FARINELLI — 79"2/5 — ("BETTING")

A NOTURNA EM
SAO VICENTE

O "Clássico Tiradcntes' anteon-
tem disputado cm S. Vicente na
distância dc 1200 metros, teve co-
mo vencedor Lord Cavanco, que
derrotou Lys Blanc no tempo ic
82"l/5.

Balichcro, Miguelão. Ulivio, Malz-
bir, Grave e Mon Trcsor foram
os demais ganhadores. O movi-
mento chegou a Cr? 5.722.780,00.

Animais c montarias Col. Ks.
1—1 Mabu, J. Marchant 53

2 Revolução, H Vasconc. 50
2—3 Kuty, A. Cardoso 524 Tia Mlml, D Moreira .... 5H
3—5 Cloche d'Or, L. Rlgonl . 60

Fita Azul, J. Tinoco .... 10 50
Urauna A G Silva 504—8 Slclllana, M. Henrique .... 60

9 Aranciua, J. Graça 5610 La Moròcha, H. Cunha .... 58

TREINADOR

J. Morgado
E. Pereira
C. Ferreira
B. Carvalho
L. Ferreira
W. Costa
C. Gomez
M. Salles
M. F. Neves
C. Pereira

RETROSPECTO ] Tempo

l."> de Vloleta-Uuoiiorciui I 111"
4." dc Mabu-Violeta 111"
2;0 de Plnl.Mrüna-Anmciua &7 "4 3

7.o d c Mas Tua-Treta 104 "3 5
l.o de Fita Azul-Mabu 104"3j
4.» de Pinhelrana-Kuty »7"4 5
5.o de Plnhcirana-Kuty S7"4 5
8.0 dc Pinhelrana-Kuty B7"4 5
3." de Pinhelrana-Kuty 87"4 j
3.» de Mas Tuo-Treta I04"3o

lli.t. •

I.SW
1.600
1..01
1.600
1.600
1.400
I.4M
1.403
1.403
1.600

. nal»

.Úit.ou
.Al.
.A?
-AP
.Al
.AU
. A'u
.Al
.AÍ

7.° PAREÔ — 1.600 metros — CrS 75.000.00 — CrS 22.500,00 — CrS 15.000.00 — A*s 1610 hor»

Recorde: FARINELLI — 97"2/5 — ("BETT1XG 
")

Animais c montarias

1—1 Ibafioz, nSo rorrerá ...
2 Palladium, náo correrá

2—3 Saráu, J. Tinoco 
4 Dlck, M. Henrique ...

3—5 Ubatlm J. Marchant ..
Canotler, U. Cunha
Forolcte, J. Ramos ,

4—8 Man. dor, I. Souza
9 Jugurta. A. G. Silva ...;10 Baccarat, H. Cunha ...

Col Ks.

10 58
50

. 50

. 38
54

. 53

. 50

. 50
50

. 50

TREINADOR

L. Leite
P. Morgado

Freitas
G. Feijó
C. Cabral
J. Araújo
J. S. Silva
G. Morgado
S. Amore
C. Pereira

1.0 de
3.0 de
2." de
3 » de
4.0 de
5.o de
8.» de
1." de
l.o de
l.o de

RETROSPECTO

Sarau-Palladlum
Ibrftez-Sarau
Ibaflez-Palladlum
Evll Eye-Manct
Evll Eye-Manct
DIck-Falr Gloom
Evll Eye-Manct.
Glecn-Rochcdo
Nauta-Mocan
Jlrau-Rcyel

Tempo

125"
125"
125"
86"
86"
94"2 5

102"3 5

. llist- ,Büi

. I.i» - f¦ \J» • 'p

. 1.400 • »

. 1.500 - 
g

0':24-3 3 2.000
„„ . 1.400

:06"1'5 1.6M -tf

i° PAREÔ — 1.500 metros — Cr» 65.000,00 — CrS 19.500,00 — CrS 13.000.00
Recorde: TIRAFOGO — 91**4/5 — ("BETTING")

_ A*s 17.10 bonS

Animais e montarias Col. Ks.
1—1 Tio Carlos, L. Dlaz

Abanlco, w. Andrade ..
Melo Mundo, H. Lima

2—4 Chananeco, J. Tinoco .'.
Burundum, D P. Silva"
Ibacury, E Castillo .

3—7 Taful, A. Marcai
Loc9t.rlo, A. O. Silva ..

El Flaqul, A. Santos ..4-10 Ganges. 1. Souza 
11 Sokol, L. Rlgonl " Equivoco, J. Marchant'.

53
54
58

9 52
1 54

12 58

2
3

11

10
4
8 54

TREINADOa

B. Carvalho
O. Uiloa
O. Feijó
L Ferreira

; Ed. Coutlnho
E. M. Oliveira
W. Costa
C Gomep;
M. Mendes
E. Pereira F*
L. Tripodl
L. Tripodl

RETROSPECTO

2.- de Horban-Sokol
7 • de Impatlens-Chanancco
8.0 d» ImputiciáíChanancco
2.o .«; lmppt__n*;-Tolete
3." cie Impiílen-i-Gan. s
S- dc Horban-Tio Carios
9." de H«rí>«-TIo Carluí
¦ifl de ImpMlens-Chanan.-co
6.» dc Impatteni-Clwnanect
4.*1 de Impatlens-Clwnancco
9.0 de Impatlens-Chanancco
l.o de Dlmancíie-Camponés

! Tempo

102"
90"3 5
90-3 5
90"3 5
90 "3 5

102"
102"

90 "3 J
90"3 5
90"3 5
90-3 5

106-3 5

. Bist. - ¦*"

' 
* 
¦*" • 
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PUNDA SEÇÃO DIÁRIO DA NOITE — Sexta-feira, 25 áe Abril de ¦,> xXGÍSA?T
,»•'

... ,--. iiiicriçócs fã rece-

I j1 ti- exterior im>'a o

„bn Sul-Ainericono". o
ironteciiiienlo do\dtio

f'fmèionní'a ter luga,
íÇciMé Jirdlm, no prt-
j rtfi'''1

"dominoa 
de maio, fi-

I pio C t° unos argériti
• ....... | „.,... a ser con.

fejff uni imria frente.

lffl««(i.if'»ií1«/c um dos fa-

líór/fõ"- «ie imvortanle certa-

fn' ,.(is<i !(cí'i' puíro (ie irás
LM ;-,""'i' UW POHCO O (Ie

l ,.,!.-',-. «Kl íl/OlíHi «"O.'''Siwíí o filho de Bri-
tal! EmpiK rfc''" ',0 '"íeio
!;',.,(! campanlio em Pa-
Ljó r S(i» '«<'"'• " í"'"''1
(,lim f/o> »:«ii cxtraordina.
1, ,. i-crfif/iíiosos "/tyers"

í'i,/i f/unidi ir/os, .-t veloci-
Lje niii ial d! Ensueno era
íl„l ardem que ninguém j
rfmifiíi o possibilidade do
«HO r/c flrií/í/i Empue rir '

ítril/ifu «'"¦' distâncias mor-

ias Entretanto, haveria de
tlifjíir cí)'! o mesmo sucesso

ffl jlfíiní («.< mil f quinhentos
ntíroi ti" "Copa de Oro".

¦ Também Applelon, . ho
/niiscurso rfo campanha ini-
lijl. ifi disputou páreos cuja

1 ijiiiáitciíi i(io acedesse o
iBiiíc rim m/1 metros, Era
,m; rerdadrim campeão da

I ,(/(i, r/nit/ionrio sempre já-
(j| cm m// Metros, e com o
jtfislro dc estupendas mar-
ras d? ,'cHino.

ínirelan',0. as atividades
(ipncntf estação 7'a o vem
mslnnâo sob mwi prisma
iiteno. O especialista em'tmpiomtssoi nu reta jit¦ffl 
principio (i mostrar aptidões
pnrn cumprir distâncias
míores em p,sta eiitica.
Díii es/o primeira demons.
Iraçiio 00 intervir, não faz
r:ü!'o. nn IMÍ//13 do c/áss/co
"Ámirica", quando 1 eu pare-
(flldO OPÓJ .'071(7.7 pííKSf!,
íli!íi7/rou- i1 em segundo
pnrn o grande favorito Po-
iiroso. Este descendente de
fitrárca só pôde derrotá-lo
n"photocliarl" e pura con-
In o magnífico ímpeto do
dicttnte, íet'e r/i- registrar
m pista de areia o notarei
limpo de noventa e cinco e
\miro quintos,

Vilo, a seguir, a disputa
lo Clássico "Otoiio" em dois
«il metros e. ai foi que Ap.
plííon tere a oportunidade.',>. uma coiiHigruçào defini-
liw, Ainda nesta oportuni-
kit nio se acreditou mui-

jtono íi7'io de Make Tracks.
porn_ o que. naturalmente,
antübiiiu . o aumento do'/transo. O,ande favorito
/ti 1'enifs/o q:ie acabava da
mudar Metido no "Muni-
í/pnl" de Haroúas, mas a
«riaât é que ,1 filho dc Ni-
jtomante moslrou.se, nesta

1 Umtrgèneia, bem inferior a
Itiphr.tcn. não podendo la-
«r outro roiso senão se.ciui-
ii-ln c doh corpos, Para
cur mais completa fosse a
umsagração do filho dc Ma-

Hf Traclrs, os cronógrafos
I tliittraram para os dois me-'ro? (in "Ofo/ío" o tempo ex.•'pcíonn! rfr irnío c r/ejciio-

, . ¦«<  ..... mmmmmtgtrmmm—————.

Eis um aspecto do hipódromo da Gávea por ocasl ão da realização de uma corrida noturna. De futuro estas corrida-; serão normais, aqui no Jockey Club Brasileiro

NO HIPÓDROMO Di GÁVEA

Corridas
Serão Realizadas Ainda Este Ano

QUANDO 
o verão começar a

apertar por aqui outra vez,
o lurfista carioca já poderá ir
às suas corridinhas noturnas,
A coisa já vai bem mais adi-
iinladu do que se. espera e o
dr. Francisco Eduardo leve
'oportunidade de declarar que.
dentro de quatro meses, no
máximo, as obras estarão con-
cliiidns c com isto estas re-
uniões serão, finalmente, uma
realidade na história do Jo-
ckey Club Brasileiro, f: preciso
locar mesmo prá frente, por-
qpe em Sáo Paulo a iniciativa
foi posterior e já os turfistas
bandeirantes estão vendo
constantemente, reuniões com
11 lua e as estrelas no céu.

A. BOA
f\ IIIPÓLOGO João Vieira,
^' c o 111 o liem denominou o
Luiz "Cabeleira" Itr-is, vni fa-
/.rr uni nale-papn 1111 próximo
cliu 20, A falação dn Siipervl-
sor dn "Stud" ilocliu Faria
terá cnino tiniu: "Treinainwi-
tn (|,i Pi,tro". Um uma pnli-s-
ir.i dns in.ii. njjiiiiliiv., is ,|ipc
nã» vou pr-iriri.

/«UILHI.KAiO S,lv., n inlricliit
(loidiillin pr.t h.itt-r usas poi

rreré i-iiiistanlsmr.nlc para ncu
vem nu dino. Vai almir 110 '

iiw

A MÂ
("ONTINOA internado em es-

' tado (|ue Inspira os mais
rérios cuidados o sr. Marcelino
Macedo, um dos mais cencei-
tuados "slartcrs" nas carrei-
ins da Gávea. Como seus le.

Ritimos sepresen!antes atuam,
niunlmeiite, os filhos Nilór

Thomé c Milton Carrilho.

nr da "Cuia" na Gávea, está
(si.is íiiiiKias iiiitrn vez. Es-

, iimigiM c agora parece (l"e
rilud" Ipiiiinsn,

— '?'.—

VA "ir.nnn" cie Amanhã, o llaer Manoel Silva estará rnie só
'^ arco de barric-J, isto é, completamente por fora. Arran-
jaram um clescan o para o "Beqiilnho" e o nioco Rigoni po-
dera ir prá vanguarda outra vez.

_ ? _
TA na próxima sr-rnana leremos os priiRrama» dc Cidade

Jardim circulando por uni; n Gávea vai ficar fechadinha
dois dias o (piem quiser ver co rida qur vá a São Paulo,

tenho quo falar da.
titulares do "Stud"

a ürama n pediram
brm?

As corridas noturnas que tão
bem foram recebidas pelos turfls-
tas cariocas, conseguindo até ou-
tros adeptos, sofreu uma solução
de continuidade e íi não ser por
ocasião rios festejos do Grande
Iírêmio "Brasil", não mais têm co-
nhpcinuMito desta modalidade de (
corrida o amante (lo esporte dos |
reis. Todavia, a diretoria do .loc- i
key Club Brasileiro continua Ira-
balhando para que as corridas 110- [
lunias sejam' (ie fato uma reali- '

rindo na Gávea.
Segundo informações que obtive-

mos de fontes das mais dignas de
crédito, pois se trata de pessoa li-
jjada à diretoria, as reuniões no-
túrnas na Gávea deverão ser re-
RÜIarmenté realizadas ainda c-ste
ano.

QUATRO MESES

As obras para a adaptação do
hipódromo com iluminação ade-
qiiadn estão em franco nndàmen-
tn e nulo faz crer que dentro dc
um prazo dos mais curtos as mes-

re segundos e. três quintos.
Igualando, deste modo. o re-
corde argentino dos dois qui-
lómetrot. Dulce. Garça e
Vândalo que se cuidem ... lio
tmm.vio "Derby Sul-Ameri-
:!ino".

I mas estejam concluídas. Podemos 1 noturnas coiíi regularidade na Cá-
mesmo adiantar que a firma un- voa.

I carregada (Ia iliimiliuçãn do prado) NO VERÃO
! se .'ompromclcu .1 entregar o síer-' K' pcnsamenlo mesmo da dire-

viço (leiiln, de quatro inosos. coii- loria do Jockey Club Hrasileiro fa-
I firmando desta forma, plonamen- zer com que as reuniões notui-
i te, que serão realizadas reuniões I nns façam parlo dos programas su-

manais, não seiid.o impossivcl mos-1 tui-nas deverão .ter 1101.1 nçeilaçáo
1 mo que as sabatinas venham h ser dns maiores, nâo só pulos lurfis-
cumpridas soba luz rios refletores, tns com., para o público cm ge-

FM? condição todavia está sen- ' .nl qiie terá de forma mais uma
rio encarada sòmerle parn » vc diversão noturna |>arn as noites
rão. época em (pie as carreiras no-' cnlorciiins dn Iti» cia Janeiro*.

I «ST
^—-Z^*"*-*"'r "j „_ uKwrUM l'0'j'yp J 
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\ TRADIÇÃO no turfe transforma-se intuiu prega, mas
por forca de uma .teimosia também tradicional no Ju-

ckey Club Brasileiro, ela vai vivendo tomo as ostras tigar-
radas ntn cascai de nitrioí compulsados. íi claro que miei
me refiro à tradição da cartola cinzenta, do Iraaue, da calca
listrada dos inaléscs e dos franceses, 11I1, tarde dc gala dc
/lscoí o» do' "Grand Prix de Paris", que alguns dos super-
homens do nosso lurie imitam, para alegria dns fotógrafos,
sempre c:n busca de um furo, ou tlc excentricidades. Tra.
dição, é vermos também a cniia Vtnusta correndo uma
enormidade cm trabalho matinal e na 

' 
mesma nista tlc-

cepcionur publicamente, com aqueles cento c setenta mil
"poules" apregoadas nn tolalízador, São histórias que se
repetem freqüentemente. O que francamente não agraria e
vermos ainda as provas clássicas disputadas numa pista de
grama impraticável às competições, apresentando resul-
tados que não correspondem an mínimo de uma previsão
normal. No clássico "Paul Maiigé" por exemplo, somente
dois potras, Clauslro e Zequínhã dele participaram. não
fosse a grande classe de Ribol aparecendo nos tllttmós me-
tros para obter -um modesto segundo lugar, quando em pista
normal, seria inconlestavclmenle o ganhador. Os demais /i.
curam "patinando" com ferraduras de alumínio sem rodes.
Já muito longe. Tradição é tradição.

VINDA sóbre a "inaim" dc amanhã.
volta (l.i potranqulnhü Borboleta: o

Esforçado aclltni cui" el.i voa pouco :
chuva n Fão Peilro, Foram atendidos, ;

|"\ONA Wandn Unllsla Cardoso min sosloii da decisão do
Juiz Ha Ia Vara ( ive! nn raso /.uin /.um Zum; vai con-

tiniiar lutando para reaver o "menino", mus parece que di-
ficilmcnlc ronsr-;uir:i

_ ? - -
'PEM ainda o noticia da vinda dc Dulce para a Gávea, de-

' 
poi- do "Derby" no dh 4 cm CM'c>" .inv.iim: a "menina"

está inscrita em vftrlis nrov.-i- '• v>i fazei- miférias por aqui.
Sua estreia deverá ser 110 "Diana",

FOLHA DE II R T I G A
(\S PROPRIETÁRIOS do garoto Larthe estão gastando
^ um bocado dc inscrição á tóa; o bicharoco cinda é

. perdedor c até prova clássica já correu. Domingo v4c
fazer o potrinho correr outra prova forcando turma, quan-

Ido fui uma nula prova para cie neste ditt. Coisas engra-

\ çadas r/o turfe estas, não é mesmo:'

Red Cup, mais aclimataria, vai à reabilitação domin

.1

I

—~ -•:¦"• --.---'•.--> -rr—»•'.' ----——~-—~ —-—„—^,^™^_„—-^—»-^-^„.—^-^„-'» Red Cap, mais aclimatado, vai à reabilitação domingo

Red Cap Volta Preparado Para
a Reabilita fão Domingo Próximo

RIBOL FICARÁ
MAIS A VONTARE
COM O AUMENTO;
RAS BISTANCIAS

Fala à nossa reportagem 0 sr. Henrique Cápua,
titular do "Stud" Vale da Boa Esperança - O filho
de Ricek reaparecerá no Clássico "Vieira Souto"

Embora lenha perdido para o rival Claitstro scguiuln;l'eira última,
no Clássico -Paul Mainiê" o pôtro Ribol continua entusiasmando pela
maneira como arremata, pois sendo um animal muito "baixo de par-
licia". somente consegue pegar carreira já nos metros finais da prova.

"O iiumenlo das distancias, todavia, deverão facilitar a larefaricv
Kibol, que iissini estará mais á vontade pnra enfrentar os seus rivais"
— nos falou o sr. Henrique Capun, titular do •stud" Valo da Roa Es-
perançn. loqo após a realização da carreira em qu., o defensor de sua
laquela havia perdido paia Clauslro,

NO "VIEIRA SOUTO'1
Aproveitamos enlâo a oportunidade para saber do reapárecimen-

VO do pôr ri Kibol. nas caneiras da Gávea, lendo o Sr. Henrique Cápua
nos ndlnntndo;

Ribol voltará a competir no Clássico -Vieira Souto" que e a
próxima puna paru os potros de dois anos. Tudo correndo normal
até lá, acredito que meu poiro venha a reconquistar a liderança da
turma, pois o aumento progressivo das distâncias me faz crer seja
favorável a sim maneira de correr.

DOIS FATORES
Que Ial achou a carreira dc Itlbol?
Gostei, ial como dns (luas vezes anteriores quo cio foi á raia;

Ganhadores do "José

Carlos de l-Mfrueiredo"

Es os ganhadores do prêmio
jw, desde nuo foi instituído:
™- Tacy, O. Ullon
to- Krobolina, O. Ulloa
93i- Divertido, J. M?souir^
P - l/Ataiitlde, L. Con-

\m -
«11 -

za.?;1
Jamundá, D. Ferreira
IV: i Blri, P. Simões
y^inate: 'Amoroso A.
Ro'.i o Crloian, J. Mes-
riu::.'
A': fiava!,
Olarlla^or. D, Ferreira
Daa-na!, A Rosa
Pnvjl LTi-s e Cnst.illci11 'hi Sheriff, K. Cas-

I « -

r,nv,i n Freitas
Balnan, n Ferreira
Xinrnd. R. On.stillo

ponous, p, irlcovpn
ro",' Hllls C Moreno
Piirplay. \. Arauln
Hom»rn, E. Cast-Ulo
Ov-ir.r, \. n. Silva
°:!n'r> .!. Marchant
"oval Carne, .1. Portí-

10
Game, I . Ricon!

Coaram DE NOME
jkttano.. — ' My II.'. oue estão cn-;«:e' a ri

bn*l ,'
'i> ?\?es :"ll(,-'1<|os para King
li.,' !l"' nomes com que«trai brevemente.

^Ê^KwSsny&mÈÈétiSbí M-' •' vi '**<(• >ikm í^Hí' >'')•*•""*ffffffff| KjÉ^^bH^HeVP^ -Jt '-x" ¦ ¦ ^**JlC^ÍT '/•("AS

'Trabalhou cm 107 fácil, enforcando
— Corria com bons

Carreira central do programa de domingo, o I
grande prêmio "José Carlos de Figueiredo" Ievn-
rá a publico uni lote de competidores, no qual o i
francês Sancy enfrentará uma ciuzia de nacionais,
No meio dêsies eilcontrn-se Red c.ip. um filho cie
Royal Fores! cin Red Biddv.

REABILITAÇÃO
Estreando na Oiven no grande prdinio "Ou-

tono", o defenvir dn inqueta verde e preto do"stud" Scabra cm lido como adversário temível
mas não correspondeu.

Correu nn frente t\\é os 600 metros e ai parou,
chegando descòlocndo. Agora neste compromisso
de domingo Red Cap vni á reabilitação, pois está
melhor preparado.

MARCOU 107 FÁCIL
Na manhã dt- segunda-feira, em riii.i pesadtssi- '

Estuardo — Bem aclimatado, agora
em Cidade Jardim
ma, pilotado pelo Ubirajniw, o companheiro de Bu-
carest .saiu da milha junto eom Estuardo, este com
A. Vieira, correndo emparelhados ate os MO. \i
solicitado um pouco pelo Bira, Red Cap despediu o".sparring", deixando-o Kuuc para cruzar o disro
em 107 aos esbarros.

ACLIMATADO
Com umn bagagem de bons vitórias em Cicln-

cie Jardim, enfrentando a filia flor cios ires nnos
rn_mo Krniiss. Vnnclnlo. Knlaus e outros. Rod C.ip
não podia correr tão pouco 117 "Outono" e se o
fez o motivo loi, sem duvida, falta rie aclimatação
aqui na Gávea,

Tal fator não ssrA, açora, contrário ao lihn
rie Hoyal Forcst, pois está há um mês nessa cnpi'a,
c encontra-se mais bonito e alegre. Pelo trabalho
que produziu, pnrece ser um adversário muito sério.

todavia, ciois fatores agora, ao invés de uni, foram decisivos na sua
derrota. O seu atrazo na partida o o estado pesado (In pista contribui-
iam para que éle não obtivesse nova vitória. Acredito que em canchs
normal, mesmo eom o fclraso que sempre tem na parlida nincla iria
chegar a tempo du vence;', mas na pesada isto se tornou difícil,

Evil Eye a Caminho da Sexta
Vitória Consecutiva na Gávea

Invicto o filho de Royal Forcst — Tra balhou muito suave
Rigoni — Sc passar para a areia...

Novamente com

¦Bwfl Eye, cuja invencibili-
dr.de na Gfli.'?a rsínrci em

jogo amanhã

CURSO GRATUITO l)E TAQUIGRAFIA
- fi,-,. >|„(iéi„ í(, Taqu|ír,ria dlri(ida pelo prol. Sffíl» Bo.

,,,.* '¦"'•¦ raaiiii-nUi *n noTw «orno df tnquicralla por «orrfs-
5fc « """ "m ,0,al d« :í »Cft»» enviadas em « remesiai.
,\,° '.l'" 'p'-«i> .«nl,ridos diplomas ao< ulunos iproorii» em
Inlwm '"" '",n n* """O'1» «eildénrlj do aluno. Para maiores

tsntnt » EsroU Moiielo de Taquicrafla. rua Ba-
' andar ^»'» »1 Calx» Postal. M0« — Io.

Pasta,
tf % 1 """«"'«». 2:». »« >">..«,'! _ S}o Pao|0i

APRONTOS

•1 O MÁXIMO EM 1
RELÓGIOS DE PONTO?

*VKNIIIA ALMIicANTi: BARROSO li. f
rEi.-: n.im - n«»

TAGUS
MEIRA DA AMERICA LATINA

IIOMARBEA
ARP.EVILA
IUPKRATA
1NHANG.V

Na manha de ontem, foram
eo observador na pista de areia

1. Páteo:
600 em 38"2, S

600 em 30"- 260 em 21"
600 em 38"

2.» Páreo:
STOILE - 200 r:n 39": j
MES.Sn.1A - :6o cm 32 "J s
BORBOLETA 3M em 23"

3." Pírro:
V1VIDOR — 36,' cm 25"
AOIO — 60í> rrr. S'"
MONTEGRAAt. — 603 em 3;"4 5
RETÓRICO - Ma em 3S"2 5

«.• Pireo:
ESCABCXU! - 36-1 em 13"
DINDANDÜM - 56? «m 21 "2 1
LASANHA — •*•' «m 32"2J

S.» Pireo:
TATE — WV ttO <'- 5 títt cpzf.x
OARIXMÍE — *O0 em 4!''
EV1I. ETE — *O0 em 4.'"'
FOUEíTO — *?0 «n 4i: 5

íslris as a prantos anotados p;lo nos
rio lilixidromo da Gávea.

• JUOURTA - 600 em 332H
BON SOlB 6-0 em 38"
l>A MOROCHA 6'0 em 39"

í.* Páreo:
MAEU - 801 cm 36" reta «sposM
CLOCHE DOR — 7J.> em 44"
FITA AZUI. - SOO em 53"
SiriLIAXA - TCO cm 49''
ARANTINA 6-TO em 37"35

:.• Pireo:

Havendo iniciado sua compa-
nha cm Cidade Jardim. Evil Eye
nâo pôde mostrar o real valor por
.ser um cavalo que não tem o.s lo.
romotores perfeitos, Mesmo âs-
sim, correu com brilho algumas
vezes, ate que veio para esla o>-
pitai e aqül vem enfiando um
ro.;ár:o de vitória-..

Estreando na Gávea sob a mon-
ta de Irigoyen, em turma fenquis-
sima, aliás, o defensor do "Stud"
Scabra ganhou a ç.ilope utfi pa-
reo em mil metrtxs.

Voltando a publico, já nesta
temporada, venceu outra ver. e
dai par.» cá hão se deixou bater,
embora subindo pouco a pouco de
turma e peso. Conserva, assim, o
título do invirto e vai. amanho,
procurar mantê-lo. enfiando a
.«esta vitória consecutiva.

Evil Eye que eslá muito bonito
c cada vez. melhor. nSo trabalha
forte pelos "dodóis-' que tem e,
nstlm, prepa..-ando-sí> para a p:o-
va especial «li snbitinii. passou a
milha em 113 2 5 de carrelrão e.
no apronto tê?. os 7íl em 43, pelo
meio di raia. montado pelo Rigo.
nl que. novamente, o conduzira
em publico ci-ri.i a penalidade im-
posta
dc cor

«o Irigoyen pela comissão
ida.s rie São Paulo.

Ciso o páreo ,-eju realmente
realizado na grama, contoime es-
tá programado, Evil Ej-e terá a
rhance Um pouco diminuída, mas
se pass-ir pa-.n a areia ."-(«"á oirra
"barbada". Porque, nessa pista, o
eu adversário mais serio. Taíe!

não rend? o meiino.

iíibol reiifcti o quilômetro do "Ministério da Agricultura" e nos
mil e quatrocentos metros do "Vieira Souto", poderá conseguir

novo triunfo

m

í:
¦1

I
4•1

611 • :n 3r."4 5
0 em 45'

&»• tn 52"
651 em 39 "3 j

700 em 44"2 S

SARAI"
OBAT1N -
CANOTTER
FAROLETE
MA.NEADOR
JUGCRTA — KV: em 52"

I.» Páreo:
•no CARLO - SOO ex 53"
ABANICO - 6CO »m 40"
TAFCt. — «.» em 3S"3 5
:>OCATAai0 - 600 eai 37"3 5
2QU:VOCO — 60« eai 39 '3 S.

OTERIA
EDERAL
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O QUE VAI PELO ESPORTE ATRAVÉS DA FOTO

•*¦

Mais um grande sucesso foi a Regata dc Motonáutica de Lambari. Pará
nós do DIÁRIO DA NOITE c xima alegria ver esta regata ser reali/adc
pela 3." vez. pois foi uma iniciativa deste jornal que possibilitou a grand.:
realização. Este ano além da motonáutica com todas as suas emoções, tive-
mos tambem o esqui aquático com tô.la a sua beleza e arte. Nesta página
apresentamos alguns flagrantes daquela bela festa, hoje já convertida em

Lei Municipal pela Prefeitura de Lambari
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Oálallíe de uma parle dos integrantes da banda dc música que compareceu á competição,

animando bastante o ambiente
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Manoei Borges, com a senhora, em trés-flagranles: beijada
por ela, depois de uma vitória, iui festa da entrega c/os

prêmios e recebendo os troféus

:'"*k...
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K? Manoel Borges, cercado pela Miss Lambari, srta. Atai ia W,
;'| Eugenia Garcia e licla Miss Elegante Lambari. srta. j''sr.] Jlfgrtuòf Kraiiss, ao receber os troféus a que fez jus< l.
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Antônio Juarez c Maurício Gomes de Lemos recebem das má os da sra. Vllorina Cajii.strano, esposa do prefeito ri'
,.r ¦ a Taça José Ccpistrano. Nos outros flagran tes, aparece Maurício com a sua linda noiva

mi./..
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